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Los etarras detenidos 
en Barajas venían de un 
curso de adiestramiento 
terrorista 

Madrid.—Dos etarras de-
tjenidas en M a d r i d d í a s pa
sados, según ha sabido 
«Efe» de fuenities de toda 
eolliveniCia, respondeín a la 
ídeotí ioaoián de Juan Car
los Yurréba iso A t u c h a, 
Juan Ignacáo Urmt í fbescoa 
Mmitoilogairay, J o s é Antoniio 
Aguiirirebarrena Ruiiz de la 
Ouiesta y J o s é Manuel Airza-
UAIK Egiuliguren. 

Los cuatro fueron dete
nidos en Holanda, por in
documentados, y la propia 
po l i c ía hoilandesa les acom

p a ñ ó basta M a d r i d , donde 
los deposditaron. 

H a b í a n pecrananiecido en 
Yemen c M Snnr, donde, du
rante cuatro meses, hicie
r o n unos cursos d3 prepa
r a c i ó n terror is ta , en u n i ó n 
de otros miembros de ETA 
M i l i t a r y algunos palesti
nos disidentes de la OLP, 
grupo m á s radLoai escandi
do de didhia Organ izac ión , 
de la que fueron expulsa
dos. 

(Pasa a lia p á g i n a 35) 

E l d e l e g a d o d e A g r i c u l t u r a , V a l e n t í n 

A i m a n s a , s o b r e l o s r e c u r s o s 

g a n a d e r o s d e C a n t a b r i a 

« r e n e m o s m e d i a r e g i é n 

t o r n a n d o e l s o l » 

( In fo rme sobre el campo de Cantabria 
en las p á g i n a s 11 a 16 „• 25 a 29) 

L a p a r e j a m á s s i n g u l a r 

El era ella, ella era él 
LONDRES.—Todo es posible en la v i ñ a del Seño r , 

incluido el cambio de sexo de los dos integrantes de un 
mat r imonio , como lo demuestra el caso, revelado ayer 
en Londres, de Eugene Browne y Arme Johnson. 

E l p r imero , ex ins t ructor de artes marciales, se 
l lama en la actualidad Cathy y la segunda lleva por 
nombre Christopher, ambos estuvieron casados cinco 
años , y hace nueve meses cambiaron de cexo y conti
n ú a n compartiendo sus vidas. 

Los Browne son, sin lugar a dudas, la pareja m á s 
singular de todo el Reino Unido, como af i rman dos pe
r iód icos dominicales londinenses, que publican la no^ 
t lcia en su pr imera pág ina . 

Los Interesados declararon que desde que se casa
ron, los dos s a b í a n —y así se loconfesaron mutuamente— 
que q u e r í a n cambiar de jexo. 

E l de jó las artes marciales y se conv i r t ió en ella, 
tras una ope rac ión que le pagó la Seguridad Social 
b r i t án ica en un hospital de Bi rmingham, y ella p a s ó a 
ser él, d e s p u é s de u n t ra tamiento idén t i co en o t ro hos
pital , en Londres. 

Una vecina del hogar que ocupan los Browne de
claró : « S i e m p r e parecieron u n poco raros, y Cathy (el 
ex é l ) t en í a un aspecto poco usual y Chris (antes ella) 
lucía bastante mascu l ina .» (Efe.) 

La Olimpíada 
puede salvarse 

Madr id—«Ser í a u n t r iun-
l o para el movimien to 
o l ímpico s i tomaran par te 

la O l i m p í a d a m á s de 
Setenta nac iones» , manifes
tó Monique Berl ioux, d i -
motora del C o m i t é Ol ímpi 
co In t emao ionañ , en unas 
üeal iaraciones a l d i a r i o 
«Sunday T imes» . Desc r ib ió 
Oomo «coni t raproducente» 
€il boicot decretado por los 
Estados Unidos, porque 
^significa que los sovióti-
feos e s t á en oondáoiones de 
Sanar m á s meda l l a s» . 

A pesar de que t e r m i n ó 
€l plazo de iniscripciones, 
31 C o m i t é Ol ímpico Inter
nacional hizo saber que 
fctán hay posibi l idad de ad-
QiitiT insioripciones, y Vla-
J*fonir Popov, vioepresidenp 
tedea C o m i t é de Organiza-
Sfr&a, a f i r m ó que «se ten

d r á n en c o n s i d e r a c i ó n ins
cripciones que rebasen l a 
fecha de hoy». 

Esito puede signiificair 
que Alemania Federal r e 
oonisidere su postura. W i i l i 
Daume, presidente defl Co
m i t é Ol ímpico germano y 
uno de los oandáda tos a l a 
Presidencia deíl C o m i t é 
O l lmp i c o Initemaclooal, 
e s t á a favor de una nueva 
votac ión, habida cuenta de 
la cantidad de p a í s e s que 
ya se inscr ibieron para los 
Juegos. 

«Todos y cada uno de 
los grandes paises euro
peos, excepto Alemania Fe
deral, e s t a r á n en Moscú . 
Esto nos a M a por comple
to en Europa y sdignáfioa 
que nos l o vamos a tener 
que pensar o t r a vez». 

( P á g i n a 33) 

A c a m b i o d e u n a m a y o r p r e s e n c i a 

e n e l G o l f o P é r s i c o 

y t o d o e l O c é a n o I n d i c o 

Los EE. UU. rompen 
sus compromisos 

Europa 

S u p o n e u n 4 0 0 p o r c i e n t o m á s 
q u e e n 1 9 7 9 

Un millón de kilos 

WASHINGTON. (Por Rafael RAMOS, de 
«Efe».) 

E l presidente norteamericano, J immy Cár t e r , 
ha aprobado u n p lan e s t r a t é g i c o que e l imina el 
c lás ico compromiso de los Estados Unidos de des
plazar sus fuerzas del Pacíf ico al viejo Continen
te s i los aliados europeos son atacados por l a 
U n i ó n Sovié t ica . 

E l nuevo p lan s e r á presentado a pr incipios 
del p r ó x i m o mes de j u l i o a los Gobiernos de los 
pa í s e s miembros del Tratado del At lán t i co Nor te 
(OTAN), s egún in formo ayer el d iar io (The New 
Y o r k T imes» . 

Las crisis de I r á n y Afganis tán a n sido las 
razones presentadas por el """entágono como argu
mento para sacrificar e l viejo compromiso con 
Europa, a cambio de u n reforzamiento de la pre
sencia norteamericana en el Golfo Pé r s i co , y todo 
el O c é a n o Indico . 

Este impor tan te cambie s t ra tóg ico , que r e 
percute considerablemente sobre la seguridad de 
los aliados europeos, fue propuesto y defendido 
por el Min is te r io de Defensa, y ferozmente com
batido por el Departamento de Estado. 

D e s p u é s de varios meses de t i r a y afloja, el 
presidente C á r t e r le o t o r g ó luz verde. 

E n op in ión del Departamento de Estado, la 
i ec i s ión de re t i ra r el compromiso nortee-
no de trasladar l a Armada del Pacíf ico a Europa 
en caso de ag re s ión sovié t ica al Viejo Continente, 
h a r á d i sminu i r a ú n m á s la ya escasa confianza 
de los aliados occidentales en Washington. 

(Pasa a la p á g i n a 36) 

:abria 
E n u n m i l l ó n de ki los de leche del 1 p o r 100 y u n 

cuarto de m i l l ó n de k i los de mantequil la se estima ya 
el estocaje actualmente paralizado en Cantabria, s e g ú n 
han confirmado a HOJA D E L LUNES fuentes de una 
empresa l ác t ea de la r eg ión . 

Para valorar en toda su magni tud estas abultadas 
cifras, las mismas fuentes han a ñ a d i d o que, a f ina l del 
p r imer t r imestre , el volumen de leche almacenado en 
las citadas empresas era u n cuatrocientos por ciento 
superior a l existente en las mismas fechas de la cam
p a ñ a pasada y el de mantequil la un c u a r e r . p o r ciento. 

Los autorizados informantes de HOJA D E L LUNES 
indican que este desmesurado ec 'ocaje se debe a u n au
mento en la p r o d u c c i ó n lechera regional y , l o que es se
riamente preocupante, en u n descenso de las ventas, 
descenso que a f ina l del p r i m e r t r imestre puede fijarse 
en el 20 por 100 con respecto a l a venta de 1979. 

Los sumimús 
se contagian 

Cuando Mar iano J o s é de 
La r r a se q u i t ó i a vida de 
xm pistoletazo, e í n ú m e r o 
de suicidios a u m e n t ó en 
E s p a ñ a consMerablemenie. 
E l hecho, constatado en 
otras ocasiones parecidas 
por c ient í f icos y es tad ís t i 
cas, m a l o g r ó d í a s pasados 
una «mesa r e d o n d a » que 
iobentaba desarrollarse en 
la Eedaoo ión de HOJA 
D E L LUNES como comple
mento 'ail i n f o rme sobre los 

ú l t i m o s suicidios en San
tander que ofrecimos se 
manas a t r á s . Las razones 
c ien t í f icas de l «contagio», 
resumidas p o r Viotoir Gi-
j ó n , y u n estreraecedotr 
relato de l a madre de l 
n i ñ o que se q u i t ó l a v ida 
en l a calle Tetmán de San
tander, foinman u n « t o d o 
i n fo rma t ivo» sobre esit© 
t r á g i c o tema. 

(Pág ina 3) 

Man 

denii indas 
c i i M l a d a n a s 

f i s c a l e s 

C o n s a g r a d o o b i s p o , a y e r , e n l a C a t e d r a l d e S a n t a n d e r 

U n c o l i n d r é s , a r z o b i s p o - n u n c i o e n I n d o n e s i a 

E l cardenal Angelo Rossi, prefecto de la Sagrada Congregac ión para la Evan-
gel ización de los Pueblos, impuso sus manos, silenciosamente, sobre l a cabeza 
de Pablo Puente Buces. Luego l o h a r í a n m o n s e ñ o r Dadaglio, quien aparece en 
el centro de la fotograf í^ , y los obispos de Santander, Oviedo, Falencia y Bilbao. 
E r a é s t e el p r imero de los r i tos de la o r d e n a c i ó n episcopal del nuevo pro-nun
cio apos tó l i co en Indonesia a cuya ceremonia acudieron cerca de trescientos 
paisanos suyos de Col indrés , altos representantes ec les iás t i cos y una amplia 

r e p r e s e n t a c i ó n de autoridades civiles. 
E l nuevo obispo rec ib ió de sus paisanos u n b á c u l o valorado en 65.000 pesetas, 
que salieron 35.000 de las arcas del Ayuntamiento de Co l ind rés y el resto de una 
colecta entre el vecindario. M o n s e ñ o r Pablo Puente ha promet ido l levar ese 
b á c u l o por las lejanas t ierras indonesias, como recuerdo de su pa t r i a chica. 
Muchos de sos vecinos l l o r a ron a l escuchar sus palabras. (Foto: Bustaraante.) 

/ , i Í i i ( I J l t ima p á g i n a ) 

Los c á n t a b r o s pagamos 
a Haioiienda m á s por miedo 
que por oonivenaimienito, 
aunque, en o p i n i ó n de En-
tíqpe Campos Pediraja, se
cre tar io general die CE-
M I D E , tenemos « u n a bue
na aicititud ante e l fisco y , 
en oonsecoencia, efl. t r a t o 
de la Adminis t i rac ión, a t ra
vés de sus funcionarios en 
Santander, t a m b i é n trans
curre en esa Minea de coñac 
p r e n s i ó n y c o l a b o r a c i ó n » . 

Por ooratna, n i n g ú n ciu
dadano de Cantabria ha 
hedbo uso de l dienedho que 
le TOConooe l a ley y . basta 
e l d i a de la fecba, no conis
tan en Hacienda denuncias 
de part icuiares contra de
lincuentes fiscaias. E n opi
n i ó n del delegado de Hai
oiienda en Santander, se* 
ñ o r Saiz, e l lo puede deber
se por una par te a faflita 
de babi to y p o r o t r a a que, 
para tales dieniuncias, hay 
que c u m p l i r una serie de 
requisitos, talles como de
positar una fianza pa ra 
responden* de 3a denuncáa , 
aunque d e s p u é s efl. denuo-
danite par t ia ipa t a m b i é n y 
se beneficia de Ha s a n c i ó a 

( P á g i n a s 9 y 7} 
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P o r A # c m s o P » f H € T O 

La confldiotividad diríamos que lia sido la nota predomi-
naiite en 'la últáma semana a nivel provincial. Coníliotímictad 
en Castro Urdiales, en los ATS y en el Estatuto de Auto-
nomía de Cantabria. Pero vayamos por partes y empece
mos por lo m á s positivo: por la paz firmada en Castro 
Urdíales entre los concejales de Izquierda Casitreña UnMa 
(ICU) y los de la Unión Eleotoral Independiente, a la que 
pertenece el alcalde, Gutiérrez Blorasa. Este, diana de todos 
los ataques de ICU, ha optado por alejarse de la alcaldía 
durante unos cuatro meses, por razones de salud o políticas 
o por ambos motivos, y tras los desagradables incidentes que 
venían produciéndose en la bella ciudad oastrefia, al in
tentar celebrar esambleas públicas sin la autorización 
pertinente, entre las fuerzas del orden público y algunos de 
los manifestantes, al final se ha impuesto ja cordura, la 
sensatez y padece haber llegado de nuevo Ha paz y esperemos 
que la grata con vivencia entre los castreños de distintos ma
tices políticos. Según el acuerdo, los de ICU no convocarán 
más asambleas populares, los de UEI se comprometen a con-
vocar un pleno extrordinario municipal tan pronto como se 
reincorpore el alcalde a su puesto, para debatir las posibles 
vinculaciones de Gutiérrez Elorza en el asunto Castro-Novo, 
y si el alcalde se negara entonces a celebrar dicho pleno, los 
propios concejales de su grupo dimitirán. Este acuerdo, re
petimos, ha rá posible que Castro Urdíales vuelva a disfrutar 
de la paz y el grato ambiente que siempre tuvieron sus ve^ 
cinos y los muchos visitantes que recibe constantemente esta 
bella antesala de Cantabria, vecinos que últimamente, debido 
a los incidentes, se sentían muy incómodos y disgutados, 
pues la mayoría, afortunadamente, no es partidaria de re
solver los problemas por las vías de la algarada y la pro
testa, y los visitantes reducían su número porque a nadie 
le resulta grato encontrarse con líos y los consiguientes 
riesgos, como ya estaba acusándolo el comercio y sobre todo 
los establecimientos de hostelería, como esta semana se ha 
dicho, al negarse muchos a sumarse a la huelga general que 
para el viernes estaba anunciada en señal de protesta y que 
a última hora, como consecuencia del pacto citado, fue des
convocada. 

Ceiebramos, pues, que la paz haya vuelto a este rincón 
montañés, que cada grupo mida bien sus acciones para que 
los incidentes no vuelvan, y que cuando regrese el alcalde 
no surjan nuevos motivos de discordia y, sobre todo, que los 
intereses de Castro Urdíales y de la mayoría de los castreños 
estén siempre por encima de ios de los partidos políticos o 
de los protagonismos de algunos personajes políticos con 
alan de mando. 

EL CONFLICTO DE LOS ATS 

El otro conflicto de la semana y de hace varias sema
nas es el de los ATS. Después de haber permanecido en poro, 
atendiendo Cínicamente los casos de urgencia y poco más, du
rante 16 días, el pasado miércoles decidieron reincorporarse 
a su trabajo habitual en el Centro Médico Marqués de Val-
decilla, pese a que en la víspera de tomar esta decisión 
en asamblea y por mayoría, las noticias que tenían de Madrid 
eran de que la coordinadora que los representaba no fue 
admitida en Madrid n i con voz n i con voto y que las reivin
dicaciones académicas no habían sido atendidas, al decidirse 
enviar el " B . O. E." la orden reguladora del curso para la 
nivelación del título de ATS por el nuevo de diplomado en 
enfermería, cuya convalidación automática, como pretenden 
los ATS, no ha sido admitida. Pero la normalidad solamente 
ha durado cuatro días, ya que desde hoy, lunes, de nuevo 
los ATS han decidido, por mayoría, i r otra vez al paro en 
defensa de sus reivindicaciones. Es decir, de nuevo la asis
tencia sanitaria saldrá notoriamente perjudicada y de nuevo 
los más perjudicados serán precisamente quienes m á s aten
ción merecen: los enfermos. Los ATS anuncian que cubrirán 
las urgencias y atenderán a los enfermos hospitalarios que 
lo requieran Por su parte el delegado territorial de Sanidad 
y Seguridad Social publicó ayer un Informe en el que se 
dice que los daños causados por dicha huelga son incalcu
lables, porque durante el paro último de 16 días, comparado 
con un periodo de igual duración normal, los admitidos en 
el Centro médico fueron 217 enfermos menos; las estancias 
también se redujeron en m á s de cuatro mi l ; les interven-
ciones quirúrgicas fueron igualmente muchas menos y en 
toaos los servicios establecidos para atender e los enfermos 
la actividad disminuyó. Dicha autoridad sanitaria, después 
de recordar que la huelga es ilegal, que su Ministerio nada 
puede Haber, pues atender las reivindicaciones corresponde 
al de Universidades e Investigación, pide a los ATS que de
fiendan sus intereses, pero no a costa de la asistencia 
normaj obligada a la sociedad a la que se deben, precisa
mente en el más sagrado de sus deberes: curar y ayudar a 
sanar Petición que estamos seguros suscriben la mayoría 
de los montañeses, al mismo tiempo que pedimos que se 
busque una fórmula que no perjudique a dichos profesiona
les para la convalidación de sus estudios y la profesión que 
ejercen, con las nuevas exigencias académicas para ejercer 
dicha profesión, exigencias que no deben perjudicar a quie
nes están ejerciendo como ATS, dentro de las normas que 
en su día estaban vigentes. 

MAS MILLONES PARA EL CENTRO MEDICO 
i 

En relación con él Centro Médico Valdecilla digamos 
que esta semana también hubo noticias gratas: la concesión 
de otros noventa millones por el Instituto Nacional de la 
Salud 66 millones pora la ampliación de la central térmica 
y 23 para la adquisición y móntale de un grupo electró
geno. Millones que vienen a sumarse a los 75 que días par 
sadps Se éoncedieron para la instalación del "Scarmer" un 
moci ii.símo aparato que solamente tienen otras diez pro
vincias españolas. 

EL ESTATUTO DE AUTONOMIA DE CANTABRIA 

También parece coníMctivo, después de aprobado m 

articulado, el anteproyecto del Estatuto de Autonomía de 
Cantabria. Cuando ya estaba perfilado el texto, tras debatirse 
ampliamente punto por punto, ahora que se va a redactar 
el preámbulo y votar él conjunto del anteproyecto, el PSOE 
ha anunciado estos días que se opone en tanto persistan las 
disposiciones transitorias y otros aspectos en su actual re-
daccáán. También se opone, al parecer, el PRC, —que aunque 
intervino en ¡la redacción, apenas se tuvieron en cuente 

sus sragerencias debMo al consenso entre WD y PSOES. 
y oíros partidos minoritarios y no representados en es^ 
asamblea mixta que redactó el texto, que no parece podré 
ser modificado hasta que lleguen las negociaciones con e! 
Gobierno y el Parlamento, modificaciones, por otra paria, 
que no parecen realmente importantes para Cantabria 
'-aparte de que el Estatuto sea bueno o malo— y qu© natus 
bien obedecen a ©uestiones de partido. 

Cartelera de espectáculos 

C O L i S E Ü I V I 

— Teléfono 2114 60 — 
HOY, a las 4,30, 7,30 y 10. - ¡COLOSAL IMPACTO! 

¡ALGUIEN NOS OBSERVA...! |A cientos de miles de 
k i l ó m e t r o s , en el f irmamento, tres personas y una «co
sa» conviven en una estación. . . DOS HOMBRES, UNA 
MUJER... Y U N ROBOT! ¡PARRAH FAWCETT, K I R K 
DOUGLAS en la m á s insól i ta y espectacular aventura! 

S A T U R N O - 3 
(Mayores 14 a ñ o s ) K i r k DOUGLAS, Farra l i FAWCETT, 
Harvey K E I T E L . (Color) ¡UN F I L M E D E ACCION Y 

EMOCION S I N L I M I T E ! 

C I N E M A 

— Teléfono 23 4183 — 
HOY, a las 4,30, 7,30 y 10. 

¡HONDO IMPACTO DRAMATICO! 
¡SU CASO FUE DE ESCANDALO... y p r o v o c ó una enor
me po lémica en Francia! ¡FUE CASI U N SEGUNDO 
«CASO DREIFFUS»! ¡En la cá rce l cons igu ió rehabilitar

se... OLVIDAR SU PARRICIDIO! 

P R O S T I T U T A D E D I A , S E Ñ O R I T A 
D E N O C H E 

( V I O L E T T E N O Z I E R E ) 
(Autorizada ú n i c a m e n t e mayores 18 a ñ o s ) PRIMER 
PREMIO de i n t e r p r e t a c i ó n femenina F E S T I V A L D E 
CANNES a I S A B E L L E HUPPERT, efc eü papel de «Vio-

le t te». Con Stephane AUDRAN. (Color) 

— TeJéfono 22S9 25 — 
HOY, a las 4,30, 7,30 y 10. — ¡ INSOLITA AUDACIA! 

¡ rOR F I N YA .SE PUEDE V E R . ! ¡ U w pel ícula donde 
el erotismo alcanza su m á s alta expres ión! ¡UNA V E 
ÑUS NEGRA: UNA MUJER SENSUAL Y POSESIVA! 
NOTA.—Se advierte al núbl ico que esta pel ícula , por su 
t e m á t i c a o contenido, pudiera herir la sensibilidad del 

espectador. 

E M A N U E L L E N E G R A - 2 
(Exclusivamente mayores de 18 años . Clasificada («S») 
E M M A N U E L L E ÑERA, Angelo I N F A N T I . (Technicolor) 
Cor¿ el interesante not iciar io en color: «FIESTAS D E 

ESPAÑA». 

Í̂ f̂f̂  ̂ ^M^̂  JP̂ ^̂  ̂ *̂ĝ  ̂^̂̂^ 
(Campogiro) — EspeciaL ado en Versiones Originales. 

— Teléfono 23 4049 

HOY, a las 4,30, 7,30 y 10.— U L T I M O D I A ! 
¡UN F I L M E DE BELLEZA TOTAL! ¡ P l i E G U N T E A 
CUANTOS H A N VISTO E L IMPACTO n E L GRAN CI-
C'JO «NUEVO C I N E ALEMAN»! ¡Un f i lme que cautiva 
a l espectador m á s exigente! SOLO D E TARDE E N TAR
D E el cine nos puede ofrecer una obra de tan alta ca
lidad! «OSCAR» 1980 a la «MEJOR PELICULA EXTRAN

JERA» 

" E L T A M B O R D E H O J A L A T A " 
(Mayores 18 a ñ o s ) David BJ^NNET. (Color) ¡MAÑANA, 
MARTES, NO H A Y ESPECTACULO. ¡MIERCOLES, ES
TRENO: «NINA» (14 a ñ o s o menores...) Liza M i n e l l i . 

(Color) 

C O N F E C C I O N E S 

H E R N A N D E Z 
C&diz,i3*na7a de la E s p e r a n z á i s 

Avda. Alonso \fega,l6 
SANTANDER 

3 p u n t o s p a r a s u a h o r r o 

C A P I T 

— Teléfono 23 37 27 - « 
HOY, a fes 4*80, 7,30 y 10. NUMERflDO 

¡Un t í t u lo ya famoso en la his tor ia del cine en «na 
nueva ve r s ión m á s apasionante! 

3 9 E S C A L O N E S 

(Apta para todos los púb l icos ) En Technicolor. Par Eo-
ber t POWELL, David WARNER, Karen DOTRICE, John 
M I L L S . . Perseguido por una tenuble o rgan izac ión de 
espionaje... acosado por la pol ic ía de Scotland Yewd.,, 

iPero t e n í a que llegar hasta el f ina l ! 

S A N T A N D E R 

— Teléfono 23 54 67 — 

HOY, a las 4,30, 7,30 y 10. NUMERADO 

¡El mayor suceso c ó m i c o del a ñ o ! ¿Sabe lo que es 
pasarse la vida colocado? C H E E C H y CHONG se l o e» 
p l ica» ' en... 

C O M O H U M O S E V A 

(Mayores 18 a ñ o s ) E n Cinemascope y Tecnnicolor. Poi| 
Cheeoh M A R I N , Tommy CHON J y To - SKERRITI 
iUn pedal ^con t ro lado i e carcajadas! Algo nunca vtt; 
t-- en él cine cómico. . . las carcajadas r s o n a r á n en Sao; 
tander como antes lo hicieron en el Festival de Oanoal 

Q l S i A N G 

— Teléfono 210333 — 
A las 4,30, 730 y 10. ¡ULTIMO DIAI 

¡Un gigantesco e s p e c t á c u l o de acción y emodiii 
fuera de serie! E n las heladas t ierras del Art ico ll 
muerte acecha a cada instante... 

O P E R A C I O N I S L A D E L O S O 

(Mayores 14 a ñ o s ) E n Cinemascope y Technicolor. Pfll 
Donald SUTHERLAND, Vanessa REDORA V E , Richraí 
W I D M A R K , Barbara Pa rkn í s . . . M A N A I S , MARTES 
¡Tres ú n i c o s d í a s ! «TRISTANA» (16 años ) E n Techii 
color . Por Penando Rey, Catherin© Deneuve y Francí 

Ñ e r o en u n f i lme de Luis B u ñ u e l . 

— Teléfono 216417 — 
HOY, a las 4.30, 7.30 y 10. 

LA COMEDIA QUE TODOS ESTABAMOS E S P E R Í 

B A L T I M O R E B U L L E T 
(JUGADORES DE VENTAJA) I 

Con JAMES COBURN, OMAR SHARIF . 
Dir ig ida por ROBERT E L L I S M I L E R . 

íDos granujas capaces de apostar por cualquier c 
Una acc ión trepidante donde si se es bueno se pu^j 
hacer una fortuna... , pero si se es un c a m p e ó n , pu^ 

llegar a asesinar. 
Color. Panav i s ión . Hablada en castellano. (14 años) 

K O S T K A 

4,30 v 7.30.—(Ultimo d í a ) 
L A CRITICA FRANCESA CONSIDERA A «LA 

JUERGA» COMO L A MEJOR Y MAS DIVERTIDA 
LIGULA de «LOUIS de PUNES» . 

L A G R A N J U E R G A 
Panavis ión .— Apta. 

LOUIS de PUNES, B O U R V I L . Director : Gerard 
10,15 

CICLO «JACQUES TATI» 
E l me jo r c ó m i c o europeo, di j^ io continuador ^ 

t r a d i c i ó n de Ohaplin, Keaton, Lloyd. . . 

T R A F I C 
Color. — Apta. 



) y FgOQ&w 
idos en esta 
}arece podrá 
i onss con el 

a Cantabria 
- y que más 

omm REGIONAL S a n t a n d e r 2 6 - 5 - 8 0 — P á g i n a 3 

^UMERflDO 
cine en ana 

ilor. P O T E O 
rRICE, Jtobn 
mlzac ión de 
l and Yará.., 
al! 

NUMERADO 

be lo que a 
NG se l o e» 

tmícolor . Ptwi 
S K E R R m 

o nunca vi», 
a r á n en Sm 
ú de Carmes. 

ÍLTIMO DIAI 
i y emoc lé | 
iel Art ico lí 

hn i color. Pd 
iVE, Richrai 
^ MARTES 
) E n Tedui 
ive y Pranoí 
el. 

E S P E R Í 

r 
i 

[ARIP. 
I L E R . , 
la lquier ot#» 
teño se pu** 
m p e ó n , fW** 

o (14 años) 

A «LA 
VERTIDA 

Gerard 

tdnuadoT 

L o s " e j e m p l o s " d e F r e u d , L a r r a y G o e t h e , f u e r o n s e g u i d o s p o r 

m u c h o s d e s u s c o n t e m p o r á n e o s 

El suicidio se contagia 
r ' U n proyecto de mesa redonda en tomo a l suicidio 
Mveml, con el que HOJA D E L LUNES pensaba oompLe» 
mr eA informe sobre ei mismo tema publicado hace 
dos semanas nos en f r en tó , de pronto , con u n insospe-
d i a d o dilema. Especmltstas en p s i q u i a t r í a consultados 
expusieron su cr i te r io , avalado por estudios y estadisti* 
cas, de que el suicidio es un comportamiento contagio* 
So y que t ra ta r este tema de fo rma espectacular y en 
medios de i n f o r m a c i ó n general p o d r í a ser ei factor «de
t o n a n t e » de que suicidas en potencia atravesasen la lí
nea divisor ia que existe entre el pensamiento y la ac
c i ó n . A d e m á s se nos p rec i só que ello p o d í a ser especial* 
mente grave al encontrarnos en u n p e r í o d o en el que, 
s e g ú n estudios realizados, se da u n Aumento importan
te el n ó m e r - de sucidios. 

E l argumento se parece 
é j ie r tamente a l que mane-
San algunos «p ro t ec to re s» 
cKe l a ciudiadaníia que exi-
gfen e l siliencio sobre el te
r r o r i s m o o l a delincuenc 
jcáia, porque eJ hablar de 
temo —según esas opinio
nes que a veces invocan es
tud ios realáziados. oero ca-
isl nunca presentados— se 
©enera m á s t e r ro r i smo y 
m á s delincueoQia No oa-
¡rece que puedan ser eq u i -

N o hay m á s que oompro-
bar c ó m o los r e g í m e n e s 
fuertes y autor i tar ios ce
losos ocultadores dp t o l o 
fcijpo de Informacsión que 
Juidieise ver fisuras en la su-
¡puasta «paez y o r d e n » aue 
o f r ec í an como divisa no 
tsóSso no pucHeron acabar 
oon l a v io lenda , sino todo 
lío cont rar io . 

INFORMAR 
D E SUICIDIOS, 
U N PELIGRO 

E n eíl Ebro «Bsibudios so
bre e l suácddáo», del oro-
iEesor adjunto de osnqtu^ 
t r i a de la Universidad 
Comiplluifcense de Madr id se 
s e ñ a l a n una serie de f«^es 
&b reHación con la mnier-e 
y e l suicidio que podr ía
mos resumir a s í : 

a ) Una fiase previa, en 
l á que aparecen ideas so 
toe l o muerte, que tienen 
en p r inc ip io oa ráo te r eene 
r a l , pero que poco a once 
fie van singularizando, se 
personalizan. 

b) Viene d e s p u é s efl « e s 
tedio de la posibi l idad sul-

G A B I N E T E 

C O N T A B L E 

Y F I S C A L 

cada». Empieza a revolo
tear por los escenarios de 
l a miente de l sujeto la po
s ibi l idad de darse él mis
m o l a muerte . 

c ) Insensiblemente s e 
pasa a l a etapa siguiente, 
en la cual e l enfermo per
manece en una ambivalen
cia frente a l a idea del sui
cidio. A ratos piensa que 
esta idea no tiene sentido, 
que él debe seguir ludhan-
do. E n los momentos m á s 
duros se entrega a lo que 
parece su fatal destino. 

d ) Viene a c o n t i n u a c i ó n 
l a etapa de las influencias 
informativas . E n la situar 
oión anteriormente dicha, 
el enfermo es u n excelente 
caldo de cul t ivo donde 
prenden con fuerza nott-
da s o informaciones sobre 
otros posibles suicidios o 
intentos de suicidios que, 
por uno u o t ro mot ivo , 
han salido a l a luz púb l loa 
o el enfermo ha tenido i n 
f o r m a c i ó n de ello. 

e) Oon relat iva frecuen
cia, se intercala a continuar 
c ión u n momento d í n i o o 
que consiste b á s i c a m e n t e 
en t ina f i jación de la idea 
de suicidio, especialmente 
en aquellas depresiones en
d ó g e n a s que tienden a en-
cronizarse. 

f ) Por ú l t i m o e s t á Xa de
c is ión suicida, que sude-
ser precedida de una ope
r a c i ó n intelectual m u y es
tudiada, en la que e l enfer
m o puntualiza hasta los 
m á s m í n i m o s detalles l a 
m a t e r i a l i z a d ó n de su ao-
t u a d ó n . 

Lóg icamen te —finaliza la 
c i ta e x t r a í d a d d l i b r o deü 
profesor Rojais—, estos pa
sos no son obligados n i en 
ese orden, n i con esa abso-
í u t a preds idn . Como pue
de apreciarse, d efecto de 
icontagio de l o s suicidas po
tenciales a t r a v é s de la in -
f o r m a d ó n sobre otro® sui
cidios e s t á consider ado co
m o una de las fases posi
bles que conducen a l a fa
t a l d e t e r m i n a c i ó n . 

CONTAGIO 
E I M I T A C I O N 

E n la misma obra se in
cide a ó n m á s en este fe
n ó m e n o , y t ras s e ñ a l a r que 
« n a d a es t an contagioso co
m o la conduc t a» se refiere 
a las tres formas de i m i -
t a d ó n que los p s i có logos 
describen: una efliemental, 
a u t o m á t i c a , que es p rop ia 
de los n i ñ o s y del hombre-
m á g i c o pr imát ivo : alude 
exclusivamente a l plano 
mot r iz ; otra, m á s profun
da e intdeotualizada, que 
se refiere no a los movi
mientos en s i misapos. si
no al sentido y a l s ignif i
cado que é s t o s alcanzan, 
ya- que se ha comprendido 
lo aue ellos quieren deder, 
y por ú l t i m o , lo que pudié 
ramos l lamar « i m i t a d ó n 
in t e r io r» , que es tanto co
mo v i v i r inter iormente, par 
so a paso, toda una serie 
de manlfestadones moto-

flas. E n e l caso de la imi ta 
c ión suicida nos encontrar 
mos con el segundo topo 
fiimdammtalmente. 

FREUD, LARRA 
¥ GOETHE 

«Lo que ocurre es que se 
ve potendada esa repiro-
d u o d ó n por l a robusta 
personalidad d d que hace 
de generadoir de la misma. 
Es sugestionado, y su pro
pia f a n t a s í a se encarga de 
emular las mismas act i tu
des. Es u n contagio psico^ 
lógico. M á s adelante se na-
r r a n algunos casos signifi
cativos. 

L a a p a r i c i ó n de una obra 
d d fi lósofó a l e m á n Goe
the, en la que se abordaba 
esta t e m á t i c a , o r ig inó una 
verdadera ola de suicidios 
en su p a í s . Algo muy s imi-
Iiar se produjo en nuestro 
p a í s cuando d escri tor y 
periodista Mariano J o s é de 
L a r r a se q u i t ó la vida de 
u n pistoletazo; l a fuerte 
personalidad y la influen-
d a que su persona t e n í a 
en E s p a ñ a hizo que d nú
mero de suiddios aumen
tase notablemente. 

U n hecho notable y sin 
duda significativo de é s t e 
contagio im i t a t i vo lo da el 
hecho de que de los veinte. 
d isdpulos de Freud siete 
se suicidaron a l igual que 
stt maestro. ¿Casual idad , 
hechos aisladlo®? Es posi
ble, pero la t e n t a c i ó n de 
af i rmar todo l o cont rar io 
es, s in dudar, mucho m á s 
fuerte. 

Víc tor GIJON 

Toñín , el n iño de la calle T e t u á n que quiso dar un sus
to a su madre... y se m a t ó . 

R e l a t o d e u n a m a d r e 

Toñ ín llega tarde a casa y m a m á lo reprende: «¿Son 
é s t a s horas de llegar? E n castigo, m a ñ a n a no sa les» . 
Por l a tele daban el «30Q mi l lones» . T o ñ í n se encierra 
en el cuarto. A l poco c h i r r í a una cama. E n t r a la madre 
y ve c ó m o su h i j o yace en el suelo con d c i n t u r ó n a l 
c u d l o y la o t ra punta anudada a los barrotes de ar r iba 
de la l i tera . T e n í a doce a ñ o s y fue u n lunes de este 
mayo. 

E n seguida que lo supieron los vecinos de la calle 
T e t u á n , se h a c í a n cruces «oye, que se ha suicidado e l 
h i jo de la Rosi y d d Antonio», y no llegaban a c r eé r se lo . 

A la s e ñ o r a Rosi no se le va de l pensamiento lo de 
aquella noche, «llegó a eso de las diez y le d i je : «To
ñ ín , ¿ c ó m o vienes a estas horas, que has suspendido 
tres asignaturas y por encima llegas a las diez y l lo
viendo como está?», e l n i ñ o no contesta, hace como 
que la reprimenda no va con él, hasta que la madre le 
toca donde m á s duele, « m a ñ a n a ten en cuenta, Toñ ín , 
que no sales de casa» y e l muchacho r e s p o n d i ó que 
« m a m á , si m a ñ a n a no salgo no vuelvo m á s a casa», a 
lo que la s e ñ o r a Rosi, dolida pero sin tomarse m u y en 
serio la amenaza, replica: «¿Cómo me dices eso, h i j o 
mío? No sabes el disgusto que me das. Cuando le es
criba a t u padre se lo voy a contar. Y entonces el n i ñ o 
se e n c e r r ó en su h a b i t a c i ó n , yo estaba viendo con el 
p e q u e ñ o «300 mil lones», acababa de empezar, y en esto 
que oigo ch i r r i a r la l i tera , entro en el cuarto a l o í r el 
ru ido y allí me l o encuentro, en el suelo, pá l i do , lengua 
fuera, el c i n t u r ó n a l cuello y la otra punta amarrada a 
los pies de la l i t e ra de arr iba. I n t e n t é aflojar la correa 
pero casi no podía , estaba muy tensa, y cuando l o con
seguí el cuerpecito se me d e s p l o m ó , ¡Toñín, Toñín! , l o 
l l amé , pero no respiraba n i nada, para m í que ya estaba 
m u e r t o » . 

L a me jo r so luc ión a su 
problema t r ibu ta r io . 

Declaraciones de Renta 
y Patr imonio. 

1 l o a n de Herrera. 14-L*, 
Deba. — Telé fono : ¿2-81-54 

2 . 0 0 0 P T A S . 
L E P A G A M O S POR SU 
V I E J O D E S P E R T A D O R 

c o m p r a n d o u n o d e ú\ 
t i m o d i s e ñ o y p r i m e r e 
c a l i d a d e n a u t é n t í c e 

c u a r z o . 

una pr imavera mas joven 

6 

i 

'' Una primavera 
con muchísimo 
gancho. 
Con nuevas colores, 
diseños.„.€on nueva 
alegría! 
Visita, nuestras seccionef 
especializabas y seguro 
que encontraras 
lo'que te gusta.» 

J A i m E R I B M A V G U f l 

í 
C . / G u e v a r a , 1 5 

S A N T A N D E R 

1 

Hacknda lanéién declara 
D u r a n t e 1 9 8 0 s e d e d i c a r á n a A C T I V I D A D E S E C O N O M I C A S : 5 3 8 . 0 0 2 " m i l l o n e s . 

Para I jansportes y Comunicaciones , , M ^ S M l Mi l lones 
Para Agr icul tura , G a n a d e r í a , etc. . . . . • . . . • . . . . • . . « . • 438.375 ^ 
Para Mine r í a , C o n s t r u c c i ó n e Industr ia . » . • • . • • . • • ' 98.092 
Para Energ ía , Comercio, Tur ismo v A í ^ ^ s t r a o ó n , 

* Este gasto supone el 23.5 <fcd?I Presupuesto del Estado.' _ Contribuir da ¿ U J ^ J W a cdgifc 

DWUESTO 
SOBRE LA RENTA 
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Cartas al director 

Completamente falsa 
«En la HOJA D E L LUNES cbeü pasado d í a 19 

del actual mes de mayo, en la c r ó n i c a que inserta 
ba sobre los sucesos acaecidos en Castro Urdia-
lies e!I domimgo anterior, en los que tuvo que in
tervenir las fuerzas de orden púb l i co , el corres
ponsal en Castro « J o s e r r a » autor —por l o visto— 
de lia infomnacddn y c rón i ca , dec í a al f ioa i de l a 
misma, que «eil tenienite de alcalde, s e ñ o r Mau-
ledn, fetLicáitó a l f inal de la j o m a d a a las fuerzas 
de orden públáioo por su i n t e r v e n c i ó n en Castro 
ITrddales. 

"íal i n fo rmac ión es completamente falsa y su 
pone una d i f a m a c i ó n evidente oonitra m i perso
na, ya que se da la circunstanicia de que no soy 
teniente de alcalde n i concejal, como oreo es de 
generaíl conocámierato en Castro, pues d e j é de ser
lo hr.ce .seis años , en 1974, y por o t ra parte, no 
tuve n i antes n i d e s p u é s l a m á s m í n i m a r e l ac ión 
con la a c t u a c i ó n de las fuerzas de orden púb l i co , 
ya que el citado domingo, nada m á s comenzar los 
incidentes, a la una t re in ta de la tarde, me r e t i r é 
a m i domic i l io con m i famiOia, no sialiendo hasta 
las cuatro de la tarde, no habiendo hablado n i 
visto a po l i c ía alguno. 

A la vista de todo ello, le ruego publique este 
sscrito para la debida a c l a r a c i ó n de los hechos y 
dejar constancia de la verdad, en lo que a m í se 
refiere, llevando a cabo la opor tuna rec t i f icac ión , 
ya que lamento como el que m á s los d a ñ o s que 
haya podido suf r i r cualquier vec ino de Castro. 

Juan Manuel GARCIA M A U L E O N . 
(Castro Undialles) 

Operación partida 99 

ñ sólo de temas 
automovilísticos 

Como consecuenicáa de la i n f o r m a c i ó n apare
cida en HOJA D I L U N F S del d í a 19 ' 3 mayo, b a j o 
e l títuflo «nuevo goOpe a la convivencia en Castro 
UiPdiales», en l a cual se dice que yo, como miem
b r o de la Cruz Roja, en la « m i s i ó n r a d i o f ó n i c a 
«Operac ión p a r t i d a » , de Radio Bilbao, a d v e r t í a 
los visitantes de Castro sobre los «pos ib les pro
b l e m a s » y que a l f ina l de la j o m a d a Máicité a las 
fuerzas de orden p ú b l i c o po r su a c t u a c i ó n en Cas
t r o Urdiades, tengo que decir que es totalmente 
Incieirto. E n dicha ©misión de radio i n f o r m é del 
estado de tes carreteras, de la s i t u a c i ó n atmos
férica, de la act ividad de la Cruz Roja y, en f i n , 
de la gran c i rcu lac ión existente, por ©1 d í a soleado 
que hac í a ; pero «an n i n g ú n momento m e n c i o n é te
mas, ajenos a l a s i t u a c i ó n automovilísitiioa. 

Por o t ra parte, düclho espacio r a d i o f ó n i c o es a 
las diez de la m a ñ a n a , aproximadamente, y a esa 
hora yo no t e n í a el m á s m í n i m o conocimiento de 
lo que iba a suceder horas m á s tarde, po r lo que 
d i f í c i lmente p o d í a InformaT de algo desconocido 
por m í . 

E n cuate a l segundo punto, he de decir que 
ese d ía no mantuve ninguna c o n v e r s a c i ó n con 
las fuerzas de orden púb l i co , p o r l o que ©s to
talmente imposüble que pudiera manifestajr m i 
opinión sobre su ac tuac ión en Castro Urd ía les . 

De todo l o expuesto se desprende que l a Infor
m a c i ó n de l a HOJA D E L LUNES es falsa en Jo 
referente a n t í persona: l o cual s e r á debido a una 
grave equ ivocac ión , qufe supone una negMgienida 
intoderable o a una ma ia i n t e n c i ó n , l o cual es m á s 
sondenable a ú n . ' 

Todo l o referidlo, aclarando los hedhos, puedo 
probarlo y es po r eülo que quiero dejar b ien sen
tado la verdad d é toe hechos. i 

Lorenzo MAZA S ü E T A 
(Castro U r d í a l e s ) 

A mi querida suicida 
Querida suicida: en primer lugar, indi

carte que estoy en completo desacuerdo con 
tu opinión sobre la vida, expresada en t u 
carta publicada por este semanario en él 
día 19 del corriente. Primero, decirte que 
tú, en verdad, no quieres morir, pues si lo 
quisieras con firmeza lo habrías conseguido 
a la primera intentona. Morir, como te di
go, es, quizá, la cosa más sensilla del mun
do. Querer morir, y como en tu caso suici
dándose, es la mayor de las cobardías. Te 
lo digo no porque le tenga gran apego a la 
vida, sino porque no le temo tampoco a la 
muerte. 

Me gustaría que supieras que yo tam
bién he tenido 16 años y pasé muchos sin
sabores que me parecían verdaderos casti
llos, cuando en realidad no lo eran. Me 
falta un mes escaso para cumplir los 20 y 
ahora veo, siento y vivo las cosas con un 
«estilo» diferente. Quiero decirte, querida 
cuicida, que no es la vida como tú la sien
tes. Para mí, la vida estará plenamente lo
grada cuando deje sobre ella impresa, al 
menos, una pequeña huella de mi paso. Si 
con esto que ahora escribo consigo algo 
creo que ya puedo sentirme satisfecho. 

Debo decirte que soy un muchacho y 
que no me siento conforme con t u opinión 
sobre nosotros. No todos llevamos el mis
mo patrón con el cual tú nos miras. Unos 
somos mejores y otros somos peores. Reco
nozco que ahora la juventud no «funciona» 
como debiera, pero, insisto, no todos han de 
ser iguales. Llegará el día en que puedas 
comprobarlo por t i misma. 

Me gustaría que esta mi respuesta te 
sirviese de algo, y que de verdad pensases 
que si te encuentras aquí, al menos debe
rías intentar hacer algo que te pueda lle
nar en alguna medida. 

Alguien que no piensa como tú: 
l i A E C 

(DNI: IS.TOsioS) 

P . D . : Pienso que los que han muerto 
están mejor. Los que se han suicidado, sim
plemente están muertos. 

Me gastaría «charlar» contigo paira expo
ner cada uno nuesttta opinión. En caso afir
mativo, mi identificación te puede ser faci
litada en las oficinas de esta publicación. 

Santander, 19-5-1980. 

Para esa chica desesperada 
Tengo la misma edad y los 

mismos problemas que tú, 
que toda nuestra generación. 

No te vengo a dar ánimos, 
ni á decirte: «paciencia», n i 
mucho menos a hablarte de 
Dios; todo eso lo dejamos pa
ra «ellos». 

Conozco a gente allegada a 
mí que ha intentado suicidar. 
se, incluso a una chica que 
lo hizo, en otro tiempo, en 

otro lugar, en otra siitnación. 
Yo también he tenido mis 
crisis; pero nada n i nadie me 
ayudó, por eso el único que 
puede hacer algo por tí, es 
uno mismo. Superando el es
tado vegetatorio de tu vida 
y poniéndote unas metas al
go que realmente te hiciera 
amar la vida (aunque sea 
una mierda, es la única que 
tenemos) que te hiciera lu

char por ello hasta conseguir, 
lo. Si no la alcanzas, vive y 
lucha por llegar; y si lo haces, 
vive porque has vencido. 

La utopía termina criando 
se hace realidad. 

P. D.: espero que esto te 
sirva para algo, si es que no 
te has ido ya. 

Angel SAN JOSE 
MEDIAVILLA 

(Santander) Kantabria 

Se hiela la sangre... 
Se hiela la sangre en las venas a l leer 

esa carta publicada el pasado d í a 19 en 
su p e r i ó d i c o con el t í tu lo . «Quiere mo
r i r» . 

Una joven de 16 a ñ o s dice desea sui
cidarse porque esta vida es odiada por 
ella. iPobrecita! Y o la digo con todo el 
amor y c a r i ñ o verdadero que el amor 
que Dios nos fiene a todos, pues somos 
hi jos suyos, queramos o no, que estoy 

dispuesta para ayudarla con todas mi s 
fuerzas. Por favor, que me l lame a í telé
fono 37 45 89 de dos a cuatro de la tarde, 
o bien por la noche, y as í concertar una 
entrevista. Nada puede perd3r y s í ganar 
mucho. 

Si hay otras personas en casos simila
res, por favor, que me l lamen t a m b i é n . 

Amelia PALOMERA 

Cadavez 
se cuidan m á s 

las inversiones 
publici tarias 

y su rentabil idad. 
«HOJA DEL LUNES* 

t i ene 
m u c h a 

pub l ic idad 
¿ A q u é s© debe-,.? 

e m p r i s a c o r a r a 
P R E C I S A P A R A S A N T A N D E R 

DIRECTOR TECNICO-JEFE PRODUCCION, 
N I V E L INGENIERO-APAREJADOR, PARA 

OCUPAR PUESTO ADJUNTO A DIRECCION 

y superado p e r í o d o prueba, integrarse como ao-
cionista. Se o c u p a r í a de presupuestos contratar 
c ión-produoción y d i recc ión de obra-costos y re

sultados e c o n ó m i c o s . 

Imprescindible probada experiencia en puesto si
mi lar . Ofrecemos i n c o r p o r a c i ó n inmediata, sueldo 

sesrún. valia-
Dirigirse por escrito, a c o m p a ñ a n d o detallado his
to r i a l a: N ú m . 21.414, I N E M , calle Isaac Peral, s/n. 

SANTANDER. Absoluta reserva. 

¿Quién 
pone la 
sonrisa...? 

En HOJA DEL LUNES ci<3| 
día 19, aparece una carta óM 
una chica de 16 años, conlart, 
do y apoyando su esperiesni 
ciá sobre el suicidio. ; 

Unas personas y otras n a | 
preguntamos por el piqpósitai 
o sentido de la vida de dis» 
tintas formas; pero lo que s i 
es cierto y garantizado es ci,ue| 
si lo experimentas, como e8 
posible experimentarlo, t u yfr 
da exterior va a cambiar tí 
consecuencia de conocer esg 
propósito de la vida que yaca 
dentro de cada ser humano 
vivo. Lo único necesario es 
tener esas ganas de que nos 
lo muestren dentro nuestro. 

Yo mo te hablo sobre aügoi 
que he oído o leído, sino da 
m i propia vivencia en la que 
roe mostraron esa vida inte
rior de ITJZ, paz, amor, armo
nía, etc., y eso es lo que SON 

mos todos y de lo que estw 
mos hechos; lo único triste 
es que seguimos buscando 
afuera y es por eso que cada 
vez hay más insatisfacción, la 
cual se trata de calmarla, coa 
alcohol, drogas, etc., que be* 
mos ido creando el ser hii-
mano equivocadamente para 
llegar a esa verdadera saüSr 
facción. Pero es de verdad 
que no está afuera. { 

Un maestro dijo: «¿Quiéa 
pone la sonrisa en la cara des 
bebé? No hay ningún cfajste 
que tú puedas contar a ud 
bebé que le haga retase, f 
con esa felicidad, con ese 
amor, con esa satisfacdÚD 
plantada en el corazón del n& 
ño asi fuimos hechos. NO 
fuimos creados para sufrir* 
Ei sufrimiento fue creado po( 
el mismo hombre». I 

Te digo, es posible sentí* 
verdadera dicha, y te digo, 
sentir, experimentar, no Ima
ginarte o creerte algo porque 

On abraso. 

( D . N. I Í ; 13.679.201): 
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Cartas al director 

Solidaridad socialista 
Nos es grato i n l o r m a r usted, que 

en asamblea provinc ia l p k aria de fe-
cha 17 de los corrientes, con asistencia 
de los c o m i t é s de las agrupaciones so
cialistas del PSOE ( H ) de esta provin
cia y de su F e d e r a c i ó n , so t o m ó eü 
acuerdo siguiente: 

«Por el c o t n p a ñ e r o Panero se pro
cede a la lectura de u n a r t í c u l o apa
recido HOJA D E L L ."ES, del d í a 
12 de los corrientes y o t r o escrito que 
se pretende aprobar 5 d i r i g i r a don 
Juan G. Bedoya, como prueba de apo
yo y adi iés lón a su -a lor . Se aprue
ba por u n a n i m i d a d . » 

Como o b s e r v a r á COÚ . esta nuestra 
decis ión, expresamos nuestra solida
r idad con usted por fo rma de pensar y 
obrar y le concedemos e l apoyo de 
Idén t ica postura o p o s i c i e n re lac ión 
con 1-s males que soporta E s p a ñ a . No 
abr ¿ a m o s o t ro m ó v i l 4ue gestar una 
c o o p e r a c i ó n constructiva que el imine el 
ani l lo -Aue f é r r e a m e n t e atenaza nues
t r a l iber tad y lo que l lamamos d e m o 
cracia e s p a ñ o l a 

Sabe nos tiene a ^u : l á s com
pleta d i spos ic ión y reiteramos nuestra 
adhojdón a la al ta y alaccionadora ta-
-rea que se ha impuesto. 

Debemos resaltar t a r t í c u l o de 
fondo aparecido en HOJA D E L LUNES 
de estr ciudad el pas: do d i 13 de los 
corrientes, f i rmado p w don Juan 
G. Re doña , enviando a su redactor 
nuestra a d h e s i ó n y reconocimiento. 

N o es esta la ú n i c a ocas ión en que 
el s e ñ o r Bedoya ha reflejado la reali
dad de l a vida de nuestro p a í s . Pero el 
p r e s e n t í escrito se nos antoja sin po
sible desperdicio y ie}- 3remos sumar a 
sus m é r i t o s , los comentarios anterior
mente expuestos, que centraremos en 
el que nos ocupa. 

Deberemos convenir eu que nada 
de lo tratado en este a i t í i i ' o alcanza 
cotas extraordirar ios . C1 ^ to en él se 
manifiesta lo podemos o í r cotidiana
mente de boca de muchos ciudadanos; 
siempre, claro es tá , qu esos e s p a ñ o l e s 
se mantengan debidamente informa
dos, tengan inqufetuder y se preocupen 
de la vida pol í t ica-socia l de la nac ión , 
ya, que, por o t ra parte, deberemos re
conocer la existencia ? amplios secto
res de nuestra comunidad socia. total
mente despreocupados d lo que suce
de en E s p a ñ a . 

Se nos p r e g u n t a r á : ¿Dónde e s t á 
en ta l caso la importancia de lo escrito 
por el s e ñ o r Bedoya? 

La importancia de: escrito no es t á 
exclusivamente en su redacc' ' n , en su 
co) tenido o m é r i t o l i terario* su valor 
reside en tener ^moles para proceder 
a su inse rc ión en las t íáídnc de u n se
manal bajo la p rop ia direcciSn, en tan
to que l a po l í t i ca del t-.omento e s t á ba
jo ios controles de unos medios de co
mun icac ión i"anejadr por intereses 
eontinuistas, cada üla m á s centrados y 
m á s f é r r e a m e n t e involuclonistas: ah í 
está el m é r i t o . 

Convengamos en que e l m é r i t o es
tá directamente relacionado con l o ex-
puesto d^ las decisiones que nos tomar 
mos. No hace mucho t iempo que mon
señor Romero, a p a r e c í a en T V E de-
jande o í r palabras con sL- ^ero acento 
de just icia. Nos daba ¿ i m p r e s i ó n a 
quienes tenemos a ñ o s y por To mismo 
exporiencia, que se estaba colocando 
en la l ínea directa del punto de m i r a 
de las armas de 1" r eacc ión y que sus 

d í a s estaban contados A fue, desgra
ciadamente. S in duda existe una s imi l i 
t u d entre las posic io- del arzobispo 
y l a del s e ñ o r Bedoya, aunque estamos 
lejos de a d m i t i r que el desenlace vaya 
a ser idént ico . Pero ambas posiciones 
tienen el denominador comúu del ries
go, riesgo en que se incurre siempre 
en tanto se mantiene la expos ic ión de 
la verdad: nada tan peligroso como su 
manejo. 

Hombres somos que conocemos el 
riesgo que e n t r a ñ a l a defensa y decla
r a c i ó n de la l ibe . tad , de la democra
cia y de los derechos huí an^s. Por ello 
estamos obligados a enviar nuestra 
fraternal fe l ic i tac ión u un ^embre vale
roso que sin alardes sensacionalistas 
y sin t r iu- fa l i smos , escriba y publica 
sus ju ic ios mientras jue la m a y o r í a 
de nuestr conciudadanos estamos 
dando la sensac ión de pollos capones, 
que n i a piar nos atrevem . 

Efectivamente, lada nodemos es
perar de esta s i t uac ión ocial y po l í t i ca 
que no suponga e m ^ o r a m i e n t o , dete
r io ro . Hemos c a í d r , los e spaño les , en 
una asquerosa t r a r . a s adúcea , a don
de nos ha conducid un leg í t imo dere
cho y deseo de cambiH i ras la negra 
c e r r a z ó n de cuarenta a ñ o s d ¿ franquis
mo y hemos tenido que aceptar, m á s 
o menos voluntariamente, !a implantar 
c ión de u n sistema fundado en u n apa
rente cambio, donde vemos que nada 
ha cambiado, n i pod r í , hacerlo, en tan
t o se mantengan en sus puestos de 
siempre quienes siempre los han dis
frutado. Nos referimos, sobre todo, a l 
funcionario de toda clase y estilo. Ese 
funcionariado que en su d ía e x p r e s ó 
su a d h e s i ó n a l franquismo, sistema 
fenecida só lo aparentemente . a s í el 
fascismo segu i r á vigente, m á s o menos 
soterrado. 

£ B han adoptado cíe. ¿as expresio
nes conducentes a producir sensacio
nes equ ívocas , meras áf ariencias de 
cambio tendentes a la p r o s e c u c i ó n de 
lo anterior y ello permi ta la perviven-
cia de los poderes fácticDs tradiciona
les que siguen impr imiendo ^ deci
siones y p r e s i ó n ancestral, cada vez con 
menos dis imulo. 

No es raro , po r cuanto dejamos ex
puesto, que cunda el d e s á n i m o en el 
destemplado á n i m o del pueblo españo l . 
Posiblemente quienes como nosotros 
hayan sufrido u n inacabable rosario de 
ejecuciones, persecuciones, tor turas y 
anhelos j a m á s alcanzados, estemos en 
mejores condiciones, que Giros ciuda
danos, de poder mantener el t ipo en la 
viciada a t m ó s f e r a en que nos vemos 
obligados a respirar. Pero ello no res
ta u n á p i c e de ma l al m? ' Por ello, 
cuando aparece u n rayo de sel entre 
la bruma de ste desgraciado ambien
te, cuando a lgún c o m p a ñ e r o o herma
no, que el adjetivo es indiferente cuan
do el p r o p ó s i t o es c o m ú n , saca pecho 
y desvela l a verdad que vivimos, b . " l a 
la esperanza, se ensancha y afianza 
nuestro á n i m o y nos confesamos que 
a ú n vale la nena v i v i r . Porque hav em
p e ñ o s de visror progresfc . desaf ío al 
poder del nr ivi lejdo y se q u i e r r r erra
dicar las diferencias siempre i r r i t an 
tes: hav, en f in aliento reconfortante y 
la t ido de c o r a z ó n esforzad hay raza. 

Reconocidos por su a ^ i t n d ciuda
dana '"•«ffartins frater-.almente a su la
do, awi í ro don Juan G. "^doya. 

Saludos socialistas. Por l a Federa
ción Pn^falista M o n t a ñ e s a del TSOE 
ÍHV Fi rman, el nresidpnte Manuel Pa
lacio v el secretario E Panero. 

n u E B L E S R A M O S 
T O D O S L O S M O D E L O S 

T O D O S L O S P R E C I O S 

T O D A S L A S F A C I L I D A D E S 

S a n t a C l a r a . 9 T e l é f o n o 2 1 2 9 6 0 

Un general 
vociferante 

Le ruego publique esta car
ta, que bien podría ser con
tinuación de lo que usted 
mismo decía hace dos sema
nas sobre los poderes fácti-
cos. Se trata del debate poli-
tico del martes y el miérco
les, y más concretamente de 
la actuación del vicepresiden
te primero del Gobierno, te
niente-general Gutiérrez Me-
liado cuando este señor, par 
sándose por encima todas las 
normas del debate (pedir la 
palabra, esperar a que la coa-
ceda la presidencia, tomar el 
micrófono, etc.), empezó a 
vociferar contra el diputado 
de Canarias, señor Sagaseta, 
cuando éste, con más razón 
que un santo, o al menos con 
todo su derecho, afirmaba 
que la Legión estaba cometien
do crímenes en alguna de sus 

preciosas islas. Casualmente, 
al día siguiente la prensa con
taba otro crimen, esta vez la 
muerte de un capitán por un 
sargento, en Puerteventura. 

E l señor Gutiérrez Mellado, 
recordando quizás sus años 
de mando militar y pensando 
quizás que aquí todos somos 
soldados, incluidos los seño
res diputados, gritaba no sé 
qué, porque nadie se pudo 
enterar, pidiendo leyes (más 
leyes) para que el bueno del 
señor Sagaseta no pudiera 
hablar de esas cosas. Cuando 
la verdad es que el tan sim
pático y enérgico diputado ca
nario no dijo más que ver
dades como puños, que mejor 
sería que se atrevieran a de
cirlas también los diputados 
de la izquierda, tan educados 
y serenos. Se ve que el voci/ 

ferante general les ha metido 
miedo, y no debe ser para 
menos al ver sus enérgicas 
maneras de expresarse delan
te de la televisión. 

José Alberto DIAZ TORRES 

¡Ojo y atención 
a Castro Urdíales! 

—No es m i in tenc ión echar m á s leña al fue 
go... {Sería tan fácil! 

Me ha sorprendido el encuadre per iod í s t i co 
que tanto la HOJA D E L LUNES, como «Alerta» y 
«Gaceta del Nor t e» han ofrecido de los ú l t imos 
acontecimientos ocurridos en Castro Urdía les el 
domingo 17-V-80. Junto a la noticia de los distur 
bios, heridos y ac tuac ión de la F. O. P. va unida 
y como conc lus ión o f inal , la nota dada por Lo-
lín y U . E . I . 

No entiendo nada de las t écn icas del mundo 
informat ivo y de periodismo en part icular . Pero 
me parece una falsa de « ingenua i nmora l i dad» 
presentarlo de dicha manera. A l lector se le br in
da l a imagen oonolusiva de un Lol ín y U . E. I . 
v í c t i m a / a s , servidor/es y p a c i f í c a d o r / e s de la ac
t iv idad y convivencia o a s t r e ñ a . Me parece muy 
«opor tuna» y u n «derecho» de L o l i n y sus conce
jales el dar dicha nota, pero considero que a t a l 
opor tunidad se le ha juntado e l oportuno en
cuadre pe r iod í s t i co y esto es ya demasiada opor
tunidad. 

—Mucha gente me suele, preguntar q u é ¿ p a s a 
en Castro Urd ía les? Y o les suelo decir que algo 
fan tás t i co , or ig inal , ú n i c o . Cuatro com. ojales un 
tanto quijotescos, en franca m i n o r í a , s in poderes 
eoonómioos , llenos de i lus ión, l iber tad , dinamis
mo, valor, imag inac ión , s in intereses e c o n ó m i c o s 
que exigen cuentas, razones, d i á logo a toda acti
vidad munic ipal , a toda dec i s ión o asuntos que 
afecta a l presente y fu tu ro de l a v ida ciudadana 
de dicho munic ip io . 

Casi nunca suelen ganar los dist intos partidos 
que disputan, dado que siempre les suelen meter 
once goles; ellos a l o m á s meten cuatro, cinco, 
seis..., pero nunca l legan a los once. A pesar de 
estar en Infer ior idad de condiciones y torear m i l 
zancadillas y patadas, no pierden la m o r a l y han 
logrado entusiasmair, i lusionar, t omar conciencia 
y par t ido a muchos c á s t r e n o s en algo tan suyo 
como es todo l o que concierne a l a actividad ci-
vioo 'pol í t ica de dicho munic ip io . 

—Ante u n mundo desencantado... ¿no es algo 
fan tás t i co , or iginal y ún ico? Ul t imamente piden 
que se les deje dialogar con c lar idad en t o m o a 
las nuevas tarifas de agua y l a posible implica
c ión de Lol ín en el asunto de Castro Novo. Y o no 
veo n i n g ú n mot ivo para que n j les dejen y s í m e 
hacen sospechar lo conitrario, es decir, que no les 
dejen... ¿Miedo? y ante el miedo ¿ d a r largas? 
¿ d i c t a d u r a ? 

Angel ESTEBA GARCIA. 
D . N . í . 13.634.496 

L O R I E N T E 

1 0 0 c o c h e s e n e x p o s i c i ó n , 

ff 1 0 0 f o r m a s d e p a g o . 

CANTIDAD MENSUAL CON LAQUE VD* PUEDE 
ADQUIRIR SU COCHE EN ESTA CASA. 

m o d e l o . 

SEAT 127 dos puerta* 

SEAT 127 tres puertas 

SEAT 127 cuatro puertas 

SEAT SPORT*1.430 . 

SEAT 124 0 

SEAT RÍTMO 

SEAT 131 SUPERMIRAFIOR) 

SEAT 131 PERKINS 

SEAT 132-2.000 

SEAT 132 DIESEL 2.200 

l e t r a m e n s u a l 

10.331 Ptaa. 

1 0 . 7 4 1 , - Ptae. 

11.1 S I /— Ptes. 

14 .841 / - Ptea. 

13.119~~ Pía». 

13,939/—^Pta». 

17.629,— >ta i . 

20.90Í/— Ptas. 

23.532/— Ptat. 

36.320/- Ptts. 

C o n e s t a s m e n s n a O d a d e s t t e n i s o c o c h e r o d a n d o 

i n c Í i i t i t o . m a t r í c i i | a , a í m p . d e l u j o 

ANTES DI COMPRAR 0 CAMBIAR SU COCHE 
' tONSULTÉNOS,' 

P U E R T O C H I C O P A P A Y A S 

A b i e r t o : S á b a d o s p o r l a t a r d e y 

d o m l n g o a n c w r l a m a ñ a n a 
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La reforma fiscal, aprobada en noviembre de 1977, siendo min i s t ro de Ha

cienda el s o c i a l d e m ó c r a t a F e r n á n d e z Ordóñez ha sido hasta ahora una de las 
medidas gubernamentales que m á s expectativas ha concitado. Por u n lado, la de 
aquellos que apostaron por una reforma de las estructuras fiscales en este p a í s 
profunda y progresista; del ot ro , quienes vieron en ella l a amenaza patente que 

p o d r í a poner fí na una carrera de e s p e c u l a c i ó n y fraude. E n él medio, una ma
y o r í a que, aceptando l a necesidad y l a oportunidad de la medida, discrepaba de 
algunos aspectos concretos de ella. E n este campo h a b r í a que situar a Enrique 
Campos Pedraja, esconomista, especializado en a s e s o r í a fiscal y secretario gene
r a l de l G E M I D E (Centro M o n t a ñ é s de Inves t igac ión y Desarrollo Empresar ia l ) . 

—En primer lugar, señor 
Campos Pedraja, seria con
veniente precisar, en los tér
minos más asequibles posi
bles, qué se entiende por de
lito fiscal. 

—Es sabido que, a partir 
de la entrada en vigor de la 
ley de 17 de noviembre de 
1977, sobre medidas urgen
tes de reforma fiscal, se ha 
actualizado, entre otras inno-
vaciones tendentes a la erra
dicación del fraude, dándole 
más fuerza, la posibilidad de 
incurrir en delito fiscal por 
parte del coiitilibuyentede» 
fraudador, cuando las cuotas 
ocultadas sean superiores a 
los dos millones de pesetas. 
Las sanciones previstas son 
fuertes, ya que puede llegar 
a suponer seis veces la cuo
ta omitida y, lo que es más 
grave, puede llevar apareja
da la privación de libertad, 
en mayor o menor grado, a 
partir de los cinco millones 
y aumentando según la cuan
tía de la cuota defraudada. 
Como es lógico la ley apor-
ta posibilidades de defensa 
para el contribuyente, esta
bleciéndose las circunstan
cias que deben concurrir pa
ra que exista delito fiscal, 
como el que la cifra defrau
dada corresponda a un mis
mo impuesto y a un único 

S e g ú n C a m p o s P e d r a j a , d i r e c t o r d e l C E M I D E , 

a H a c i e n d a s e p a g a p o r m i e d o 

"Pocos contribuyentes están conformes 
con la aplicación de la Reforma Fiscal" 

período impositivo y, lo m á s 
importante, que se aprecie 
Intención de defraudar. 

LA LISTA DE 
DEFRAUDADORES 
NO ES CORRECTA 

—¿Qué opinión le merece 
la información aparecida en 
un rotativo madrileño en el 
que se daban los primeros 
nombras de supuestos de
fraudadores a la Hacienda 
pública? 

—Puedo decir que la rela
ción de presuntos defrauda
dores publicada por " E l 
País" no es correcta, al me
nos en los cuatro casos que 
yO conozco. Resulta lamen
table que un asunto de tanta 
trascendencia pueda ser en> 
viado a los medios de infor
mación con tanta ligereza. 

Algunos de los que integran 
dicha lista han sido objeto 
de inspección y las actas han 
recogido las cifras que les 
fueron fijadas en las Juntas 
de Evaluación Global en ra
zón de] rendimiento de sus 
actividades, que naturalmen
te se desconocian cuando el 
contribuyente hizo la decla
ración en 1977. Ahora, al ser 
inspeccionados, de forma au
tomática y s in sanción algu
na se incrementan las cifras 
sobre la cantidad resultante 
de la evaluación global, dando 
lugar a las llamadas "actas 
de rectificación". Por ello, 
insisto en que es lamentable, 
y sin duda debido a la prisa 
—denominador común de 
toda la reforma—, que se 
produzcan estas graves situa
ciones de consecuencias in
sospechadas para los intere
sados. 

Colegio Torreblanca 
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CAMPOS PEDRAJA 

SE PAGA MAS POR 
MIEDO QUE POR 
CONVENCIMIENTO 

—¿Cuál es la actitud que 
adoptan los cántabros ante 
el pago a Hacienda? 

—Creo que la actitud de 
los cántabros ante el fisco es 
buena es justo reconocer 
que, en consecuencia, el tra
to de la Administración, a 
través de sus funcionarios, 
también transcurre en esa lí
nea de comprensión y cola
boración. Sin embargo, pien
so que esta actitud, y esto 
no es sólo válido para los 
cántabros, está basada fun
damentalmente en el miedo, 
va que el contribuyente se 
manifiesta cada vez más en 
el sentido de no encontrar 

una contraprestación efectiva 
en los servicios públicos y 
está convencido, además, de 
la ineficacia del control que 
se ejerce sobre el gasto pú. 
blico. Por otra parte, la in
coherencia de algunos aspec
tos técnicos de la reforma 
—tema éste, que se escapa 
del marco de esta entrevis
ta, el analizarlo en profundi
dad— está llevando a la tris
te consecuencia de que muy 
pocos contribuyentes estén 
conformes con su aplicación. 
Concretando diría que se es
tá muy lejos de conseguir 
una verdadera concienciación 
fiscal en el contribuyente, ya 
que en términos generales 
no parece estar seguro de 
que él dinero que paga a tra
vés de los impuestos, conse. 
guido en muchos casos con 
gran esfuerzo, esté bien ad
ministrado. 

EMPRESARIOS MAL 
PREPABACtOS 

—Esta, misma semana an
te eíl Parlamento se ha ar-
argumentado que si los em
presarios no invierten es 
porque no tienen confianza 
en la actual situación de cri
sis. ¿Son de esa misma opi
nión los empresarios de Can
tabria? 

—Los empresarios en ge-
. neral —y aquí aprovecho la 

ocasión para decir que soy 
de la opinión de que hay 
muy pocos empresarios— es. 
tán desorientados posible
mente porque están o se en
cuentran, salvo excepciones, 
mal preparados para superar 
las dificultades. Este es un 
tema sobre el que habría 
mucho que decir y, precisa
mente, será motivo de una 
conferencia de Antonio Ga-
rrigues Walker en el CEMI
DE esta semana y en el que 
se abordarán las nuevas ac
titudes del empresario. Es
toy convencido, sin embargo 
que, en contra de lo que mu-
chos piensan, bastantes em

presarios de Cantabria están 
actuando con gran corage an
te la crisis actual. En este 
sentido es preciso decir que 
la situación es mucho m á s 
grave de lo que algunos 
creen y que puede ser críti
ca si los interesados en el 
buen funcionamiento de las 
empresas no aunan, sin pér
dida de tiempo, los esfuerzos 
necesarios pana salir de este 
tremendo bache. Si bien to
dos sabemos que la crisis 
tiene carácter mundial, tam
bién, tristemente, por la for
ma de comportamos parece 
que a nosotros no nos afecta 
y, al contrario de lo que ocu
rre en otros patees con mayo
res recursos que los nuestros, 
seguimos viviendo ajenos a 
los sacrificios que imponen 
las circunstancias del mo
mento presente. Las conse
cuencias no se ha rán esperar 
y no es preciso ser un gran 
esperto para percatarse de 
que los indicadores más im
portantes nos están avisando 
de nuestro cada vez mayor 
distanciamiento en relación 
con otros países. Siempre he 
dicho que con la economía 
no se juega y en este sentido 
si que ai Cantabria ni Espa
ña son diferentes... 

NADIE ES PROFETA 
EN SU TIERRA 

—En la mayor parte de los 
campos de la actividad cul
tural, - profesional, política, 
etc., los cántabros suelen 
destacar más fuera que den
tro de la región. ¿Ocurre lo 
mismo a nivel empresarial? 

—Efectivamente todos sa
bemos de grandes financieros 
o industriales cántabros que 
han demostrado su creativi
dad fuera de nuestra región. 
No creo que lo que vaya a 
decir sea nada nuevo, pero 
es necesario insistir en que 
nuestro individualismo, salvo 
honrosas excepciones, cons
tituye el principal freno pa
ra el progreso en Cantabria 
en sus diferentes aspectos. 
Sin embargo, considero aún 
peor el poco interés que se 
pone de manifiesto por los 
éxitos de los cántabros tanto 
dentro como fuera de la re
gión. Constatar esto hace 
pensar en que esa frase de 
que nadie" es profeta en su 
tierra, debió de haberse es
crito aquí. 

Víctor GIJON 

Con una entrada 
y el pago de un 
alquiler mensual 
le vendemos un 
piso en el centró 
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. Como consecuencia de la 
actuación directa de la ins
pección de la Delegación .de 
Hacienda en Cantabria, se le
vantaron en el año 1979, m ü 
novecientas cincuenta y seis 
actas, que dieron lugar a 
tma deuda tributaria de qui
nientos millones de pesetas. 
De todas ellas seiscientas 
cincuenta correspondieron a 
las declaraciones sobre la 
lienta, y ciento cuarenta mi l 
al impuesto sobre tráfico de 
empresas. La deuda tributa
ria originada por la defrau
dación en estos dos concep. 
tos se elevó a cien millones 
de pesetas en el caso del im
puesto sobre la renta y otros 
cien millones en el impuesto 
sobre tráfico de empresas. 

Nueve fueron los inspec
tores financieros y tribuía-
ríos que realizaron este tra
bajo durante el año 1979, 
aunque en e l transcurso del 
año aumentaron a once, y 
está previsto que para este 
año de 1980, sean trece. A 
pesar de ello la plantilla no 
está cubierta, ya que son 
veinte los inspectores finan
cieros y tributarios que co
rresponden a la Delegación 
de Santander. Otro tanto ocu
rre con los subinspectores, 
encargados también de reali
zar investigaciones fiscales 
y otras tareas de comple
mentarias de obtención de 
datos e informaaiones y par
ticipación en los Juntas de 
evaluación global, al Igual 
que los inspectores. Aunque 
la plantilla prevista de sub
inspectores, que se irá cu
briendo por sucesivos con
cursos, asciende a veinticin
co, solo cuatro realizaron el 
trabajo del año setenta y 
nueve, y serán trece los que 
realicen el correspondiente a 
este año. Además de inspec
tores y subinspectores, cola
bora también el personal ad
ministrativo y auxiliar. 

NINGUNA DENUNCIA 
SOliRl DELITOS 
FISCALES 

Ningún cántabro ha hecho 
uso formalmente del dere 
cho que feconoce la ley de 
presentar denuncias en la 
Delegación de Hacienda so
bre delitos fiscales. En opi
nión dê  delegado del Minis
terio de Hacienda en San
tander, señor Saiz, esto pue
de deberse, por una parte a 
la falta de hábito, y por otra, 

A c a u s a d e l a f a l t a d e h á b i t o y l a o o m p l e j f d a d d e l p r o ® e $ Q 

No se presentan denuncias de 
particulares sobre delitos f iscales 

a que hay que cumplir una 
serie de requisitos, como de
positar una fianza pora res
ponder de la denuncia, aun
que después el denunciante 
participa también de la san
ción. Por ello no hay ningu
na denuncia formalmente 
presentada, aunque se pidió 
recientemente información 
sobre la situación fiscal de 
un comerciante de electrodo-
mésticos que se estableció en 
Santander temporaitmeiite, y 
que vendía los productos a 
precios mucho más baratos 
de lo normal. En vista de que 
el citado comerciante tenía 
al día sus contribuciones fis
cales la denuncia no se llevó 
a efecto. Es más usual el 
que se reciban en la delega
ción denuncias anónimas o 
con firmas ilegibles, sobre 
asuntos de poca, importancia. 
Estas denunciaS'-se incluyen 
en la documentación de los 
contribuyentes, y se conside
ra como un elemento m á s de 
información, sin que dé lugar 
a investigación especial. 

LA DELEGACION SOLO 
HA INTERVENIDO EN 
DOS DE LAS DENUNCIAS 
ENVIADAS AL FISCAL 
FISCAL 

En cuanto a las informa-
• cionés aparecidas en un pe
riódico nacional sobre dos 
empresas de Cantabria, que 
han sido enviadas al fiscal 
por presunto delito fiscal, y 
otras dos, mecadas por la 
Inspección Fiscal, pero no 
remitidas aún al fiscal, el de
legado de Hacienda declaró, 
que en el caso de las dos 
primeras se envió el acta aj 
fiscal en cumplimiento de la 
ley 5077, artículos treinta y 
cinco a treinta y siete, por
que había indicios de delito. 
En los otros dos casos, el se
ñor Sáez afirma que la Dele
gación de Hacienda no ha en
viado ningún dato, ya que no 
se han encontrado indicios 

vacaciones 

H O T E L E S 
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n i materia dedictiva n i por 
el contenido, n i por el ejercí-
de renta). Sin embargo han 
ció, ya que, todavía no habla 
entrado en vigor la ley men
cionada anteriormente, en el 
año el que se refiere Ja in
formación. 

80.000 CANTABROS 
TIENEN 
QUE DECLARAR 

i 
De las setenta u ochenta 

mi l declaraciones de renta, 
que según el delegado de Ha* 
cienda tendrán que presen-
tar los cántabros antes del 
treinta de junio, sólo se han 
entregado hasta el momento 
tres mi l qninientas. (El año 

se presentaron cua
renta y dos m i l declanaciones 
sido vendidos, entre la Dele
gación y los estancos, alrede
dor de den m i l Impresos, 
sesenta m i l simplificados y 
cuarenta m i l ordinarios. E l 
señor Saiz considera que se 
está esperando el final del 
plazo para entregar, las de
claraciones. Ello le pare ce 
negativo, porque con la acu
mulación de trabajo de los 
últimos días del plazo no se 
va a poder atender conve
nientemente a aqaellas perso
nas que tengan dudas sobre 
su declaración. Para resol
ver estas dudas la Delegación 
de Hacienda ha abierto un 
servicio espeoial de informa

ción que funciona por la te» 
de. También por la tarde, se 
pueden entregar todas aque
llas declaraciones en las que 
no sea necesario ingresar di
nero, 

NO ES T A N DIFICIX. 
OOMO PARECE 

Sobre la dificultad que en
cierra el rellenar los impre
sos de declaración de la ¡ren
ta sin cometer equivocacio
nes, el señor Saiz reí 
que en impreso es f$go 
pilcado, pero que es 
oamente imposible hacerlo 
más sencillo, ya que son ne
cesarios todos los datos q m 
se piden. "Yo r e c á m e n t e l a 

a ¡La vista, y con 
los f^eibos jriEe 
oomMbucíbiHÉi 

deben guardar a lo Témi 
todo ed año, para ©viifear 
que se tenga que recuinrir 4 
expertos a rellenarlo. Si deá* 
puós de dedicarle el tiemp^ 
suficiente se tiene elguna ds» 
da —que serán menos de í l 
que |a gente cree— se puedp 
consultar esa la DeHegaolóbL 

atendemos a todol 
que lo deseen. C¡Á 

ro, que ^ se deja pan» el ÚH* 
mo momento, tendremos me
nos tiempo para dar iníoicoa. 
élón, debido a la aramuE*-
elán de trabajo". 

Én cuanto a las declara-
clones del impuesto de t i rá# 
oo de empresas, la situación 
ao ha vanado son respectó 
a años anteriores. Durante el 
año 1979 se presentaron tre-

mijl declaracione^pero eS-
da&o no es muy significar 

que hay confcráfouyen-
% i qpe tributan por conve
nio, y otros qiiie ¡realizan una, 
dps, p cuatro deeteractones 
«l'aáib. 

7 Hacienda infamia: 
Adquisición de impresos: 
— Delegación de Haciendí 
— Estancos. 

e s t o s o b r e e l 

P a t r i m o n i o 

C o m o en a ñ o s anteriores, a l mismo tiempo 
que se presenta la d e c l a r a c i ó n cíe! impuesto 
sobre la Renta ele las Personas Fís icas , debe 
presentarse t a m b i é n , en su caso, la 
d e c l a r a c i ó n del Impuesto Extraordinar io 
sobre e l Patrimonio. 

Personas obligadas a declarar 

• Es tán obligadas a presentar declaración 
por este Impuesto aquellas personas 
físicas que sean propietarias de bienes 
o titulares de derechos de contenido 
económico siempre quelabaseimponible, 
determinada de acuerdo con las normas 
de valoración, resulte superior a los cuatro 
millones de pesetas. 

• Las personas que sean requeridas para ello 
por la Adminis t rac ión . 

Base Imponible 
Se de te rminará por la diferencia entre: 
• E l valor real de los b i e n ^ y derechos; y 
• Las deudas, cargas y obligaciones. 

E n el caso de bienes adquiridos con precio 
aplazado, el propietario c o m p u t a r á 
ín tegramente el valor del bien, pero 
incluirá entre las deudas la partedelprecio 
aplazado. 

Redacciones 
De la base imponible, el con t r íbuyen tepuede 
reducir: 

• Con carácter general: 4.000.000. pesetas. 
• Por matrimonio: 2.000.000 pesetas. 
• Por cada hijo menor de 25 años con 

derecho a deducción: 500.000. pesetas. 

Lugar y forma de presentación 
• La declaración se presentará en la 

Delegación de Hacienda correspondiente 
y, en su caso, conjuntamente con la del 
Impuesto sobre la Renta de las Personas 
Físicas, en la misma forma y plazo de esta 
úl t ima. 

Las declaraciones se han de presentar, 
con carácter general, en el plazo 
comprendido entre el 1.2 de Marzo 
y el 30 de Junio. 

Sin embargo, las declaraciones de los 
contribuyentes domiciliados en las 
provincias de Barcelona, M a d r i d , Sevilla, 
Valencia y Vizcaya, se p resen ta rán en los 
siguientes plazos: 

• D e l 1 de Marzo a l 30 de M a y o , los 
contribuyentes cuyo primer apellido SO 
Inicie con letra comprendida entre 
l a A y la J , ambas inclusive. 

• D e l 1 de Marzo a l 30 de Junio, los 
contribuyentes cuyo primer apellido se 
Inicie con letra comprendida entre l a 
K y la Z , ambas inclusive. 

C E N T R O S D E I N F O R M A C I O N EN S A N T A N D E R 

— D e l e g a G í ó n d e Hac ienda (Calvo Sotelo, 27) . 
— Z o n a 1 .a d e R e c a u d a c i ó n {Lea l tad , 14). 
— Z o n a 2.» d e R e c a u d a c i ó n ( D i p u t a c i ó n Provinc ia l ) . 

0b 
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S O B R E L A R E N T A 

C o n t r i b u i r d a d e r e c h o a e x i g f c i 
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s e n o s e s t á a g r e d i e n d o a t o d o s l o s n i v e l e s " , d i c e l a A s a m b l e a d e V a l d e c i l l a 

Los ATS no están dispuestos a cargar 
con las culpas del deterioro sanitario 
«Anite la grave situacián planteada en estos momentos en Cantalbriia, y más concretamente én las áréas hospitáilarias, los ATS en conflicto no queremos en absoluto evadir nuestra responsabilidad, pero tampoco estamos cÉspuestos a cargar con todos los deterioros sanitarios», dice u n esorito redactado ayer por la AsamMea de ATS de VaMecilla, conitestando. aü delegado territorial de Sanidad y Seguridad Social. «Aunque en estos momentos se aprovedha la situación para aoaJMzar los deterioros en eü período de huelga -—añaden los ATS—, consideramos que hay u n 

deterioro constante a todos los niveles y que parece que hasta ahora nadie se ha detenido a analizar o a denunciar». Todos somos víctimas de las colas amibulaitorlas, de la falta de asistencia, de los bloqueos hospitalarios, de precaria medicina rural, de la falta de plani-fioacidn en cuanto a loca-lizadón de centros pequeños organizados, etc. Y a l ciudadano de todos los días, a l que no tiene par-taicipacidn ni posábilidad de eságiT, ahora le urtüliza la Direocidn en contra de un estamento al que pretenden coaccionar con unas llamadas al «humani

t a r i s m o » que parece s ó l o 
de nuestra c o m p e t e n c i a » . 

«No somos —dice tam-
bién la Asamblea deATS— 
las novias dell sufrimien
to», como se nos ha defi
nido; sino profesionales en 
una sociedad en la que se 
nos e s t á agrediendo a to
dos los niveles. A niveles 
puramente humanos esta
mos en una s i t uac ión incó
moda, pero esto no puede 
ser la tapadera de reivin
dicaciones, en este caso 
a c a d é m i c a s , de puesta a l 
d ía profesionalmenite, que 
inciden sin remedio en di 
trabajo, que es la conse
cuencia d i r ec t a» . 

«La Junta de G e s t i ó n y 
Gobierno de este dent ro 

—termina diciendo la Asamblea de ATS—, se resuelve en denuncias dirigidas a la opinión púMioa y amenazas de despido a los trabajadores, pero no quiere saber realmente la causa del conflicto, ni pone soluciones a los niveles que puede hacerlo. Pediríamos a esta opinión púr Mica una inquietud por ir a las causas de nuestro conflicto, ya que, como suele pasar en estos casos, es la mayor perjudicada y nosotros no tenemos las mismas fuerzas de denuncia ni de comunicación que un organismo con fuerza legaü y poderes burocráticos». 

C a s t r o U r d í a l e s , T o r r e l a v e g a , E l A s t i l l e r o , M a t a p o r q u e r a . . . 

Aígo anda turbio en las tarifas 
de agua municipales 

Si, es cierto, algo anda demasiado turbio. Desde nues
tro punto de vista, lo que está realmente claro es, que se 
sigue sin contar con la opinión ciudadana en los Ayunta
mientos, que si se pide la opinión, en la mayoría de los ca
sos esa agua pasada y nunca mejor empleada la expresión, 
y que en muchos casos se pretende contar con la opinión 
ciudadana, para justificar la propia opinión. Tenemos el 
ejemplo de Santander, se convocó a las entidades ciudada
nas para informarles de la subida del agua (que se preten
de sea de un 20 por 100) unas horas antes de que ésta fue
se aprobada por el pleno; algunos nos preguntamos ¿para 
qué tanta ceremonia...? 

ALGUNOS DATOS LEGALES 

La tarifa de agua potable, es un precio, y según él Real 
Decreto de 28 de octubre de 1977, sobre normativa de pre
cios, está sometido al régimen de precios autorizados, co
rrespondiendo a la Junta Provincial de Precios (que presi
de el gobernador civil) su aprobación. lista aprobación nun
ca puede ser con carácter retroactivo y no se puede aplicar 
hasta que le sea comunicado al Ayuntamiento. Si después 
de 3 meses de ser solicitada una subida del precio del agua, 
no se comunica nada al Ayuntamiento, las tarifas solicitadas 
se consideran aprobadas, por el procedimiento denominado 
«silencio administrativo». Pero lo que de ninguna manera 
puede hacer el Ayuntamiento, es poner al cobro unas tari
fas, sin que de una u otra manera le hayan sido aprobadas, 
de hacerlo caería en ilegalidad (que Comercio Interior está 
autorizado para sancionar) teniendo que devolver a los ve
cinos, lo que indebidamente se cobró. 

Si el tema de la participación ciudadana no está nada 
f claro, lo que está realmente turbio, es lo qué se está co
ciendo en el Gobierno Civil, en el tema de las subidas del 
precio del agua. En lo que va de año, se han sustraído a la 
Junta Provincial de Precios, habiendo sido aprobados por si
lencio administrativo, 8 expedientes de subidas del agua pota
ble a otros tantos Ayuntamientos: Astillero, Reinosa, Meruelo, 
Polanco, Laredo, Medio Cudeyo, Santa C T J Z de Bezana y Co-
lindres. Estos que nosotros sepamos ¿cuántos m á s se habrán 
aprobado por este sistema...? ¿Quién es el responsable de es-
tos «silencios» sospechosos...? Esperamos que ahora que se 
ha levantado la liebre, no pase lo mismo con los expedientes 
de Santander, Torrelavega, Castro Urdíales, Comillas y Potes, 
que están pendientes de aprobación. 

NOMBRES Y HECHOS CONCRETOS 

Para ir aclarando puntos, tenemos necesariamente que 
analizar algunos casos muy concretos. 

ASTILLERO: Se aprobaron en el Ayuntamiento las nue
vas tarifas, con una subida del 400 por 100 en el agua residual 
y de cerca del 70 por 100 en el agua potable, y en enero fue-
ron presentadas en el Gobierno Civil para su aprobación. En 
febrero, y con el voto en contra de la Asociación de Mujeres 
de Hogar, fue aprobada la subida del agua residual, que al 
tener conocimiento de que el Ayuntamiento tenia pensado su. 
bir también el agua potable, la Comisión Provincia] de Pre, 
cios manifestó (por boca del gobernador) que si se producía 
la subida, ésta sería ilegal y se le sancionaría. A pesar de to
do el Ayuntamiento puso al cobro las nuevas tarifas, sin ser 
aprobadas, lo que denunció la Asociación de Mujeres de Ho-
gar, ante Comercio Interior (quien levantó un acta, que está 
en trámite para sandanar) y ante el gobernador civil, el día 
9 (que convocó la Comisión de Precios para el día 24 de abril , 
ya que según todo el mundo, había tiempo hasta el día 29 para 
resolver antes de que las tarifas quedaran aprobadas por si
lencio administrativo. La Comisión Provincial de Precios, por 
unanimidad y con el voto del gobernador, acordó no aprobar 
al Ayuntamiento de Astíllelo las tarifas solicitados, stop 4$ 

una forma escalonada, dado el porcentaje tan alto que se so
licitaba. E l gobernador civil, haciendo caso omiso de los 
acuerdos (que él mismo había votado) aprueba el 26 de abril 
las tarifas, tal y como el Ayuntamiento las había solicitado, y 
nos-comunica en una entrevista, que de todas formas 7a habían 
sido aprobadas desde el día 19 de abril por silencáo adminis-
trativo, y no sabe de quién es la responsabilidad de la grave 
confusión sufrida por él mismo, al pensar que el plazo termi
naba el día 29. E l Ayuntamiento de Astillero, saltándose toda 
legislación vigente, incluso la ley de procedimiento adminis
trativo, aouerda (mal asesorado por el interventor) que las 
tarifas pueden aplicarse con retroactividad desde el 1 de ene
ro, y no está dispuesto a devolver a los vecinos lo que ilegal-
mente les cobró en su día. La Asociación de Mujeres de Ho
gar, ante tales irregularidades interpone un recurso de alzada 
ante el ministro del Interior y un recurso de reposición ante 
el Ayuntamiento de Astillero. Veremos los resultados... 

CASTRO URDIALES: A rafe de los lamentables incidentes 
ocurridos, al ser desconvocada por el gobernador civil una 
asamblea popular, para tratar precisamente el tema de la su
bida del agua (donde pudieron haberse repetido los dolorosos 
sucesos ocnrridos en el pueblecito andaluz de Carmena, hace 
ya varios años por un caso también de agua), la Asociación 
de Mujeres de Hogar ha podido descubrir los siguientes he
chos: Que d Ayuntamiento de Castro, aprobó en diciembre 
con carácter retroactivo (primera ilegalidad) una subida de 
las tarifas de agua, que suponen un incremento del 400 por 
100 teniendo el m.3 del mínimo a SO pesetas (el más caro de 
todos los Ayuntamientos de Cantabria). Estas tarifas, sin ha
ber sido aprobadas por nadie, las pone al cobro (segunda ile
galidad). Si nuestras informaciones son reales, sin haberse au
torizado al Ayuntamiento de Castro las nuevas tarifas, ya se 
Ies ha pasado a los vecinos al cobro 6 meses. Veremos en qué 
termina el tema, y veremos si el gobernador sigue teniendo 
la última palabra (en contra de la Junta de Precios) como su-. 
cedió en el caso de Astillero. 

TORRELAVEGA: E l Ayuntaaniento pasa al cobro las nue
vas tarias de agua, sin haberlas solicitado (y sin intención de 
solicitarlas) con unas cláusulas nunca vistas, además de un 
mínimo por metros cúbicos consumidos, pone un mínimo por 
persona que vive en el domicilio. Estas tarifas se dejan de 
pasar al cobro al ser advertidos de la ilegalidad cometida, y 
se presenta la correspondiente solicitud en el Gobierno Civil. 
No sabemos los resultados, pero lo que sí está claro como en 
los casos anteriores, es que el Ayuntamiento tiene que devol
ver a los vecinos lo que les cobró de más. 

MATAPORQUERA: Las tarifas que solicita no SOR muy al
tas, pero también las puso al cobro antes de ser autorizadas 
por la Junta de Precios, ya que su autorización es del 34 de 
abril, y las puso al cobro el primer trimestre ie 1980, incu
rriendo también en ilegalidad. 

Y AHORA, ¿QUE...? 

Sí, y ahora, ¿qué...?, porque como se puede comprobar 
por todos estos casos, aquí cada cual hace de su capa un sa
yo, no se tiene en cuenta para nada la participación del con
sumidor, amparada por la Constitución en su Art. 51 y lo que 
es más grave, el gobernador civil suplente, está actuando en 
estos casos de una forma, a nuestro juicio, improcedente. He
mos podido comprobar, como cambia totalmente de opinión 
de un día para otro, diciendo a los alcaldes una cosa y a la 
Asociación de Mujeres de Hogar, otra. 

A la vista de todo lo anterior, sólo cabe preguntarse: ¿Las 
instituciones deben estar al servicio de los ciudadanos, o todo 
lo contrario...? La respuesta está pendiente, pero los recibos 
están ya a l cobro. 

María Nieves ALVAREZ MARTIN 
(Presidenta de la AsodacMa de Mujeres de Hogar jp G O D > 

mtíUmm (de cán te te la . ) 

N a z a r e o T a d d e i , e n u n c u r s o 

d e I C E s o b r e l e c t u r a 

d e i m a g e n f í l m i c a 

El Instituto de Ciencias de la Educación de la 
Universidad de Santander, siguiendo su línea de ac
ción, ha organizado un cursillo bajo el título «Lectu
ra de imagen fílmica», para el profesorado de todos 
los niveles y modalidades. En esta ocasión se trata 
de dar unas pautas que permitan el análisis de pelí
culas de modo que faciliten al profesor su posterior 
utilización con sus alumnos y así conseguir que és
tos sean cada vez más críticos frente a las películas, 
la televisión o cualquier otra imagen. Es, por lo 
tanto, un curso de gran interés para los docentes. 

El curso va a ser impartido por una de las prime--
ras autoridades en la materia de Europa. Se trata 
del profesor Nazareo Taddei, de Roma. Intimo amigo 
y asesor de Pellini, Taddei nació en el año 1920, ense
ña semiología, medios audiovisuales, lenguaje fílmico 
y TV en la Universidad estatal de Sassari, en la Gre
goriana y en el Seráficum de Roma. Es el fundador 
y director del «Centro Internazionale dello Spettoco-
lo e delle Comunizione Sociale»; director del «Sobe
rna Cinematográfico (Enciclopedia del Cine) y de 
«Educazione Audiovisiva». Es autor de varios libros y 
numerosos artículos, además de obras para televisión 
y filmes documentales, por los que ha obtenido dos 
«Targhe S. Marco» en el Festival de Venecia (1965 y 
1966) y dos primeros premios en Mantecarlo (1958 y 
1959). Ha dirigido durante ocho años diversos progra
mas relacionados con su especialidad en la RAI-TV y 
ha sido consultor para la cultura en dos legislaturas 
por la provincia autónoma de Trente. 

Convencido de la importancia que la imagen tie
ne en nuestra cultura se ha esforzado en diseñar su 
propio método de lectura de imagen que en el mun
do del cine se conoce como el «Método Taddei» o es
tructural. Su preocupación por el mundo infantil y 
juvenil le lleva a que sus cursos vayan dirigidos a 
formar educadores en el empleo de la imagen en la 
educación, a fin de que después ellos puedan ense
ñar a los niños y jóvenes a leer las imágenes y asi 
puedan liberarse de los peligros de la masificación 
e instrumentalización. Por esta razón el profesor 
Taddei llama mucho la atención sobre las imágenes 
que se utilizan en los medios de comunicación de 
masas, ya que no informan al receptor de lo que se 
ve, sino que le está dando inadvertidamente unas 
ideas. Al recibir éstas (él las llama «comunicaciones 
no advertidas») la persona, el niño, el joven, no tie
ne su propio criterio, sino el de otros. 

Asi, pues, estas posturas le hacen construir su 
propio método estructural, que en pocas palabras se 
puede resumir en coger de la imagen no lo que ésta 
representa, sino lo que ella expresa, es decir, la idea 
que el autor quiere comunicar. Para ello, claro está, 
hay una metodología concreta: lo mismo que hemos 
aprendido a leer y escribir o a usar el lenguaje men
tal, hay que aprender el lenguaje de la imagen. 

La explicación de este método y su aplicación 
«Enseñar a leer la imagen» es el contenido del cursi
llo organizado por el ICE. Con la intención de hacer 
una «educación a la Imagen y con la imagen», desde 
los primeros años, en las escuelas y demás centros 
educativos y culturales. 

E l curso va a tener luagr del 2 al 4 de junio en 
el ICE, y a él pueden asistir todos los profesores de 
Santander, tanto de centros estatales como privados. 

ANA ARGOS 

Más salmones y a 
buen precio 

No decrece un ápice la co-
tizaeión de los salmones, a 
juzgar por las últimas ven-
tas: mil quinientas, mil se
tecientas pesetas kilo, son 
los últimos precios registra
dos que mantienen las co
tizaciones anteriores. 

Si a los 302 salmones cap
turados en el río Pas aña
dimos los 31 ejemplares iza
dos en esta última semana, 
nos da un balance total de 
333 salmones pescados. El 
coto de Puente Viesgo ha 
dado el cupo diario, y otros 
pozos como La Cruz, Dos 
Ríos, incluso en zona libre, 
han sido generosos en cap
turas de estos ejemplares. 

EL DE VA SE ACERCA 
AL CUARTO DE MILLAR 

Sigue el Deva en su línea 
ascendente, y con 56 ejem
plares se si túa en un balan
ce total de 220 salmónidos. 
Bao sido 55 ejemplares Ws 
capturados en este r ío en la 

A] fin, el bello y 
Asón, contra todo pr^ 
co, na superado el CPV 
de ejemplares captura' 
esta campaña. Son, pu 
total de 104 ejemplar' 
registrados en el balanr 
de este rio y que sup' 
no otra cosa, la cons^ 
de un logro que ha1" 

más escépticos no lo 
raban. El Nansa nos 
mában ayer en Unquer 
había superado la tn? 
los 30 ejemplares den 
la actual campaña. 
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pasada semana, en los que 
cabe destacar los pozos del 
Matadero, Las Lágfimas 7 El 
Infierno, quizás si acaso loS 
más proiíficos de su anda
dura. 
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Próximas elecciones a 
rector de la Universidad 
de Santander 

Universidad de Santaat 
Hjer elegirá el próximo lunes 
tsn nuevo rector, al haber cum
plido el actual, señor Gómez 
jaa, sus tres años de mánda
lo, máximo plazo de pertna-
ppnnfa, en los cargos académi
cos conforme a las normas 
que rigen la Universidad san-
(amderina. 

para el lunes, día 2, a las 
H de la mañana ha sido con-
nocado, en sesión extraordina-
jto, el claustro universitario, 
aaa. un único punto en el or-

del día: la elección de mi 
cuevo rector. El acto se cele-
ixrará en el Aula Magna de la 
Iteoultad de Ciencias, en Las 

Todos los catedráticos son 
¡candidatos para el rectorado, 
siendo electores los compo
nentes del claustro, es decir 
los catedráticos, agregados y 
adjuntos numerarios de Pa-
oultades 7 Escuelas Superio

res, los profesores con título 
de doctor, una representación 
del profesorado licenciado en 
Escuelas Universitarias (dos 
por cada centro), y los repre
sentantes de los alumnos a 
razón de tres representantes 
del tercer ciclo por cada cen
tro, dos del segundo ciclo 
por cada centro y un estu
diante del primer ciclo por 
cada Facultad y Escuela Tec-
n.ca Superior, además de dos 
alumnos por cada Escuela 
Universitaria. En total, 220 
claustrales, de ellos treinta y 
dos estudiantes. 

Oomo queda dicho, sólo los 
catedráticos son candidatos y 
cualquiera de ellos puede ser 
elegido. En cuanto al actual 
rector, doctor Gómez Laa, 
HOJA DEL LUNES conoce su 
intención «de que se produz
ca el relevo», deseo que pro
bablemente ha hecho conocer 
ya a sus compañeros. ' 

L a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l d e B u r g o s l e 

p a s a l a p e l o t a a l o s A y u n t a m i e n t o s 

El cese del concejal Arias, 
competencia municipal 

El Partido Regionaiísta de 
Cantabria (PRC), a través de 
gu concejal en el Ayuntamien. 
to de Santander Miguel Angei 
García González, ha solicitado 
al alcalde Juan Hormaernea 
que incluya en el orden del 
día del próximo pleno el ce-
ge de Alfonso Arias Muñoz, 
Interesando de la Junta Elec
toral de Zona de Santander el 
nombre del siguiente candi
dato en la lista. El PRC argu. 
menta su nueva petición en 
base a que con fecha del 14 
de este mes la Sa¡a de lo Con
tencioso Administrativo de la 
Arafiencia Territorial de Bur. 
gos ha dictado sentencia en 
la que sienta la doctrina de 
que entre las competencias de 
las Juntas Electorales no es
tán las de acordar el cese de 
Un.concejal, ni siquiera la de 
©Secutarlo, sino simplemente 
la de proporcionar los nom
bres de los que han de cribrit 
las vacantes ya que «efectiva-
taente —añade la sentencia— 
tí cese de los concejales por 
tegla general y también «1 el 
supuesto de pérdida de la 
presentac ión política que 
Wrrió de base para la elec-
W<Sa, es materia de la compe-
tenda municipal», aludiendo 
h continuación a la «autono-
DJlá municipal proclamada en 
ta Constitución». 
1 

Eft sentencia de la Audien-
Territorial de Burgos ha-
sido provocada ante el 

Ocurso de cuatro concejales 
VCD en La Puebla de Ar-

i^zón, que en su día fueron 
Oesados por su partido y qne 
^^curMeron la decisión tanto 
tolos centristas como de la 
• M a Electoral de Zona de 
•Chanda de Ebro, que ratificó 
^actMsrdo de UCD. Burgos 

desestimó el recurso de los 
concejales pero, apelando a la 
autonomía de los municipios 
y a la falta de legislación en 
la materia, les remitió al Ayun-
tamento, matizando que la 
Junta Electoral tampoco pue

de cesar a nadie, sino sólo fa 
cilitar los nombres de los 
sustitutos. 

El cese, parece decir la Te
rritorial de Burgos, aún sien 
do competencia municipal, po
dría llevarse a cabo «en el su
puesto de pérdida de repre
sentación política qcie sirvió 
de base para su elección», es 
decir la expulsión del partido 
por. el que cada concejal, sal
vo que sea independiente, se 
sienta en el Ayuntamiento. 

En la sentencia se añade, 
también, que será ei Ayunta-
miento quien debe examinar 
la documentación del cese, y 
decidir en consecuencia. Ello 
traslada al pleno una respon
sabilidad, que es la que quie
re que se ponga en práctica 
el Partido Regionaiista, pi
diendo al alcalde que incluya 
el tema en la próxima reunión 
plenaria. 

En la petición, los reglona-
listas adjuntan fotocopia de 
la sentencia de Burgos, que 
favorece sus tesis. Está por 
ver, sin embargo, cual será la 
posición del grupo centrista 
del- Ayuntamiento, concreta 
mente del alcalde Joan Hor-
maechea. No hay que olvidar 
que el abogado que le lleva el 
recurso al (de momento, al 
menos) ex concejal Alfonso 
Arias, es Manuel Pardo Casti-
lio, secretario de Asuntos Mu
nicipales y Ponmaclón en la 
Ejecutiva de UCÜD de Cantsu 
bria y, además, «asesor jurídi
co» del mismo partido. 

C O O P E R A T I V A D E V I V I E N D A S 

T E R C E R A E D A D 
Pisos de 2 y 3 habitaciones en Zona Sardinero, 

Arquitecto: Domingo L Lastra Santos. 
Zoformes: Cádiz 14, entresuelo, puerta 2. 

^ m p a ñ í a Adriát ica de Segruros. Teléfono 22 71 52. 
Horas: M a ñ a n a 9 M a 13.30. Tarde, 4,30 a 730. 

Nuestra gente 
EL CONCURSO DE REDACCION «MANUEL LLANO» 
ya ffiene ganadores, nombres y premios preparados 
para su entrega. El jurado, después de una ardua 
selección, dada la calidad y cantidad de los trabajos 
presentados, ha otorgado el premio de investigación 
a María Concepción Sánchez, de Toroelavega, por su 

trabajo «Los Campanos», y el de redacción a «La Fe
ria», de Raquel María Serdio, de Cabuérníga. Hay, 
además, otros cinco accésits que como los dos pri-
tueros, recibirán sus trofeos oomespondientes el pró
ximo sábado, a las 13 del mediodía, en la sala, dtel 
Museo Municipal. 

OTROS CHICOS, todos los de Cantabria que quieran 
sumarse a la diversión, el espectáculo y la creativi
dad, van a tener su propia fiesta al día siguiente, el 
día 1 de Junio. ADIC tiene todo listo para ese «Día 
infantil de Cantabria». Coros, solistas, charangas, 
danzantes, cine, teatro, merenderos típicos, artesa
nía, exposiciones y chocolaiadas pueden hacer las 
delicias de los pequeños. Habrá autocares y trenes 
especiales desde la región y se espera, además, una 
colaboración importante: la del tiempo. 

L A E X P E R I E N C I A del 
año pasado, con 300 par
ticipantes en la marcha 
por la ruta del Cares, ha 
animado en el presente al 
Consejo Frovincial de 
Deportes para organizar 
otra similar pero con 
distinto recórralo, i-re
vista para una participa
ción de mil personas, el 
di)i 15 de junio, saldrá 
esa marcha popular dés
ete Los Llares para reco
rrer la reserva del Saja 
y llegar a Ucieda. 

H A B R I A QUE O I R lo 
¡jue Antonio Machado ha-
iría dicho si en sus tiem
pos soriauos le dan a co
nocer el proyecto de cons
trucción de la "Variante 
Sur' sobre el paseo de 
los álamos en Soria, jun
to a la ribera del Duero 
que tan beiios poemas Je 
inspuró. A buen seguro 
qiue, como ya han hecho 
Ueixandre, Cela, Deli-

oes, í Jego , Umbral, Víc
tor de la fierna y otros 
tiorabres de la cultura, 
fiíibría manitestado su 
oposición al proyecto y 
su postura a íavor de 
otras soluciones alternati
vas a la proyectada. 

PARA M A Y O R C O N O 
C I M l E N i O de las posi
bilidades de Laredo, ía 
-Secretaría de Lstado de 
lurlsmo acaba de editar 
un folleto sobre la vida 
en el que, al margen de 
una .completa Información 
sobre todo cuanto pueda 
requerir el turista, se lo
ma la localidad pejina co
mo eje de seis interesan-
íes excursiones por Can
tabria. 
N t N C A h o T A R D E . 
Lso parece querer decir 
ios pintores, ceramistas, 
policromos y estañadores 
que salen de las Aulas 
de la lercera Edad y 
que desde el día 19 has
ta el último día de este 
mes, muestran en la Ca
ja de Ahorros y en la 
t ámara de Comercio el 
resultado de su arte, su 
personal estilo o, simple* 
mente, sus ganas de Vi
vir. 
EL S E R V I C I O D E 
E X T E N S I O N A O R A -
i l l A cuenta con un nuevo 
director. José Antonio 
Andrés acaba de tomat 
posesión como tal re
cientemente. 
C A M P E O N D E R U G -
DY, actor, guionista y, 
sobre todo, excelente có
mico, Jacques l a t í es, 
en opinión de críticos, un 
digno continuador de la 
tradición de C h a plin, 
aveaion o Lioyd. Su co
micidad, basada en la ob
servación de las costum
bres de nuestra sociedad, 
permanece plenamente vi
gente, por lo que el ciclo 
que desde hoy, lunes, 
hasta el día 30 ofrece el 
Centro Cultural Kostka, 
con una selección de cinco 
de sus películas; puede 

ser un plato de gusto pa
ra los cinefilos. 

L A E S C U E L A D E I N -
I N G E N I E R O S 1>E CA-
M I N O S, Canales y 
Puertos comienza hoy un 
curso de quince horas de 
duración, distribuido a 
lo largo de cinco días, 
organizado por el CE-
M I D E en colaboración 
con la Escuela de Inge
nieros y Equipos Nu-
clares. El curso, sobre 
"Eí método de los ele
mentos finitos" va d i r i 
gido a ingenieros y cien
tíficos. No así el otro 
curso organizado por el 
Aula de Cultura Cientí
fica que hoy se inicia en 
la í undación Marcelino 
Kotín bajo el epígrafe 
"Ciencia y pensamiento", 
cuy-» conferencia inaugu
ral corre a cargo del pro
fesor José Luis Abellán 
(jarcia bajo el lema 
"Mentalidad c i e ntlfica 

ver sus mentalidad esco
lástica". 

L A T E L E P A T I A , el co 
nocimiento d e l futuro, 
tnovimientos de objetos 
sin contacte», astrología, 
(evitación y un largo et
cétera de apasionantes te
mas, forman parte de 
los cursos que el Centro 
áe Investigaciones Parap-
sicológicas imparte en 
Santander y que mañana 
inicia un nuevo curso di-
vulgativo, de dos meses 
de duración, que tendrá 
lugar todos los martes de 
8 a 10 de la noche. 

U R B A N I S M O Sf M E 
D I O A M B I E N T E , as
pectos ambos en estrecha 
relación, van a ser trata
dos el próximo día 30, 
viernes, en el ciclo de 
ecología qué viene desa
rrollando el Ateneo l i 
bertario, y que en esta 
ocasión va a exponer el 
profesor Eduardo de la 
Riva, un hombre que ha 
trabajado en cuestiones 
urbanísticas en lugares 
tan dispares, desde ese 
punto de vista, como Eus-
kadi y Alemania. 

A P U N T O DE TER
M I N A R el Mayo Ma
riano organizado por los 
PP. Jesuítas en conme
moración del 15 aniversa
rio de la proclamación de 
la Bien Aparecida como 
patrona de la Montaña, 
se anuncia la llegada de 
la imagen de la Virgen 
de Valvanuz, hoy, lunes, 
quedando invitados a visi
tarla todos los saníanderi-
nos y, en especial, los 
devotos de las villas pa
siegas en que se venera. 

N VENTA 
ALMACENES 

ANIVERSARIO 

AGUIRRE 
C O R T I N A S 

2,80 m . al to 

desde399 p / m 

" C O L C H A S * 
ACRSLICAS 

dssde 3 9 9 pts. 

C R E T O N A 
2,80111. ancho 

5 9 9 P / I desde m 

JUEGOS 
SABANA 
TERGAL 

desde 719 

ALFOMBRAS 
COMEDOR 

desde 1.399 

MANTE
LERIAS 

ACRILICAS 
desde 399 

TOALLAS 
desde 
49.90 

y las ú l t i m a s novedades 
para vestidos, en: 

• Terienkas desde 159 pts/m. 
• Puntos desde 199 ptsrtn. 
• Jergales desde 250 pts^n, \ 

vea escaparates en: 

VISILLO 
TERGAL 

desda 
84.90 p/m. 

MANTAS 
desde 929 
y otra Igual 
de regalo 

almacenes J . de Herrera,3-Príncipe, 1 
Ruaiasal, 23 (Selecciones) 
y en ASTILLERO, 
Generalísimo, 7 

r 

F r a n c i s c o , 

e n " R ú a " 
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de una 
exposición 

Prancisco ha arrancado 
unas cuantas páginas de un 
Mtxro versátil, diverso, trans
parente, deilicioso, que aca
ba de elaborar y se la ha 
ocurrido colgarlas de la pa
red. Y vas y comienzas a 
leer. Todo airmonáoso, cohe
rente, sin discrepancias. De 
pronto, un capítulo maravi
lloso que dan ganas de 
aprendiértelo de memoria. Y 
continúas y aún hay más. 
Ahora miras de soslayo, como 
despistado, y una pirueta 
metálica se burla de t i , co-
mo antes se ha burlado de 
todo el mundo: Dalí. Y si
gues la lectura, ahora ya 
más sosegado. Pero otra vez 
el metal aquí y allí. Y el tex
to, que no cesa: lenguaje, 
lengua, lengua húmeda, hu
medad y color, frescura y 
luz. Y el trazo, como un lá
tigo a veces, otras descolga
do, rorapiersdlo, separando; 
otras ordena o enmarca. No 
es un trazo firme y seguro, 
es un trazo buscón, travieso, 

enredador. Un trazo que, co
mo no sabe a dónde va a 
parar, se encuentra con el 
color. Y el color le diluye y 
se aprovecha de él. Y le 
asume, rigurosamente. Y en
tre ambos componen esa 
catedral (bella imagen. Pin. 
dado). Catedral, cátedra, 
pero de la vida, die la ob
servación, de ese ojo colosal 
de Francisco, que todo lo ve, 
que todo lo transforma en 
arte, en creación, en comur 
nlcaoión, en «que te-digo-que 
esto-es-lo-que-yo-veo». Y dalo 
oon los mi l recursos que 
mi l años de oficio propor
cionan. Y que se lo sabe 
todo (el estropajo, el saoo... 
«no sigas que me descu
bres»). Y se corta él dáálogo 
(el de las acuarelas, daro) 
7 surge uno nuevo, con nue
va herramienta. De pronto, 
le crecen alas en sus manos, 
rudas diel trabajo cotidiano. 
Se ponen guantes blancos de 
prestidigitador, d© tauma
turgo. Desliza suavemente e& 
lápiz y aparecen rostros de 
amigos, tajamares culturar 
les humanos: Pérez del Valle, 
Leopoldo, Pío, ZanaanUlo, Co
co Piris... Ahora apenas in
sinúa un rostro, el de un 
poeta (Gerardo Diego), sumí 
do en el misterio coa sus 
sueños, tímidamente asoma
do aü papel, ¿por qué un 
poeta es indefinible? Quizá 
porque el artista le admira 
demasiado 7 siente rubor, 
aquí, Francisco... Y oontír 
nuamoa leyendo su maravi
lloso libro. 

Isaao Manuel OÜBMMS 
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Instalamos en su PUERTA 
un blindaje oculto con 
14 puntos de seguridad. 

Para su COMERCiO Y 
CHALET cierres y per
sianas de seguridad mar
ca " A L U ACERO". 

Blindados deude 20.000 ptas. 

Demostración domiciliaria 

EXPOSICION: RUAMAYOR, 10 -1 
TELF. 22 4169 

E l D r o m e d a r i o 

e u s t e d h a c o n o c i d o 

o e l m e j o r c a f é . 

C o n u n d é f i c i t p r e v i s t o d e u n o s 1 7 m i l l o n e s , q u e d e b e r í a 

p a g a * e l M i n i s t e r i o d e C u l t u r a 

ir 
110 a ñ o s haciendo buen café. 

ATENEO DE SANTANDER 
A C T O S P A R A L A P R E S E N T E S E M A N A 

L U N E S , 7 , 4 5 t a r d e . P r o y e c c i ó n d e l f i l m e : « S O L O S E N L A M A 
D R U G A D A » . 

M A R T E S , 8 t a r d e . C i c l o h o m e n a j e a G e r a r d o D i e g o . C o n f e r e n c i a 
a c a r g o d e d o n A r t u r o d e l V i l l a r , s o b r e : « L A P O E S I A DE 
G E R A R D O D I E G O » . 

M I E R C O L E S , 8 t a r d e . C o n f e r e n c i a a c a r g o d e d o n A n t o n i o B e s t a r d 
F o r n í s , s o b r e : « E L A R T E C O N S T R U C T I V I S T A » ( d e T o r r e s 
G a r c í a a E u s e b i o S e m p e r e ) . 

J U E V E S , 8 t a r d e . C i c l o h o m e n a j e a G e r a r d o D i e g o . R e c i t a l a c a r g o 
d e P í o M u r s e d a s . 

V I E R N E S , 8 t a r d e . C o n f e r e n c i a a c a r g o d e l D o c t o r d o n R a m ó n Cas-
t r o v i e j o , s o b r e : « T R A N S P L A N T E D E C O R N E A Y B A N C O D E 
O J O S » . 

S A B A D O , 8 t a r d e . C o n f e r e n c i a a c a r g o d e d o n P e d r o Z a b a i í a Te -
l e c h e a , s o b r e : « V I S I O N DE L A P R O S A DE F R A N C I S C O DE 
Q U E V E D O » . 

GRAN CONCURSO 

ORGANIZADO POR LOS CONCESIONARIOS DE COCA-COLA 

Resultado, del 2.9 sorteo, celebrado ante el Notario' 
del I. C. de Madrid D. JOSE LUIS MARTINEZ GIL 
el día 14 de Mayo de 1980. 

He aquí tos ganadores 
1 Güera 
Juan Carlos Alario Anluña 
Nogales-Siero (Asturias) 

1 Güera 
Juan Manuel Troncoso Ramón 
Madrid-19 

1 Güera 
José Julio Paunero Jiménez 
Falencia 

1 Frontera 
Nati Noya Morillas 
Torrellano (Alicante) 

1 Güera 
Roberto Lora García 
Puerto.de Santa María (Cádiz) 

1 Sherpa 
Ramón Guülén Navarro 
Sevilla-11 

1 Güera 
José Vicente Jiménez 
Barcelona 

'1 Giíera 
Ana Cunill Vidal 
Barcelona-15 

Los miles de personas agraciadas 
con los cronógrafos "QUARTZ' recibirán 
en su domicilio la notificación de su premio 
lEnhorabuena a todos! r. ^ 

1 Güera 
Carlos Pino Bargallo 
Salou (Tarragona) 

1 Güera 
Andrés de la Rubia Rodríguez 
Sabadell (Barcelona) 

1 Güera 
Virginia López izquierdo 
Cáceres 

1 Alpina 
Guillermo Montero 
Valencia 

1 Güera 
Isabel Fernández Morales 
Santa Cruz de Tenerife 

1 Güera 
SeverianoAIvear 
Burgos 

1 Güera 
José María Fernández Gamero 
"Ronda (Málaga) 

^ : C 
C o n t i n ú a p a r t i c i p a n d o , '*€ 
a ú n q u e d a n 2 s o r t e o s . 
Y recuerda; ¡Cuantos más ^~íí 
vales envíes, más oportunidades \ 
tienes de ganarl 

4 3 m i l l o n e s d e p e s e t a s , p r e s u p u e s t o 

d e l F e s t i v a l I n t e r n a c i o n a l 
Son muciias las personas que me Han 

pedido que haya una estimación o anAlisia 
crítico sobre el ya inmediato F . I . S. Unos 
me lo piden con buena intención; otros lo 
hacen con malicia. Ciertos, saben de qué va. 
Aquellos, no saben nada de nada, Jamás acu
den a un concierto a lo largo del año, lo que 
no les impide plantear el típico: "Bueno, 
¿qué? ¿otra vez Beeüioven y compañía? 

Voy a complacer a los unos y a los otros 
7 para ello pregunto a José L. Ocejo, reciente 
nuevo director de este P. L S. por vez pri
mera autónomo, por vez primera proyectado 
7 concebido sobre la baíse de cerebros —ac
tivos y pasivos— cántabros. 

—La gente —digo a Ocejo— está deseosa 
3.e saber ya y ahora cómo va a ser el Festival 
7 cual es la posición artistíco-ideológica (y 
también socialógíca) que ha guiado al direc
tor pana realizar la confección del programa. 

José L, Ocejo, desde las alturas de So-
mahoz, junto a la Bien Aparecida, lugar 
donde el espíritu puede funcionar en paa y 
libre del aire, eventualmente contaminado, 
de una cafetería, me dice por teléfono, lo si
guiente: 

—La cultura, no es sustitutivo de la vida 
sino de la llave para llegar a ella. Yo he con
cebido el programa del Festival como un de
cisivo empeño cultural que nuestros paisa-
nos deben sentir y vivir. Toda adquisición 
le cultura entraña una esforzada actitüü 
(hay que leer mucho, hay que escuchar mu
cha música, hay que ser meditativo) de SA
CRIFICIO E INCOMODIDAD. Lo que real
mente vale, cuesta mucho. La idea de regalar 
cultura es pura demagogia pues la vida no 
nos da nada; todo tiene que ser conquis
tado. 

Tras esta singular digresión, Ocejo añade: 
—He pensado con mucho detenimiento en 

áos aspectos, para mi , fundamentales: la in-
temacionalidad de la fiesta y el imperativo 
de que todo tiene que ser de primera cali-
3a4. Quizá es esta la convicción más firme 
Que ; obtuve cuando acudtó a la Asamblea de 
Festivales de Europa que tuvo lugar en Ve-
roña. El nombre de Santander está inscrito 
en esa pléyade selecta de ciudades europeas. 
Yo ofrezco a nuestro pueblo un Festival real
mente internacional porque Santander, hoy, 
posiblemente no sea más que Luzerna o Ate
nas. Pero tampoco es menos. 

José Luis Ocejo, con palabra fácil y domi
nio pleno del tema que le ocupa, agrega; 

—Festiva] significa fiesta, especialmente 
musical. Pues bien; yo ofrezco una gran fies
ta musical. Y ofrezco además, danza de prl-
merísimo orden. Y recupero el tradicional 
teatro y añado cine musical y coreográfico y 
llevo el Festival a ios pueblos y a la radio,.. 
Es una fiesta total para TODO nuestro pue
blo y pido a éste que se emocione y vibre 
con él, que lo tome como cosa suya y que al 
final de la dará jornada, me diga una de es
tas dos frases: «Estoy orgulloso» o.. «Estoy 
decepcionado». ¡Quiero que me juzguen! 

Tal es la actitud mental, artística y moral 
del director del FIS. 

EL PROGRAMA PROPIAMENTE DICHO 
No dispongo de espacio material para ex-

tes ec 
slón d 

a 

4 
tlvos J 
ropea, 
dar ga 

poner en plenitud y detalle todo lo programai 
do y por ello comentaré sucintamente lo qua 
yo considero hitos o valores máximos Vea» 
irnos. 

Tendremos un ciclo sinfónico NO INFE1 
BIOR al de otros grandes festivales. Tres no» 
ches de oquresta RTVE (la segunda dedicada 
a la emocionante final del Concuso Interna* 
cional de piano «Paloma O'Shea) y dos graa. 
des conciertos con la London PhílatmoMa Ozvj 
cQiestra. Para comenzar a entendemos, desea, 
ría significar que esta orquesta es Hermana 
—en calidad y presagio— de las de Berlín f\ 
Philadelphia. No doy mi aprobación isno que 
¡anticipo m i entusiasmo por ello! 

La elección del ciclo de ballet constituye; 
un alarde asombroso porque conjugar la aoJ 
tuación del Ballet Siglo XX Maurice Bajará 
con la Gala de Estrellas que nos traerá fig«<| 
ras estelares del Boicboi moscovita, del Lon4 
don Festival Ballet y de las óperas de París f̂ . 
Praga, no deja de ser, como insinúo más a i r i i | 
ba, un alarde asombroso. 

Tres fulgurantes noches teatrales con aiiJ 
tores gloriosos: Lorca, Calderón y Tolstoi j l 
artistas excepcionales: Nuria Espert, Aurorfii 
Bautista, Maria José Alfonso y Valladares. 

Voy a concluir con la mención, con el an t t l 
cipado regocijo del inmenso goce espirituall 
de tener otra vez entre nosotros a The Acad^i; 
my of St. Martin in tre Pields o sea: la q u í n J 
taesencoa de la música de Cámara. Cada veii 
que voy a Londres, yo visito St. Martín in 
the Pields, allá junto a Trafalgar Squaer. ¿Y 
el qainteto vocal «The Scholars»? ¿Y el coa 
junto suizo Albicastro ¿Y Teresa Berganza? 

Querido lector: Precisaría editar un ampHal 
folleto para verificar una real y genuina dea nos que 
cripción de lo que J. L Ocejo ha preparado nMMii.ento 
PARA QUE EL PUEBLO DE SANTANDER nn enten 
SE CULTIVE. Más, ahora, permíteme dos p» dismimií( 
labras sobre el 1 <» pradei 

mentó dt 
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PRESUPUESTO DEL FESTIVAL 
INTERNACIONAL 

Y. . . contemplemos la frialdad de estas d 
iras: 
Gastos totales de este ejercicio 
Ingresos previstos 

D E F I C I T 

43.500.000 
25.600.000 
17.900.000 

Tomemos ahora buena nota. En su di»» 
ei presidente de la Función del Festival y di 
nuestra Diputación, José Antonio Rodrigue^ 
el propio director Ocejo, el delegado de Cuit 
tura. Sobral y algún parlamentario, visita I 
ron al nunistro de Cultura, le solicitaron cal 
ta "ayuda" de 17.900.000 pesetas y, dijo flS 
ministro: "Me parece razonable". No creo 
que nadie hiciese mención ante el ministro I 
del desnivel de "ayuda" existente entre K* 
festivales de Granada y Santander. Señores 
y amigos: El duque de Alba YA NO ES dlreal 
tor general de música... Señores y amigos, 
hay que recordar ai ministro (de Cultural 
que el FIS tiene veintinueve años de edad... I 

Queridos paisanos: ¿No es cierto que, 
fcee todos, somos capaces de llevar a nuestml 
Festival a buen fin? Porque,., jtenedlo Menf 
presente! ¡El Festival es de todos nosotros 
ahora! 

Francis PARDO 

I m p r e n t a S A N A R A 
L i b r o s - R e v i s t a s ~ F o l i e t o s - I m p r e s c & é n g e p é r ^ ^ v 
*• C o m p o s i c i ó n m e c á n i c a p a r a i m p r e n t a s y p a r t l o a l á r e s 
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INDUSTRIALES, PROFESIONALES, 
TRABAJADORES Y PENSIONISTAS 
L a O f i c i n a T é c n i c a d e C o n t a b i l i d a d y T r i b u t a c i ó n , c o n m á s d e 2 0 
a ñ o s d e e x p e r i e n c i a , le o f r e c e s u e q u i p o d e a u t é n t i c o s p r o f e s i o 
n a l e s p a r a e s t u d i a r , f o r m a l i z a r y p r e s e n t a r sus d e c l a r a c i o n e s p o r 

e s t o s i m p u e s t o s . 
A t e n c i ó n p e r s o n a l i z a d a . 

O f i c i n a T é c n i c a d e C o n t a b i l i d a d y T r i b u t a c i ó n 

C . / R u a l a s a l , 1-2 .° D — S A N T A N D E R — T e l é f s . 2 1 4 6 4 0 y 3 7 6 2 6 6 

— u 
toente sin 
d(»ies de 
Radas qu« 
«ente ríes 
"abría qti 
^ n e s p( 
¡*n oor al 

«"nos de 
^afianza, 
> así va a 

v.Uv<U 
JpaJtnrier 
^iMimfdai 
1,68 tnhere 
|? necesai 
«dad de 
''tedios © 

^ con 
^ sector 

con 
¡Jnadería 
Jjenendfe 

"«írocia 

r a c i ó n . 

í ? r ^ 
í ^ s OH. 
g u a c i ó , , 
^ Sanad 

http://Puerto.de


i b e r i a 

S a n t a n d e r 2 6 - 5 - 8 0 - « • • P á g i n a 1 1 

Campo y ganadería en Canfabría 

> lo programat 
miente lo que 
náximos Vea. 

co N O m m 
•ales. Tres n o 
inda aedicada 
icuso Intemai 
i) y dos grazv 
lilatmonia Ob i 
lemos, desea» 
;a 6 S ñermana 
s de Berlín | | 
ición i&no que 
o! 
llet oonstituye 
enjugar la ao.| 
lanrice Bajart 
DS t raerá fíg» 
mta, del Lon' 
ras de París j , 
núo más a r i i ^ 

trales con a u l 
n y TolstOi | | 
Cspert, Aurora | 
Valladares. 
>n, coa el antt 
roce espiritual! 
a The Acad* 

3 sea: la quln<| 
ara. Cada v e i | 
St. Martin la 
ar Squaer, ¿"ll 
s»? ¿"X el co© 
sa Berganza? 
itar un amplio 
/ gemina <ieaL 
ha preparado 
S A N T A N D E B 

líteme dos pas 

ad de estas el 

43.500.000 
25.600.000 
17.900.000 

i . En su día»! 
Festival y di 

uo Rodrigue^l 
sgado de C i í t l 
ntario, visií» 
solicitaron ef t l 
tas y, dijo cfll 
le"- No cneol 
e el min i soo l 
mté entre Ki9| 
nder. Señorei 
NO ES direo 
:es y amigos 
(de CulturaJ 

os de edad... 
¡lerto que. 
var a nuestro 
tenedlo blca 
3dos nosotros 

is PARDO* 

«La a d h e s i ó n de E s p a ñ a a l a Cosiimnidad E c o n ó m i c a Europea tiene una siesSe de aspectos p r a g m á t i 
cos y concretos que, a escala operadonal desde las d i f erentes regiones e s p a ñ o l a s y desde los diferentes secto
res e c o n ó m i c o s es necesario tener en cuen ta» , empieza dicJmdo Justo de lias Cuevas, presidente de la Comi
sión de Agr icu l tura del Congreso de Diputados y l í d e r de los ganaderos de Cantabria desde que, biace unos 
elete a ñ o s , accediera a la d i r ecc ión de la C á m a r a Agrar ia . Para Justo de las Cuevas «son muchos los prohle-
gnas que van a surgir a lo largo de las negoc iac iones» , algunos de ellos de « i m p a c t o sectorial o regional» , 
augurando ya que «la unanimidad que boy existe en cuanto a la necesidad de l a i n t e g r a c i ó n de E s p a ñ a en e l 
Mercado C o m ú n puede romperse p o r diversos conductos , posiblemente ante l a a p a r i c i ó n de problemas agr í 
colas o de recelos indus t r i a l e s» . «Por eso es preciso — a ñ a d e el diputado centrista— que los sectores p r o d u c í i -
tivos y los intereses regiona! : e s t é n alerta, sepan lo que es o va a suponer lia a d h e s i ó n a l a Comunidad Etu-
ropca, conociendo a d e m á s de los aspectos e c o n ó m i c o s sus motivaciones po l í t i cas» . Esta es fe op in ión del lí
der ganadero. 

p a r a i a g a n a d e r í a d e C a n t a b r i a , " e s e r e t r a s o e s p o s i t i v o , s i e m p r e q u e n o 

s e p r o l o n g u e e n e x c e s o " 

J u s t o d e l a s C u e v a s 

cía europea. Por supuesto, 
cuando hablo de estructura 
ganadera me refiero a !a que 
tenemos, la cual ha? que di-
mensionar y dotar suficiente
mente, y que no es ni podrá 
ser otra que la explotación fa-
miliar, verdadera célula de 
nuestra riqueza ganadera. 

is d e 2 0 
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nes p o r 
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J u s t o d e l a s C u e v a s : " L a s p o s 

e n t e B i d i m i e n t o r á p i d o c o n i a C E E h a n 

—¿Para cuándo las negocia-
clones con la CEE y el consi-
guíente ingreso? 

—«Si tenemos en cuenta 
que las negociaciones hay 
que hacerlas con nueve Es
tados miembros y además en 
un momento en que las dife
rencias entre estos Estados, 
dentro del Mercado Común lo 
han llevado a una crisis in
terna que, forzosamente, ha 
de influir en las nf-gociacio-
nes con terceros países, teñe, 
mos que admitir que en este 
momento las posibilidades de 
un entendimiento ránído han 
disminuido y-, por ello, pare, 
ce prudente opinar que el mo
mento de la adhesión se pue
de retrasar, retraso éste que 
en lo que afecta a Ja pregun
ta que se me hace en relación 
con la ganadería de Canta
bria, en mi opinión, puede 
ser positivo, siempre que no 
se prolongue en exceso Ello 
porque las negociaciones, co. 
mo es lógico, en principio son 
ftobales y dentro de esa glo-
balídad se habrán de tr en
cajando los intereses secto-
rlales que a su vez deberán 
contemplar y respetar los in. 
tereses de las í^ferentes áreas 
de producción que componen 
cada sector pronómíco Te-
niéndo en cuenta qu enues-
tros intereses ganaderof! ha 
brán de ser ^tendidos den
tro del con^into de todo el 
sector agraria narece nmden-
te pensar Q H P un poco más 
de tiempo no r,n.v vendrá mal 

—Casi sierrpre ge hacen 
previsiones oesimlstas para 
maestros ganaderos. ¿Cuál es 
Ki opinión? 

—Es muy difícil y a la vez 
«Bnprometido hacer afirma-
«Iones en relación cen las 
«wiseeuencias que pueda te-
^ para determinados secto-
"es. en este caso el ganadero, 
^mo conspfM'>n<'ia de la ad-

a la '"TEE. sobre todo 
están pToüferanrto 

u opiniones excesiva-
"fcnte simplistas con estima, 
«tones de futuro muy arries-
^as que entrañan un evi-
wnte riesíro Me parece que 
T ^ i a que huir de las pre 
^ones pesimistas que se ha-
PeD uor aleunns y pensar que 
^adhesión es un reto que 
"•"ttos de superar y. tensrn la 
^"fianza, de que es posible 

Efectivamente para hacer 
J^tnrier análisis sobre la 
y^wunídad y las neeociacio-

ínberentes a la adhesión, 
« necesario conocer la rea-
" ¡ T «Je la situación y tos 
r ^ o s e instrumentos de 
™| «ispone la CEE y contras. 
J"os con la situación de ca-

sector en Esnaña. en este 
J80 con la situación de la 
"nadería de Cantabria, ello 
pendientemente de one en 
^"esrociacfones, y para apU-
^ a lo largo del oeríodo de 
^ ' e i ó n , se tenean que ob-

er una serle de bazas po-
ls one haean posfWp la 

dación de nuestra estrucs. 
Sanadera a la competen» 

LOS EXCEDENTES 
CKECEN CADA DIA 

—El Mercado Común tiene 
excedentes precisamente en 
los productos que obtenemos 
en el campo montañés. Ese 
ya es un dato preocupante, 
¿no? 

—Efectivamente, la Comu
nidad Económica Europea en 
el sector ganadero faene una 
situación excedentaria y. por 
ello, es el sector que más pro. 
hlemas crea dentro de) Mer
cado Común Agrícola. Esta 
situación excedentaria se de
be además de a sus 25 millo
nes de vacas lecheras, a la 
alta producción de las mismas 
y a que por diferentes moti. 
vos. unos técnicos de mejora 
ganadera y especializadón en 
la raza lechera, y otros políti
cos consecuencia de la gran 
influencia socio-política del 
sector ganadero (el 45% de 
los gastos del FJE.O.G.A se 
destinan en Europa al sector 
lácteo), hacen que los exce
dentes cada día sean mayo
res, motivo a que la produc
ción aumenta a un ritmo 
anual del 2%, mientras el 
consumo se estabiliza e in
cluso decrece. No es de espe. 
rar que la CEE resuelva este 
problema dentro de su ámbi
to actual, y sí que pretenda 
colocar parte de tos enormes 
excedentes que se producen 
todos los años, en los países 
nuevos que se integren en la 
misma De ahí que hayamos 
de estar muy pendientes de 
las negociaciones para que en 
ningún caso se pueda sacri
ficar él sector Granadero en 
beneficio de otros sectores 
agrarios o industriales. 

UNA MALA SITUACION 

—¿Cuál es, en concreto, ia 
situación de Cantabria? 

—En Cantabria, en su con
junto, y- en relación con la 
Comunitaria, la situación no 
es buena, nos encontramos 
en un momento de expansión 
y esfuerzo de nuestros gana, 
deros en la mejora estruetu-
ra! y ganadera, nuestras pro
ducciones medias por cabeza 
son todavía bajas y nuestra 
estructura media puede estar 
casi al 70 % de la media euro-
pea. Esta primera impresión 
evidentemente negativa, sin 
embargo, hay que analizarla 
en función de que existen ya 
muchas explotaciones con di
mensiones adecuadas y una 
selección y tecnología adelan. 
tada que las permitirá com
petir con las producciones 
europeas. Por supuesto, de 
toda la cornisa cantábrica, 
que es la que más ttifícH lo 
tiene con relación a la adhe. 
sión a la Comunidad, nuestra 
región es la que en mejores 
condiciones se encuentra. No 
hemos de olvidar tampoco, 
que existen otras regiones es
pañolas que se han beneficia 
do de mejores precios y que 
po» ser más recientes como 
productoras de leche se es
tán montando con una estruc. 
tura más amplia y mejores 
medios, lo cual acompañado 
del hecho de que aJgimas de 
ellas están a mayor distancia 
de Europa y, por tanto, a ma 
yoi costo de transporte, fac 
tor éste que cada día va a 
influir más en función del 
precio de la energía, suponen 
para nosotros una competen
cia adicional nada desprecia
ble que hemos de vencer. 

LOS PELIGROS 
ESTAN CLAROS 

—¿En definitiva, se supe 
rará el reto en Cantabria? 

—Es muy difícil antldpai 
en qué medida y en qué sen
tido nuestra ganadería va a 
ser afectada por la adhesión^ 

d e u n 

d i s m i t t u i d o " 

la producción actual de leche 
en España no crea exceden-
íes más . que coyunturalmen. 
te, de modo que si se acierta 
a continuar en esta situación, 
para lo cual evidentemente 
habrán de tomarse medidas 
para no seguir incentivando 
la producción en regiones 
donde se pueden producir 
otros productos agrícolas de 
los cuales somos deficitarios, 
y al mismo tiempo se da un 
tratamiento acertado a la re
forma estructural en la Mon
taña, yo tengo mucha confian. 

de que podremos superar 
el reto planteado. No es de 
esperar que la adhesión se 
haga pura y simplemente sin 
prever ninguna de estas accio
nes especiales y ello porque 
se produciría una regresión 
ea la renta ganadera que afee 
taría negativamente a un co. 
lectivo muy importante de 
pequeños ganaderos que exis
ten en España, a los cuales 
no se Ies puede marginar ni 
abandonar social y política
mente. Si tenemos en cuenta 
que en la cornisa cantábrica 
el 600/o de la economía agrá-
ria se basa en la producción 
de leche, se puede apreciar 
en su dimensión regional la 
gravedad del problema que se 
crearía. 

—En esta perspectiva ¿ha
brá ayudas oficiales suficien
tes? ¿Hay ya algún plan de 
actuación? 

—Esta última pregunta la 
voy a contestar con las mis
mas palabras que ya he uti
lizado en otras ocasiones La 
aceptación de la organización 
común del mercado de pro
ductos lácteos, exige como 
condicionante previa la apli. 
cación de ayudas socio-estruc
turales y regionales que com
pense la péridda de renta de 
los ganaderos y mejore su 
grado de competitividad. Es 
necesario un plan de actua
ción en el sector, ambicioso, 
que contemple la situación 
específica ante la perspectiva 
de la adhesión. Dicho plan, 
deberá ser desarrollado du
rante el período transitorio y 
podría ser considerado como 
una «acción común» en el sen. 
íide comunitario, siendo co-
financiado entre la CEE y Es. 
paña. 

TRANSICION HASTA 1990 

—¿Se puede concretar esa 
«acción común»? 

—Si, desde luego. Durante 
el período transitorio se man
tendrían las restricciones 
cuantitativas a las importacio
nes, que se irían liberalizan
do a medida que el sector 
vaya ganando en competitiva, 
dad. Una vez finalizada la 
transición, hacia el año 1990, 
la ganadería española y cán
tabra puede y debe estar en 
condiciones de igualdad con 
la del resto de Europa, siem-
pre que exista una voluntad 
política para incentivar ade
cuadamente a] sector y éste 
sepa reaccionar favorablemen. 
te ante el desafío de la adhe
sión. 

A t f l e u n a n u e v a s l t u a e i é » g a n a d o r 

Seleccionar 
es elegir... 
y eliminar 

La recesión ¡ha llegado más tarde a ia ganadería, 
aunque súbitamente y con gran intensidad. La reac
ción ha sido de estupor, vrritación y desaliento, suce-
sivamente, y como siempre, n i ha habido antes ideas 
o propósitos para enfrentarnos a los problemas co
rrientes, n i tampoco parece que tenemos aibora una 
visión clara de la etnanera en que vamos a tratar esifea 
crisis. 

La ganadería se mueve dentro de la llamada eco
nomía de mercado, con sus leyes de la oferta y la de
manda. Mn tiempos difíciles —y los actuales lo son— 
esta última se constriñe mientras la primera aumenta. 
Está pasando a la historia el concepto de que llevar 
una res a la feria supone un cheque al portador. 

No es posible lograr precios estables, cuando en 
Torrelavega, cada semana, sobran uno o dos millares 
de reses. No se trata de forzar las ventas, vendiendo 
barato o muy barato. Los compradores tienen una ca
pacidad adquisitiva limitada, por ser sucesivamente y 
asimismo, vendedores. 

Este sobrante perturbador, compuesto de reses de 
mala calidad, que ahora en más y antes menos, nos 
ha perjudicado siempre, en el futuro no deberían 
criarse. E'sta es la primera regla de oro para tener rma 
ganadería racional, rentable; y la que nos conduce a 
la segunda, que trata de la selección. 

Seleccionar es elegir... y elimi£\r. Antes de ser 
descubiertas las leyes de la herencia, el semental se 
usaba con el único propósito de iniciar el ciclo bio-
lógico-económico: la cr ía y la producción lechera. Hoy 
necesitamos apreciar ese semental er su enorme im
portancia. Desgraciadamente, un grupo todavía nume
roso de ganaderos no lo entienden así. Son ios indife
rentes, los descuidados, que no eligen ni dirigen nada. 
Cien mi l terneras nacen cada año en nuestra ganade
ría lechera. Todas se crían, prácticamente, y en este 
punto hay que proceder con rigor. Sólo a lo que es 
prometedor debe dársele la oportunidad de reprodu-
cirse. Aún así no estamos libres de errores. Pensemos, 
pues, en reducir este margen, cubriendo una parte de 
estas reproductoras debutantes con sementale? carni
ceros. Mientras estas nuevas productoras acreditan 
sus verdaderos méritos, habrán nacido crías útiles pa
ra otro destino, reforzando así, indirectamente, el 
propuesto rigor selectivo. 

Después de este proceso y del tiempo preciso para 
BU desarrollo, hay que tratar de la vaca que hemos de 
crear. En este punto, que en sí mismo es polémico, 
hemos alcanzado las cotas más altas de frivolidad. 
Porque resulta que hay una vaca capitalista que nos 
ha sido impuesta para consumir, no la soja brasileña 
o china, sino precisamente la soja capitalista. Este 
maravilloso animal, cariosamente selectivo, geopolíti-
co, es la llamada vaca americana. Hace ya más de un 
siglo Norteamérica supo que en algún lugar da Euro
pa había una raza bovina, para aquel tiempo, extraor
dinariamente lechera y compraron lo mejor que haoía 
disponible. A la vez, con ese núcleo crearon un libro 
genealógico cerrado, de suerte que una cabana actual 
de doce millones de cabezas, descienden sin otras 
aportaciones extrañas, de aquel pequeño grupo origi
nario. No puede extrañar que una de ellas, naya pro
ducido en un año veinticinco toneladas de leche, cien 
veces más que lo que la naturaleza exige para la mera 
perpetuación de la especie. 

Nosotros lo tenemos más fácil. Vivimos en un 
mundo especializado, con unos clientes, España ente
ra, que vienen a compramos vacas específicamente le
cheras, quienes tengan otras ideas, pueden elegir las 
jue están a medio camino entre la oame y la leche-
Sin embargo, la selección persistente fija una deter
minada programación genética que conlleva una im
portante significación económica: el mejor aprovecha 
miento de los recursos disponibles, y excepciones 
aparte, porque las vacas son individuos, una exclu
siva aptitud lechera, reaccionará produciendo más le
che económica ante la misma ración alimenticia. 

Incluso de esta crisis, si no nos dejamos vencer 
podemos lograr algo que es enormemente positivo: po
ner orden donde nos falta, reaccionando al mismo 
tiempo y con rapidez ante el cambio de los tiempos. 
Después, atendido y resuelto lo que es urgente, nos 
podemos sentar tranquilamente para escuchar a todos 
los que ahora nos quieren salvar. 

Jesús ZARRABE1TIA 
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Ufe 

Campo y ganadería en Cantabria 
En el gran debate que ha tenido lugar l a semana pasada en e l Congreso de 

Diputados, la m a y o r í a de los l í d e r e s po l í t i cos han advertido a l Gobierno la gra
vedad de l problema agrario: dos millones y medio de e s p a ñ o l e s subsisten con 
una renta infer ior en un 50 p o r 100 a la media nacional; su calidad, según pala
bras de Manuel Fraga, e s t á bajo m í n i m o s , el 30 por 100 de sus viviendas carece 
de agua corriente, u n 60 por 100 de ducha, b a ñ o o water, u n 10 por 100 de ellos 
vegeta en el analfabetismo y padecen u n desempleo superior a l a media superior. 
«Si queremos ser un p a í s i ndepend ien te» , d i jo , « t e n e m o s que reducir e l défici t de 

nuestra balanza agraria; relanzar, convert i r y mejorar los nuevos r e g a d í o s ; ftr $ 
una nueva po l í t i ca de precios, dar apoyo a l campo, y potenciar eficazmente el 
coope ra t i v i smo» . 

HOJA D E L LUNES ha conseguido e l acta de l a ses ión del Congreso de los 
Diputados, en la cual e l Grupo Parlamentario Socialista p r e s e n t ó una proposi
c ión de ley por l a cual se d e b a t í a l a mod i f i cac ión parcia l de algunos a r t í c u l o s del 
decreto de 23 de j u l i o , por el que se aprueba é l texto refundido de las leyes, por 
l o que se establece y regula el r é g i m e n especial agrario de la Seguridad Social. 

La proposdoián de Ley 
sooiaMista cüecía, e n t r e 
Oitras oosas: «En e l ya lar
go proceso de diesarrollo 
legislativo de la Sogoirid'ad 
Social e s p a ñ o l a ha s ido 
Uiiia constante proalarnar 
como objetivo la plena 
e q u i p a r a o i á n d e l seotor 
agrario y, dentiro de él, a 
tos trabajadoiries por ouen-
•ta propia con lois de cuen
t a ajena e, indiirectamenite, 
con los del réginnen gene
r a l de la indoistria y servir 
dios.» 

«En la Ley de 31 de ^m-
yo, b á s i c a en eH R é g i m e n 
Bspeoiiai Agratrio de la Be-
guridad SociaQ., se dioe en 
sai p r e á m b u l o : 

1.—«La reaüidad eoonó-
mico^social dei campo es
p a ñ o l exige una urgente 
políticia social e n c a m á n a d a 
a revaloirizar su f actor bu-
m a n o » , y en e l n ú m e r o 8 
dea mismo, sobre los trar 
bajadores por ementa pro
pia, «no se les reconoce la 
kicapacidad laíborail nd la 
p r e s t a c i ó n por desempleo 
por imposib i l idad econó
mica aictoM» ( . . . ) . 

Pese a todo ello, ptersásr 
te la d i s c r i m i n a c i ó n de lo® 
trabajadores por cuenta 
propia del R é g i m e n Espe
cian Agrar io en el á m b i t o 
i m p o r t a n t í s i m o de la inca
pacidad laboran transito
r ia . ( . . . ) . 

E n este contexto se bar 
oe necesario dar u n paso 
m á s en la p r o t e c c i ó n de 
este mi l l ón aproximado de 
e s p a ñ o l e s activos que s© 
encuentran desamparados 
eoonómioaimente en los su
puestos de incapacidad la
boran t rans i tor ia por cual
quier causa, reconoc ién
doles el deredbo a u n sub
sidio que compense, a l me
nos en parte, los gasto® 
necesarios para laborar o 
cuidar las fincas o el ga
nado en su forzada inacti-
v i d a : o, en su defecto, l a 
inevitable dismtouiciión de 
l a r en tabá l idad en l a explo
t a c i ó n de la que son tubula
res. 

Para lograr lo , e l Grupo 
Socialista del Congreso, a 
t r a v é s de esta p r o p o s i c i ó n 
de ley, entiende que deben 
modificarse parcialmente 
los a r t í c u l o s ( . . . ) , por l a 
que se establece y regula 
e l R é g i m e n Especial Agra
rio de la Seguridad Social, 
que q u e d a r í a n redactados 
como sigue: 

Ar t ícu lo 25, 1. Se agre
g a r á u n inciso del tenor si1-
guienite: 

T o d o s h a b l a n d e l o m a l q u e v i v e l a m a y o r í a d e l o s a g r i c u l t o r e s 

p e r o n a d i e p a r e c e q u e r e r r e m e d i a r l o . . , 

La Seguridad Social de ios trabajadores 
del campo, una injusticia comparativa 

a) Prestaciones econó
micas por incapacidad la
bora l t ransi tor ia . 

Ar t í cu lo 27, 1. Las pres
taciones por incapacidad 
labora l t rans i tor ia y por 
invalidez permanente, de
rivadas de enf ermedad co
m ú n o accidente laboral , 
se c o n c e d e r á n a los traba
jadores por cuenta propia 
de acuerdo con lo que so
bre esta mater ia se deter
mine en el R é g i m e n Local . 

Ar t í cu lo 31, 2. Por estas 
con t ingenc ia s , asimismo, 
sie o t o r g a r á n las prestacio
nes tanto eoonámáiaas co
m o recuperadoras, que se 
conceden a los t raba jado 
í e s por cuenta ajena en 
v i r t u d de lo establecido en 
el a r t í c u l o 19. La cutantía 
de las prestaciones de p r o 
t eoc ión a l a fami l ia ten
d r á n su c u a n t í a l imi t ada a 
la que perciban los traba
jadores por cuenta propia 
en ac t ivo». 

Los d e m á s n ú m e r o s de 
estos a r t í c u l o s q u e d a r í a n 
con la r e d a c c i ó n que tie
nen en e l texto refundido. 

«Dispos ic ión a d i c á o n a l . 
Se autoriza a l Gobierno 
para dic tar las disposicio
nes necesarias para e l 
cumpl imien to de l a presen
te Ley.» 

«Dispos ic ión f ina l . La 
presente Ley e n t r a r á en v i 
gor a l d í a siguiente de su 
puibMeación en e l « B o l e j n 
Ofic ia l del E s t a d o » . 

Palacio de las Oortes, 31 
de enero de 1980. E l por
tavoz del Grupo Social'.s-
ta , Gregorio Peces-Barba 
Mar t í nez , 

L A RESPUESTA 
D E L GOBIERNO 

E l 28 de febrero de 1980, 
Soledad Becerr i l . en su 
func ión de secretaria, d io 
Hectura a los escritos de la 
O o m i s i ó n y del Goboemo 
(eapcxniendo sus cr i ter ios 
(respectivos pespec tó a ia 
p r o p o s i c i ó n de Ley socia
l is ta , en l a cual se p e d í a l a 

lentraida de los agricultores 
en el Rég im en de la Segu-
ráidaid Soda: 

«La C o m i s i ó n de Sani dad 
y Seguridad Social, en re
u n i ó n celebrada el d í a 27 
de a b r i l de febrero de 1980 
( . . . ) , ba manifestado por 
18 votos en contra, 11 vo
tos a favor y ninguna abs-
tenc ión , su cr i te r io contra
r i o a l a toma en conside
r a c i ó n de la p r o p o s i c i ó n 
de Ley ( . . . ) , por la que se 
establece y regula e l Régi
men Especial Agrar io de la 
Seguridad Social, presen
tada por e l Grupo Socialis
ta del Congreso. 

CRITERIO 
D E L GOBIERNO 

«Tanto en la Administra
c ión como en ios ó r g a n o s 
de Gobierno de la Seguri
dad Social, asá como en e l 
Consejo General del Ins t i 
tu to Nacional de la Segu
r idad Social, existe u n a 
p r e o c u p a c i ó n s o b r e la 
p r e s t a c i ó n eoonómioa de 
Incapacidad Laboral Tran
s i to r i a» ( . . . ) , 

«Respec to a los trabaja
dores por cuenta propia, la 
actual base de co t izac ión 
es de 19.500 pesetas men
suales y e l t ipo de cotiza
ción a aplicar sobre dicha 
base es el 9 por 100, lo que 
supone u n a co t i zac ión 
mensual de 1.755 pesetas 
por cada trabajador por 
cuenta p r o p i a » ( . . . ) . 

«En pr incipio , la base re
guladora coincide con la 
base de co t i zac ión del mes 
anterior a aqué l en que se 
haya iniciado la Incapaci
dad Laboral Transi tor ia , 
por lo que en este caso se
r á de 19.500 pesetas men
suales, que equivalen a 650 
pesetas de base reguladora 
diarta ( . . . ) . Esta p res ta 
oión, a p a r t i r del vigésámo-
p r imer d í a , y mientras 
(subsiste la s i t u a c i ó n de In 
capacidad Laboral Transi
to r ia , a l c a n z a r á el 75 por 
100, lo que supone por d í a 

u n subsidio de 497,5 pesie-
tas ( . . . ) . A la vis ta de to
do l o expuesto, e l Gobier
n o estima no procede dar 
conformidad a la t ramita
c i ó n de la presente propo
s ic ión de Ley por impOicar 
aumento del gasto púb l i co . 
E l min i s t ro de l a Presáden-
cia, J o s é Pedro Pé rez lüor-
oa.» * 

U N M I L L O N 
D E DESAMPARADOS 

A con t inuac ión , por e l 
Grupo Pariamentario So
cialista de fend ió l a Ley 
González Otazo: «Se hace 
necesairio dar u n paso m á s 
en l a p r o t e c c i ó n de este 
mi l lón aproximado de es
p a ñ o l e s activos que se en
cuentran d e s a m p a r a d o s 
e c o n ó m i c a m e n t e en los su
puestos de incapaci dad la
bora l t ransi toria, po r cual
quier causa ( . . . ) . Es into
lerable que se düga que có
mo vamos a garantizar que 
los agricultores no hagan 
fraude, cuando ellos son 
los que tienen que sopor
tar una d e f r a u d a c i ó n cons
tante por parte del Gobier
no y de la sociedad ( . . . ) . 
Cuando u n campesino su
fre una incapacidad labo
r a l t ransi tor ia , e s t á su
friendo una s i tuac ión de 
desempleo. Por tanto, esta 
p r o p o s i c i ó n de Ley respeta 
el mandato de la Constitu
c ión ( . . . ) . S e ñ o r í a s , no 
•más demagogia; no m á s 
decir sd y no a l mismo 
tiempo. O sí o no. N o m á s 
falsas promesas. No m á s 
buenas palabras. Vamos, 
entre todos, a demostrar a 
los hombres de la t i e r r a 
que este Congreso piensa 
en ellos.» 

RESPUESTA 
D E JUSTO 
D E LAS CUEVAS 

A efectos de debate so
bre la toma en oonsádera-
c ión de la p r o p o s i c i ó n de 
Ley presieotada ñ o r el Gru

po Socialista, el Gobierno 
d e s i g n ó como xiepresentan-
te suyo a l presiidente de l a 
Comis ión de Agr icu l tu ra 
del Congreso y dipuitado 
por Cantabria, Justo' de las 
Cuevas, quien d i j o : 

« S e ñ o r a s y s e ñ o r e s dipu
tados, voy a consumar u n 
t u m o en nombre de m i 
grupo, tel centrista, para 
oponerme a l a p r o p o s i c i ó n 
de Ley. De intentar resol
ver con esta p r o p o s i c i ó n 
de Ley e l grave problema 
de la equipara ic ión de pres
taciones del r é g i m e n espe
cial de la Seguridad Social 
con e l r é g i m e n general, l o 
ú n i c o que c o n s e g u i r í a m o s , 
a m i juéeio, s e r í a pertur
bar a ú n m á s l a s i t u a c i ó n y 
retrasar l a s o l u c i ó n defini
t i v a del problema en su 
conjunto, que, como he d i 
cho, es una de las reivdnddr 
cacáones m á s antiguas de 
nuestros agricultores que 
m i grupo, m i pa r t ido y 
nuestro Gobierno, U n i ó n 
de Centro- D e m o c r á t i c o , en 
def ini t iva, desean satásfar 
oer cuanto antes. 

Por ello, a ú n ¡reconociten-
do esta buena i n t e n c i ó n 
del Grupo Parlamentario 
Socialista y e l mejor deseo 
t o d a v í a del s e ñ o r González 
Otazo, no nos queda o t r o 
remedio que oponernos a 
l a p r o p o s i c i ó n de Ley, y 
Olio en base a cr i ter ios de 
deficiencia en l a r e d a c c i ó n 
de la misma y en l a no 
a p o r t a c i ó n de solucione® 
financieras y adminis t ra t i 
vas que nos pudieran per
m i t i r resolver e l pago por 
incapacidad laboral transi-
to r i a a nuestros agriculto
res a u t ó n o m o s a que se re
fiere esta p r o p o s i c i ó n de 
Ley. Sencillamente, l a pro
pos ic ión de Ley socialista 
no aporta estas soluciones, 
me refiero a las soluciones 
financieras y administrat i 
vas, porque las mismas, 
evidentemente, no existen, 
y tampoco, en r a z ó n de sus 
magnitudes, se pueden i m 
provisar de la noche a üa 

m a ñ a n a . Esto me lo t i m e n 
que reconocer mi s campar 
ñ e r o s del Grupo SocáaMe-
t a ( . . . ) . 

Pero para ¡La eíe.citivMati 
de las prestaciones no es 
suifiiciente con disponer da 
las neoesarias posiIbiiliida« 
des fdnanicierais; se necesi
ta, aparte de u n montaje 
a d m i n is t ra t ivo, relativa
mente fácil en la ciudad, 
pero complejo y difiücffll 
fuera de ella., una seirie de 
servicios asistenciales y 
de oonifcrol que, evidente
mente, hoy no tiene Ja 
guiri d-ad Social Agrar ia y 
que, como he dicho antes, 
nio se puede improvisar da 
la noche a l a m a ñ a n a t—% 

Para án fo rmac ión de sad 
s e ñ o r í a s , les d i r é qu© eí 
costo aproximado de estai 
p r e s t a c i ó n a los niveles de 
co t i zac ión que existen pa
ra los trabajadores por 
cuenta ajena del propio 
r é g i m e n agrario supondríal 
una necesidad d i n e r a r i á 
del orden de los ll-OOO m i . 
lionas de pesetas, m á s bien 
de ios 12.000 mil lones ( . . . ) . 
C o m p r e n d e r á n suls seño
r í a s , por o t ra parte, qua 
no es una' c i f ra como para 
improvisar la a s í por las 
buenas ( . . . ) , Pero el que 
nos opongamos a l a p r o 
p o s i c i ó n de Ley no qulené 
decir, n i mucihísáimo me
nos, que nuestro grupo, el 
par t ido de U n i ó n de Cen. 
t r o D e m o c r á t i c o y el pro
p io Gobierno, no compar
tan y asuman las reivtadi ' 
cacáones de los agTttouItO' 
«res e s p a ñ o l e s ; las asumfr 
mos y estamos trabajiando 
seriamente para tratair del 
resolveríais ( . . . ) . 

Y aaud c o n v e n d r í a echar 
u n vistazo a c ó m o se trata 
este tema en Europa, qué 
e s l o que ocurre en Burro-
pa. Bien es cierto que no 
se puede comparar é l siste
m a de Seguridad Social 
europeo con el español , 
puesto que al l í , en la mér 
yor parte de los pa í se s , 00 
contempla en conjunto y 
no se hace una diferenesi» 
cdón de l o que es la Segu
r idad Social Agraria. Pero 
esta d i fe renc iac ión sí que 
se hace en Prancia y es la 
qu© nos puede servir <fcl 
modelo, a m i ju ic io , paral 
t ra ta r de buscar las s o l * 
oiones que necesita el seo
t o r agrario en este tema 
tan impor tante de Ha Se»' 
guridad Social ( . . . ) . 

( P a s a a l a P á g . 2 6 ) 

QUESO DE NATA 

S C A M P E S I N O 
EL QUESO DE CANTABRIA 

« E X T R A G R A S O » 

Elaborado con leche de vaca pasteurizada 
Y L A G A R A N T I A D E 

"QUESERIAS CANTABRAS" 
O r u ñ a d e P i é l a g o s - T e l . 5 7 4 0 0 7 - S a n t a n d e r 



Campo y ganadería en Cantabrte 

E l 1 3 d e j u n i o , d e d i e z a d o s 

L a l i l D e m o s t r a c i ó n 

I n t e r n a c i o n a l d e D e s b r o c e , 

e n u n a f i n c a d e P a l o m b e r a 

E n una finca del a l to de Palombera se cele
b r a r á este a ñ o , el 13 de jun io , de 19 de la m a ñ a n a 
a 2 de la tarde, la I I I D e m o s t r a c i ó n Internacional 
de Desbroce, Mejora y Cercado de Pastizales, 
muestra organizada por la Direcc ión General de 
la P r o d u c c i ó n Agraria con la co l abo rac ión de la 
Delegación de Agricul tura , l a Agenda de Desarro
l l o Ganadero y el Gobierno C iv i l de Santander. 

E n esta I I I D e m o s t r a c i ó n Internacional de 
Desbroce, Mejora y Cercado de Pastizales inter-
v e n d r á n los fabricantes de maquinar ia especiali
zada, nacionales y extranjeros. 

B l o g a n 

Vd. tranquilo 

S U S A N I M A L E S S A B E N L O Q U E 

N E C E S I T A N P A R A A L I M E N T A R S E 

. CON CUALQUIER FORRAJÉ: 

• SIN MANO DE OBRA 

en los des a ñ o s q ue 
CaKacío Ystcmio de Raza T » 

Sesenta y d n c o g a n a d e r í a s de tudaneo se han imaxa^bo ya en ei Mm) 
l leva funcionando desde que la Asociac ión —ahora Nacional— de Olado^es 
danca lograra su a p r o b a c i ó n . 

La respuesta a este l i b r o genealógico y la a c e p t a c i ó n de la I Feria m o n o g r á f l e a en Carrejo —diesboa*. 
dando las previsiones m á s optimistas y poniendo las bases de la I I Feria que se c e l e b r a r á en octubre, en e | 
m i s m o lugar, ha dado nuevos impulsos a la Asociación. Su j un t a directiva na inic iado gestiones con el presf-
dente de la D i p u t a c i ó n para que é s t a apruebe la a d q u i s i c i ó n de una finca donde ubicar u n centro de seieo 
c íón y mejora , de la raza, obtener reproductores sedee tos y experimentar los cruces m á s i d ó n e o s para los prok. 
gramas de carne. «Si esto se hace con otras razas, el olvido de una a u t ó c t o n a como l a tudanca, con especia, 
t ivas de rentabi l idad paira el ganadero, es como u n agravio c o m p a r a t i v o » . H O M D E L LUNES ha preguntado 
a l veter inario Angel de Miguel , secretario general de la Asociación Nacional de Criadores de Ganado Vacuno 
de Raza Tudanca —que time socios ya en Falencia— la viabi l idad e c o n ó m i c a de estas vacáis qn® con u n cen
so que supera las 17.500 cabezas, pueblan parte de los seles de Cabuérniiga, valle del Nansa, Campeo y Líébaam. 

L o s c r i a d o r e s q u i e r e n u n c e n t r o d e s e l e c c i ó n y m e j o r a » 

r e p r o d u c t o r e s s e l e c t o s y e x p e r i m e n t a c i ó n d e c r u c e s 

La raza tudanca no debe ser 
una reliquia amortizable 

E X I S T E . LUEGO DA... 

«En p r imer lugar, existe. 
Y nadie tiene la tudanca 
por lu jo . Es una vaca que 
aprovecha los pastos co
munales durante seis o sie
te meses y que tiene un 
ternero con un gasto que 
se puede f i j a r entre l a 
quin ta y la octava parte de 
lo que le c o s t a r í a a una f r i -
sona. La mano de obra que 
necesita es poca y poco 
cualificada. Y permite a l 
ganadero la c o m b i n a c i ó n 
con o t ro t ipo de ganado 
—ovino, caprino o caba
l lar— y de dedicac ión , des
de los servicios hasta la in 
dustria. Naturalmente que 
la rentabil idad e c o n ó m i c a 
es mayor en la frisona, pe
ro t a m b i é n lo es el esfuer
zo, la ded icac ión y la in
vers ión . En t é r m i n o s abso-
l u t ó s no e s t á tan clara 
aquella mayor rentabili
dad. Y, a d e m á s , el enfoque 
es o t ro . . .» 

Angel de Miguel centra 
el tema no en la compe
tencia de rentabilidades, si
no en el equi l ibr io de téc
nicas y aptitudes ganade
ras i d ó n e a s a amplias zo
nas de nuestra región. A 
esas ácanas altas, general-, 
mente deprimidas, c o n 
cientos de h e c t á r e a s que 
esperan su rescate para 
pastizales. 

—«Si a las explotaciones 
de p roducc ión 1 e c b e r a 
—añade— se les pide unas 
c a r a c t e r í s t i c a s m í n i m a s 
para ser rentables, nadie 
puede e x t r a ñ a r s e de que 
eso sea as í t a m b i é n para 
la tudanca. Para mí . dado 
que debemos eomnensar la 
ealidad con la cantidad, 
una exp lo tac ión rentable 
de tudanca debe superar 
las 50 cabezas y, sobre to
do, debe ser una raza tra^ 
tada con los mismos crite
rios t écn icos aue las otras. 
Esto es. mejorar al l ími te 
su sanidad, nroporcinnarle 
mayor cantidad de alimen
to, minerales y vitaminas 
y, finalmente, sesnir un 
prosrrama de selección pa
ra oue, permaneciendo pu
ra en su raza, vaya ganan
do en c o n f o r m a e i ó n y ren
dimiento cá rn i co . Es as í 
como se obtiene un mayor 
n ú m e r o de partos y un 
m á s elevado rendimiento 
cárnico.» 

SENTIMENTALISMOS, 
NO 

HOJA DEL LUNES bar 
bía a.biPTto ell diáloero con 
Aneel de Misniei srn en rien
do cierta pomnonente sen-
tlmentaJl en los criadores 
de tudanca Al?o as í como 
un n-tie?o i n e ^ m l a una 
r a M dél nafs. aue ' se va 
orlUamdo aue se va extin-
eniip-ndo a veoes de la ma
no de sucesivos cruces. 
Nuestro in ter locutor re-
dhaza esta ape lac ión a! 
semfdmentalHsmo © insiste 
en Ja necesidad <Se ( p e lal 

raza sea tiratada con crite
r ios téonioos y d e n t í f i c o s 
modernos, en pie de igual
dad con otras razas. Ahí le 
ve su futuro. Ahí y en el 
oruce con la oharolesa, por 
ejempdo... 

—«Pues s í . Es una v ía . 
E l cruce con l a charolesa 
para obtener una pr imera 
gene rac ión que, conservan
do las c a r a c t e r í s t i c a s de 
rusticidad, gane en produc
ción c á n u b a . Pero, cuida
do. E n p r imer lugar es ob
vio que debe mantenerse 
una parte de la cabana en 
estado puro para garanti
zar el futuro de este siste
ma, y en segundo, no es 
menos ciierto que la h ib r i 
d a c i ó n incontrolada y abu
siva puede suponer un 
gran daño.» 

Volvemos otra tez sobre 
este punto. La rentabili-

del oruce. Porque en 
un año como el actual, en 
el que los temeros han te
n ido poca salida en vente, 
¿qué no h a b r á sufrido e l 
ganadero con tuidanoas De 
Miguel acepta la compara-
ciidn y vuelve con un argu
mento ya adelantado. L a 
se lección y mejora de l a 
raza. Ahí e s t á l a clave, 

—«Mal pueden i r las co
sas cuando en algunos lu 
gares se tiene la mentali
dad de que las suizas son 
exclusivamente para absor
ber a la tudanca. Y m á s 
mal pueden i r cuando no 
hay n i n g ú n semental tu-
danco escogido en los cen
tros de i n seminac ión y si, 
sin embargo, los hay de ra
za asturiana, ret inta, galle
ga y pirenaica, como se 
puede comprobar en el ca
tá logo de semiéntales bovi

nos de in seminac ión . Vuel
vo a repet i r lo mismo, es 
un problema de r e l a c i ó n 
entre el m í n i m o qpste po
sible para la m a y ó r pro
ducc ión posible, es decir, 
un cá lcu lo adecuado de 
reatabi lMad. Pero, a largo 
plazo, es, fundamentalmen
te, un problema de selec
ción y mejora. E s t á c laro. 
Al margen, cabe subrayar 
a las amas de casa que la 
calidad de la carne obteni
da en las vacas l l a m é m o s 
las convencionales queda 
muy por debajo de la cali
dad de la tudanca. Es co
mo comparar e l j a m ó n de 
bellota con él de razas se
lectas de ganado porcino. 
La diferenciia a h í se paga 
e c o n ó m i c a m e n t e . Es posi
ble que en el caso de la fe 
danca t a m b i é n debiera pa
garse . . .» 

L A M O T O S E G A D O R A M A S V E N D I D A E N EL M U N D O 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O 

R U I 2 H E R M A N O S 
D I V I S I O N A G R I C O L A , S . A . 

A V D A . D E P A R A Y A S . S A N T A N D E R 
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Campo y ganadería en Cantabria 
Es una buena r ad iog ra f í a del sector agropecuario de Cantabria. L a lectura 

de sus 450 pág inas , c o - « a b u n d a n c i a de tablas y gráf icos , permite a l introducido 
en los temas agrarios alcanzar una vis ión global muy afinada de donde estamos 
en nuestra región y v is lumbrar lo que nos espera. « I n f o r m e sobre el campo mon
tañés» desprende a d e m á s voluntad de equil ibr io y p o n d e r a c i ó n , rehuyendo tratar 
mientos demagóg icos pero uti l izando la c r í t i ca como una herramienta m á s de 
trabajo entre el equipo redactor. U n equipo que se configura as í en t ens ión dialéc
tica a la hora de interpretar el torrente de datos que aporta el informe y que, 
finalmente, lo suscribe como colectivo. «Ni yo, n i ninguno de los otros compo
nentes de este equpio de trabajo l o f i r m a r í a m o s individualmente porque no es 
una obra de ident i f icación ind iv idua l sino un compromiso entre los que intervini

mos en su redacc ión» , dice J o s é Luis del Ca rp ió , presidente del Colegio Ofic ia l de 
Ingenieros Técn icos Agrícolas y Peritos Agrícolas de Santander, uno de los cuatro 
colegiados que m á s directamente han construido l a obra. Ingeniero Técn ico Agrí
cola del Cuerpo de I T A del Estado, jefe de Negociado de Estudios de la Delega
ción Provincial de Agricul tura , J o s é Luis del C a r p i ó se confiesa no experto en e l 
tema de las agriculturas del Mercado C o m ú n —tema sobre e l que ha querido 
preguntarle HOJA D E L LUNES— pero reconoce que lo estudia y le preocupa. 
«Me preocupa porque constato que con e l posible ingreso de E s p a ñ a en l a CEE, 
si bien la agricul tura en general s a l d r á beneficiada, el vacuno de leche t e n d r á 
grandes dif icul tades.» Con esta p r e o c u p a c i ó n como t e lón de fondo, uno de los 
autores del « I n f o r m e sobre el campo m o n t a ñ é s » ha visto as í nuestra s i tuac ión . 

HOJA D E L LUNES.—Ga-
n ad e r í a , aprov^cihiaimleirito 
forestal, .suihsectoir a©ríoo-
la. Estos son los tires com-
pooienites principales de 
nuestro sector agropecua-
rdo. Desoairtemos, por su 
poca «n t ldad , el sutosector 
agr íco la ¿En aué s i t u a c i ó n 
estamos en ed tema de 
aprovecibaimientos foresta
les 

José Luis del Carpió .—El 
tema forestal es de un ex
cepcional in t e ré s desde el 
punto de vista nacional, 
desde el enfoque de la co
lectividad, por su inciden
cia ecológica, de produc
ción de mateiias primas, 
etc. Desde la vertiente del 
i n t e r é s particular, del ne
gocio del propietario, su 
rentabil idad es muy dudo
sa Incluso ahora qu^ se 
habla de la mecan izac ión , 
como negocio e sa-rtameníe 
incierto. Baja la mano de 
obra, pero sube el coste de 
la ene rg ía y estamos en pa
recidos t é r m i n o s . 

H L .—E n g a n a d e r í a se su
fre hoy por tres breastiB. 
Una. la estructUira. 

JLC.—El gran problema. 
Tenemos poco menos de 
170.000 hec t á r ea s , entre 
cultivos he rbáceos y pra
deras, repartidas entre 
29,000 exTJlotaciones. Esto 
da una media de menos de 
6 h e c t á r e a s por explota
ción, con el agravante de 
que ni tan siquiera e s t á n 
en coto redondo, ya que 

J o s é L u í s d e l C a r p i ó , u n o d e l o s a u t o r e s d e l " i n f o r m e s o b r e 

e l c a m p ó m o n t a ñ é s " , h a b l a s o b r e C a n t a b r i a y l a C E E 
* ' 

Con una explotación media de seis hectáreas 
y seis vacas no podemos competir" 

por explo tac ión nuestra 
provincia arroja una me
dia de 14 parcelas... Y, pa
ra colmo, un gran n ú m e r o 
de ellas no son en propie
dad simo arrendadas. Es
tas circunstancias nos po
nen en una s i tuac ión de to
tal infer ior idad con respec
to a los grandes pa í se s ga
naderos del Norte. Natu
ralmente, este minifundio 
de superficie trae consigo 
un minifundio de explota
c ión . En Cantabria tene
mos 157.000 friso ñ a s en or
d e ñ o , m á s de 5.000 nardo-
alpinas y 12.000 de cruces. 
Estoes un total de 174.000 
vacas en o r d e ñ o , es decir, 
una media de 6 cabezas 
por exp lo tac ión . Con estas 
cifras, debemos darnos 
cuenta todos del esfuerzo 
que hay que hacer para 
adaptarnos a una CEE en 
la que, por citar el ejem
plo de Gran Bre t aña , son 
habituales medias de 60 a 
70 cabezas por explota
ción. 

HL.—Segundo punto. Sa
nidad. 

JLC.—El segundo gran 
problema, aunque en m i 
opin ión es menor y tiene 
menos transfondo que el 
anterior, al margen de que 
es superable antes del in
greso en la CEE. No voy a 
repetir cifras, que ya se 
han publicado pero sí a 
hacer dos reflexiones acer
ca de la necesidacl de un 
saneamiento total de nues
t ra c a b a ñ a . En un r ég imen 
de l ibre movimiento co
mercial pecuario dentro de 
la CEE, ¿nos hemos pues
to a pensar lo que ocurri
r í a con los 6.000 millones 
de volumen de ventas 
anual-de la feria de Torre-
lavega si nos ponen vacas 
extranjeras a precio com
peti t ivo y total ga r an t í a 
sanitaria A lo mejor, el vo-
Irnnen de ventas se man
ten ía o subía , pero ¿qué va. 
cas se v e n d e r í a n La leche, 
con los excedentes comu-

niitarios, configura una si
tuac ión s imilar . 

HL.—Explotaciones ren
tables y saneamiento a to
da costa parecen secr los 
dos- pilares bás icos para 
afirontaff la competenicia 
comunitar ia y sus índ ices 
de prodoictividad. Porqxie 
ese es ed tercer punto, con-
seauenoiia de los dos ante-
rdores. 

JLC.—Efectivamente. Y 
en este punto tampoco, ob
viamente, somos competiti
vos. En 1977, Alemania te
n ía 4.180 k i l o s / a ñ o de le
che por vaca; Holanda, 
4.824; Gran B r e t a ñ a , 4.á71; 
I r landa —la m á s baja—, 
2.891. Mientras tanto, nos
otros estamos en una me
dia de 2.500 kilos. ¥ en la 
grasa, la CEE pide del 3,49 
al 3,70. Aquí pedimos el 
3.10. 

LAS SOLUCIONES 

HL.—Desicrito p a n o r á m i -
oamente el «cómo estar 

mos» , ¿ q u é soluicáones se 
le oouirren a J o s é Luis del 
Oarpiio para hacer viables 
nuestras explotaciones en 
el futuiro? 

JLC.—Admitiendo q u e 
nos mantenemos en el su
puesto de vacuno de voca
ción lechera, que ya luego 
d iscú t i ré , e s t á claro que 
debe producirse un trasva
se de pob lac ión del campo 
a otros sectores. Esto, 
hoy por hoy, es práctica^ 
mente inviable, porque e l 
resto de los sectores pro
ductivos no só lo no absorr 
be, sino que, produce paro. 
En este orden de cosas, 
eventualmente pienso que 
debe profundíasarse en la 
estrategia digamos c lás ica . 
Buscar por una parte l a 
d i m e n s i ó n idónea de nues
tras explotacioens y su 
pa rce lac ió , bien m e d í a t e l a 
c o n c e t r a d ó y admitiendo 
la estabilidad de la propie
dad, bien mediante permu
ta voluntar ia de parcelas. 

bSen a t r a v é s del coopiera" 
t iv ismo, de la explotaciÓjs 
de t ierras en c o m ú n , e tcé
tera. Rescatando las casi 
doscientas m i l h e c t á r e a s 
desaprovechadas en l a paro» 
v i no ja, insistiendo y exten
diendo las c a m p a ñ a s de 
saneamiento, cuidando l a 
f o r m a c i ó n de los ganade
ros.. . • i 

HL.—Ha quedado em eü 
aire una xetioenioia acercas 
del ganado de vocacióin Je-
ohera... i 

JLC.—No es una reticen
cia. Creo que hay suficien
tes indicios como para 
plantearse una reconside
r a c i ó n de nuestra po l í t i ca 
futura. Como a n é c d o t a re-
cuerdo que el delegado 
a g r ó n o m o de la embajada 
de I t a l i a me di jo en una 
ocas ión que en su p a í s se 
gasta m á s en carne que en 
pe t ró l eo . . . Ahí tenemos 
una buena oportunidad, 
en la p r o d u c c i ó n de car
ne s e r í a mucho m á s fácil
mente absorbida por e l 
mercado comuni tar io y e l 
nacional, que la de leche. 
La clave oreo que puede 
estar en el aprovechamien
to de esos miles de hectá
reas con una combinacióni 
de ganado vacuno de car
ne, ovino y caballar. Pos? 
la menos en una p r imera 
fase de r econve r s ión de 
los nuevos cerramientos. 
Luego se r í a el momento 
de sentarse a pensar... de-
finitavemente. 

E m p a c a d o r a 3 3 0 

p a r a o b t e n e r p a c a s p e q u e ñ a s 

d e g r a n d e n s i d a d 

c o n l a r a p i d e z y p r e c i s i ó n 

d é l a s g r a n d e s . 

Pacas fáciles de mover, cómodas de apilar, y que 
no pierdan su forma y consistencia. Así son las 
pacas que usted obtiene con la ecnpacadora 330. 
Con su amplio recogedor (15T cm), deflector, y 
un gran número de dedos recogedores, se 
obtienen pacas de 31 x 41 cm de sección, sin 
sacrificar el buen aprovechamiento del material. 
Además, usted dispondrá de una empacadora 
25 cm más estrecha que las otras de John 
Deere, lo que hará más fácil su transporte por 
caminos y puentes. La empacadora 330 de John 
Deere reúne todos los beneficios de una máquina 
grande, en una empacadora compacta y de gran 
fiabilidad. 
P ó n g a l o t o d o v e r d e y a m a r i l l o c o n J o h n D e e r e 

C o n c e s i o n a r i o : 

RUIZ HERMANOS 
D I V I S I O N A G R I C O L A , S . A . 

A v d a . d e P a r a y a s - S A N T A N D E R 

T e l é i s . 2 5 1 4 9 2 y 2 5 0 8 4 3 

JOHN D E E R E 
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Campo y ganadería en Cantabria 
Hablar de g a n a d e r í a es una t e n t a c i ó n permanente para quienes sentimos y 

vivimos en í n t i m a y directa r e l ac ión con los hombres que l a hacen posible. Ha
blarles de «br i l lan tes» y «mágicas» soluciones a los m ú l t i p l e s problemas que la 
aquejan, s in pararnos antes en analizar é s to s , se r ía , a d e m á s de absurdo, una to
madura de pelo a quienes saben que los problemas se resuelven desde dentro y 
no desde la casa del vecino. 

Vamos, por tanto, a hablar de g a n a d e r í a , como si de una charla se t ra tara , 
sin m á s pretensiones que exponer unas opiniones sobre e l tema. Cuando, con mo
t ivo de los precios, de los costes, del ingreso de E s p a ñ a en e l Mercado C o m ú n , 
de las importaciones, de los excedentes y de tantas otras cosas se habla del ga
nado vacuno en nuestra provincia, e l tema de conversac ión desemboca indefecti
blemente en, ¿a d ó n d e vamos? 

Las preguntas afloran m á s o menos a s í : ¿ G a n a d o vacuno de vocac ión cár
nica o de apt i tud l ác t ea? ¿De al ta p r o d u c c i ó n o de producciones medias? ¿De q u é 

raza? Y nos las hacen o las hacemos con l a misma natura l idad e ingenui 
s i de l a creencia en Dios se t ra tara . Olvidando que j a m á s se puede coni 
u n s i o con u n no, porque no depende de quien pregunta, n i de quien c 
sus argumentos, de sus deseos, de sus opiniones, sino que depende del 
del «cómo» y del « p o r qu ién» de cada exp lo tac ión . 

De esto vamos a hablar: Del medio en que se desarrolla l a acti 
cuaria, de los medios con que l a empresa cuenta para l levar a l a práci 
p l o t a c i ó n y del propio empresario. 

N o entramos, en cambio, en otros factores que, por ajenos, no 
alcance del ganadero; que se escapan de sus posibilidades, de sus medid 
dec is ión , aunque é s to s sean t an importantes y decisivos que puedan deitj 
p o r s i mismos los beneficios o las p é r d i d a s para u n ejercicio económico, 
representan «ob l igadas reglas de juego», que, buenas o malas, son o di 
para todos Iguales. 

E l d e l e g a d o d e A g r i c u l t u r a , V a l e n t í n A l m a n s a , s o b r e l o s r e c u r s o s g a n a d e r o s d e C a n t a b r i a 

"Tenemos media región tomando el sol..." 
Llamamos «medio» a todo aquello que rodea, enmarca y 

condiciona a la explotación ganadera. De todos es conocida 
la fama de esta provincia para la explotación de ganado va 
cunó de leche. Hablar de Santander en el mundo ganadero es 
sinónimo de vacas de leche. E n cambio todos sabemos que 
a lo largo y a lo ancho de nuestra tierra, las condiciones no 
son las mismas en cada una de sus comarcas. Que encontrar 
mos condiciones de saelo, clima y vegetación, tan distintas 
de unos sitios a otros que hacen que no se parezcan en na
da. Si observamos el añapa ganadero de Santander nos que-

' darán pocas dudas al respecto y si entramos en su estudio 
a nivel de razas por comarcas las diferencias son tan abis
males de unas a otras que sobran los comentarios. Quiere 
esto decir que el. «suelo» es el primer factor condicionante 
para el tipo de explotación a establecer. E l ganaaero, que 
ha tenido que ^prender esta lección día a día, con su es
fuerzo, con sus sacrificios y con sus ilusiones de evolucio
nar y mejorar ya nos ha dicho dónde sí y dónde no a cada 
tipo de explotación. 

A la vista del cuadro 1 (página siguiente), el panorama 
parece desolador porque más del 60% de nuestra ganadería 
de vacuno está en la zona costera, de las que su casi totali
dad son ganado de leche. Que más de la mitad de las expío, 
taciones de la provincia están concentradas en esta comarca. 
¿Quiere decir esto que sólo la zona costera tiene condiciones 
para la explotación de ganado vacuno? De ninguna manera. 
Pero no se puede negar la evidencia de que es la zona me-
jor dotada, la más rica, la más desarrollada y la que más 
medios crienta para su desenvolvimiento. Lo que tampoco se 
puede negar es que las posibilidades de las restantes co
marcas siguen ahí, que son distintas a las de la zona coste
ra, que no tienen igual tratamiento, que no admiten los mis
mos tipos de explotación pero que están cada una de ellas 
magníficamente dotadas para la explotación de ganado va 
cuno. Que las comarcas del Asón y la de Pas-Igufa están 
avanzando muy deprisa, y en el mismo sentido que la cos
tera en cuanto a !a vocación productiva de sus animales, aun
que el sistema de atención del ganado, sra manejo, su ali
mentación y hasta la orientación financiera de sus explota 
cienes difieren ampliamente de cuanto se realiza en la costa 
e, incluso, es distinto entre ambas comarcas 

GRANDES DIFERENCIAS ENTRE COMARCAS 

La pregunta surge ahora ¿porqué estas comarcas se han 
desarrollado y las restantes no? Se nos ocurren, a vuelaplu
ma, estos argumentos: 

—Porque tienen mejor suelo y clima-
—•Porque en la provincia existen 34 industrias lácteas 

—auténticos motores de la ganadería de leche— y to
das están emplazadas en las comarcas hoy desarrolla
das. 

—Porque la principal zona industrial está en ellas tam
bién. 

—Porque el hombre q'Je emigró de las comarcas neta
mente agrarias a las industriales ha continuado expío 
tando ganado. 

—Porque, durante años, la juventud ha emigrado hacia 
las zonas industriales, quedando en el área rural las 
personas de mayor edad, de menos recursos j de más 
corta Iniciativa. 

El resultado de todo este cúmulo de factores es que se 
nos ha desfasado la provincia estableciéndose unas grandes 
diferencias sociales y económicas entre sus comarcas y que 
aquí tenemos un gran campo de acción, una gran responsar 
bilidad y un reto para los próximos años. 

Como mejor y más claro comentario de la situación de 
nuestras comarcas más deprimidas remitimos al lector al 
análisis del cuadro 2. 

LOS FACTORES RELACIONADOS 
CON LA PROPIA EXPLOTACION 

El medio como decíamos antes, que es algo más que 61 
suelo y que e l cHma, ha condicionado un especial e i r regi t 
lar desarrollo de nuestra ganadería. Asi nos encantraanos 
con comarcas totalmente desarrollas en el aspecto ganadero 
y otras que han sufrido una grave recesión en los últimos 
decenios. Los sistemas de explotación y la vocación produo* 
tiva han, también, evolucionado de manera diferente de unas 
áreas a otras. Toda esta evolución, condicionada por múltir 
pies factores, es historia que no podemos ignorar e la hora 
de juzgar la situación actual. 

Por todo ello, a la hora de enjuiciar o promover expío 
taciones, es primordial comprobar si su orientación produc
tiva corresponde a la de la zona en la que se proyectan Pe* 
ro este dato no nos va a permitir, per se, llegar a ninguna 
conclusión definitiva, sólo será un factor de orientación. Por
que la principal justificación nos la habrán de dar los me
dios con que estas explotaciones cuentan o pueden contar 
m base agrícola, animales y edificios, instalaciones y equipo. 

BASE AGRICOLA 

Es éste un termino conflictivo y que pre 
senta unas peculiaridades en esta provincia 
dignas de mención. Por un lado en las zo
nas más desarrolladas el minifundio es la 
norma y la parcelación de la propiedad al
canza cotas increíbles. La propiedad está 
muy repartida y las explotaciones se basan 
tanto en fincas arrendadas como en las pro
pias. Por contra, en las comarcas más de
primidas la existencia de grandes extensio
nes de terreno, de grandes fincas propiedad 
de los vecinos, como comunales que son, ha
cen de la Montaña la sexta provincia lati
fundista de España,. Curioso contrasentido 
que nos debe llevar a meditar sobre el mis-
mo. 

Para hacernos una idea de lo que esta si
tuación representa, y según cálculos realiza
dos, de las 530.000 Has. con que contamos, no 
menos de 250.000 están mal aprovechadas, 
deficientemente explotadas o totalmente 
abandonadas. De ellas, al menos 100.000 Has. 
sabemos que son, potencialmente, pastizales 
de magnífica categoría y productividad. 

A nivel individual la no disponibüídad de 
terreno está siendo la principal dificultad 
para que las explotaciones ubicadas en las 
zonas desarrolladas alcancen dimiensiones 
mayores de las que tienen, evolución por 
otro lado estrictamente necesaria. En cam 
bio, en las deprimidas falta ganado, falten 
medios y falta organización entre ¡os ganado 
ros para aprovechar los recurso de unos te
rrenos que en pleno final del siglo XX los 
tenemos «tomando el sol». Puesta de terre
nos improductivos en explotación y aprove
chamiento racional de sus recursos que tam
bién resulta obligado, 

BASE GANADERA 

Con independencia de la zona, del tipo de 
explotación, de la orientación productiva y 
del manejo que al ganado se le dé. éste ha 
de reunir unos condicionantes, entendemos 
que obligatorios, para que su explotación 
pueda ser rentable. No quiere esto decir qw 
sólo con reunirlos ya hemos conseguido la 
rentabilidad, ni mucho menos. Pero si es pi
lar fundamental, que cada día lo será más 
por lo que más adelante diremos. 

Los ganaderos dicen que los animales de 
una buena explotación han de tener las tres 
eses: sanos, satisfechos y seleccionados. 

No vamos a extendernos en el tema de la 
sanidad que, por manoseado y discutido,. to
dos nuestros ganaderos conocen. Sólo como 
apunte diré que las enfermedades ni las han 
inventado los técnicos, n i la Administración 
«vive de ellas». Son una desgracia para los 
ganaderos, un problema permanente para la 
salud humana y una,preocupación para los 
servicios oficiales. Pero lo verdaderamente 
Importante es que él ganadero es quien su, 
fre sus consecuencias y soporta sus pérdidas 
y gastos y debería ser el primer interesado 
en limpiar y sanear sus explotaciones. 

La segunda «S» corresponde a satisfechos, 
dándole a esta palabra el sentido de bien 
alimentados. También entre los ganaderos 
se dice que hay dos razas de animales: «Los 
que comen y los que no comen». ' Que los 
animales que están bien alimentados rinden 
y los que no, por muyi buenos que sean, no 
producen nada. Hasta cierto punto esto es 
así, si bien se impone una matización. El 
ganadero confunde frecuentemente el ali 
mentar bien con gastar mucho en piensos, y 
el que, un animal, está bien alimentado cuan 
do está cebado. Nada más lejos de la real! 
dad. Alimentar es dar al animal lo que ftece 
sita en comida, utilizando los productos que 
salgan más baratos y que permitan una pro 
ducoión rentable. 

La "S" de seleccionados, se utiliza come 
sinónimo de buenos productores de animales 
con «clase» que dicen los ganaderos. Cabe el 
equívoco, que queremos evitar, de confundí! 
lo de seleccionados por animales selectos y 
poseedores, por esto, de Carta de Genealogía. 
En absoluto. Son dos cosas distintas aunque 
ambas tienen en común que se trata de ani 
males cuyas características fenotíplcas y sus 
condiciones permiten obtener de eüos eleva, 
das producciwes. 

EDIFICIOS, INSTALACIONES 
Y EQUIPO 

Hablar de este tema a un ganadero de tu-
danco puede considerarse, según por quien, 
utópico, porque una de las razones que se 
aducen para la conservación de est? raza es 
su. rusticidad y la ausencia de inversiones pa. 
ra su explotación. Yo no estoy de acuerdo 
con esta teoría. 

Por contra, decir a los ganaderos de vaca 
no de leche que la inversión en edificios, ins 
talaciones y equipo deben de ser mínimas, pe
ro que se deben de hacer, nos llevaría a en 
tablar polémica. Oon unos porque piensan 
que la mejor "cuadra" es la que han hereda^ 
do y que está llena de telarañas y suciedad, 
pero no tiene moscas y es muy caliente. Otros 
porque piensan edificar o, lo que es peor, 
porque ya han construido un establo tan bo 
tiito, tan moderno y tan caro, que no has 
cristiano que amortice tanto azulejo tanto 
bebedero automático y tanto «cacharro» i n 
necesario. Finalmente otros nos aducirán qiw 
el negocio de la ganadaría está tan malo que 
no tienen un duro para mejorar las viejas e -
imitiles edificaciones de que disponen. Tienen 
razón, muchos de ellos, en parte, pero solo 
en parte. Porque un establo, un hemU. un es 
tercolero y cualquier otra instalación, para 
que sirvan, sólo tienen que reunir estas con. 
diciones: 

—Baratos, por su coste. 
—Sencillos porque no hay que .nventai 

nada. 
—Funcionales porque han de prestar a 

máximo servicio con el mínimo esfuerzo poi 
parte del ganadero. 

No olvidemos nunca que los «tísr.ablos pa 

c a l i d a d y e c o n o m í a . . . g a r a n t i z a 

toaba eCfcs 
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ra toda la vida» son una moastiJ 
las construcciones empiezan a i 
quedarse anticuadas casi desde qn I 
y cuanto más caras son, más. \ I 
men, en ganado hay que tenerloil 
edificios, instalaciones y maquli|| 
prescindible, porque el ganado pj I 
ñero y lo demás da, seguro, más] I 

En definitiva que cualquiera qg I 
po de ganado, las producciones 11 
de explotación, resalta ob'" 
edificios y equipos adecuados al A 
tengamos previsto. Pero siempre 11 
restrictivo y racional, para, sin lij | 
pilfarros, obtener de los animales 
mas producciones posibles. 

ASPECTOS RELACIONADOS 
CON EL GANADERO 

Una explotación ganadera « 
«rompecabezas» gigante, que wi% 
guien que, con paciencia, t: 
ya colocando cada pieza en su si| 
la misión del empresario 
vez tiene un atractivo y una n i 
que este trabajo nunca se acaba, j 
nuevos problemas que resolver j | 
alcanzar. Por estas razones 
nen una gran vocación y ' jn 
ella pueden soportar y sentirse íá | 
de las fatigas, la penosidad y 
que la ganadería les reporta. ] 
nes y alegrías, que también las ft! 
para la tertulia en el bar, para las 
miliares o para la alegre y chlspi 
de un día de feria en el mercado. 

La finalidad del ganadero, como 
rio que es, de obtener unos benefli 
permitan vivir dignamente de suf 
la alcanzará si sabe, puede y le di 
gar los distintos factores y <IM( 
son: 

00ADRO 
NC 2 

La Si tuación, <D *> 
Por d ° Comarcas 3 

r i 

Comarca I 
COSTERA 

376.520 

Comarca IZ 

L T E-B A N"A 

B.512 

Comarca I I I 
TUDAMCA -

5 A B U E R N I G A 

Conarca IV 

PAS - IGLÍ3A 

Comarca V 
\ S 0N 

Comarca VI 
R E I N O S 

T O T A L . . . 

Gomo se ve claramente, ^Jf'gjj 
por ciento de la t ierra 

- Distribuidor COMERCIAL 6USTQEL J ValliciergQ. 6. A. bajos • ^ 22 91.39 - SANTANDER ; 

por ciento de las explota 
t ienen el C6,7 per ciento d e i * ! 
e l 76,6 por c iení o de la ü 0 * 1 ^ 
ciento de las explotaciones. , 
e s t á en la Zona l . así c o m o £ p i 
tes, hace que la:, regiones 
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57.^ 

03.653 

H O J A D E L L U N E S 
Especial deportes 

L I N O J A V I E R . 

A q u í v a l e t o d o . C o m o n a d i e , n i l a F e d e r a c i ó n , n i e l C o m i t é d e C o m p e t i c i ó n h a c e n n a d a e f e c t i v o p o r e v i t a r l o , h a n e n t r a d o 
l a s p r i s a s . L o s m a l e t i n e s v i a j a n s i n p a s a r p o r a d u a n a a l g u n a y t a m p o c o e x t r a ñ e q u e e l m i s m o R a c i n g i n t e n t e q u e e l G r a n a d a n o se v e a , 
e! d o m i n g o , a v a s a l l a d o p o r e s t í m u l o s d e l o s r i v a l e s q u e b u s c a n s u s a l v a c i ó n a c o s t a d e h u n d i r a l c u a d r o c á n t a b r o . L a s s o s p e c h a s e s t á n 
a la o r d e n d e l d í a . Se h a p e r d i d o t o d o p u d o r y e n l o s m i s m o s v e s t u a r i o s y a se a n a l i z a b a n , a y e r , l a s p o s i b i l i d a d e s d e c o n s e g u i r , e s c r i t o 
sea c o n e u f e m i s m o , q u e e l c u a d r o d e « L o s C á r m e n e s » n o se e s f u e r c e e l d o m i n g o . 

S í . N o e s t a m o s e n o t r a s e c c i ó n d e n u e s t r o p e r i ó d i c o . H e m o s e m p e z a d o e l c o m e n t a r i o d e l p a r t i d o R a c i n g - A l g e c i r a s . O c u 
r r e q u e l o a p u n t a d o f u e e l d e s e n l a c e , j u n t o c o n l a v i c t o r i a s a n t a n d e r i n a ( 1 - 0 ) d e l e s p e c t á c u l o d e p o r t i v o p r e s e n c i a d o a y e r t a r d e . L o s 
c á l c u l o s se r e p i t e n , i n s i s t e n t e m e n t e , e n t r e l o s a f i c i o n a d o s b u s c a n d o , e n la m a y o r í a d e l o s c a s o s , la f ó r m u l a s a l v a d o r a . 

L a p o b r e v i c t o r i a s o b r e e l A i g e c i r a s ( 1 - 0 ) s i r v i ó d e p o c o 

R a c i n g , a l b o r d e d e l p r e c i p i c i o 
AL BORItE 
DEL PRECIPICIO 

Concluida la anteúltima 
jomada, el Racing es, y no 
Botemos consideramos pesi
mistas, el qu© peor lo tierie 
para permanecer en la ca
tegoría. Sd la lógica existiera 
en el fútbol y Celta, Granar 
da. Falencia y Getafe gana
sen el domingo en su can
cha, ios santanderinps baja
rían a segunda B . . . , siempre 
que no logren un solo punto. 

Al margen de maletines, que 
pese a cuanto se diga segut 
rán viajando esta semana, 
los racinguistas tienen que 
i r a Los Cármenes por el 
empate o el triunfo. Lo de
más, son planes y tr iquiñue
las difíciles de cumpUlrse. 

Por lo que al encuentro 
Racing-Algeciras se refiere, 
l a verdad es que se jugó con 
demasiados nervios. La i n 
quietud sobrecogía tanto a 
los espectadores como a los 
futbolistas locales. Una par. 
te del público recibió al 
equipo con pitos, sancionan
do asi su deficiente campa
ña, y censuró, sonoramente, 
varios errores de sus favori
tos. Otro sector optó por 
animar, tímidamente, a los 
racinguistas, estar pendien
tes de los transistores y 
echar cuentas. 
RIALO 

Fue un partido malo. Téc
nicamente, los desatinos se 
¡repitieron con insistencia. 
Durante los noventa minutos 
faltó en las filas blanquiver
des la serenidad precisa 
para . apuntillaT a un Aigeci
ras fácil y Justo mercedor 
aei consumado descenso. I n l -
clalmente, los gaditanos, ce-
irados en su parcela, trata
ban de ejecutar unos marca-
Jes muy fórreos. Los cánta
bros dominaban de forma 
absoluta el partido 7 dispa
raban con presteza tan pron-

EL GOL.—Quique, desde el suelo, cedió a P i rü , é s t e 
d ' Bustamante, r e t r a s ó y Alarcón hizo el gol del 

to como se acercaban al área 
visitante. 

OCASIONES 

La autoridad de los san-
tanderinos era real, sobré ei 
césped, pero inútil cara al 
marcador. Se carecía de ca
pacidad resolutiva en los úl
timos metros. Sin embargo, 
aunque la labor era precipi
tada 7 acelerada, las ocasio
nes existieron para el bando 
del Sardinero. E!n el minuto 
4 Pachín chutó desde fuera 
del área y detuvo Goyo; en 
el 16, Javi lanzó espectacu
larmente y Goyo desvió; a 
los 20 minutos, Quique pasó 
en largo, Juan Carlos se 
adentró en el área, cruzó 
raso ej balón 7 éste saltó 
cerca de la cepa del poste 

dercho; nueve minutos des
pués, Goyo sacó con él pie 
el esférico, golpeó la espal
da de Pachín y éste no se 
pudo aprovechar de tan fa
vorable circuns-ancia. Javl, 
finalmente, botó una falta 
Piru cabeceó fuerte, pero la 
pelota se marchó fuera por 
poco. 

Eran las demostraciones de 
que el Racing buscaba el 
gol, pero carecía del tino re
querido. Menos mal que, a 
un. minuto largo del fin de 
este primer período, Alar
cón, con su pie anestesiado, 
acertó. En toda esta fase el 
Aigeciras apenas pisó cancha 
ratínguista. No lanzó un solo 
disparo enmarcado y hasta 
el minuto 39 no ejecutó un 
saque dé esquina, el único 
de todo el encuentro. 

Ficha técnica 
Tan sólo media entrada y público tan 

inquieto, nervioso y temeroso como el pro
pio equipo local. Tarde nublada y en al
gunos momentos con ligera lluvia. E l par
tido comenzó, por disposición federativa, a 
las seds. E l Racing ejecutó nueve saques 
de esquina '(siete en la primera parte y 
dos en la segunda) por uno, en el primer 
período, el Aigeciras. 

RACING. — Damas; Vil l i ta , Sañudo, Ge. 
fiupi, Preciado; Juan Carlos, Quique, Javi; 
Pachín, Masón y Alarcón. En él minuto 
34 de la primera parte Piru suplió a Ma
són lesionado, 7 a cinco del final, Man
tilla a Javl. 

ALGECIRAS. — Goyo; Valencia, Güiro, 
Trasante, Herrero; Andrés, Heredia, Calar 

: Chuti, Galleguito y Bartolí. En la 
ida fase, a los minutos 16 y 28 Alme-

y Romero sustituyeron a Bartolí 9* 
T'ig, respectivamente, 
ruado arbitraje, esta temporada, del 

bu 
3eg 
nar 
Cal 
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señor Vülanueva Nieto, aragonés, en E l 
Sardinero. No tuvo demasiados problemas 
para cumplir con su labor, pese a lo cual 
se precipitó en señalar algunas faltas, no 
aplicando la ley de la ventaja y e r ró al no 
castigar con penalty una zancadilla de Co
rro a Alarcón, en e l minuto 15 del encuen
tro. Amonestó, pensamos que excediéndo
se en la sanción, a Preciado, por entrada 
a un contrario, y a Herrero, por quejarse. 
Pese a todo su labor no fue, n i con mu
cho, de las peores de la campaña. Cumplió 
en líneas generales. 

1-0. Minuto 44 del primer tiempo. Juga
da del Racing, que dominaba Insistente, 
mente, por la derecha. Quique entró en él 
área, dribló a un contrario, se cayó y des
de el suelo cedió, retrasado, a Piru. E l 
campurriano avanzó, rapidísimo, hasta la 
linea de puerta, pasó a t rás y Alarcón me
tió, presto, e l pie 7 marcó por bajo. 

e n t r ó r áp ido , a p u r ó la jugada, 
t r iunfo . 

SIN ACABAR 

En el centro del campo, 
Juan darlos, Quique y Javi 
se imponían, respectivamen
te, a Calabuig, Heredia y 
Andrés. Atrás, Gefiupd se 
permitía el lujo de avanzar 
y ayudar en tareas ofensivas, 
pues los andaluces nó exis
tían como atacantes. Otro 
tanto hacían Preciado (éste 
con más fortuna) y Villita 
mientras que Sañudo cum
plía sin mayores problemas. 
Bl fútbol santanderino nada, 
casi siempre, de las botas de 
un inspirado Javi, con pases 
en largo, cambios de Juego 
y aprovedhamiento de los es
pacios libres. No üe enten
dían bien sus compañeros y 
se iban al limbo jugadas 
bien iniciadas. Mazón (hasta 
que se lesionó, luego Piru eŝ  
tuvo incisivo), Pachín y 
Alarcón se movían con ga
nas, pero no velan puerta 
con la facilidad deseada. 
OTRAS OPORTUNIDADES 

Dio la impresión que en 
el segundo período, con el 
marcador ya en 1-0, el Ra
cing se comportaría con ma
yor aplomo y confianza, en 
fia superioridad sobre un 
mediocre AUgedras. Incluso, 
en los primeros minutos, se 
accionó mejor, el Juego era 
más alegre y se abrían más 
huecos én la retaguardia de 
un enemigo discreto al máxi
mo, luchador y poco más.^a 
Debió obtener el Racing dos 
goles en esta fase. Uno en el 
minuto dnco, con un pase de 
Javi a Alarcón, colada de éste 
y cesión a Pachin, quien, solo 
ante la puerta, no se percató 
de la Intención de su com
pañero, 7 llegó tarde al re
mate. Otro, en el 12, Jugada 
Qe Aüaioóo, pese « 

acción que recoge la foto 

quien entró bien, centró me
jor y Quique, con la cabeza, 
remató fuerte, pero Goyo 
despejó in-extremis. El re
chace lo recogió el rmsrrn 
Quique, chutó fuerte y alto. 
ACORRALADO 

Poco después empezó la 
cuesta abajo. E l Racing con
tinuaba, pese a su mando, 
bajo el peso de al responsa
bilidad. Sorprendía cediendo 
terreno y en cuestión de mi
nutos, allá por la media hora 
de juego, se vio dominado, 
pasando múltiples apuros y 

achicanido balones. No obfl-
tante, el Aigeciras no reaü. 
zó un envío enmarcado has
ta el minuto 21, por medio 
de Trasante, 7 Damas atena
zó, sin problemas, el balón. 
Era el precio de la Insegu
ridad ante la puerta de Go
yo. Sólo Quique resurgiría 
con brillantez, para hundirse 
Javi, no acostumbrado a l 
ritmo de esta categoría. Los 
racinguistas se afanaban en 
defender él 1-0 y los gadi
tanos aceleraban con más 
entusiasmo que eficacia. 
LA HORA 

Pidiendo la hora por par
te de algunos aficionados 
concluyó ei encuentro, .pla
gado de nervios, reacciones 
en las gradas perjudiciaies 
para la suerte del equipo, 
interés por lo que sucedía en 
otras canchas y juego de ba
jo nivel. E l Racing superó, 
pese a su deficiente trabajo, 
al cuadro del Aigeciras, y 
se hizo acreedor, asimismo, 
a más goles. Acabó con pro
blemas para asegurar la vic
toria. Ayer, como una sema
na antes en VaUadolid y otra 
más a t rás en Falencia, los 
racinguistas pecaron de in
expertos y no lograron la se»» 
renidad necesaria para ase
gurarse, antes de la última 
fecha, la permanencia. 

Granada es, ahora, la dta . 
Lo que unos pocos temían 
al comienzo de la tempora
da, cuando hubo quien se 
permáitió hablar de ascenso, 
está aquí. Ed Racing no está 
aún hecho, pero si capacita, 
do para salvarse. ¿Seaá po
sible? 

T A L B O T . 
EL ESPIRITU 

A U T O M O V I L I S T A 
A U T O N O R T E 

Ctra.de Parayas 
SANTANDER 

Q u i n i e l a s 

Sólo cuatro do troce 
N i un solo pleno había aparecido anoche a l 

finalizar el primer escrutinio de las quinielas. 
Se contabilizaban, por el contrario, cuatro da 
13 aciertos (tres de Madrid 7 uno de Zarago
za), 187 de 12 y 2.798 de 11. La recaudación des
cendió hasta los 690 millones. SI apareciese 
uno de catorce, el premio sería de 126 mi 
llones. 

.AUTOMOVILES 
I t a l b o t 

OrCÉSIONARfO 

http://Ctra.de
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j u g ó c o n a n e s t e s i a l o c a l e n u n p i e 

Alvaro (Algeciras): "En el campo no 
concedo favores ni a mi hermano" 

Una Jornada más , taquilla muy floja en Ei Sardinero 
(tan tolo 757.700 peestes) lo que, oportunamenite, ee co
municó a l presidente tan pronto como concluyó el par
tido. Al finalizar, todo eran oálculos en la caseta racán-
guista y atención al transistor. Se repitió, así, la escena 
que muchos aficiomdos protagonizaron durante el en
cuentro, siguiendo con interés cuanto ocuaría en. Valla-
dolid, Elche, Coruña, Huelva y Zamora. 

La nota m á s desagradalbie, pensando en el próximo 
domingo, fue la tarjeta de amonestación a Preciado. Con 
ella el sant-anderino cumple su cupo y tendrá un eacuervtro 
de sanción. Una baja fija, pues, para Los Cáirmenes. 

Alarcón actuó con anestesia local en dedo meñique, 
donde sufre, desde Falencia, fisura. No se resintió en 
exceso y consiguió un gol que cabe caldíicar de "e l coJq". 
Mazón, a su vez, sufrió, ad saque de un córner, un choque 
con Goyo y se le aplicaron caneo punta» dft sutura «n 
una de las cejas. 

PREGUNTAS POR LA PRIMA 

Cuando finalizó la confrontación y los Jugadores se 
encarninaiban a los vestuarios, en el túnel hubo palabras 
subidas de tono. Algún racinguista preguntaba enfadado 
h los gaditanos cuánta prima tenían y aquéllos, lógica-
mente, trataban de Justificar lo contrario, como haría su 
entrenador, mucho m á s cobreado que sus muchachos. 

E l Racing entregó, por medio de Geñupi , un bande
rín del clulb al capitán del Algecidas, Tiasante, como 
recuerdo a la primera visita del club andalua a los campos 
de Sport. El delegado del Algeciras era Perico, que fuera, 
curiosamente, jugador del Racipg en la época de Louis 
Hon como entrenador santanderáno. Al parecer, según se 
nos comentó, se trataba de un futbolista muy simpático, 
que mi E l ááridinero apenas actuó y que sólo se contaba 
con él para los desplazamientos, o poco menos. 

RUMORES Y MALETINES 

Antes del encuentro muchos rumores se escucharon 
por los vestuarios, que si el Algeciras traía dos millones 
de prima, que si el Racing no ha hecho uso del maletín 
por ahora... después los comentarios se intensificaron y 
se empezó a insistir que los vacinguistas acudirán a Gra
nada & competir, también en «A terreno de los estímulos, 
con los que quieran ayudar a los propietarios de Los 
Cármenes. 

ALVARO, CABREADO Y PARLANCHIN 

Alvaro, entrenador durante las úl t imas nueve se
manas del Algeciras, se retiró enfadado del campo cuando 
concluyó el partido y diciendo algo, visiblemente airado, 
hacia las gradas. "Hubo uno, nos comentó, que gritó que 
se notaba que nos daban prima por ponérselo difícil al 
Racing. Era, por lo visto, un chico que se llama Sierra, 
que fue jugador del Múrela y entrenó recientemente el 
Y^clano. Lo que me indigna se que se asegure que re
cibimos dinero, cuando la verdad es que n i yo n i nadie 
teníamos cinco céntimos de prima.** 

" E l Algfsciias y el equipo al cual yo entrene, agregó, 
tiene que correr y actuar como lo ha hecho, con toda hon-
radez. ¡Descendemos, pero con la cabeza bien alta. A mí 
viene ahora alguien y ofrece dinero, se lo mete ya sabe 
usted por donde... Si me hubieran dado algo no hablaría 
y concedería largas al asunto." 

" N i siquiera hemos sido objeto de proposiciones 
Nadie fue a vemos al hotel. Sólo teníamos el estímulo 
habitual del club y la cara bien lavada y alta. Quien quiera 
ganar, que lo sude en el campo. En el terreno de juego 
no concedo favores n i a m i hermano." 

Se lamentó, también, de actuaciones de colegiados 
en Pamplona y otras canchas. " E l Racing consiguió un 
gol y después anduvo renqueando. A última hora estuvo 
a espensas de lo que hacía el Algeciras que se lo comió, 
deportivamente hablando, en el sentido de dominar, man
dar y hacer mejor fútbol. Más, vuelvo al tema anterior, los 
arbitros. Es indigno que uno vaya siempre al mismo 
campo, como ocurre en Coruña, y en Riazor nos hizo un 
auténtico escarnio. Estoy enfadado porque me han dicho 
algo que no es cierto. Cogí un equipo de muertos y ahá 
están los resultados. En la cancha hubo, ante el Racing, 
tres sub-20." 

—En el campo, sin embargo, existió d+;portivi-
dad, ¿no? 

—Era un partido muy comprometido para el Racing; 
qus se jugaba mucho. Nosotros tan sólo peleábamos por 
defender la honra deportiva y.-- vale más barcos sin 
honra, que honra sin barcos. Yo soy así, un poco Quijote, 
Itero no hay quien me oaoeiie ni me compre. El mejor 
aval que poseo es que entrené al Levante cinco tempo-
üadas, siendo jugador del Valencia durante catorce años. 
Ahí queda eso. Permanecer tanto tiempo en un club donde 
si cometes el menor error te llaman " meregot" y te des
precian. 

MORA, EL PESO DE LA RESPONSABILIDAD-

Mucho más calmado, aparentemente, se hallaba Ma
nolo Fernández Mora quien, en un rincón del vestuario, 
echaba cuentas con varios jugadores sobre las posi
bilidades de salvación del Racing. "Parece que perma
neceremos si empatamos en Granada, o igualando el Celta 
en Balaidos ante el Real Oviedo o ganando el Coruña en 
Getafe. Dejando todo esto a un lado lo importante es 
obtener un punto en Los Cármenes. Nos perjudicó la vic
toria del Granada sobre el Oviedo, pues así los andaluces 
jugarán el domingo despreocupados y en caso de haber 
sacado, sólo, un punto, amarrar ían el encuentro tratando 
de asegurar la permanencia." 

Sobre el partido con el Algecidas apuntó: "La res
ponsabilidad del encuentro hizo precipitarse a mis hom
bres en algunas jugadas clarísimas de gol y, además, 
bien elaboradas. '* 

-—Y ahora Granada. 
Esperemos que no nos ocurra como en Valladolid. 

Vamos a intentar ganar el partido. Un punto nos vale y 
trataremos de aprovechar este último cartucho que nos 
queda. Difícil, pero posible. 

D e t r á s d e i a r e j a 

m 

buen café. 110 años ha 

V o í e i b o h T . S a l e s i a n o s , s u p e r i o r ( 0 - 3 ) 

Pereda no resistió el 
primer envite 

Como se esperaba, el Pe
reda Karhu no pudo pasar 
la dura prueba que suponía 
el enfrentamiento con Tu-
ravia-Salesianos y cayó en 
tres sets en los cuartos de 
final de la Copa del Rey 

O F I C I N A S 
Desde 20 m2 en adelante. Superficies a elegir de 
acuerdo con sus necesidades. Despachos propios 
para profesionales, consultas para méd icos , re
presentaciones, boutiques, Colegios Profesionales, 

e tcé te ra . 

Informes en: 

CONSTRUCCIONES NUCLEOS URBANOS, S. A. 
Plaza del P r ínc ipe , 1 - 4.° derecha. 

mm 
0/ VARGAS TEL 230177 

JLPLATO COMBINADO QUE UD. 
PREFIERE AL PRECIO QUE UD. DESEA. 

El primer set finalizó con 
1015 a favor de los visitan
tes, el segundo —el más sen
cillo para e l los— 5-15, y el 
tercero y defintivo, en el 
que más resistencia opusie
ron los cántabros, se venti
ló con 12-15. 

Los otros resultados fue
ron: 

Real Madrid, 3; Sant Cu-
gat, 1. Artica, 0; Riego, 3-
Alpe, 1; Vera Cruz, 3. 

Se clasifican para las se
mifinales, Turavia - Salesia
nos, Real Madrid, Riego de 
Vigo y Vera Cruz. 

j f i i i i B a o " 
F I N A N C I A C I O N 1 0 A N O S 

« « . D E H C I A l J f i m S f l 

PISOS LLAVE 

A la espera del lance 
granadino 

Vic tor ia exigua del Racing ante u n Algeciras que 
vino a E l Sardinero a cumpl i r su papel con toda hon» 
radez. Inapelablemente descendido a Tercera División 
(yo no trago la h i p r o c r e s í a que supone l l amar segunda B 
a u n tercer e s c a l ó n ) , los s u r e ñ o s plantearon un esque
ma defensivo a ver que pescaban, y con e l marcador 
desnivelado en su contra, buscaron, afanosamente la 
igualada, para demostrar que se puede caer con ele» 
gancia, con su jec ión a lesquema o l ímpico de que «hay 
que p a r t i c i p a r » fuera de toda cons ide rac ión sjena al 
ún ico f i n que tiene u n encuentro de fútbol : dos equipos 
que compiten en pos de l a v ic tor ia . Eso, y algunas Ju
gadas magistrales de Quique, m á s l a soberbia ac tuación 
de S a ñ u d o , ganador ¿ j todos los balones por alto, ante 
su oponente, por facultades, por dominio e l juego de 
cabeza, fue lo m á s boni to de un «mach t» p bre de jue
go, porque pobre, muy pobre e s t á el fú tbol español , 
y d e s p u é s de ver en la tele a l Valencia y a l Arsenal en 
f inal de Recopa, ¿ c a b e pedir m á s a jugadores segundo-
div ís ion is tas? 

Liber tar io vio el part ido con semblante serio. Nun
ca p e n s ó , a l lá por septiembre que t e n d r í a que verse el 
Racing en el c o m p l i c a d í s i m o lance en que se halla su
mido ahora, cuando l a Liga fenece. S i no se saca tajada 
de Los C á r m e n e s granadinos ¡al hoyo! Han jugado en 
la jornada de ayer muchos factores negativos, tales 
como la vic tor ia del Falencia en Val ladol id , y en esa 
tesitura, no hay otra opc ión . Tres condenados irre
misiblemente: Tarragona, Algeciras y C o r u ñ a . Queda un 
puesto, y en caso de quedar igualados a puntos Celta y 
Racing, cae és te . L iber ta r io mastica su pena negra, calla 
y regresa al centro de l a ciudad cabizbajo. De sus 
«ocurrencias» de sus s ími les , p a r á b o l a s o comparacio
nes futbol ís t ico sociológico-polí t icas, no queda nada. Le 
hemos hablado de la posibil idad de que el Racing en
cuentre a un Granada relajado y faci lón. Es la úl t ima 
esperanza. ¡Quién se l o hubiera dicho a él, bincha fer
viente del Racing primerdivisionista , fuerte en E l Sar
dinero, creador de vibrantes e spec t ácu los dentro de su 
modestia! E l lo no obstante. Liber ta r io solloza un ¡ra, 
r á , r á ! insobornable, adherido a l verde y blanco de la 
bandera de un club h i s t ó r i co que e s t á viviendo unas 
horas d r a m á t i c a s . 

Juan Antonio SANDOVAL 

SEGURIDAD 
Y PRECIOS 

h a b i t a r e » 
el mayor 
CENTRO DE MOBILIARIO Y DECORACION 
del Norte de España y uno de los mayores de Europa 
Santa Cruz de Bezana 
K m , 8 car re te ra San tander - Tor re lavega ) 

Cada vez 
se cuidan más 

las inversiones 

y su rentabilidad. 
«HOJA DEL LUNES» 

tiene 
mucha 

publicidad 
¿A qué se debe.J? 
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Preferente: Unión Club y Laredo, por el ascenso y la promoción 
La coníirmacion oíicial Cíe 

]A tantas veces comentada 
reestrucLuracion de i. ercera, 
es la noticia más importan
te Que se na producido en la 
Regional í-referente, i^efini-
tívamenie ios tres primeros 
olasifiüauos del lomeo as
cienden a categoría nacional 
f, el cuarto, con posibilida
des de promocionar para el 
escenso i,en caso, probable, 
de que la Gimnástica ocuoe 
el último puesto de lerce-

t)e esta manera^ los par^ 
(idos mas importantes de la 
jomada de ayer eran aque
llos en ios que se veian in
volucrados los conjuntos con 
aspiraciones a esas plazas, 
tercera y cuarta, que, al f i 
lial, tanta importancia van a 
tener. Unión club, j^aredo 
y Mioño íormaban el trio de 
aspirantes a esos lugares, 
Jeroerg que después de ios 
jesuwcios de ayer se üa vis
to reducido a Unión Club y 
fjaredo dado que los mi
neros", al salir derrotados 
sorprendentemente de uama, 
pan perdido todas las posibi
lidades. 

E l Unión Club, en ^urte-
das, frente al San justo, se 
esperaba que confirmase la 
tercera plaza y consiguiente
mente, lograse el ascenso. 
Sin embargo, los de La 
tla^chado se vieron batidos 
elarisámamfcnte con un 4-1 
final que uama la atención. 
A pesar de lo abuitaao del 
tanteo, se puede considerar 
lógica, ya que el San justo, 
que realizó un buen oanido 
pe mostró muchisimo más 
eficaz que los astiherenses. 
g n la primera parte dominó 
territonaimente el Unión 
Club, pero el San justo, 
{lime en defensa y con ouen 
contraataque, se marcbó a 
les vestuarios con 2-0, mar-
fados poi Gerardo y Lilis. 

A los 5 minutos del segun
do tiempo, Gerardo aumen-
ttó la cuenta para los locales, 
acortando distancias el Unión 
Club, a los 17 minutos, por 
medio de Estébanes para ce

rrar la cuenta el San Justo, 
a los 35 minutos, en tanto 
marcado por Lilis. Buen 
partido, en definitiva, del 
San .Justo, que tuvo en Ge
rardo, Ramón y Miera a sus 
mejores hombres, mientras 
que Roberto fue el más 
distinguido del Unión Club. 

Mientras que los astille-
Fenses perdían la oportuni
dad de confirmar el tercer 
puesto, el Laredo en su te 
rreno, ganaba al Toluca por 
2 0 en un partido de muy 
escasa calidad. Los dos tan
tos pejinos fueron marcados 
en la segunda parte, ul p r i 
mero obra de Cbacurro, de 
cabeza y, el segundo, a solo 
dos minutos para el final, 
por Polanco. 

Con estos resultados, el 
Laredo se sitúa a sólo un 
punto del Unión Club, aun
que, en buena lógica, en este 
último el que debe acompa
ñar a Suances y Barreda en 
el ascenso a Tercera, que
dando a los laredanos la po
sibilidad de p r o mocionar 
con la Gimnástica si es que 
el cuadro torrelaveguense se 
clasifica en el último puesto 
quo ahora ocupa. 

T R O P E Z O E L L I D E R 

Hasta la última jornada 
no se decidirá él título ho
norífico de campeón. E l 
Suances, que esperaba pro
clamarse en la tarde de ayer 
ante sus seguidores, vio fre
nadas sus esperanzas por un 
Naval Aesa que se llevó «n 
punto positivo en su visita 
al San Martín. Los reinosa-
nos, que el domingo ante
rior frenaron al Barreda, 
mantuvieron su linea de pe
ligrosidad y, con el 1-1 final, 
hacen que la competición 
encierre un mayor interés 
de cara a la jomada postre
ra. E l Suances, para mante
nerse en ei liderato, deberá 
di domingo próximo, forzar 
un empate en su desplaza
miento. 

E l Barreda, en su propio 
feudo, resolvió, como se es-

- A T E N C I O N -

Y a t e n e m o s a s u d i s p o s i c i ó n l o s n u e v o s 
p r o g r a m a s d e V e r a n o , t o t a l m e n t e 

g r a t u i t o s . 
P u e d e n p a s a r a r e c o g e r l o s . 

C I R C U I T O p o r e l « C o r a z ó n d e 
Y U G O S L A V I A » . 

D u r a c i ó n : 8 d í a s . 
V i s i t a n d o : Z A G R E B , S A R A J E V O , M O S T A R 

y D U B R O V N I K 

B E N I D O R M : S a l i d a s s e m a n a l e s 

D e s d e 4 . 3 5 0 P ta s . 

C U B A : P e r l a d e l a s A n t i l l a s 
S a l i d a s d u r a n t e t o d o e l a ñ o 
P r e c i o s d e s d e 5 4 . 5 0 0 P t a s . 

15 d í a s d e e s t a n c i a e n p e n s i ó n c o m p l e t a 

A T E N C I O N : D i s p o n e m o s d e u n d e p a r t a 
m e n t o p a r a a t e n d e r e x c l u s i v a m e n t e a s u s 
e m p r e s a s . L l á m e n o s e i r e m o s a v i s i t a r l e . 

V i a j e s d e i n c e n t i v o , g r u p o s , C o n g r e s o s , 
* i F e r i a s , e t c . 
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peraba, su compromiso ante 
At . España con victoria 

por 3 í, quedando en el aire, 
como hemos señalado su no-
sibilidad de p r o c lamarse 
campeón. 

G O L E A D A S D E L SOLA
RES Y LOPE D E VEGA 

Lope de Vega y Solares, 
con el ya mencionado San 
Justo, fueron los goleadores 
de la jomada. Los de Veaa 
de Villafufre endosaron un 
contundente 5-1 a su ftP^tan-
fee Torina, lo que les permi
te abrigar algunas esperan
zas de salvar el descenso au
tomático, con posibilidades 
de que sea el Toluca quien 
acompañe a la categoría in 
ferior a los ya descendidos 
Racing Aficionado, Escobe-
do y Barquereño. 

Idéntico resultado de 5-1 
lo consiguió el Solares, si 
bien en este caso a domici

lio, en su visita al hscobedo. 
El tanteo final, expresa cla
ramente la diferencia que 
existió entre ambos equipos 
sobre el terreno de juego. 
Salas, Cordero, Nímdo (dos) 
y Sebio fueron los gol fiado
res del Solares, mientras que 
el tanto del honor, para el 
Escobedo lo marcó Herrera 
cuando el marcador ya esta
ba en 0-3 a favor de sus r i 
vales. 

E l Velarde, en La baru
ca, ganó por 3-2 al Fscudo 
en un choque interesante. 
Los locales en la primera 
parte, se fueron a los ves
tuarios con frm goles mar
cados por Molino y Fer
nando (dos), que dejaban 
resuelto el encuentro. Sin 
embargo en la continuación, 
en los trece minutos finales, 
marcó por dos veces el cuar 
dro de Cabezón levando la 
Incertidumbre a las gradas. 

Vimenor y Cultural em
pataron sin goles en un par
tido de dominio local, pero 
con poco peligro ante el 
marco, mientras que dos de 
los descendidos, Barquereño 
y Racing se repartían los 
puntos en San Vicente de la 
Barquera. 

P R I M E R A R E G I O N A L 
En Primera Regional, a 

causa de la reestructuración, 
también aumentan las plazas 
de ascenso. Nada menos que 
siete equipos subirán a Pre
ferente al quedar vacantes 
los puestos de los cuatro 
que descienden más las ae 
los tres que suben a Terce
ra, Seis de esas siéte plazas, 
están ya resueltas en favor 
del Buelna, Valdáliga, Ay-
rón, Noja, At . Albericia y 
At. PefiacastTIo, quedando 
Minerva, Colindres y Co
millas a la expectativa de la 

última jornada. Ayer, se qu©-
dó sin jugar un partido, Nue. 
va ¿Viontaña-Colindres, al 
no ?XSVLOÍT el árbitro designa
do para dirigirlo, no acep. 
tai.do el Colindres la pro
puesta del Montaña de de
signar un director del cho
que sobre el terreno. 

Los resultados de la jor
nada fueron; 

Kibaraontán al Mar, 2 ; 
Bezaní), 1, 

Pontejos, 1; A t . Alberi
cia, 2, 

Monte, 1; Cuatro Cami
nos, 1. 

Noja, 2; Comillas, 0. 
Siete Villas. 4; A t . De-

va, í>. 
Valdáliga, 0; Cartes, 0. 
Ayrón, 3; Buelna, 0. 
Nueva Montaña-Colindrea 

(aplazado). 
Peñacastillo, 1; Reocín, 0. 
Miengo, 3; Minerva, 3. 
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L O S 1 4 A C I E R T O S 

V a l l a d o l i d - P a l e n c i a . . . . . . . . . . . . 2 
S a n t a n d e r - A i g e c i r a s . . . . . . 1 

O v i e d o - G r a n a d a . . . . . . 2 
E l c h e - C e l t a 1 

C á d i z - A l a v é s , . . . 1 
O s a s u n a - C a s t e f l ó n . . . . . . . . . . . . . . . 1 
C a s t i l l a - M u r c i a „ . . . . , „ 2 
D . C a r u n a - L e v a n t e . . . . . . 2 

T a r r a g o n a - G e t a f e . . . . . . . . , . „ . . . . x 
H u e l v a - S a b a d e l l . . . . . . m 
L e o n e s a - A t . M a d r i l e ñ o . . . . „ . . . 2 

H u e s c a - B a r a c a l d o . 
S a n A n d r é s - C a l v o S o t e l o . 

L é r i d a - S a n F e r n a n d o . . . . 

2 
1 
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La Industrial 
Ramiro Ledesma, 26 
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de participaciones de boda 
para tu enlace matrimonial 
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SANTANDER, S. A. 
€ . / B u r g o s , 1 3 - T e l é f o n o 2 3 - 3 9 - 9 8 - S A N T A N D E R 

T O R R E L A V E G A - € . / P a b l o G a r n i c a , n . * 1 - T e l é f o n o 8 8 - 3 1 - 7 1 
M A Q U I N A S D E C O S E R : D o m é s t i c a s , a u t o m á t i c a s e i n d u s t r i a l e s 
M O D E R N I C E S E : C A M B I A M O S s u v i e j a m á q u i n a d e c u a l q u i e r 

m a r c a p o r u n a n u e v a S U P E R A U T O M A T I C A A L F A . 
C o n s ú l t e n o s s o b r e v a l o r a c i ó n . 
L A D I F E R E N C I A D E P R E C I O E N 6 , 1 2 6 1 8 M E S E S . 
T a m b i é n t r a n s f o r m a m o s l a d e p i e s d e h i e r r o e n u n e l e g a n t e 
M U E B L E C E R R A D O o e n P O R T A T I L E L E C T R I C A , q u e p r á c t i 
c a m e n t e n o o c u p a l u g a r . 

CON ALFA COSER Y CANTAR 



P á g i n a 2 0 S a n t a n d e r 2 6 - 5 8 0 

E l e q u i p o d e S a r ó n , g o l e a d o ( 7 - 2 ) 

Sangüesa-Cayón, 
cinco goles de penalty 

SANGtlIíSA. (Por José A. BARBER, corresponsal.) 

Sangüesa, 7; Gayón, 2. 
Victoria fácil de] Sangüesa sobre el Gayón, en un en

cuentro bastante disputado y bien Jugado. A las órdenes 
de] colegiado guipuzcoano señor Saínz Rubio, que estuvo 
regular y amonestó a Olcoz y San José, y a los forasteros: 
Alonso. Aliines y Luarde Los equipos formaron así: 

Sangüesa: Asion: San José, Arbeloa, Vega, Torres; As-
tiain (a los 65 minutos. Molinos), Olcoz (a los 65 minutos, 
Ros), Echarte; Barón, Muñoz y Nájera. Todos 7. 

Gayón: Santi (6); Guquis (7), Berto (6), Javi (6) (a los 
61. minutos Pérez, 5); Vallés, Pepin (6), Huerta (6) (a los 
46 minutos, Silos 5), Luis (7), Joseíto C6), Miguel (7) y 
Santiago (6). 

Se adelantó en el marcador el Gayón merced a un tanto 
conseguido por Huerta, de penalty. Igualó, poco después, el 
jugador navarro San José, para conseguir Barón el segundo 
gol local. Los tres siguientes dianas del Sangüesa fueron 
obtenidos de. penalty, por obra de Torres. Santiago, también 
de un máximo castigo 5 hizo el segundo y últjmo, tanto ca-
yonés Todavía amplió diferencias el bloque local, con dos 
aciertos de Ros y Muñoz. 

El encuentro estuvo muy bien Jugado por el Sangüesa, 
con la consiguiente satisfacción de su hinchada que, al f in, 
na visto golear al equipo aunque tres tantos hayan sido 
de penaltíes, seguidos y marcados por el mismo jugador. 

Al principio la contienda fue desfavorable al Sangüesa, 
puesto que comenzó perdiendo, también de penalty —el otro 
gol del Gayón así mismo fue la falta máxima— para igualar, 
a uno, terminando de esta forma el primer tiempo Después 
("odo fue coser y cantar, como refleja el marcador. 

F á c i í t r i u n f o d e l T u d e l a n o ( 2 - 0 ) 

La Gimnástica 
vuelve a la cola 

TÜDELA. (De nuestro corresponsal.) — Dirigió el partido 
el colegiado aragonés Vicente Báez, que no tuvo problemas, si 
bien sacó tarjeta amarilla al torrelaveguense Mazón, expulsan
do a su compañero Pérez. 

ALINEACIONES: 

Tudelano: Román (6); Aguerrí (7), Cillero (8), López Ji-
meno (7), Hüos (7); Ayala (6) (en el descanso, Casaus) Bar-
bería n (7) (en el minuto 62, Galdós), Mena (7); Martínez 
(6), Chusmari (7) y Barbería I (8). 

Torrelavega: Javi (6); Caballero (6), Revuelta (6), Casa-
nueva (7), Fonsi (6); Barquín (6), Ruisánchez (7), Colsa (6); 
Juanjo (6), Poldo (7) e I r u (5). 

GOLES: 
1- 0. minuto 48: Martínez Iriego de un rechace dentro del 

área. • 
2- 0, minuto 61: Centro de Barbería n adelantado sobre 

Síartínez. que se anticipa a la salida del portero. 
EL PARTIDO: 
Pue malo el primer tiempo librado por los dos equipos, 

sin que sirva de atenuante el estado malo del campo debido 
a la lluvia. Tras el descanso cambiaron las tomas ai superar-
se el equipo navarro, y dominar a la Gimnástica, que poco pu
do hacer, demostrando que no en balde, es e" farolillo rojo de 
la tabla clasificatoria De esta forma lo entendió el escaso pú
blico asistente, que de todas formas, salió satisfecho por el 
buen accionar del Tudelano en el segundo tiempo. De esta 
forma y con asta victoria ha despedido a la liga, el once deú 
estadio José Antonio Hola, que el domingo próximo estará 
por tierras montañesas puesto que visitará al Rayo. 

L o s c a m p u r r i a n o s m e r e c i e r o n y l o g r a r o n l a v i c t o r i a ( 3 - 2 ) 

Rayo Cantabria entretuvieron 
Reínosa. (Antolín ROLDAN, corresponsal). 
Naval, 3 (Javi, Uta y López); Rayo Cantabria, 2 (Vá

rela y Quique). 
Tarde excelente y campo de juego en muy buenas 

condiciones. Poco público en las gradas. Durante el par
tido llovió ligeramente. 

Naval: Cuni (4), Raúl (6), Javi (7), Constan (6), Cis-
neros (5), Debrán (8), Santi (4) (San Román, 4), López 
(7), Uta (7), Isi (5), Cano Uata (7), Cabrera). 

Rayo Cantabria: Cacicedo (6), Tino (5), Emüio (5), 
Felipe (5), Argüello (5), Quique (4), Arquillo (5), Vare-
la (5), Penagos (6), Lastra (6) y Herrero (5) (San 4). 

El arbitraje corrió a cargo del colegiado vizcaíno se
ñor Vallecíllo Lanza, que realizó una aceptable actua
ción, aun cuando en algunos pasajes del encuentro fuera 
protestado por el público. 

1- 0. Minuto 20. Javi aprovechó un rechace, a saque 
de falta ejecutada por López. 

2- 0. Minuto 35. Uta, en jugada personal, después de 
haber corrido medio campo, llegó ante Cacicedo y marcó. 

2- 1. Minuto 48. Várela, en disparo desde lejos. 
3- 1. Minuto 55. López culminó una bonita jugada de 

Debrán con centro a Isi y batió a Cacicedo a ras del 
suelo. 

3-2. Minuto 75. Quique, como consecuencia de un fa
llo defensivo y la pasividad del portero hizo diana. 

LAS ELECCIONES ' íj 

E l partido jugado en el San Francisco entre reinos*-
nos y rayistas resultó entretenido, pero falto de calidad 
por ambos conjuntos. Un primer tiempo de ligero domi
nio campurriano, que debió proporcionar mayor fruto 
de cara al marcador, contrarrestado, de manera positi
va, por el meta Cacicedo. 

El segundo período fue de juego más igualado e hi
zo que el mismo resultase hasta interesante, debido, co
mo es natural, a las variaciones que se Iban producien
do en la cuenta de goles. Tanteo, en definitiva, que se 
ajusta, en cierta medida, a los méritos contraídos por 
cada conjunto. Por el Naval destacaron Debrán, Uta, Ló
pez, Raúl y Javi; por el Rayo, Cacicedo, Lastra y Pe
nagos. 

Los navalistas se hallan estos días en periodo de 
elecciones. Aun cuando restan únicamente tres jornadas 
para que se cierre el período hábil de presentación de 
candidaturas a la presidencia, sólo hay un aspirante. Se 
trata de don Antonio Gutiérrez. Sin embargo, en medios 
allegados al Naval se confía que el actual rector del 
club, señor García Pinto, todavía es posible que concu
rra a la reelección. 

Buena defensa 
del Santoña 

Araoda áe Duero .— Jesús 
del Río , oorrospoínisai. 

Aramidina, 1 (LázaMe); 
S a n t o ñ a , 0. 

Aramdtoa: L l ó r e n t e (7); 
Briones (6) Oipr i (7), Ma
t é (5); Cabezas (5), Maree 
(6); Veotosa (5), M a n o l í n 
(6) , Peilipe (4), (Lizalde, 6), 
Arroyo (7) y Aagulo (7) . 

S a n t o ñ a : C h u c o (6); 
Cueto (5), Javi (7). Cobo 
(5), Cordero (5) ; Bal ta 
(7) , Carlos (5); Naná (6). 
Naco (7), P ío (4) (Pol i , 5) 
7 J o s é (5) (Caüvo, 4) . 

A r b i t r é eñ. colegiado oas>-
bellatno s e ñ o r Siegún Gra
cia. Su labor fue correcta, 
con algunos errores, que 
no inf luyeron en el resull-
bado M o s t r ó tarjeta ama
r i l l a a P ío . por juego DelL-
groso. y a Ventosa, por 
protestar. 

1-0: Miniuto 29 del segun
do tdempo En una me lé 
ante la p o r t e r í a de Chuco, 
Lfeailde tuvo la oportund-

L a p r ó x i m a 

q u i n i e l a 
Algeciras-Vailadolid % 
Granada - Santander 1-x 
Celta • Oviedo l-x-2 
Alavés - Elche 1 
Castellón - Cádiz , . . 1 
Murcia - Osasuna . . . 
Levante - Castilla , . , x 
Cietafe - Coruña . . . x 
Sabade 1!-Tarragona . . . 1 
Falencia - Huelva . . . 1-x 
Orense - Langreo . . . l-x-# 
Badajoz - Tarrasa . . . 1 
Obteniente - Ibiza . . . 1 

Calvo Sotelo • Linares 1 

dad de empujar al esfér ico 
que l legó a las mallas. 

La Gimnástica Arandina 
venció al Santoña en partido 
disputado ante bastante pú
blico. Tarde de temperatura 
agradable y cíelo alternando 
nubes y (daros. Terreno muy 
pesado por las recientes llu
vias caídas. Asistieron peñas 
y charangas y al final, por la 
victoria local, música y co
hetes. 

Encuentro entretenido en 
el que hubo de todo. Lo me
jor, los diez primeros minu
tos y el último cuarto de 
hora, con la Gimnástica en 
pían arrollador, entendién
doselas con el equi po san-
tanderino, muy conjuntado, 
que tapaba bien los huecos 
y desbarataba las acciones de 
la vanguardia local, a la que 
se le negaba el go] a pesar 
de los continuos ataques. El 
dominio correspondió en to
dos los órdenes al cuadro 
castellano, aunque el Santo-
ña mostró también su rapi
dez y agilidad en los contra 
ataques, que fueron pocos 
pero peligrosos. 

Ett equipo de casa mereció 
3a victoria y el resultado fue 
justo a tenor de las oportu
nidades de uno y otro. Los 
porteros estuvieron bien en 
las actuaciones y en general 
tes retaguardias sujetaron 
certeramente a sus rivales, 
no dando muchas opciones 
en los remates. Ambos equár 
pos hicieron un derroche de 
facultades, luchando a tope 
en un terreno no apto para 
lugar al fútbol. 

A l f i n a l , a l t e r c a d o 

Castro y Peña Sport 
(2-2), discretos 

Castro ^Urdíales. (JOSERRA, corresponsal.) H 
Castro, 2 (Velar e Inoriza); Peña Sport, 2 (Andanaz). 
Castro: Ausín (5); Merodio (5) Macario (4), Barrueco 

(6), Del Campo (7); Santiago (4), Sierra (4), Inoriza (4); Car. 
meló (5), OOaao (4) y Agudo (4). En el minuto 67, Casa <4) 
sustituyó a Sierra. 

Peña Sport: Legat; Lizárraga, Amezqueta, Ochoa, Ville
gas; Pascual, Zubíri (Orzanco), Barba; Lizarbe (Aiduallen)^ 
ü r r a y Ardanaz. 

Arbitró el encuentro el señor Añorga, del Colegio Gui
puzcoano, muy mal. Su actuación motivó que al final del par
tido se produjera ' jn altercado, en el cual también intervino el 
jugador visitante Alduallen, ya que había increpado en una 
acción sin balón a Barrueco, y posteriormente, al público. M 
entrar a vestuarios se armó el consiguiente lío y nasta los in
formadores nos vimos obligados a identificarnos. 

1-0, minuto 16: Melée ante la puerta de Legat, que resol
vió, de cabeza velar, marcando. 

1-1, minute ai: Tiro fuerte de Ardanaz, que rechazó Ausín 
sin poderlo detener y Ardanaz hizo diana de t iro cruzado. 

1-2, minuto 80: Pallo defensivo del Castro que aproveolid 
Ardanaz, y a puerta vacía, logró el gol. 

2-2, minuto 91: Inoriza, de chut logró el tanto del empate 
definitivo. 

El primer tiempo fue de dominio alterno si bien MbO 
oportunidades locales por parte, principalmente, de Santiago 
y Agudo. Termina este período con empate (1-1) y él juego 
catsreño decayó en la segunda parte Paltó la defensa por las 
alas, así como la media En el minuto cinco, se pidió penalty 
por derribo a Velar y en el minuto 19 Ausín rechazando un 
buen remate de Ardanaz. 

Hubo poco público en las gradas. Santiago, capitán dél 
Castro, entregó una placa a su colega del Peña Sport por ®i 
primera visita a Riomar. Era notable el malestar en el públi
co, por la sorpresa que creó la no inclusión del portero titu
lar Salazar. 

El presidente castreño, junto con varios directivos, co
mentó, Ig-jalmente, la desilusión que se habían llevado en Mfr 
drid, por la reestructuración que periudica al club y al mismo 
tiempo por los perjuicios económicos oara la próxima temp* 
rada. También se abundó en la sorpresa originada por la a* 
sencia de Salazar. 

Estamos hartos de que nos llamen "gangueros" 
y ahora van a saber lo que es bueno: 

T E N E M O S : ^ 1 . 0 0 0 T o a l l a s 

& 5 0 0 A l f o m b r a s 0 1 . 0 0 0 E d r e d o n e s 1 . 0 0 0 C o l c h a s 

y m i l e s y m i l e s d e a r t í c u l o s p a r a S A L D A R a c u a l q u i e r p r e c i o . 
^ A l f o m b r a s d e s d e 1 2 5 P t a s . A l f o m b r a s S a l ó n , 2 . 4 9 5 P t a s . ^ C a l c h a s d e s d e 3 9 9 P t a s . 

^ E d r e d o n e s q u e e r a n b a r a t o s a 4 . 5 0 0 P t a s . , A H O R A a 1 .995 P t a s . $ ¿ T o a l l a s f e l p a , d e s d e 1 6 9 P t a s . E d r e d o n e s m a t r í m o n t o . A H O R A 2 . 9 9 5 P tas 

" F E L I X Y EMILIO" 
T O D O E S T O Y M U C H O M A S e n Paseo d e P e r e d a , 1 ( l o c a ! p r o v i s i o n a l ) 

T a m b i é n í e s a t e n d e m o s e n C . / C e r v a n t e s , 2 0 , y C . / A l o n s o , 5 ( d e t r á s C i n e C a p f t o f ) 



fraOom D E P O R T I V A S a n t a n d e r 2 6 - 5 - 8 0 P á g i n a 2 1 

G i r o d e I t a l i a 

Ayer, etapa de transición 
SORftliiNTO (itana. — £ í correaor italiano Oiovannl 

Mantovani se adjudicó ayer domingo al sprint la novena etapa 
del "Gi ro de I tal ia", Piuggi-Sorrento, de 247 küámetros de 
recorrido, la más lorga. 

Tras él, dando tiempo al gran pelotón, se clasificaron 
los italianos Pierino Gavazzi Fiorenzo Pavero, Gtoseppe Mar-
tonelli y Prancesco Moser. 

Hoy, limes, se dlspuitará la décima etapa, Sorrento-Pali. 
tiuxo, de 168 kilómetros, sin ningún puerto de montaña, pexo 
con un trazado muy ondulante. 
GENERAL 

1.—'Roberto Visentini (Itadia), 41 h . 35* 53". 
2. —Silvano Contini (Italia), a 44". 
3.~PAUSTINO RUPEREZ (España) , a 1' 16". 
4.—Giovanni Battaglin (Italia), a 2' 13". 
5w—Wladimiro Panizza (Italia), a 2' 27". 
6—Romald de Witte (Bélgica), a 2" 31" . 
7.—Godl Schmutz (Suiza), a 2' 56". 
8i—Bemard Hinault (Prancia), a 2' 58". 
9.—JUAN FERNANDEZ (España), a 3' 14". 

10.—Knut Knudsen (Noruega), a 3' 30". 
FERNANDEZ OVIES, VENCEDOR 
DE LA VUELTA A ARAGON 

ZARAGOZA. — El corredor del Henninger, Fernándea 
Ovies se ha proclamado vencedor de la Vuelta Ciclista a Ara
gón, a tres minutos 21 segundos del segundo clasificado, 
Juárez. 
PRIMER SECTOR 

1: Dejonckhere (Teka), 5-11-03. 
2: Rodríguez Iguanzo (Tega), mismo tiempo. 

SEGUNDO SECTOR 
1: J'oárez, 4-46. 
2: López del Alamo, 4-48. 
3: Alfonsel (Teka), 4-49. 

GENERAL 5 
1: Fernández Ovies, 27-15-58, 
2: Juárez, 27-19-19. 
3: López del Alamo, 27-19-36. 
4: Alfonsel (Teka), 27-19-37. 

C i c l i s m o 

Notables actuaciones 
cántabras 

Se disputó ayer en Polanco, organizado por el club de 
ía localidad, la octava prueba de la "Challenge" Cámtci.bro-
Astur para Juveniles, con amplia participación y algunos In
cidentes por el mal estado de la carretera. 

En la última de las vueltas a Polanco —cuatro— saltar 
ron del pelotón Romano, Pacheco y Lus Angel González que 
llegaron a adquirir una buena ventaja. En Miengo pinchó 
González que fue absorbido, mientras en Zurita, cuando 
hablan rodado con un minuto de ventaja, fueron alcanzados. 
En la bajada, en tina de las curvas, el piso estaba muy res
baladizo lo que propició la caída de varios corredores. Ro
mano y Zabala fueron los más perjudicados siendo trasla
dados ambos a Torrelavega para observación médica, aunque 
parece que sus molestias no revisten demasiada importancia. 

Once corredores representaron en la meta de Polanco 
clasificándose al sprint por el siguiente orden: 

l . Carlos Puente (Ensidesa), 1-55-37. 2. RAFAEL CAYON 
(El Norte Covimasa) m. t. 3. Moratinos (Manchón-Asturias). 
4. Arenas (Genji), m. t . 5. LUIS ANGEL GONZALEZ (El 
Norte-Covimasa), m. t . 6. Bermelli (Genji), m. t 7. JULIO 
PACHECO (De Pablo Aspro), m. t . 8. PEREZ IGLESIAS 

La clasificación general sigue encabezada por el cán
tabro Emilio Cruz (De Pablo-Aspro), seguido del asturiano 
Puente y de Cayón (El Norte-Covimasa). 
«COVIMASA», BIEN EN VALLADOLID 

Treinta y ocho corredores tomaron la salida en el 
Trofeo Disauto, para aficionados, celebrado en Valladolld. 
La carrera resultó muy competida, con atencióp especial 
para Pedro Delgado, uno de los mejores oiclistas amateurs 
del país. En los últimos kilómetros se escapó Manuel Pé
rez, del Fuenlabrada, que rodó fuerte y a quien resultó Im
posible alcanzar. Ent ró destacado con un tiempo de 3-33-10, 

a una media de 37,700 kilómetros por hora. 
Detspués se c las i f icó Al

fonso Guídárrez (Covimar 
sa), en 3-33-40. segruido por 
su® c o m p a ñ e r o s Dto tós lo 
Monje y Sabino Angoi t ía . 
Pedro Delgado, del Gaylo, 
fu© qiuiinito, y Jul io H e r n á n 
dez, del Covimasa, ootaivo. 
Por equipos d o m i n ó Oovir 
masa, con nueve puntos, y 
segundo fue el cfuadro de 
Puenlabrada, con 14. 

C e n t r o s 

d e I n f o r m a c i ó n 

d e l I m p u e s t o 

s o b r e l a R e n t a . 

SANTANDER: 
Delegación do Hacienda. 
(C. Sotólo. 27). 
Zona 1.» Recaudación. (Lealtad. 14], 
Zona Z? Recaudación. 
(Olp. Provincial). . , * 
Cámara Cotneroto. (Pl. Votarde.7 * 
Días 5-8-19-20-26 y 27 tío Mayo; 
REINOSA: ^ 
Oticina de Recaudación. 
TORRELAVEGA 
Oficina dtfRecaudacUn 
y Cáittara ríe Comordo. 
Días 8-9-22-23-29 y30 de Mayo: f 
En lasOficinas de Recaudación dCC 
CASTRO URDÍALES m 
SANTOÑA 
SAN VICENTE DE LA BARQUERA. 

IMPUESTO 
SOBRE LA RENTA 

VETERANOS 

M s á b a d o , en Orejo, tu
vo lugar una carrera p á r a 
veteranos, organizada por 
ea O. C. P é r e z Bdesa. Inter-
vinietron 44 cádüsfcas, qne 
cubrieron 60 fcMdmetro®. 
Vendd , a l spr int , Carlos 
Jovellar, en una hora y 
t re inta y cuat ro minuto®. 
A oonfánuaclidn se clasifica
ren p o r este orden: Jorge 
Garc ía , Aqui l ino Alvairez, 
Luis González , Jacinto As-
teinza, Modesto Gar r ido , 
Jul io B m a p á U a B Mr 

G o l f . - P i ñ e i r o l í d e r d e l P G A ; e l s a n t a n d e r i n o , e n f e r m o 

Prensa y TV, trato preferencia! 
para Seve Ballesteros 

E s t e a ñ o 

Rafael CASADO. (Lontíres, por telé
fono). 

Severiano Ballesteros marcha muy 
deficientemente clasificado, por culpa de 
mía gripe que sufre desde hace días, en 
el campeonato de la Asociación de Gol^ 
fistos Profesionales, que se celebra en 
Sanwich, condado de Kent. La primera 
posición es para el español Manuel Pi-
ñero, igualado con el británico Nick Eal-
do a 214 golpes, cuatro sobre par. Piñero 
hizo ayer un recorrido de 70 el par de 
la pista, dando muestras de una nota
ble calidad y seguridad. El PGA está do
tado con 75.000 libras esterlinas, de las 
cuales 25.000 son para el vencedor. 

El campeonato de la Profesionalidad 
Golf Association, que se desarrolla en 
los links del Royal Saint George finaliza 
hoy, lunes, y se está desarrollando bajo 
la tónica del mal tiempo. El espectacu
lar descenso registrado estos días de la 
temperatura en el territorio británico, 
12 grados en una semana, ha motivado 
que gran parte de los jugadores estén 
compitiendo con gripe y todos ellos 
muy abrigados. 

ENFERMO 

En las páginas del «Times» se incluía 

una entrevista en la cual se destacaba 
el hecho de que la mayoría de los ju
gadores actúan con tres jerseys. Seve
riano Ballesteros, con diez golpes sobre 
par, está completando una deficiente ac
tuación, perdido en lugares muy modes
tos para su categoría, pero en su des
cargo se reconoce, entre los técnicos del 
golf, que compite en inferioridad de 
condiciones físicas, con gripe y varias 
décimas de fiebre. 

Pese a todo, Severiano Ballesteros si
gue siendo el centro de atención de los 
medios informativos. La BBC termina 
sus resúmenes informativos sobre el 
PGA siempre con imágenes del pedreñe-
ro. Cuando se ofrece algún recorrido 
parcial siempre se recoge la interven 
ción de «Seve». El cántabro goza, en to
do momento, de un trato preferencial y, 
como se ha comentado por este país, 
«casi parece un inglés». Asimismo apa
rece con frecuencia en la portada de las 
revistas y es evidente que continúa sien
do un ídolo en el Reino Unido. 

Ballesteros perdió, no obstante, todas 
las posibilidades de adjudicarse esta 
competición, si bien su hermano, de 
quien ha asegurado que «es la mejor 
persona del mundo», marcha bien situa
do, detrás de otro español, Calero. 

Castro Urdíales, dueño y señor 
de ios regionales de bateles 

Veintidós tripula c i o n e s 
participaron ayer, a las doce 
del mediodía, en ei campeo
nato regional do bateles dis
putado en la bahía de fas-
tro Urdíales. En las tres ca
tegorías dominaron la*; em
barcaciones locales. Sin em
bargo, mientras en juveniles 
y seniors lo hacían de forma 
clara y contundente, en ca
detes hubo más problemas. 
Tan es asá que La Marica 
presentó una reclamación 
que será estudiada hoy por 
el Comité de la Federación 
Cántabra de Remo. Los bo
gadores de La Maraca ase
guran que Castro les estorbó. 

M tiempo acompañó la 
cita deportiva. Numerosos 
aficionados se dieron cita en 
los muelles cástrenos y la 

mar se hallaba en calma. Los 
cadetes recorrieron mi l me
tros con una ciaboga, y la 
clasificación final fue: 

Primero, Castro Urdíales, 
4-29-3; segundo, La Maruca, 
4-31-4; tercero, Argoños, 4-
34-6; cuarto, Laredo, 4-45-3; 
quinto, Limpias. 4-51-3; sex
to. Limpias B, 4-52-9. 

Los juveniles cubrieron 
1.500 metros con dos ciabo
gas, y éste fue el resultado: 

Primero, Castro, 6-54-6; se
gundo, Laredo, 7-6-4; tercero, 
La Maruca, 7-9-7; cuarto, San 
Vicente de la Barquera, 7-16-
9; quinto, Argoños, 7-284?; 
sexto. Virgen del Mar, 7-29-0; 
séptimo. Limpias, 7-39-9. 

Los seniors, por su parte, 
hicieron 2.000 metros con 
tres ciabogas: 

Primeim, Castro Urdieles. 
9-15-3; segundo. La Maruca 
9-32-6; tercero; Argoños. 9-
35-0; cuarto, Laredo, 9-36-4; 
quinto, San Vioente de la 
Barquera A, 9-43-5; sexto, Son 
Vicente de la Barquera B, 10-
5-9; séptimo, Limpias, 10-7-3; 
octavo, La Maruca B, 10-21-
6; noveno. Virgen del Mar, 
1032-4. 

Castro Urdíales represen
tará, pues, a Cantabria en los 
campeonatos nacionales a dis
putarse en Luanco. 

sin pruebas 
interna
cionales 
de 
piragítismo 

M Desccmso laiteimaclot» 
nal diel R ío Asián en parta» 
gaias y l a Trarrasiía Initema-
caionfal^de la R ía de Asdtn* 
este a ñ o no ©e cefoeíbraráni. 
Asá lo daice, aü memo®, urna 
nota qoie nos pasa Ha ©jem-
piar Sociedad DepoTibiva 
P e ñ a Revilla, en l a que, en
tre otras cosáis, señafta l a 
siguiieaiibe: 

«Var ios fa.ctoirets de Sfi> 
ma ioniport anciia se l i an *©• 
nido en óüeinita para l a n a 
imoiaa ión de las per tánen* 
tes gestiones para l a cete-
brao ión del Desioeniso d e l 
Asán y de la llpaiveisía do 
la R ía ctól Asdn. ES fiuecntia 
dófíciit ©conámiioo quie sa 
viene experimientando « a 
las citadas orgiandssaicdone® 
y que siupcne u n desemíbol-
so de 1S5 276 peseitias en eü 
año paaado, enrtlre e l Aiyua> 
tamiento y la Socaeidad», y 
otras oosns ©n las que n o 
vpmos a entrar en detalltest 
pero de 1P¡S que dtLspom»' 
mos de sufieiiente docnfr 
m e n t a c i ó n 

Ahí que d a ed tedbo. Bsite 
a ñ o no habr á pruebas pturar 
gü í s t i eas en una locab'dad 
como Aimpiuero, donde sa 
inioiairon gracias ad mece
nas don E f r a í n Ruda Bcfbe-
va^rla, a l lá poar e l a ñ o 
1963. Bsto es, veánitáisáeifea 
años iniintemimpiidios da 
oeletoracioneis caen por l a 
borda. Oreemos aue po* 
una deficienite pjestóón. Eta 
definitiva, Cantabria ael 
queda s m i a p r imera prua> 
ba pára^üístatoa del a ñ o . I 

Paco D E ASOM | 

E u r o p e o d e A t l e t i s m o p o r C l u b s 

Alonso y Solanas, 
mínimas olímpicas 

MADRID. — Con la cuarta jornada de ayer se clau
suró la Copa de Europa de Atletismo por clubs en la 
que venció el equipo italiano Iveco y en lo que respec
ta al atletismo español destacó la consecución de dos 
mínimas olímpicas. 

Solanas consiguió la mínima en la prueba de salto 
de longitud al lograr una marca de ocho metros, lo que 
valió, además, conseguir brillantemente la medalla de 
oro de esta prueba en los Campeonatos. 

La otra mínima la obtuvo el vallehermosista Alonso 
en 400 metros lisos con 50 segundos y 4fi centésimas. 
Este tiempo le proporcionó el segundo puesto y la me
dalla de plata de la especialidad. 

E l espafol Antonio Prieto ganó la medalla de oro 
de 5.000 metros en una emocionante lucha con el por
tugués Simoes, que fue pegado al español durante toda 
la carrera. Sólo en los últimos 400 metros, cuando Prle. 
to subió el ritmo, el portugués quedó descolgado, en
trando en segunda posición a tres segundos de Prieto. 

La última medalla de oro para el club Vaílehermo-
so fue para el equipo de 4x400 metros lisos que hicie
ron un tiempo de 3-11-6, seguido del equipo alemán e 
inglés. 

Páez y Domingd Ramón lograron sendas medallas 
de plata en las modalidades de 800 metros lisos y 3.000 
obstáculos, respectivamente. 

vacaciones 

. exaiRsionES en 
ffljTOPULimfln 
loda «na fantástica gama de Excursiorv^ 

Atí&puHfnan de lujo por España y Europa, 
28 días de duración. 

R O T A S D E E S P A Ñ A 

CATALUÑA, PIRINEO ARAGONES, Li 
), PAIS VASCO, ASTURIAS. PICOS DE i 

GAL/C/A, RIOJA, MONASTERIO DE PIEt 

R U T A S D E E U R O P A 

bOURDES, MONACO. PORTUGAL, FEA! 
INGLATERRA, ALEMANIA. HUNGRIA, l 

LSUECIA, RUMANIA. BULGARIA, TL m 
MARCA, CRECIA, PAISES BAJOS, iiotfús.^ 

O P C U I T O S A E R O T E R R E P i ¿ ^ j 
Modalidad combinada de VIAJES EN AVION y EXCURS^W 

EN AUTOPULLMAN, con destinos tan sugestivos corag-
MARRUECOS, TANGER. TIERRA SANTA, CRECIA, " 

ESCAND1NAVIA y muchos más. 
Pídanos Programa detallado 

V I A J E S 

ECUADOR 
OROAN-ZACIOÑ INTERNACIONAL DE VIAJES 

SANTANDER 
lealtatí,'2^téi. 2124 00 
i. Monosterio, J7, tel. 2 i S9 6Í 
LARFDO 1 
lópM Jeña, 15, tel. 60 58 9* 
(ASTRO 
Calvo Sotelo, 6, tel. 86 05 43 
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TECNICA 

T V - H l - F l 

Para Santand^. y pueblos l imí t ro fes 
C / Justicia, 17. 

AVISOS DURANTE 24 HORAS: 
Teléfono: 23 57 24 

Resto provincia consultar. 

N E U M A T I C O S 

I I R E L L I 
< I 4 N T U R A T 0 P 3 

V e n t a y s e r v i c i o : 

A G E N C f A 

N A N S A 
C a s t i l l a , 4 2 

T e l é f o n o s : 2 1 6 6 - 5 8 y 2 1 6 6 6 2 

El puesto de descenso 
que queda, para Racing 
o Celta 

La Jomada de Liga de Segunda División, dispu
tada ayer, decidió otro de los puestos de descenso. 
Perdió en casa el Coruña ante el Levante y a la vea 

que los deportistas se hunden, los valencianos alean-
aan la tranquilidad plena, al igual que el Falencia traa 
su claro y sospecihoso triunfo sobre el ya asoendido 
Valladolid en Zorrilla. Cuando sólo restan noventa 
minutos para que la Liga concluya, la situación es la 
siguiente: 
ASCIENDEN A PRIMERA DIVISION 

Murcia (campeón). 
Valladolid, 

DESCIENDEN A SEGUNDA B 
Coruña. 
Tarragona 
Algociras, 
Restan por düucldar un puesto de ascenso y otro 

de descenso. Por lo que a la cabeza se refiere, el 
lugar será para Osasuna o Castellón. Sólo ellos 
cuentan. 

Y tras los sorprendentes resultados de ayer, para 
el descenso ocurre prácticamente lo mismo; serán 
Racing de Santander y Celta quienes, en el último 
partido, ventilen quien de ellos conserva la categoría 
y cual desciende. 

Los gallegos actuarán en su campo frente aJ 
Oviedo, mientras los cántabros Jugarán en Granada. 
A igualdad en ed "goal average" particular, el cociente 
general favorece al Celta, 

Para que el Racing consiga sus propósitos es con
dición casi indispensable puntuar en Granada. 

Poniendo un ejemplo gráfico, el equipo local des
cenderá sólo si se producen estos resultados. 

Granada - Racing, í . 
Getefe - Coruña, 1-X. 
Celta - Oviedo, 1. 
Palencia - Huelva, 1-X. 
Con cualquier otro, el Racing permanecerá. 

é é 
' M h o y q u e r e a i o t e o r g r a n d e / ^ m m i * 

méf f u e r t e / l e / c u e / t o m e n o / . " 
CAMIONES DE 10,20 Y HASTA 4 5 TONELADAS DE ARRASTRE 

CONCESIONARIO 

JOSE VIDAL dí la l i 
VENTAYSERVIGOS 

SANTANDER CARRETERA PARAYAS KM. 3 TFNO. 2 5 0 4 5 0 
TORRELAVEGA-VALLES TFNO. 8 2 0 0 5 0 

SEGUNDA DIVISION 
R E S U L T A D O S 

V A O i A D Q L I D 
BACENQ . . . 
O V I E D O ... 
E L C H E 
CADIZ . 
OSASUNA... 
CASTILLA. . . . . . . . . „ . 
OORUÑA . . . . . 

mmm 

TARRAGONA... . . . . . . 2 — 
H ü E L V A .. . v*i 'W 

0 — FALENCIA 
1 — ALGBCUBAS 
0 — GRANADA 
2 — CELTA 
2 — ALAVES 
3 — CASTELLON.. . . . 
1 — MURCIA 
1 — L E V A N T E 

GETAPE . . i 
0 — SABADELL 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F C Ptos. 

MURCIA 
VALIJVDOLID 
OSASUNA... „ 
CASTELLON. 
CASTILLA .. . 
EU3HK. . . .. 
SABADELL 
ALAVES 
CADIZ . . 
O V I E D O . . 
GETAPE .. 
L E V A N T E 
H U E L V A 
GRANADA 
FALENCIA 
RACING . . 
CELTA 
OORUfíA . . . 
TARRAGONA. 
ASDOSBCTRAS 

»•• . . . . n . . . 

«» ... ra* ra* 

••• ra* ra* ra* 
•» •*• ra» ra* ra* 

..» .** ras* 

•* ... ra* ra* 

37 1© 9 
37 17 10 
37 18 4 
37 18 9 
37 16 10 
37 14 12 
37 16 7 
37 1S 12 
37 16 8 
37 18 12 
37 13 11 
87 14 8 
37 12 12 
37 13 10 
37 11 18 
37 10 16 
37 11 U 
37 14 5 
37 8 11 
37 7 M 

9 53 
10 53 
14 73 
12 46 
12 46 
11 43 
14 46 
12 36 
14 42 
12 40 
18 41 
16 46 
18 34 
14 41 
18 47 
12 33 
16 46 
18 45 
18 29 
19 29 

38 47+11 
40 44+ 6 
49 42+ 
41 41+ 
37 40+ 
40 40+ 
49 39+ 
36 38+ 

A p a r t a m e n t o s e n C O S T A D E L S O L , 

d e c ^ f 5 0 0 pe se t a s . 

C A N A R I A S — U n a s e m a n a , 

d e s d e 2 0 . 8 2 5 P t a s . 

15 a l 2 4 d e j u n i o : 
A P A L M A DE M A L L O R C A 

Amós de Escalante, 4-1,°-A 
Teléfonos 2118Í2 y 211816 

42 36 
46 37+ 1 
51 36 
42 36— 2 
41 36 
47 35— l 
38 35— 3 
43 33— 8 
47 33— 5 
60 27—11 
48 25—11 

P R O X I M O S 
BIgeciras-Valladolid 
Granada-KAGING 
Celta-Oviedo 
Alavés-Elche 
Castel lón-Cádiz 

P A R T I D O S 
Murcia-Osasuna 
Levante-Castilla 
Getafe-Coruña 
Sabadeli-Tarragona 
Fa lenc ia -Hué lva 

MERCASO 

MERCADO VEHICULO OCASION 
T U R I S M O S Y C E S 

Castilla, 1 T 9, y Antonio Lópr 9 
Teléfonos: 21 32 16 y 21 1? 94 

S A N T A N D E R 

^ 4 e r o q u t p 
Tuber ías y conjuntos flexibles de todo tipo, con 
racores rehusábles y prensados, para máqu inas 
de Obras Públicas, Plantas de fabricación. Maqui
narla de elevación, etc. Eecors r í a y adaptadores 

combinados. Conexiones rápidas . 
Distribuidor para Santander y, provincia. 

Con la ganmtia de W W r o q u i p 

TALLERES 
Las Presas (Santander) 

Teléfono: 35-0249 

ENSIDESA 0 
LANGREO 1 
SPORTING AT. ... . . . 4 
GUBCHO 0 
LEONESA 2 
ZAMORA ... 2 
M I R A N D E S 1 
PONTEVEDRA 1 
HUESCA 0 
L O G R O Ñ E S 2 

B ARA CALDO ... 
\ T MADRTIJSÑO 
FETvrERTPE 
LEONESA 
LANGREO 
ZAMORA 
SESTAO 
POF^EJON 
VTTRANDES 
LAS PALMAS AT 
uOGROÑES 
BILBAO ATH. ... 
PONTEVEDRA ... 
"TUESCA 
TvernT^SA 
FERROL ... 
SPORTTNG AT ... 
ARENAS 
ORENSE 
GtTECHO 

m i 

T E N E R I F E 
TORREJON 
ORENSE 
FERROL 
AT MADRILEÑO. . . 
LAS PALMAS AT. . . . 
B I L B A O A T H 
ARENAS 
BARACALDO 
SESTAO 

, r- i- H L PtO». 

37 19 
37 20 
37 19 
37 18 
37 19 
37 19 
37 13 
37 14 
37 13 
37 12 
37 16 
37 13 
37 11 
37 11 
37 11 
37 12 
37 
37 
37 
37 

15 3 
12 5 

9 9 
11 8 
8 10 
4 14 

14 10 
11 12 
12 12 
14 11 
8 14 
9 15 

11 15 
10 16 
9 17 
5 10 

14 16 
8 20 

12 19 
4 24 

54 32 
70 31 
54 30 
52 30 
41 31 
49 44 
36 32 
54 43 
40 41 
50 49 
54 47 
46 43 
42 46 
35 50 
33 43 
34 56 
37 47 
33 52 
38 65 
39 74 

53+17 
52+16 
47+11 
47+ 9 
46+ 8 
42+ 4 
40+ 4 
39+ 
38 
38+ 

3 

35— 1 
33— 6 
32— 6 
31— 7 
29— 7 
28—10 
26—10 
24—12 
22—16 

P R O X I M O S 
T o r r e j ó n Ensidesa 
Orense-Langreo 
Ferrol-Gijón At. 
A i . Madr i l eño Guecho 
Palmas At.-Leonesa 

P A R T I D O S 
Bilbao AL-Zamora 
Arenas G.-KIirandés 
Baracak' Pontevedra 
Sestao-Huesca 
Tener i fe-Logroñés 

s»Pet 
A U T O M O V I L E S 

T A L B O T 

CONCESiONARID 

GONZALEZ 
Y HNOS SJL. 

gauTfna mm 
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FUTBOL ® FUTBOL FUTBOL 

F U R G O N E T A S 

© E B R D 
CON TRACCION.DELANTERAYTRASERA 

Motor Perkins de 57 CV. 
Caja de cambios de 4 velocidades totalmente sincro-
ñízadas . 
Doble circuito de frenos, independiente, con depresor 
incorporado. 
Capacidad volumétrica de carga: 7,1 m3. 
Seis amplias puertas. 
10 versiones distintas. 

EBRO SIATA 50 
AHORA CON CHASIS 

MOTOR " S E A T " - 1 3 3 

T E R C E R A D I V I S I O N 

R E S U L T A D O S 
V E N T A B A Ñ O S 3 
B B N A V E N T E 1 
CALAHORRA 1 
CASTRO ••• 2 
BEJAR I N D 1 
S A L M A N T I N O ¿ 
SANGÜESA J 
A R A N D I N A J 
TUDELANO •J 
N A V A L 

• VALLADOLID 
BURGOS PR. 
OQRELLANO 
PEÑA SPORT 
HARO 
CHANTREA.. . 
GAYON 
SANTOÑA ... , 
GIMNASTICA 
RAYO CANT. 

PR. 

C L A S I F I C A C l o r v 
J G E P F C Ptos. 

\ R A N D I N A 
SALMANTINO 
VALLADOLID P 
•ASTRO ... 
CALAHORRA ... . . . ... 
' EÑA SPORT 

SANGÜESA 
PTJDET.ANO 
VENTA DE BAÑOS ... 
GAYON 
3EJAR I N D 
RAYO CANTABRIA ... 
NAVAL — 
SANTOÑA ~ 
El ARO ... ••» ••• ••• ••• ••• 
BURGOS P 
OORELLANO 
CJHANTREA 
B E N A V E N T B 
íTMNASTICA ... 

P R O X f ^ O S 
Burgos ?.• V . B a ñ o s 
Corellano Benavente 
P. Sport-Calahorra 
Haro-CASTRO 
Chan t r ea -Bé j a r 

37 17 13 7 4 7 26 47 + 11 
37 18 9 10 47 32 45 + 7 
37 19 6 12 63 41 44+ 8 
37 19 5 13 49 47 43 + 5 
37 16 10 11 54 45 42+ 4 
37 14 13 10 48 41 41+ 5 
37 17 5 15 56 56 39+ 1 
37 16 8 14 42 CO 38 
37 14 10 13 46 44 38 
37 17 4 16 48 46 38 + 2 
37 15 7 15 44 43 37— 3 
37 12 12 18 42 46 36 
37 11 13 13 47 45 35— 3 
37 12 10 16 36 45 34— 2 
37 12 10 16 40 53 34r- 2 
37 12 9 15 43 54 33— 3 
37 m 9 17 34 45 31— 5 
37 10 9 18 48 43 29— 7 
37 9 11 17 31 52 2 9 - 9 
37 11 5 21 41 52 27— 9 
P A R U D O S 
GAYON Splmantino 
S A N T O Ñ A S a n g ü e s a 
GIMNASTICA-Arand . 
RAYO C.-Tudelano 
Valladolid P.-NAVAL 

J E E P E B R O 
VEHICULOS TODO TERRENCf 

J e e p 
«SE 

R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

R E S U L T A D O S 

T A M A Ñ O S DE T R A C T O R E S 

DE 45#5 C V . A 8 2 C V . 

V I M E N O R 
SUANCES 
BARREDA 
LAREDO 
LOPE D E VEGA ... 
V E L A R D E 
B A R Q U E R E Ñ O ... . . . 
GAMA.. . 
ESOOBEDO ... 
iSAN JUSTO 

0 — GUARNIZO 0 
1 — N A V A L AESA 1 
3 — AT. E S P A Ñ A 1 
2 — TQLUOA 0 
5 — T O R I N A 1 
3 — ESCUDO ... 2 
2 — R A C I N G A F . 2 
2 — M I O Ñ O 0 
1 — SOLARES f 
4 — U N I O N C L U B 1 

j G E P F C Ptos. 

I G N A C I O 
P A L A C I O S , S. A . 

C a s t i l l a . 3 1 T e l é f o n o 2 2 - 2 5 - 0 0 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o de 

C A L D E R A S < A I R F L A 1 V I * 

p a r a c a l e f a c c i ó n p o r a g u a c a l i e n t e 
{Consúltenos! 

Y 

M A S S E Y - F E R G U S O N 

CONCESIONARIO E X C L U S I V O : 

Castilla, 1é - Teléfono 222500 (10 líneas) 
S A N T A N D E R 

' E I N O S A T O R R E L A V E G A 

SUANCES... 
BARREDA 
U N I O N CLUB * 7. 
LAREDO ... . 
M I O Ñ O 
V I M E N O R 
N A V A L AESA ... 
ESCUDO 
VELARDE " i 
GUARNIZO 
AT. ESPAÑA 
SOLARES 
SAN JUSTO 
GAMA 
TORINA 
TOLUCA I . . . 
LOPE D E VEGA 
RACING A F 
ESOOBEDO 
B A R Q U E R E Ñ O ... 

37 25 
3? 25 
37 23 
37 20 
37 17 
37 16 
37 15 
37 14 
37 17 
37 14 
37 13 
37 18 
37 14 
37 11 
37 12 
37 8 
37 11 
87 8 
37 7 
37 5 

9 
8 
4 
9 

11 

3 68 26 
4 67 23 

10 87 46 
8 59 37 
9 70 45 

9 12 42 33 
10 12 54 48 
13 10 61 44 
5 16 67 53 
8 16 45 41 

10 14 54 56 
9 16 58 54 
9 18 47 57 

10 16 52 73 
7 18 45 68 

12 17 33 63 
5 21 58 84 
7 22 53 81 
7 23 25 72 
8 24 32 83 

58+21 
58 + 20 
50+14 
49+11 
45+ 9 
41+ 3 
40+ 4 
3 9 f 3 
3© 4- 1 
36 
36 
35— 1 
33— 5 
3 2 - 6 
31— 5 
2 8 - 8 
27—11). 
23—13 
21—17 
18—20 

P R O X I M O S 
Naval A.-Vimenor 
E s p a ñ a C.-Suances 
Taluca-Barreda 
Torina-Laredo 
Escudo-L. Vega 

P A R T I D O S 
Racing A.-Vdarde 
M i o ñ o - B a r q u e r e ñ o 
Solares-Gama 
Astillero-Escobedo 
Guamizo-S. Justo 

j l PUNTO Df COmCIO 
B I Y 0 K Televis 

— T o d a s las m a r c a s y m o d e l o s 

— T o d a s las f a c i l i d a d e s 
— M e j o r e s p r e c i o s a l c o n t a d a 
— G a r a n t í a d e l s e r v i c i o B I Y O K 

S A N T A N D E R . S O L A R E S • T O R R E L A V 5 G A 

PUERTAS PLEGABLES 

D E L E G A C I O N : 

DOORS. 
' i d a m 

EMBIQUE FERNANDEZ 
T O D O J K N P U E R T A S 

teM 12 
d u c h a y b a ñ o 

file:///RANDINA
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T A L B O T 
concesionario 

R E V U E L T A 
C a r r e t e r a S a n t a n d e r - B i l b a o 

C O L I N O R E S ( S a n t a n d e r ) 

T e l é f o n o : 6 5 - 0 2 - 0 0 

Guía del Automóvi l 
C o c h e s de 

alquiler 

d i n o c o r 
C a l d e r ó n de la Barca,17-Tfhos:220850-54-Santander 

Asociada a ínterRent. 
1.400 Oficinas Internacionales. i R 

Para mejor servicio a nuestros clfentesj abrimos 
s á b a d o s tarde y domingos y 

festivos por la m a ñ a n a . 

t a l l e r e s 

v e l a r d e 

E S P E C I A L I D A D E N 

M O R R I S , S F A T , 

S I M C A Y R E N A U L T 

Y M O T O R E S D I E S E L 

M E C A N I C A G E N E R A L 

D E L A U T O M O V I L 

C a l l e C a s t i l l a , 9 3 . 
T e l é f . 3 7 3 0 1 6 

c o c h e s s i n 

c o n d u c t o r 

ALQUI 
A U T O 

S A N L U I S , N U M . 8 

T e l é i s . 2 3 - 8 4 - 8 5 / 8 < 

S A N T A N D E R 

• O a t * P a l a s , S . 

" u i P A s r • 

C o n c e s i o n a r i o d e 

crmoiNA 
P E U G E O T 

% R e c o g e m o s su 
v e h í c u l o u s a d o 

• F a c i l i d a d e s d e 
p a g o . 

SANTANDER 
Galle Gastóla» 11 
Teléfono 8148 00 

1 o r i e n t e 

S E A T 

P U E R T O C H I C O 

ENTRADA CON LA QUE 
PUEDE ADQUIRIR 

Sü COCHE EN ESTA CASA 

modelo letra mensual 

bs el ún ico AUiUUÍZAJDU L E G A L M E N T E cas 
bomuiogac lóB para la confección de placas <bt 
matr icula en Santandex y Provincia* 
LE uFRECES 1 * I I 

XRIAN^ULOS D E PRESr íÑALlZACJON 
\\ i , | | ; HOMOLOGADOS 

í I í OBLIGATORIO 

a O. JS. o ú m . 812 de Reai Decreto 5-lü0-ít 
a O. & n ú m . 11 de IS-MO i Decreto 3-5Ü5-75 
«Q B M A i « • Calle Madr id , 10. m Xeléf. 224306 
m w m w w B i m s ^ D E B 

Seat 127 % puertas, 
Seat 127 3 puertas, 
Seat 127 4 puertas, 
Seat Sport-1.430, 
Seat 124 O 
Seat Ritmo, 
Seat 131 Supermi. 
Seat 131 Perkins 
Seat 132.2000 
Seat 132 die. 2.200, 

10.331 pts 
10.741 pts 
11.151 pts 
14.841 pts 
13 119 pt$ 
13.939 pte 
17.629 pts 
20.908 pts 
23.532 pts 
26.320 pts 

C o n f o s m i s 
m o d e r n o s 

E s t e r n a s a l e m a n e s 

f r i w l l e s 3 e l a u t o -

m S v f f . "% S e a u r o s 

S m S s d e 6 s c p l » i i i e . 

i a n t a n d e r . 

S e i m p u s o e n e l G r a n P r e m i o d e F r a n c i a 

Primer triunfo de Nieto en el 
Mundial de motorismo 

LE CASTELLET. — E l corredor espa
ñol Angel Nieto ganó la prueba de 125 
ce. ce. del Gran Premio de Francia de 
motorismo, puntuable para el Campeo
nato del Mundo, que se ha disputado so
bre 18 vueltas al circuito de 5,600 k m . de 
Le Castellet (Sur de Francia). 

Nieto invirtió un tiempo de 42-23-2, a 
un promedio de 148,048 kilómetros por 
hora. 

En esta prueba no ha surgido sor
presa alguna y Nieto dominó netamente 
la carrera, desde el principio al f in . 

Clasificación: 
1.—Angel Nieto, «Minarelli», 42-24-2. 
2.—Pier Paolo Bianchi, «MBA», 42-24-75 

48-

3.—Loris Reggianl, «MBA», 43-03-12. 
4. —Yves Dupont, «MBA», 43-12-26. 
5. —Hans Mueller, «MBA», 43-16-64. 
6—Barry Smith, «MBA», 4317-22. 
7— Gianpaolo Marchetti, «MBA», 

19-92. 
En las restantes cilindradas los ven

cedores fueron Ballington en 250 ce., so
bre «Kawasaki», seguido de Mang. 

En 350, victoria del sudafricano Ekelr 
rod, con «Yamaha», con el venezolano 
Cecotto a continuación. 

En 500, nueva exhibición del norteame
ricano Kenny Boberts, ganador de las 
tres pruebas celebradas hasta el mo
mento. 

A u t o m o v i l i s m o . - E l d e l S u r d e S u e c i a , p a r a B l o m q u i s t 

Zanini, segundo en el Europeo 
de rallyes 

RISTIANSTAD (Suecia). — E l piloto sue-
co Stig Blomquist, a los mandos de tp «Saab 
99 Turbo», se adjudicó el Rallye del Sur de 
Suecia, prueba valedera para el Campeonato 
Europeo de Rallyes, con coeficiente uno, con 
lo que conserva el primer puesto de la clasi-. 
ficación general, en la que está seguido por 
el piloto español Antonio Zantnl. 

La clasificación de la prueba fue ésta: 

1; Stig Blomquist (Srjecia), «Saab S® Tur. 
bo», 2-42-55, 

. 2: Bjoem «Nalle» Johansson: (Suecia), 
«Opel Ascona», 2-43-08. 

3: Lasse Lampi (Finlandia), «Ford Es-
oort», 247-00. 

La cíasificación general del Campeonato 
Europeo queda así:_ 

1: Stig Blomqoist (Suecia), 150 puntos. 
2: Antonio Zanlni (España) , 140. 
3: Bemard Beguin (Francia), 120. 
4: Adartico Vudafieri (Italia), 103. 
5: Anders üllaeng (Suecia), 30. 

RUTHERFORD VENCIO EN LAS 500 
MILLAS DE INDIANAFOLIS 

INDIANAPÓLIS. — Jolumy Rutherford, 
con un «Chaparrall», ganó ayer la carrera au^ 
tomovilística de las 500 Millas de Indianápolis, 
superando a Tom Sneva, que comenzó último 
y terminó segundo. 

AUTO-GOMAS 
C O N C E S I O N A R I O O F I C I A L 

CHroén 
V E N G A A V E R N U E S T R O S U L T I M O S M O D E L O S 

E N A M B A S M A R C A S 

V E N T A S % E X P O S I C I O N ^ S E R V I C I O 

H E R N A N C O R T E S , 2 5 

AUDI-100: LAS 100 RAZONES! 
DEL 5 CILINDROS. 

AUDI-100,5 cilindros en gasolina o diesel. 
t ' Con latecnoiogfa m á s avanzada, . J 

la elasticidad de los motores de 6 ciündros y la economfa de los d84 . ^ 
AuDI-100, el turismo medio corUOO razones paraser superior asus competícíoiiex 

CONCESIONARIO! 

VENGA A VER SU AUDM00. 
ENCONTRARA MAS DE CIEN RAZONES PARA QUEDARSELO. 

S E T I E H , H E R R A Y C I A . , S . A . I 
AVENIDA ÚE PARAYAS. 8/11 I 
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—Perfecto oonocimiento de Ja bass agríco
la disponible, para con un manejo racional 
cubrir las máximas necesidades alimenticias 
de los animales con el menor coste. 

—Mínima dependencia del exterior en 
euanto a piensos para el ganado, realizando 
Jjas compras en el momento y en el sitio pre-
(JlSOS. 

—Cíorrecta orientación productiva d« Jft ex 
plotación en funci<5n de sn ubicación y de los 
medios de producción disponibles. 

—Buen ganado, correctamente alimentado 
y manejado en función de sus características 
jr exigencias productivas. 

—Control de la calidad en los productos 
que se obtienen, porque lo normal es que é i 
ganadero vaya al mercado a vender lo que 
produce, cuando lo ideal, siempre qus se pue
da, es producir aquello que mejor se vende. 

—Finalmente, y como oompiemento al pun 
to anterior necesita rm mayor y mejor cono
cimiento del Mercado. Foque en mucbos ca-
EOS los beneficios de una explotación depen. 
cten más de la habilidad y oportunidad d© 
las compras y ventas que del propio ciclo pro» 
ductivo. Admitimos que esto a nivel de gana 
dero índividuaí es prácticamente imposible 
pastables del interior es necesario realizar un 
programa de rescate y puesta en marcha da 
pero tendrán que ser los propios ganaderos 
quienes se integren en grupos para, por lo 
tnenos,- comercializar sus productos conjunta, 
mente. 

Llegados aquí no me resisto a la tentación 
de apuntar algunas concreciones y posibilida
des que pueden resultar vías de solución y de 
orientación para nuestros problemas en el 
sector vacuno. 

CONCLUSIONES DE CARACTER 
MUY GENERAL: 

Ia) Que las zonas bajjas de nuestra provin 
tóa presentan unas condiciones inmejorables 
para la explotación de hembras de gafado va 
cuno de aptitud láctea. Es decir que resulta 
Ideal para la producción de leche. 

23) Que la parcelación de la propiedad, y 
el elevado precio de la tierra, impiden que las 
explotaciones de leche en estas comarcas pue. 
dan adaptarse a las exigencias actuales en 
cuanto a dimensiones y a racionalización de] 
proceso productivo. 

3a) Que las zonas altas del interior reúnen 
condiciones adecuadas para el estableoimien 
to de una amplia cabana de vientres vacunos 
de aptitud cárnica. E l número de «vientres» 
en los que podría incrementarse el censo en 
estas zonas podría ser de unas 100.000 hem 

4a) Que para alcanzar este grado de apro 
^echamiento de nuestros recursos forrajeros 
los mismos con criterios modernos, prácticos 
y económicos. La superficie sobre la que ha 
bría de actuarse para su rescate ini-egral no 
debería ser inferior, en ningún caso, a 150.000 
Has. 

53) Que el protagonismo de esta iabor ha 
de asumirse por los propios ganaderos que 
viven en estas zonas y que habrán de ser, ló 
gicamente, beneficiarios directos de la rique-
za creada. 

65) Que no podemos olvidar que nuestros 

9.077 

Q.730 B,910 21.173 
19 ¡9 % 

03.667 79.991 341.110 

r ©I 32 por ciento de superficie tiene el 52,3 
por ciento del ganado vacuno y el 53,3 

^len. La Costera + Pas I g u ñ a + Asón que 
^ tienen el 90 por ciento de los habitantes 
, «1 85 por ciento de las vacas y el 72,3 por 

5, que la indus t r ia en su mayor parte 
.servicios y las dos poblaciones importan-

»„ J ^ d a n c a - C a b u é r n i g a y Reinosa hayan que-
'«aente deprimidas. , i 

ganaderos de producción de leche, «ocuaem 
de esta producción, pero «viven» de la venta 
de animales que exportamos para su explota, 
ción en otras regiones. Las posibilidades que 
tíos ofrecen estas grandes zonas de pastizales 
para la recría de hembras nacidas en las co
marcas bajas es verdaderamente impresionan
te. 

7a) Que estas metas exigen una concordia 
f una unión entre los hombres del agro mon
tañés para que, asumiendo los problemas de 
todos y utilizando las posibilidades que cada 
comarca ofrece, consigan unos mayores bene. 
fíelos para todos. 

8«) Que la base del desarrollo ganadero es. 
tá en conseguir animales sanos, con calidad y 
buen manejo que nos permitan produedonea 
altas, rm aprovechamiento integral del poten
cial forrajero que nos ofrece la provincia, pa. 
ra evitar al máximo la dependencia exterior 
en piensos, y el consolidar y prestigiar el 
nombre que Santander tiene como vivero y 
madre de las vacas lecheras de España. 

V a l e n t í n A L M A N S A 

(Delegado del Ministerio 
dé Agricultura) 

.0 H A 
Por- comarca 

. Z 
COSTERA 

LIESAfTA. 

T U O A N C A 1 " 
CABUERtCCG 

P A S -
IGUÑA 

2V 

ASON 

REINOSA 

TOTALES 

Supcrflela en ffeei 

4 «obre Tbt.prbv 

191.000 

66i000 

70.000 

8?.000 

45.000 

101.000 

•832.000 

13.04B 

«tai 

« i * 

100,<> 

VAetfMO 

Par eomcurca 

«.40? 

61.301' 

22,125 

81.076 

841,1.10 

80 Díte 
3t, plfíí 

00*9 

3,8 

17,8 

8,4 

8»1 

19,7 

84623 

0,002 

4.669 

4,630 

8.477 

8.678. 

40.897 

Cf&ma 

8.413 

8.802 

2.003 

1,101 

8.1843 

1-807 

18.871 

13,433 

fc8m 

8.4» 

8.096 

8.188 

8*488 

Wdaero 
catiabas 

229,352 

31í9M 

2S.4S6 

TárOSS 

33.088 

29.908 

i 

Fuente: E s t i m a c i ó n de la Delegación Regional de Agricul tura . (31-inayo49$&) 

V I A J E G R A T I S 
P O R E U R O P A 
Y A T R I C A ÉL 
C O N L A M 
C A J A . 

Participé en nuestro sorteo 
y podrá pasar unas vacaciones 
en Europa o Africa 
completamente gratis. 

Solicite folleto informativo 
en cualquiera de nuestras cien 
oficinas. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

l l t 

I t a l i a T ú n e z B é l g i c a H o l a n d a A l e m a n i a 
Salida, 21 de Septiembre,. 20 Salida, 18 de Julio. 20 pre 
premios para dos personas míos para dos personas cada 
cada uno. uno. 

Salidâ  16 de Agosto. 20 premios para dos personas cada uno. 

C A J A D E A H O R R O S 
DE SANTANDER V CANTABRIA 
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Campo y ganadería en Cantabria 
Desde febrero de 1970 en que E s p a ñ a f i rmó u n acuerdo preferencial con la 

Con unidad E c o n ó m i c a Europea Se han intensificado los acontecimientos y ne-
got i u iones tendentes a conseguir un d í a la plena i n t e g r a c i ó n e s p a ñ o l a en la GEE. 
Ese d;a no e s t á a ú n p r ó x i m o , pero lo que e s t á claro es l a irreversible marcha 
euro;); í s t a de nuestro pa í s . Diez a ñ o s , lo que nos s i t u a r í a en 1990, parece el t iem
po ha rajado por los expertos, necesario para culminar l a entrada de E s p a ñ a de 
p í e n derecho en la Europa comunitar ia . 

E s t á claro que a nivel global la i n c o r p o r a c i ó n plena de E s p a ñ a a l a Comu-
t í idun Europea va a resultar beneficiosa, aunque só lo sea por in tegramos en paí
ses de un nivel de desarrollo superior y que a no dudarlo, a c a b a r á n imanando 
haci : nosotros parte de ese desarrollo. Pero en esta i n c o r p o r a c i ó n a Europa 

todos los sectores y subsectores productivos, no t ienen unas perspectivas iguales 
y l o mismo ocurre con las distintas regiones del Estado. Los c í t r i cos , los vinos, 
las frutas y hortalizas, l a industr ia del olivar, etc., t ienen ante s í u n h a l a g ü e ñ o 
panorama. E n Cantabria no producimos nada de esto. Cantabria ü e n e su base 
agr íco la apoyada casi exclusivamente por él subsector ganadero que aporta é l 
noventa por ciento de l a p r o d u c c i ó n f ina l agraria. 

¿ E n q u é manera nos va a repercutir a los c á n t a b r o s l a entrada en la Comu
nidad E c o n ó m i c a Europea, teniendo en cuenta que nuestra agricul tura se redu
ce a l ganado f r i són y su entorno, y que a su manejo se dedican m á s de cincuenta 
m i l personas en l a r eg ión , constituyendo por ello l a mayor empresa? 

Er primer lugar vamos a 
exp. a: brevemente lo que es 
ej Mercádo Común oesde el 
punto de vista agrícola-gana
dero Los países que en 1958 
firrcuron el Tratado rie Roma 
y erear.jn el Mercado Común 
—Francia, -Italia, Alemania, 
Holanda, Bélgica y Luxembur-
go— se dieron cuenta desde 
ei principio que el gran reto 
qw tenían ante sí, era la agrl-
cultura. La agricultura de los 
seis tenía en l&Pá dos proble
ma; íundamentales; an primer 
lugar tratar de homologar y 
Gonsegult un tratamiento co
munitario para países tan 
dispares desde el punto de 
viste agrícola. En segundo lu
ga; ia agricultura aparecía 
'como la gran cenicienta den
tro de los sectores producti-
vds, mientras la industria te
nía ya un gran nivel de des
arrollo y productividad, la 
agricultura aparecía con cía-
ros tintes de sundesarrollo 
ofieciendo la imagen de una 
agricultura tradicional que te 
nía su más inmediato refle
jo en unas percepciones eco
nómicas para ei trabajador 
del campo, muy inferiores a 
las obtenidas por el trabaja
dor comunitario de la indus
tria a los servicios. 

UNA AGRICULTURA DE 
CORTE INDUSTRIAL Y 
BUEN NIVEL DE VIDA 

El objetivo prioritario de 
los pu'ses integrantes de la 
CJL.E. fue conseguir en loa 
años s guientes a la firma de] 
Tratado de Roma, una agri 
cal tu ra de corte industrial y 
un nivel de vida para el hom
bre del campo al menos si
milar al de la industria y los 
servicios. Esta decidida polí
tica de apoyo a la agricultu
ra se cimentó en el trasvase 
de unas enormes cantidades 
ds dinero del presupuesto de 
los países miembros de la 
Coiii inidad hacia el sector 
primario .a través del FEOGA 
(¡Pondo Europeo de Orienta
ción y Garantía Agrícola). 

La reforma agrícola europea 
destansó básicamente sobre 
dos medidas: 

a) —A corto plazo; garantía 
de precios al agricultor para 
sus productos que le garan
tizas ?n unas percepciones dig 
ñas. Estos precios de Inter 
venc ión corrieron a cargo del 
EBOGA. 

b) —A largo plazo; una r e 
forma de las estructuras agrí
colas. Esta reforma implica-
Iba migración de varios millo-
mef de agricultores del sector 
agrícola; rmos para pasar a 
la industria y otros jabdlados 
pan rejuvenecer la edad me
dia del trabajador agrícola 
La consecuencia de esta polí
tica fue reducir casi en un 
0 por ciento la población ac 
tiva en el sector primario. 

Otra medida consistió en 
¡reducir en 5 millones de Has 
la superficie agrícola de no 
touer a calidad en favor de la 
dndu^ria ¿te la madera, 

La^ explotaciones ganaderas 
se agrandaron considerable
mente, se seleccionaron las 
laza s y se ha conseguido en 
InucVtos países la unidad pro
ductiva perfecta en dimensión 
y pi oductlvldad. ' 

EN EL MEC, UN 20 %" 
DE SU B VENCIONES 

Teda esta política comuni. 

Si no se acometen urgentes y profundas reformas antes 
de nuestro ingreso en el Mercado Común... 

Nuestra mayor empresa regional 
"tendrá que echar la persiana" 

taria ha tenido unos costes 
que han soportado ios gobier
nos y q'ue pueden cifrarse 
desde 1S60 a 1980 en más de 
600.000 millones de pesetas 
anuales, que se han ido de» 
tinando a gastos de reforma 
de estructuras, creación de 
puestos de trabajo, gastos de 
reconversión profesional, gas
tos de intervención, funda
mentalmente los precios agrí-
colas. 

Para dar una idea del apo
yo europeo (CEE) a la agru 
cultura y la ganadería bastar 
ría con el siguiente dato: Se 
ha podido cuantificar que de 
la producción final agraria 
de la CEE un 20 por ciento 
son subvenciones de los estar 
dos miembros a través del 
PEOGA. 

Toda esta política practica
da desde hace 20 años, ha 
transformado la faz de Euro
pa poniendo aquella agricul-
tnra de corte tradicional en 
una agricultura de corte in
dustrial. 

El crecimiento de la pro
ductividad agraria en la CEE 
ha sido del 7 por ciento anual 
acumulativo desde 1960. 

La dimensión media en nú. 
mero de cabezas de ganado 
vacuno de producción lechera 
se ha situado en más de 35 
cabezas. La dimensión en ga
nado vacuno de aptitud cár
nica en 150 bovinos por ex
plotación. La producción de 
leche de vaca se sitúa ya en 
5.000 l i t ros/año de-media, et
cétera. 

Naturalmente, esta veloz ca
rrera por la productividad ha 
originado impresionantes ex
cedentes. Los stocks de man
tequilla, por poner un ejem
plo, eran en 1975 superioers 
a las 300.000 toneladas. Esta 
es la situación a la que Can
tabria tiene, tarde o tempra
no, que enfrentarse; a unos 
países superdesarrollados en 
materia agrícola. 

NUESTRA SITUACION 
ES MUY DISTINTA 

Ante este panorama, ¿cuál 
es nuestra situación actualí 
Veamos algunos datos: 

1) —Cantabria posee unas 
23.000 explotaciones ganade
ras y unas 287.000 cabezas de 
ganado vacuno que arroja una 
dimensión media por explota
ción, de U) cabezas. 

2) —De la casi 28.000 explo
taciones ganaderas con tie
rra, 20.000 no llegan a las 8 
Has. de terreno. 

3) —La estructura de las 
23.000 explotaciones agrope. 
diarias tienen la tm^abilidad 
fraccionada en casi 500.000 
parcelas, el 80 por Ciento de 
las cuales no llega a una Ha. 
de extensión. 

4) —Selección pésima de ra
en una productividad bajísi-
ma, Nuestra media de litros 

de leche por vaca al año es 
de 3200 litros. 

5)—Otro factor que incide 
negativamente en la produc
tividad es la pirámide pobla-
cional de edades de nuestros 
ganaderos. El 50 por ciento 
de nuestros ganaderos tiene 
más de 60 años, siendo la me
dia regional de 55 años. 

¿ECHAR LA PERSIANA AL 
NEGOCIO GANADERO? 

Ante este panorama no hace 
falta ser un lince para pro-
nosticar lo que aguarda a la 
ganadería de Cantabria cuan
do un buen día nos digan que 
ya formamos parte de la CEE. 
Si las cosas siguen como has
ta ahora, la salida lógica es 
echar la persiana al negocio 
ganadero. 

Y no deja de ser penoso 
que los que habitamos en la 
tierra más fértil del mundo 
para la ganadería, tengamos 
en estos momentos una espar 
da de filo cortante dispuesta 
a caer sobre nuestras cabe
zas, llamada CEE, cuando en 
situaciones normales debié
ramos de estar tan felices y 
contentos como los naranje
ros valencianos o los produc
tores de frutas de Lérida an
te la incorporación de nues
tro país a la Comunidad Eu
ropea. 

A esta situación , se ha lle
gado a través de una nefasta 
política agraria secular de los 
gobiernos habidos en España 
desde el siglo X I X y, espe
cialmente, el de los últimos 
40 años que han sacrificado 
a la agricultura y la ganade
ría hasta límites increíbles, 
haciéndola siempre 'a pagana 
de todas las crisis. 

30.000 MILLONES PARA 
REFORMAR LAS 
ESTRUCTURAS AGRARIAS 

Nuestro máximo represen
tante regional y nacional en 
el tema agrícola-ganadero, don 
Justo de las Cuevas, presiden, 
te de la Cámara Agraria de 
Cantabria, y presidente de la 
Comisión Agrícola del Con
greso, declaraba el pasado 14 
de mayo a la prensa, a su 
regreso de unas reuniones ga
naderas tituladas HE Semina
rio Europa-España, que en 
1990 podremos competir con 
la ganadería de 3a CEE y que 
no hay ningún panorama som
brío. 

No es cuestión de palabras 
sino de hechos. Para que se 
cumpliese & vaticinio del 
hombre fuerte de la cosa ga
nadera, serían precisas las 
siguientes medidas a adoptar 
ya gradualmente con la vis
ta puesta en su terminación 
en 1990: 

l)—-Una inversión de, como 
mínimo, 30.000 millones de 
pesetas, a precios de hoy en 

la década de los 80 en la re 
forma de La estructura de la 
ganadería, que incluiría: 

a) Red de establos mo
dernos. 

g) Mecanización de las ex. 
plotaciones. 

o) Selección de razas. 
d) Plan de erradicación de 

las enfermedades de la gana
dería. 

e) Puesta en explotación 
de 120.000 Has. dé terreno de 
primera calidad que está im
productivo en' las zonas de 
Cabuérniga, Nansa, Liébana, 
Campóo, y que daría lugar al 
asentamiento de 300.000 cabe, 
zas de vacuno de aptitud cár
nica. 

t) Concentración parcela
ria. 

g) Formación profesional. 
h) Creación de industrias 

transformadoras de la pro
ducción. Mejora de iní raes, 
tructura rural; electrificación, 
caminos, etc. 

Esos 30.000 millones no pue. 
den ponerlos los ganaderos 
cuya economía está totalmen. 
te esquilmada. E l dinero tie
ne que ponerlo el Estado en 

zas y sanidad animal muy de
fectuosa, lo que se traduce 
subvenciones a fondo perdido 
y en créditos a largo plazo y 
bajo interés. 

2) —Decidido apoyo del Go
bierno para que los próximos 
10 años los canales de co
mercialización pasen a manos 
de los ganaderos, es decir, la 
cooperativización de la comer
cialización como existe en paí. 
ses tan conservadores como 
Inglaterra. 

Ello tendría como conse
cuencia la eliminación del en
granaje de gentes que viven 
del trabajo de los ganaderos 
por lo menos en un gran por
centaje, quedando dentro de 
los ganaderos el fruto de su 
trabajo. 

CANTABRIA, 
ZONA PREFERENTE POR 
SU «VOCACION GANADERA» 

3) —'Declaración por parte 
del Gobierno de, «Cantabria, 
zona de preferente localiza
ción y vocación ganadera» 
volcando aquí sus inversio
nes agrarias siguiendo el prin

cipio de la espectalización. 
Cada peseta invertida en ga
nadería en Cantabria es ma
cho más rentable que en cual, 
quier otro lugar del país. 

4)—Mientras se realiza la 
reforma de las estructuras 
agrarias que permitan un in
cremento de la productividad 
al ganadero hay que garanti
zarle una vida digna y una 
retribución acorde con su tra
bajo. Su salario debe de in
crementarse anualmente, al 
menos, en lo que se incremen
te el índice general de pre
cios. Y el salario del ganade- y 
ro es el precio del litro de 
leche. 

Con subidas del precio de 
la leche de una peseta al año, 
cuando llegue la reforma de 
la estructura ganadera ya es
tarán todos muertos de inani
ción. La leche debe tener un 
precio que cubra los costes 
ds explotación actuales. No 
pueden subir al ganadero la 
leche un 5 por ciento al año, 
mientras los piensos, los fer
tilizantes, la maquinaria y la -
comida, suben un 20 por cien, 
to. 

¿Va el Gobierno a realiaar 
en los próximos años todo 
esto? Mucho nos tememos 
que no. E l desafio de 1990, 
léase CEE, para la ganadería 
cántabra pasa para su solu
ción favorable por todas es
tas medidas. Fuera de ellas, 
sólo palabrería que üene co
mo objetivo entretener al per-
sonal preparándole el ataúd , 
para su entierro y funeral 
dentro de diez años. 

Miguel A. REVILLA ROIZ 

In-Seguridad Social en el campo 
( V l e n í d e l a P á g . 1 2 ) 

Evidienteimeinte, la equi-
paraicián die las prestacio
nes del régimiein especial! 
die la SeguTidiad Socá'afl 
Agiraríia, a las ( M r é g i m e n 
genieraJl, e s p e c á o t o e n t e en 
lo que se refiere a agricul-
toxes a u t ó n o m o s , conlleva 
un costo impor tan t í s i imo , 
para ed ouail h a b r á que pre
ver su financaacádn, como 
es lógico ( . . . ) . 

Por todo esto, y en base 
a los argumentos expues
tos y dejando bien clara 
Ha c o m p r e n s i ó n y eH apoyo 
icM Gobieimo y del Grupo 
Centrista a las reivindica-
icáones ai sector agrario en 
mater ia de Seguridad So
c ia l ; dejando bien d a r é , 
asdmismo, nuestro deseo 
de resoUver la s i t u a c i ó n , 
para l o cual se e s t á n estu
diando soHudones viables, 
¡r igurosas y responsables, 
pido, en nombre < M Go-
bdemo y die má grupo, e l 
vo to en contra de esta pro
p o s i c i ó n de Ley.» 

VOTACION 
Y EXPLICACION 
D E VOTO 

Efectuadla l a vo tac ión , 
d io e l siguiente resuUtado: 
votos emiiitldos, 2(í6; a fa
vor, 125; en oomitra, 140; 
abstenciones, 

A cont inuacádn, para la 

expl icac ión de voto, por el 
Grupo Pariamentario So
cialista d© Ca ta luña , t o m ó 
la pailaíbra C i r í aco die V i -
oenite. 

«Tengo muchos papeles 
en la mano —empezó d i 
ciendo— que son el pro
ducto de la i n d i g n a c i ó n 
que en los bancos socialis
tas ha sugerido la interven
c ión anterior; indáignacáón 
poflífcica, por supuesto, con 
todo respeto al personal 
( . . . ) . Para el Gobierno, se
gún el dictamen le ído, l a 
f ó r m u l a era incrementar 
las oot iaacáones de los 
campesinos; para el dipu
tado preopinainte, la fór
mula e s t á en los presu
puestos generales del Esta
do. R o g a r í a m o s a l Grupo 
del Gobierno, es decir, l a 
UCD, y al propio Gobierno 
que se pusieran de acuer
do ( . . . ) . 

A c o n t i n u a c i ó n expl icó 
,su voto So lé B a r b e r á , co
munista: «Todav ía no se 
nos ha dáioho para q u é sir
ven los miles de mil lones 
<M IRA ( Ins t i tu to de la 
Reforma Agrar ia) , que y o 
c o m b a t í en el momento de 
discutirse los presupues
t o s » ( . . . ) 

M á s tarde, Ruibiés, de 
M i n o r í a Catalana d i j o : 
«iLamenta l a Minoiría Oaita-
lama que l a UCD y e l Go-
b iemo, en este caso, n o ha
ya aceptado esta proposi-
cáión, porque realmente 

los diputados somos de 
provincias donde la m a y o 
r í a del censo se dedica a la 
a g r i c u l t u r a » ( . . . ) . 

A con t i nuac ión t o m ó la 
palabra A b r i l Mar tore l l : 
( . . . ) « N o s o t r o s invi tar ía
mos a l a C á m a r a , y espe
cialmente a l a Comis ión 
de Agricultuira, a que exa
minasen la s i t u a c i ó n com
parada de las prestaciones 
de la Seguridad S o o M (Tu
mores) ; menos demagogia, 
menos oportunismo electo
r a l ( rumores) ; menos in
tentar meterse en los seg
mentos donde no tienen 
nada que hacer (rumores), 
y examinar seriamente 
cuál es la s i tuac ión» (. . .)• 

Por ú l t i m o , t o m ó la pa
labra Justo de las Cuevas, 
para la expl icac ión de vo
to : «Deseo contestar a unía 
o dos de las afirmaciones 
que se han hecho por ^ 
o p o s i c i ó n . E n p r imer 1 * 
gar, agradeoeir a l Grupo 
Socialista que haya echa
do sobre m í u n peso pesa
do de su Grupo como eS 
C i r í aco de Vicente, y qué , 
a d e m á s , es u n experto 
este tema. Pero yo quisiera 
manifestar que no nos tie
nen que decir c ó m o hay 
que defender los in tereseá 
del campo, sabemos cómo 
hacerlo perítec t a m e n t e, 
porque somos sus repre
s e n t a n t e s . » 

ANA ARGOS 
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Campo y ganadería ra Cantabria 

PORQUE SON LOS MAS 

Por su mecánica robusta y sencilla, 
porque trabajan a un bajo régimen de 

revoluciones y porque con ellos 
obtendrá los mejores frutos de la tierra, 

Yd. debe poseer un Barrelros. 

Tractores Barrelros, 
desde 40 hasta 77 C,V. HMA. 

Adquiéralo aquí: 

A U T O N O R T E 
C t r a . d e P a r a y a s , s / n . - T e l f s . 2 3 6 6 0 0 - 0 4 - 0 5 

S A N T A N D E R 

TRACTORES M R B H R O S 

C O N C E S I O N A R I O 

Las campañas de sateamiento 
P a r t i c i p é en e l desarrollo de la üi-

tisna c a m p a ñ a de saneamiento ganade
r o como miembro de la Comis ión Mix-
ta -Diputac ión , Delegac ión del Ministe
rio de Agricul tura , C á m a r a Agraria, y 
formando parte de u n equipo t écn i co 
que a c t u ó en u n munic ip io incluido en 
las « á r e a s de s a n e a m i e n t o » . 

La Comis ión M i x t a . b l icó en su 
d ía , a t r a v é s de los medios de infor
m a c i ó n , de manera oficial , los resulta
dos obtenidos, y cifras est -iisticas que 
indican la s i t uac ión sanitaria de la ga
n a d e r í a en las zonas l e l a provincia 
donde se ha actuado. Globalmente el 
desarrollo de las oampaf s y la labor 
realizada por los diferentes equipos se 
puede considerar como buena. 

Dejemos a u n la^ el 'Vsarrol lo 
de la c a m p a ñ a en su parte t écn ica y-
de d i recc ión , puesto que todos los pro
fesionales que han intervenido, cons
cientes de la necesidad del saneamien
to de nuestra i b a ñ a , h d actuado de 
c o m ú - acuerdo y con eficiencia en el 
medio rura l , en l abóra te os, e t c é t e r a , 
y vamos a exponer los problemas que 
han encontrado los t écn icos del medio 
ru ra l y l a pa r t i c ipac ión de los ganade
ros que en general, he sido de com
pleto apoyo al desarr^ o de aauella. 

Se ha creado u n confusionismo 
entre los ganaderos en cuanto a la obli
gatoriedad de las c a m p a ñ a s sanitarias 
en los municipios incluidos en las 
«á reas de s aneamien to» ; ello h. . moti
vado la opos-'ción de algunos de aque
llos a la intervencicfT de los equipos 
técn icos en sus eF+ablos, y crpo que 
en este aspecto no se ha i n f o r r r ^ o de-
bid- lente en las campaña '? d d i v U K 
sración, par:, promover la pa r t i c ipac ión 
activa de los ganaderos, dirigidas por 
los servicios del Minis ter io de Asricul-
tura. C r i a r a s grarias - d e m á s or
ganismos. La arden m i n i i t ^ i a l de 25-
11-78 dispone; poner n marnTi* nuevos 
nrogramas que completen, aofualicen y 
refuercen 'as c a m p a ñ a s de lucha con
t ra la b ruce los í s y tuberculosis, y de 
normar específ icas de « s a n e a m i e n t o en 
áreas», y para el desarrollo y cumpl í -
c i e n t o de la orden. 

Los ganaderos tar >ién consideran 
necesarias las c a m p a ñ a s de saneamien
to, admiten sufr i r a lgún quebranto eco
nómico , si tienen que sacrificar alguna 
res que reaccionase positivamente a las 

pruebas, pero no toleran que las pér
didas que se ocasionen por t a l mot ivo 
sean a su cargo; por ello y para que 
confien en las personas que dir igen el 
desarrollo de la c a m p a ñ a , es necesa
r i o revisar p e r i ó d i c a n ente k r haremos 
para el cá lcu lo de I n d e m n í z a d o ñ e s (y 
quiz ' modif icar e l sistema de puntua-
ción para a lgún grupo "e animales), 
considerando el coeficiente aplioativo o 
valor del punto. E n general e s t á n con^ 
formes con las indemnizaciones, pero 
donde mayores problemas han surgido 
ha sido en la comerc i a l i zac ión de las 
reses que se sacrificaron, a q u í s í 
que es necesaria, en p r ó x i m a s campa
ñ a s , la p a r t i c i p a c i ó n de representa
ciones ganaderas a t r a v é s de las Cáma
ras Agrarias para poder coordinar y 
l levar a cabo las acc'^nes necesarias, 
en ev i tac ión de generar beneficios a in
termediarios, a costa de intereses 
e c o n ó m i c o s C J los ganaderos. 

Igualmente se deben agilizar a l 
m á imo los t r á m i t e s urocrSticos que 
en l a actualidad se exigen para soll-

:tar por parte de los ganaderos, que 
un munic ip io sea inc lu idr en las á r e a s 
de saneamiento. Son las C á m a r a s 
Agrarias y Irw servicios t écn icos que 
van a actuar en cada m u n ' d p i o . quie
nes han de gestionar las peticiones, co
nociendo la idiosincrasia nuestros 
ganaderos, y su r e s i s t í ' ' ' a a plasmar 
una f i i m a de u n documento que des
conoce hasta q u é punto le c o m p r o 
mete. 

Por ú l t i m o a todos a .uellos gana
deros que llevan ya /arios a ñ o s rea
lizando s i s t e m á t i c a m e n t e estas prue
bas d iagnós t i cas , y no han tenido en 
l a explo tac ión n i n g ú n an" cen reac
c ión positiva, al considerar-' ' ya «esta
blos saneados» se les debe proveer de 
IES correspondientes ' i r ^ j t a s ve rdes» 
que jus t i f iquen t a l ex t r em. . Este les 
a c r e d i t a r í a ante las empt^sas l ác teas , 
p o d r í a n concurr i r a cert 'menes o fe
r ias donde só lo se comercia1 -ase este 
t ipo de ganado, e tcé te ra , redundando 
todo ello en beneficio en cuanto a in
gresos ecc -.ómicos, y sobre todo se 
c o n t r i b u i r í a - e l iminar el grave peli
gro de contagio a la especie humana. 

A n t o n i o B e r n o C a s t a ñ e d o 
(Presidente de la Comisan de 
Agricul tura de la D i p u t a c i ó n ) 

UNION TERRITORIAL DE COOPERATIVAS CAMPO 

MAQUINARIA AGRICOLA 

PIENSOS, SEMILLADOS Y ABONOS 

Castilla, 77 Teléf. 22 9208 (3 líneas) 
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P A g l n a 3 0 S a n t a n d e r 2 6 - 5 - 8 0 

LA COMPAÑIA TELEFONICA NACIONAL DE ESMÑA 
INFORMA A SUS ABONADOS Y USUARIOS 

El Minis ter io de Transportes y Comunicaciones, por su Orden Minis ter ia l de 16 de mayo de 1980, publicada en el B o l e t í n Of ic ia l de l Estado 
n ú m e r o 122 de fecha 21 de mayo 1980, y de acuerdo con la a u t o r i z a c i ó n otorgada por la C o m i s i ó n Delegada de l Gobierno para Asuntos 
E c o n ó m i c o s , ha resuelto autor izar a la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nacional de E s p a ñ a una m o d i f i c a c i ó n de sus tarifas , cuyas nuevas cuotas y 
conceptos m á s significativos, son los siguientes: 

C U O T A S D E C O N E X I O N : 

T E L E F O N O S I N D I V I D U A L E S Y L I N E A S D E E N L A C E 

Al tas , 
Traslados exteriores • • • • • • • 
Traslados interiores . . . . . . . . 
Normalizaciones contrato abono 

Pesetas 

14.000 
10.500 

600 
14.000 

C U O T A S M E N S U A L E S D E : Pesetas 

- A b o n o part icular 338 
- A b o n o no part icular 5 8 4 
- L í n e a s de enlace y diversas 7 7 4 
- A b o n o reducido ( I ) 100 

( 1 ) De ap l i cac ión para todos aquellos t i tulares de abonos particulares que ju s t i f i quen haber cumpl ido los 65 a ñ o s y posean 
ingresos anuales inferiores a 400.000 pesetas. 

Los abonos particulares que en los dos meses comprendidos en una f a c t u r a c i ó n no superen los 100 pasos de c o n s u m o , g o z a r á n 
de franquicia de los mismos. De superarse esta cantidad, se f a c t u r a r á la to ta l idad de los pasos producidos. 

SE E S T A B L E C E E L PASO D E C O N T A D O R E N 2 PESETAS 

S E R V I C I O I N T E R U R B A N O A U T O M A T I C O 

- Entre Dis t r i tos Per i fé r i cos Colindantes, o entre Areas Urbanas 
con sus Dis t r i tos Per i fé r i cos 

- Entre Dis t r i tos Colindantes y Pe r i f é r i cos no Colindantes . . . . 

- Entre Dis t r i tos no Colindantes, s egún distancia: 

• d e O a 20 K m s '. 

• m á s de 2 0 a 100 K m s . 

• m á s de 100 a 200 K m s 

• m á s de 2 0 0 a 400 K m s 

• m á s de 400 K m s . 

C A N A R I A S 

— Entre Centros de dist intas islas de la misma provincia 
— Entre las d e m á s islas d e l A r c h i p i é l a g o 
— C o n la P e n í n s u l a , Baleares, Ceuta y Mel i l l a , y viceversa. . . . 

Por c o n m u t a c i ó n 
in ic ia l d é la 

c o m u n i c a c i ó n 

Pesetas 

12,-

12,-

12,-

m 

12,-

12,-

12,-
12,-
12,-

Por cada 2 pts. adicionales, se puede 
mantener e l t i empo de la c o m u n i c a c i ó n 

durante los siguientes segundos: 

Tar i fa " A ' Tarifa ^ B " Tar i fa " C " 

2 9 , 8 " 

14 ,9" 

12 ,4" 

9 ,9" 

7 , 4 " 

6 ,2" 

5 ,0" 

9 ,9" 
6 ,2" 
2 , 7 " 

2 9 , 8 " 

2 9 , 8 " 

2 4 , 8 " 

19 ,8" 

14 ,8" 

12 ,4" 

10,0" 

19 ,8" 
12 ,4" 
5 ,4" 

2 3 , 8 " 

11 ,9" 

9 ,9" 

8 ,0" 

5 ,9" 

5 ,0" 

4 , 0 " 

8 ,0" 
5 ,0" 
2 , 2 " 

E S T A T A B L A E S T A C A L C U L A D A Y D E T E R M I N A D A C O N E L V A L O R D E L PASO D E C O N T A D O R A 2 PESETAS, 
P E R O A M P L I A N D O E L T I E M P O E N T R E PASOS C O N S E C U T I V O S , D E T A L M A N E R A Q U E E L P O R C E N T A J E D E 
I N C R E M E N T O M E D I O E N ESTE S E R V I C I O SEA D E L 1 5 , 9 2 % 

Tar i fa " A " : Todos los d í a s laborables (excepto s á b a d o s ) , de 14 a 20 horas. 

Tarifa " B " : Duran te los domingos y d í a s festivos, los s á b a d o s a par t i r de las 14 horas y los restantes d í a s laborables de 20 
a 8 horas d e l d í a siguiente. 

Tar i fa " C " : Todos los d í a s laborables de 8 a 14 horas. 

Se c o n s i d e r a r á n d í a s festivos los de á m b i t o nacional, según el calendario laboral . 

S E R V I C I O I N T E R U R B A N O M A N U A L 

E l incremento medio aplicado a este Servicio es de l 1 6 , 0 5 % 

S E R V I C I O I N T E R N A C I O N A L 

Este Servicio no v a r í a sus precios actuales 

A s i m i s m o , por resoluciones de la D e l e g a c i ó n de l Gobierno en la C o m p a ñ í a Te l e fón i ca Nacional de E s p a ñ a , p u b l i c a d a s en el B o l e t í n Of ic ia l 
del Estado, de fecha 2 1 de M a y o de 1980, y en uso de sus facultades, en ap l i cac ión del Real Decreto n ú m 3332 /78 , de 7 de Dic iembre y de 
la Orden Minis te r ia l n ú m 27294 /78 , de 3 1 de Octubre, y previa n o t i f i c a c i ó n al Minis te r io de Transportes y Comunicaciones, s e r á n incremen
tadas las cuotas de c o n e x i ó n y las mensuales de determinados equipos complementarios , relacionados con e l servicio t e l e f ó n i c o y las referidas 
a a lqui ler de c i rcu i tos t e l e f ó n i c o s y servicios de t r a n s m i s i ó n de datos, de las que seguidamente se detallan los impor tes o c u a n t í a s de incre
mentos de los elementos y servicios m á s usuales. 

EQUIPOS Y S E R V I C I O S T E L E F O N I C O S C O M P L E M E N T A R I O S 

C U O T A S D E C O N E X I O N (PTS) 

Al t a s 
Traslados 
exteriores 

Traslados 
inter iores 

T e l é f o n o s supletorios . • ; • 
T e l é f o n o s de e x t e n s i ó n (en centralitas propiedad de C.T .N.E . ) • 
Caja c o n m u t a c i ó n d ú p l e x ' * ' *. 
Con tador de l í n e a o e x t e n s i ó n . • • • • > • • • • • • • • 
Enchufe • • • • • • V » • • • • • • ; • • • . 
Llave conmutadora 
Seña l luminosa • • • * • • • • 
T i m b r e supletorio corriente y zumbador supletor io • • • • • • • 

6 0 0 , -
6 0 0 , -
6 0 0 , -
6 0 0 , -
6 0 0 , -
6 0 0 -
6 0 0 -
6 0 0 , -

6 0 0 , -
6 0 0 , -
6 0 0 , -
6 0 0 , -
6 0 0 , -
6 0 0 , -
6 0 0 , -
6 0 0 , -

6 0 0 , -
6 0 0 , -
6 0 0 , -
6 0 0 -
6 0 0 -
6 0 0 , -
6 0 0 , -
6 0 0 , -

Cuota mensual 
pesetas 

í l ) 
5 0 , -
1 5 4 , -
í l ) 
2 2 , -
2 1 , -
5 5 , -
3 5 , -

á 



S a n t a n d e r 2 6 - 5 - 8 0 — P á g i n a 3 % 

Equipos y servicios t e l e f ó n i c o s complementarios ( con t . ) 

Al tas Trasl . ext . Trasl . i n t . cuota mensual 
T i m b r e supletorio especial o de intemperie 
C o r d ó n largo 
Contestador in fo rmador 
Marcador a u t o m á t i c o 
M i c r o t e l é f o n ó ampl i f icador de son ido . • . . 
Receptor supletorio 
T e l é f o n o g ó n d o l a 
T e l é f o n o estilo . 
T e l é f o n o antideflagrante 

6 0 0 , -
6 0 0 , -
( 1 ) 
( 1 ) 
( 2 ) 

6 0 0 , -
( 1 ) 
( 1 ) 
( 1 ) 

600,-
( 2 ) 
( 1 ) 
( 1 ) 
( 2 ) 
(2 ) 
(1 ) 
(1) 
( i ) 

6 0 0 , -
( 2 ) 

6 0 0 » -
6 0 0 . -
( 2 ) 
( 2 ) 

( 1 ) 
( 1 ) 
( 1 ) 

70%-
4 0 . -

7 5 0 . -
(1) 
9 2 . -
(1) 
5 5 . -

1 0 0 , -
4 0 0 , -

( 1 ) Se mant ienen las cuotas vigentes. ( 2 ) No se aplican cuotas en estos casos. 

Las cuotas adicionales por color y sobremesa en los t e l é f o n o s " g ó n d o l a " , "hera ldo" , etc. quedan incrementadas en 2 pesetas. 
Las cuotas mensuales de los sistemas de i n t e r c o n e x i ó n modelos D / l - 2 - 1 , M/4-10-5, d i rec tor io y ejecutivo experimentan Un 
incremento que oscila entre 66 y 100 pesetas, según modelo . 

C U O T A S D E C O N E X I O N 

— A í t a s : 

• C i r c u i t o s misma p o b l a c i ó n . . . • • . 
• C i r c u i t o s entre dist intas poblaciones 

— Traslados Exteriores 
— Traslados Interiores . 

C U O T A S M E N S U A L E S D E : 

C I R C U I T O S T E L E F O N I C O S 

— Ci rcu i tos misma p o b l a c i ó n ; 

• C i r c u i t o s t e l e f ó n i c o s privados, m i c r o f ó n i c o s , t e l e f o t o g r á f i c o s y facsimil , entre domic i l ios pertenecientes a 
la misma central t e l e fón i ca 

• C i r c u i t o s t e l e f ó n i c o s privados, m i c r o f ó n i c o s , t e l e f o t o g r á f i c o s y faxcsimil, entre domic i l ios pertenecientes a 
dist intas centrales, t e l e f ó n i c a s 

— Ci rcu i tos entre distintas poblaciones: 

• C i rcu i tos t e l e f ó n i c o s privados, m i c r o f ó n i c o s , t e l e f o t o g r á f i c o s y facsimil , entre poblaciones de l mismo dis
t r i t o o Area Urbana, entre dis t r i tos pe r i f é r i cos colindantes o Areas Urbanas con sus d is t r i tos pe r i f é r i co s , 
entre d is t r i tos colindantes o pe r i f é r i cos no colindantes s e g ú n distancia, Baleares, Canarias, Ceuta y Mel i l l a , 
exper imentan una subida media d e l l 6 , 1 3 % 

PESETAS 

14.000 
2 8 . 0 0 0 

10.500 
.600 

8 6 0 

1.720 

S E R V I C I O S T E L E I N F O R M A T I C O S 

T r a n s m i s i ó n de datos y alarmas codificadas por la Red T e l e f ó n i c a Conmutada. 

Se a p l i c a r á n las cuotas correspondientes al abono t e l e f ó n i c o ( c o n e x i ó n , traslado, abono mensual y servicio med ido) m á s las 
siguientes, e spec í f i ca s po r estos servicios: 

A b o n o mensual 

A l t a 

4 .667 , -P t s . 

Traslado exter ior 

3 < 00- Pts. 

Alarmas codificadas 

193,35 Pts. 

T r a n s m i s i ó n de Datos 

193,35 Pts. m á s u n m í n i m o 
de u t i l i z a c i ó n de 2 .500 pasos 
de contador. 

— Ci rcu i tos alquilados: 

• Al tas . Se incrementan las cuotas en u n 3,7 % 
e Traslado exter ior . Se incrementan las cuotas en u n 2 , 3 4 % 

— A b o n o mensual para c i rcu i tos alquilados pun to a p u n t o 
• C i r cu i to s en una misma p o b l a c i ó n , ( 2 h i los ) . Hasta 2 0 0 b/s. Cal idad N o r m a l Calidad Especial 

- Den t ro de l á r ea de una central 1 .439,- Pts. 
- E n t r e distintas centrales • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 . 4 7 5 , - Pts. 

3 . 1 9 8 , - P l s . 
6 . 3 9 6 , - P t s . 

4 . 7 9 7 , - P t s , 
9 . 5 9 4 , - P t s , 

• C i rcu i tos entre distintas poblaciones. Se incrementan las cuotas, como media, en u n 16,13 % 

Red Especial de T r a n s m i s i ó n de Datos. 

• Al tas : Se incrementan las cuotas en u n 3 , 7 % 
• Traslado exter ior . Se incrementan las cuotas en u n 2 , 3 4 % 
• Cuotas de abono mensual. Se incrementan, como media , en u n 1 6 , 1 3 % 
• Unidad Básica de T a r i f i c a c i ó n ( U . B . T . ) . Su precio pasa a ser 1,28 pts. . 
• C ó m p u t o de las Unidades Bás icas de T a r i f i c a c i ó n ( U . B . T . ) , para acceso a l servicio p ú b l i c o de c o i i m i l t a c l ó n de mensajes» 

Hora r io 

Laborable de 8 a 14 h • 
Laborable de t 4 a 2 4 h . 
Laborable de 0 a 8 h * • 
Festivos • • • 

l ^ U . B . T . ' s p o r 1.000 caracteres 

6 
3,6 
2,4 
2,4 

L A S N U E V A S C U O T A S H A N E N T R A D O E N V I G O R E L 21 D E M A Y O D E 19S0 

Las Oficinas Comerciales de la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , f ac i l i t a rán a los abonados y usuarios q u e l o 
deseen, i n f o r m a c i ó n detallada de todas cuantas dudas o consultas solici ten sobre las nuevas tarifas. 



P á g i n a 3 2 — S a n t a n d e r 2 6 - 5 - 8 0 

ALMACENES 
SANTILLAN 
Gran surtido e n l á m p a r a s , v a j i l l a s , 

cristalerías, artículos d e r e g a l o 

J u g u e t e s 

Servicio e s p e c i a l e n h o s t e l e r í a 

ABIERTO S A B A D O S T A R D E 

B i e n p o r l o s m e d i o s h u m a n o s , m u y m a l p o r l a d o t a c i ó n t é c n i c a 

incendio de un automóvil pone en evidenci 
os servicios contra incendios 

L A S M E J O R E S O C A S I O N E S E S T A N 
E N L A S M E J O R E S M A N O S 

U n a s m a n o s ex 
p e r t a s p a r a d e j a r 
c o m o n u e v o s l o s 
v e h í c u l o s d e 
t o d a s l a s m a r c a s 
p r o c e d e n t e s d e 
c a m b i o 

G a r a n t i z a d o s d e 3 a 6 m e s e s 
G r a n d e s f a c i l i d a d e s d e p a g o 

h a s t a 2 4 meses 

R A M O N G O N Z A L E Z 
Y H N O S S X . I T A L B O T 

El presidente de la Comisión de Cultura de la Diputa
ción, visitó el martes Torrelavega. E l señor Mateo del Peral, 
estuvo acompañado en una reunión celebrada en el Ayunta* 
miento, por los diputados provinciales Jesús Cabezón, Víctor 
Díaz, José Ramón Montes, y con el delegado de Cultura del 
Ayuntamiento, Emilio de Mier. E] objeto de la reunión, era 
e] Conservatorio de Música de nuestra ciudad, su funciona-
miento y competencias, en vías del pago de la subvención 
pertinente de la Diputación que el Conservatorio no ha 
recibido y tanto necesita. Es de suponer que los resultados 
de esta reunión sean positivos, especialmente para los cen
tenares de alumnos del Conservatorio, que reciben ense
ñanzas musicales y que necesitan todo el apoyo si de verdad 
queremos elevar el nivel cultural de la comarca. 

Cultura y deporte. Facetas necesarias en la vida de 
los pueblos, que en la semana última han sido noticia. 

PERSIANAS BARREDA 
Con cerradura de segundad 
U n a vez i n s t a l a d a n o m o d i f i c a l a e s t é t i c a 

d e s u p u e r t a . 

SISTEMA RR 
D I S T R I B U I D O R P R O V I N C I A L 

PUEÜTAS BLINDADAS 
i A v d a . d e S o t v a y . s / n . 

T e l é f o n o s : T O R R E L A V E G A 8 9 - 2 7 - 4 8 
S A N T A N D E R 2 7 - 4 6 - 0 5 

En la Alcaldía también 
tuvo lugar una reunión de 
portiva. Efl. municipio se 
siente responsable del de
porte como práctica, y de ahí 
la reunión que se celebró 
con la asistencia del conce
ja l de Deportes, José Luis 
Merino; ¡os también conce
jales Díaz de la Riva y Pe
dro Argüeso; el delegado co
marcal de Deportes, Gerardo 
Terán; el miembro del Con
sejo Provincial de Deportes, 
señor Diestro, y representa
ciones de colegios y padres 
de alumnos. 

Se espera una participa
ción grande torrelaveguense 
en los cursillos de inicia
ción técnica deportiva en 
Santander, y se informó del 
propósito de. crear una Es
cuela Ciclista en Torrelave-
ga, dirigida por Julio San 
Emeterio, presente en la 
reunión, al mismo tiempo 
que de otros temas deporti
vos. Concretamente, se ha
bló de utilizar las pistas de 
Snlaee por los colegiales en 
la mañana de los sábados, 
para lo cual es necesaria la 
aportación económica d e l 
municipio, dado que Sniace, 
en concepto de subvención 
ha de percibir 8.000 pesetas 
por día de utilización de sus 
instalaciones que sirven para 

atletismo y ciclismo princi
palmente, 

En este tema, como en el 
cultural, cuanto se haga por 
nuestra juventud será poco, 
ya que carece, es obvio, de 
instaiflciones deportivas ade-
cadas. Por este motivo, tam
bién se ha pensado en «islas 
peatoniles» los días festivos 
para en ellas organizar com
peticiones deportivas en "a-
rrios puntos de la ciudad. 

PRESENTACION 
DEL CORO «BESAYA» 

En la Caja de Ahorros, en 
su salón principal, comple
tamente lleno de público, 
tuvo lugar la presentación 
del Coro Ronda «Besaya», 
compuesto por una veintena 
de hombres, dirigidos por 
Tonino Herera. El recital de 
canciones fue del agrado deJ 
público, que -olaudió sin 
reservas al coro que nacia 
y que mostraba una afina
ción y unas voces dignas de 
tenerse muy en cuenta. 

La presentación dei Coro 
«Besaya» .corrió a cargo dél 
locutor de Radio Nacionaj 
Santos Sánchez Marín, y 
más tarde se brindó con un 
vino español por los triun
fos del coro, que no duda
mos, en el que estuvo pre
sente nuestro alcalde y el se

nador Ambrosio Calzada en
tre otras personalidadeB. 

GAROI LASOS-

Felicitamos al Coro Ronda 
Garoilaso por esa subvención 
que han recibido o van a re
cibir del Ministerio de Culr 
tura de 150.000 pesetas. 

Es un reoonocimiento no 
sólo honorífico, sino mate
rial , de la categoría de una 
agrupación que ha paseado 
nuestro folklore por toda 
España y otras muchas na
ciones con éxitos importen-
tes. ¡Enhorabuena! 

NOTICIAS 
MUNICIPALES 

Digamos en primer lugar 
que además de la cultura y 
el deporte, y en un plano 
prioritario, la preocupación 
actual de la Corporación 
Municipal gira alrededor de 
dos temas: Buscar la mane
ra de paliar el paro laboral 
de la comarca y sentar las 
bases de un plan de acción 
municipal en el que todas 
las fuerzas presenteg en el 
municipio estén de acuerdo, 
y del que la revisión del Plan 
General, del que dependen 
l o s temas transcendentes 
que tiene planteados la ciu
dad, es el punto más impor
tante. 

Mientras, la comisión pre
sidida por el concejal Carlos 
Monje, que ha de iniormar a 
la Corporación de los terre
nos adecuados para ubicar 
en ellos la comunidad gita
na del Zapatón, trabaja de 
firme y y ha visitado varios 
lugares que pueden ser idó
neos; habiendo tiablado del 
tema, con vecinos y asocia
ciones de éstos. 

Es posible que en el próxl 
mo pleno, se decida la ubica
ción de esta común irtad, para 
la cual el MOPIT tiene asigna 
dos 12 millones de pesetas en 

a\ 
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SU SEGURIDAD 
S E R A M A X I M A U T I L I Z A N D O L A C A L I D A D 

. e r o q u i p 

m 

€ 
T U B E R I A Y C O N J U N T O S F L E X I B L E S H I D R A U L I C O S D E B A J A , M E D I A , A L T A Y E X T R E M A P R E S I O N H A S T A 

4 0 0 K G . / C M . 2 P R E S I O N D E T R A B A J O Y 1 . 6 0 0 K G / C M . 2 E N P R U E B A D E R O T U R A 

M A N G U E R A S D E T E F L O N P A R A V A P O R Y P R O D U C T O S Q U I M I C O S 

M A N G U E R A S E S P E C I A L E S P A R A L A I N D U S T R I A C O N M A X I M A G A M A D E P R E S I O N Y T E M P E R A T U R A . 

T E F L O N - A C E R O I N O X I D . F L E X I B L E S 

R A C O R E R I A Y A D A P T A D O R E S C O M B I N A D O S . U N I O N E S « V - B A N D » 

A C O P L A M I E N T O S « F L E X M A S T E R » . C O N E X I O N E S R A P I D A S 

SU TRANQUILIDAD 
O F I C I A L P A R A SANTAMDER Y P R O V I N C I A 

U d . n o p e r t l e r á t i e m p o e n d e s p l a z a m i e n t o s y l a p a r a d a d e s u 

m á q u i n a s i e r á m f n l m a u t i l i z a n d o n u e s t r o s i s t e m a d e f i c h a d o -

T A M B I E N S E R A M A X I M A U T I L I Z A N D O L A y M ^ , ^ . . . ^ 6 n ] c o a u e s e r á 
A S I S T E N C I A D E N U E S T R O P R I M E R D I S T R I B U I D O R * * * * 61 P 6 * 3 ^ 0 f ó n i c o , q u e s e r á s e r v i d o 

r á p i d a m e n t e a d o m i c i l i o . D i s p o n e m o s d e p r e n s a e s p e c i a l d e 

2 0 0 T m . p a r a p r e n s a d o d e e x t r e m a p r e s i ó n c o n l a g a r a n t í a y 

B i r e c c i ó n d e u n i n g e n i e r o t é c n i c o . M O 
AVENIDA DE S O i V A Y \ NUM 25 T E L E F O N O S : 8 9 - 2 9 - 4 9 Y 8 1 - 0 1 - 7 8 T O R R E L A V E G A 

uras edificaciones de .singula
res características acordes 
coi la vida de: esa comnnidad. 

Otro tema: el proyecto del 
nuevo cementerio. Este pro
yecto será ejecutado por el 
llamado equipo de jóvenes ar
quitectos, dado que los servi
cios técnicos del Ayuntamien
to no pueden llevarlo a efecto 
al estar ocupados en la ma-
triculación de solares, todavía 
por espacio de varios meses. 

El técnico José Luis Gil, 
viajará a Madrid a una cosí. 
ferencia europea sobre sanea
miento de ciudades. 

El Ayuntamiento estudiará 
la propuesta de Comisión de 
Cultura, para trasladar a la 
Casa de Cultura los libros de 
la Biblioteca Municipal. Tam
bién estudiará la subida pedi
da por los taxistas ael 25 por 
100, para los meses de Julio y 
agosto. 

Se ha aprobado en un ple
no, el proyecto de contrato 
de préstamo con pievia aper
tura de crédito, entre el A.ywa>-
tamiento y el Banco de Cré
dito Local'de España, por un 
importe aproximado cte 24 mi
llones de pesetas. El Ayunta
miento pagará un 12 por 100 
de intereses y tendrá 13 años 
para pagar el crédito. 

UN INCENDIO 

E' sábado, alrededor de las 
ocho y media de ia r,arcie, un 
turismo matrícula de Bilbao, 
propiedad de un vecino de 
P&rbayón, ardió en plena 
Avenida del Generalísimo en
frente al Ayuntamienio. Baja» 
ba junto al Círculo de Recreo 
ya en llamas, y pese a ios ex
tintores del Círculo y de otros 
vehículos allí estacionados, el 
coche siguió ardiendo. Llama
dos los bomberos llegaron 
pronto al lugar pero urja ave
ría en el motor de las bom-
bsíi impidieron apagar ei fue
go del vehículo que ardió 
compieramente, una vez que 
el conductor había anandona-
do el mismo. ¿Qué hubiera 
sucedido en otra situación en 
la que podían peligrar vidas 
humanas? Es suficientemente 
sabido, que las dotaciones del 
servicio municipal de incen
dios son muy modestas para 
«mp ciudad como la de Torre-
lavega. Hablamos de la dota
ción material, ya que la dota
ción humana es magnífica co
mo muchas veces se ha com
probado. Potenciar este ser-
vicio, es tarea municipal prio-
riteria; y ese camión o ve
hículo llamado de primera sa
lida, de suma urgencia. 

AYER, DOMINGO 

Magnífico día por la maña-
na que favoreció los planes 
festivos. Primeras oomunlo-
nes en la ciudad, concierto 
de la Banda Municipal, y mu
chos asistentes a la FiesH de 

la Rosa en Las Caldas y en 
Barreda, también en fiestas. 

Ya por la tarde, la lluvia 
eo acto de presencia al final 
de la jornada y aceleró el re
greso de muchos excursionis
tas. E l tráfico por la dudad, 
sumamente intenso. 

HOY COMIENZA 
LA SEMANA 
DE AEROMODELISMO 

Una semana de aeromodelis
mo comienza hoy, lunes, en 
el Banco de Bilbao y finaliza
rá el viernes. 

E l próximo sábado tendrá 
lagar una exhibición de aero
modelismo, en los depósitos 
de la Real Oompañía Astu
riana,. 
f ~ GAYON ORTIZ 
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Los arquitectos que se contraten 
deberán trabajar con rapidez 

En este mes de mayo aca
baba el plazo que nuestro 
Ayuntamiento tenía para la 
revisión del Plan General de 
Ordenación Urbana de nues
tra ciudad, plan que ha su
frido numerosos retrasos y 
que iún está sin comenzar. 
Con tal motivo, H O J A 
D E L L U N E S ha creido i n -
teresante realizar un resu
men áb la historia de la 
trayectoria de esta revisión 
así como mantener una en
trevista con el teniente alcal
de Sr. Gutiérrez Portilla, en
cargado del Plan General, 
para que nos informe sobro 
la situación actual del tema. 

E l Plan General de Orde 
nación Urbana vigente de 
Torreiavega data de 1961, 
aunque está aprobado en el 
64. En diciembre de 1972 s© 
planteó la necesidad de una 
remodelaciói; de dicho Pten, 
y con tal motivo el entonces 
alcalde. S i . Collado, contra
tó a un equipo de arquitec-
los formado por los seño ros 
Luis de la Fuente, Astor-
quía. Cassdo, Santiago Chi
llería . Antaño Guzmán. Los 
trabajos de revisión no co
mienzan hasta finales del 
73, debido al retraso en la 
entrega de los datos de in

formación previa:, cartogra
fía, servicios existentes en la 
ciudad 3 otros documentos 
sobre la población. Datos que 
el Ayuntamiento tenía que 
entregar a dicho equipo y 
que nunca fueron entregados. 

Así las cosas a finales del 
73 y durante todo él año 
1974 se com^nzan a reali
zar los trabajos de informa
ción previa, manteniéndose 
reuniones periódicas entre 
Ayuntamiento-equipo redac
tor. 

En el 74 comienza a estu
diarse en las Cortes la nue
va Ley de1 Suelo que se 
aprueba en el 75 y cuyo tex 
to refundido no sale a la luz 
hasta abril del 76. Por este 
motivo los trabajos de revi
sión del Plan General que
dan estancados en espera de 
la aprobación de esta nueva 

. Ley del Suelo a la que ten
drá que ajustarse dicho 
Plan. 

Para todo esto, el Ayun
tamiento ya había cambiado 
de alcaldes, primero él Sr. 
Monje, después el Sr. Sala-
zar y por último, antes del 
actual municipio democráti
co, el Sr. Tirado, época en 
la que, por no existir, no 
existía ni corporación. 

viaje/ ciltamíro 
Salidas: SANTANDER-TORRELA VEGA 

V A C A C I O N E S " B E N I D O R M " 
DOS SEMANAS, DESDE 13. ̂  PTAS. 

Autopullman-Hotel ( b a ñ o ) • p e n s i ó n completa 
Salidas: JUNIO-JULIO-AGOSTO-^ íTTIEMBRE 

VACACIONES E N JUNIO 
D í a s Ptas. 

7 PALMA MALLORCA Y 7 COSTA 
BRAVA 16.900 

16 I T A L I A Y COSTA AZUL (extra) 55.000 
VACACIONES E N JULIO 

15 I T A L I A Y COSTA AZUL ... ... ... 33.500 
9 a BRAVA-ANDORRA-LOURDES 15.600 

14 HOLANDA -BELGICAFRANGIA ... 35.250 

SALIDAS D E MADRID-BILBAO-VITORIA 
AVIONHOTEL-TRASLADOS 

1 remana 2 semanas 
CANARIAS, desde 18.000 21.500 
PALMA MALORCA, desde ... 8.000 11.000 
LONDRES, desde 15.Wi 22.375 

TORRELAVEGA; MenéndezPelayo 6 -Tfo.893699 
SANTANDER:Obispo J . Plazal- • • 2 2 9 0 9 9 

L A I N F O R M A C I O N 
P U B L I C A 

Por entonces se llegó a 
un acuerdo para exponer pú
blicamente el trabajo reali
zado sobre la revisión del 
Plan General, como una vía 
de infoimación pública y 
medio para conseguir una 
participación ciudadana. La 
exposición fue preparada pe
ro no llegó a realizarse. 

En abril de 1979 la nueva 
corporación democrática lle
ga al Ayuntamiento y el 
equipo redactor del Plan Ge
neral le expone el tema de 
la exposición de los trabajos 
realizados hasta el momento. 
La exposición se realiza y 
comienza una campaña de la 
Corporación en la prensa, 
en contra del Plan. La ex
posición dura 15 días y en 
ese plazo se manda retirar 
por parte de la Corporación 
que decide en contra de ese 
Plan y de su equipo redac
tor. Realizándose una reu
nión con el equipo en la que 
se decidió mandar por escri
to los motivos por los cua
les se rehusaba el Plan. Es
crito del que quedó encarga
do el Sr. Merino y que ja
más llegó a los interesados. 
E l Ayuntamiento continuó 
sus gestiones sobre el Plan. 
Un un principio, y median
te pleno corporativo, se 
aprobó que el Plan saliera 
a concurso, rectificando más 
tarde en otro pleno en el 
que se acordó que fuera por 
designación directa, para evi
tar así el intrusismo de fuer-
sas poco democráticas en la 
elección del equipo redactor. 
" E L P L A N G E N E R A L 
SE H A M O V I D O 
M U Y P O C O " 

—En esta semana pasada 
se iban a realizar los últi
mos contactos con los tres 
equipos redactores que »ún 
no. habían sido entrevistados 
personalmente. ¿ C u á l es, 
pues, el balance de estas en
trevistas con los posibles 
equipos? 

—Efectivamente, esta se
ptana hemos viajado a Ma
drid y Barcelona a mantener 
una entrevista con los equi
pos de Eduardo Letra y So
la-Morales, viaje que he rea
lizado junto con José Anto
nio García Martín, del co
lectivo de jóvenes arquitec
tos de Torrelavega. Ambos, 
al igual que los equipos de 
San Martín y Sánchez de 

E S - M A N " 
SERVICIO OFICIAL "BRU" 

P A R A 
T O R R E L A V E G A Y C O M A R C A 
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• TIENDAS PARA CAMPING 
• CAÑAS Y CARRETES PARA MAR Y RIO 
• ESCOPJETAS SUPERPUESTAS, REPETIDORAS Y CARTUCHERIA, 

ETCETERA 
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Muniaín (de Pamplona) y la 
Cooperativa de Arquitectura 
y Planeamiento (de Ma
dr id) , han quedado en man
darnos un estudio preliminar 
sobre los plazos de entrega, 
sistema de trabajo y presu
puesto aproximado del Plan. 
No obstante, aún nos queda 
entrevistarnos con el equipo 
de Kuiz de la Biva, de San
tander, con el que pensamos 
mantener contacto en muy 
breve plazo de días. Por 
otra parte ya tenemos dos 
equipos que sabemos no van 
a participar en esta revisión, 
por motivos de excesivo tra
bajo, que son Carlos Ferrán, 
de Madrid, y Zubiría San
tos de San Sebastián. 

—En otra entrevista, ase
guraba que la Corporación, 
para la elección del equipo 
definitivo, iba a tener mós 
en cuenta las cuestiones d© 
plazo de entrega que las pu-
famenté económicas. ¿Con
tinúa el mismo criterio, o 
por el contrario, lo económi
co comienza a pasar más el 
mal estado en que esta el 
Ayuntamiento en este sentír 
do? 

—No. La cuestión tiempo 
continúa siendo la más i m 
prescindible, así como la 
calidad del equipo, aunque 
todos los posibles equipos 
redactores poseen una cali
dad y prestigio reconocido. 
Pero en la cuestión econó
mica no vamos a regatear 
esfuerzos. 

—La Diputación Provin
cial de Santander había 
acordado realizar una sub
vención al Ayuntamiento pa
ra el Plan General. ¿Conti
núa en pie esa promesa y a 
cuánto asciende la cantidad 
de la ayuda? 

—Creemos que sí, que 
realmente obtendremos esta 
subvención, aunque no exis
ta una confirmación oficial. 
La ayuda ofrecida en un 
principio fue del 90 por 
ciento del coste total si se 
le permitía a la Diputación 
la dirección del Plan, así 
como la elección del equipo 
redactor, y del 50 por cien
to en el caso de decidir ser 
nosotros los que lleváramos 
a cabo la dirección y elec
ción. Nosotros hemos acep
tado la segunda oferta, ya 
que creemos que es a noso« 
tros a los que concierne este 
asunto. 

— E l retraso que está su
friendo el Plan General es 
patente. Desde el mes de fe
brero, en que se acordó ha
blar con los distintos equi
pos, prácticamente no se ha 
visto movimiento de ningún 
tipo. ¿A qué se debe este re
traso en un asunto tan im
portante como es el Plan 
General, que viene a solu
cionar muchos de los pro
blemas que tiene hoy plan
teados nuestra ciudad? 

—Hemos tenido bastantes 
dificultades para localizar a 
los equipos redactores y po
der fijar una entrevista con 
ellos personalmente debido 
al trabajo, tanto de ellos, 
c o m o ^del Ayuntamiento. 
Quiero además aclarar que 
estos contactos que hemos 
mantenido con los distintos 
equipos, son para conocer 
sus condiciones de trabajo. 
Una vez sepamos los plazos 
de entrega y presupuesto 
aproximado de cada uno de 
ellos, nos reuniremos las 
fuerzas políticas del Ayunta
miento para decidir el equi
po redactor definitivo y el 
modo en que nosotros que» 
remos él Flan, esto es, a 
que cuestión se va a dedicas 
más importancia. 

'A. m m 
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T r e s h e r i d o s g r a v e s e n a c c i d e n t e e n L a r e d o 

Alrededor de las 21,30 horas del sábado, en la zona de ¡La 
pesquera, próxima a Laredo, collslonaron dos vehículos tras 
lavadir uno de ellos la calzada contraria. A consecuencia del 
accidente entre estos turismos con matrícula de S-0103-H, uno 
de ellos, y de BI-153.417 el otro, resultaron heridos de grave

dad Manuel Valero, de 40 años; Blanca Bailón, de 28, y tatf 
Miguel Calleja, de 40. Recogidos por urna amibulanolft del Des
tacamento de la Cruz Roja de Laredo, fueron trasladados a 
Valdeollla, donde cpedaron ingresados. 

14 EL SEÑOR 

t D O N A R T U R O A J A 

A J A 
SMleció en Matienzo de Ruesga, el día 25 de mayo, a los 
?4 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacra

mentos y la Bendición Apostólica. 
D. E. P. 

Sn esposa, Carmen Gómez Laviu; hijos, Perseveranda, 
Cándido, Arturo, Robustiano, Carmen, Raúl y José 
Luis; hijos políticos, José Lavín, María Luisa Ma
draza, Ana María Ortiz, Rosa Gutiérrez, José Ma
nuel Peral, Feliciana Alonso y Julia Clara Lavín; 

i hermane», Encamación, Ramón (ausente), Manue-
! la, Laureano y Robustiano; hermanos políticos, 

nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma 

y asistan a la conducción que tendrá lugar HOY, 
LUNES, a las CINCO de la tarde, en la parroquia de 
San Martín de Matienzo, de Ruesga, a continuación el 
traslado al cementerio dJ dicho pueblo, favores por los 
cuales les quedarán muy agradecidos. 

Matienzo de Ruesga, 26 de mayo de 1980. 

EL SEÑOR 

t D O N P I O M A R T I N E Z 

M A R T I N E Z 
(Jubilado de la Naval do Reinosa) 

Falleció en el día de ayer, a los 89 años de edad, ha
biendo recibido los Santos Sacramentos y la B. A. 

D. E. P. 
Sus hijas, María (viuda de José Fernandez) y Luda; 

hijo político, José Vicente Gutiérrez; hermanas poli-
ticas, Florencia y Lalia; nietos, bisnietos, sobrinos 
y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su eter
no descanso y asistan a la conducción del cadáver que 
tendrá lugar HOY, LUNES, a las SEIS de la tarde, des
de la casa mortuoria, Gnipo Villa Rosa, núm. 7, a la 
Iglesia parroquial de San Vicente, donde se oficiará el 
funeral de cuerpo presente y a continuación la inhu
mación en el cementerio parroquial, favores por los 
cuales les quedarán agradecidos. 

Los Corrales de Buelna, 26 de mayo de 1980. 

t 
E L S E Ñ O R 

D . A l v a r o Z u b i e t a M a z a s 
I ( D E L C O M E R C I O ) 

f] FALLECIO EL DIA 24 DE LOS CORRIENTES, A LOS 84 AÑOS DE EDAD, HABIENDO RECIBIDO 
% i | LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION APOSTQLIQA 

D . E . P . 
SU ESPOSA, ARACELI HERVAS CARRERAS; HIJOS, MARIA DEL CARMEN, JUAN JOSE Y 

ALVARO; HIJOS POLITICOS, MIGUEL QUEVEDO, ANA ESTEBAN Y MARIA DEL 
CARMEN TERAN; HERMANO, JOAQUIN; NIETOS, HERMANOS POLITICOS, SOBRI
NOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, 
RUEGAN a sus amistadles una oración por su aima y asistan a la oonducoión del cadáver que se 

efectuará HOY, LUNES, a las CUATRO, desde su domicdUlo, Jesús de Monasterio, número 24, a la parroquia d© 
OastdUo Siete Villas, en la que, a las COCO, sie celebrará ed fuoenad de cuerpo presente, iinhumándose a oontft-
auación en eü panteón f amiliar. 
|l I - [ j i La misa de alma se dirá HOY, LUNES, a las DOCE, en la parroquia de Santa María Reparadora. 

Santander, 26 de mayo de 1860. 

t 
E L S E Ñ O R 

Don Domingo Cobo Pardo 
; QUE FALLECIO EN EL DIA DE AYER, EN LOS PRADOS (I4ERGANES), 
\ A LQS 85 AÑOS DE EDAD, HABIENDO RECIBIDO LOS SS. S3. Y LA B. A. 
; i. i ' D . E , P , 
Sus hijos, Luis, Fernando, Carmen, Dolores, Ramón, José, Tomás y 

Manuel; hijos político, Benito Aja; nietas, María Isabel y María 
del Carmen; hermanos, Federico y Elvira (viuda de José Gutié-

i rrez); hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma 7 asistan al funeral de 

cuerpo presente qoe se celebrará HOY, LUNES, a lias CINCO de la tarde, en la 
iglesia parroquial! de San Pedro Advíncuíla, de Liexganes, y a oontdnuaición la con
ducción aü cementerio de este puieíblo. Pavores por tos cuiaüies les quedarán 
ag-radecádos.• ' i. |'f j ; ! i -'i r' • :i ! 

Los Prados (Liérganes), 26 de imiatyO de 1980. 

¡ EL SEÑOR 

D O N A N G E L 

M A R T I N 
Falleció en el día de ayer, en Santander, a los 30 años d» 

edad, habiendo recibido loa SS. SS. y la B. A. 
D. E. P. | 

Su esposa, María Julia Polanoo Camino; bija, Matilde; pa-
jdfttes, Angel y Felisa; padres políticos, Manuel y Matildê  
hermana, María Jesús; hermano político, Alberto Sam* 
pedio García; tíos, primos y demás familia, 
RUEGAN una oración por su alma. La conducción del( 

cadáver se efectuará HOY, a las SEIS MENOS CUARTO,! 
desde la Casa de Salud Valdecllla a la parroquia de Los CoH 
males de Buelna, en la que a las SIETE MENOS CUARTO 
se celebrará el funeral de cuerpo presente. Inhumándose a 
continuación en el cementerio de dicho pueblo. 

Los Corrales de Buelna, 26 de mayo de 1980. 

LA SEÑORA 

D O Ñ A A M E L I A M A R C O S 

Falleció en el día de ayer, a los 55 años de edad, habiendo 
recibido los SS. SS. y la B. A. 

D. E. P. 
Sus hijos, María del Carmen, Begoña, Caridad, Blanca y 

María del Pilar; hijos políticos. Elíseo Echevarría, San
tos Taurón, Rafael Meñaca y Gerardo Pardo; nietos, 
hermanos, hermanos políticos, sobrinos, primos y de
más familia, 
RUEGAN una oración por su alma. El funeral de cuer

po presente se celebrará HOY, a las CUATRO Y MEDIA, en 
la parroquia de San Joaquín (Campogiro), Inhumándose a 
continuación rel cadáver en el cementerio de CIriego. 

La misa de alma se dirá HOY, a las DIEZ de la ma
ñana, en la parroquia antes citada. 

Capilla ardiente: C. S. Valdecllla. 
Santander, 26 de mayo de 1980. 

EL SEÑOR -

D O N P A U L I N O T E J E R I A 

C O R D E R O 
Falleció en el día de ayer, a los 95 años de edad, ha

biendo recibido los Santos Sacramentos y la B. A. 
D. E. P. 

Sus hijos, Isidro, José Luis y Anselma; hijo, políticos, 
María Sainz Altuna, Marina Ruiz Cortés, Ricardo 
Martínez Gutiérrez; nietos, bisnietos, obrinos y 
demás familia, 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma 

y se dignen asistir al funeral de cuerpo presente que 
por su eterno descanso se celebrará en la iglesia parro 
qulal de Torres HOY, LUNES, día 26, a las SEIS de la 
tarde, y a la conducción del cadáver, que tendrá lugar 
a continuación al cementerio de Torres, Tor cuyos fa
vores les quedarán agradecidos. 

Casa mortuoria: Pablo Granica, 6-6.° deba. 
Torrelavega, 26 de mayo de 1980. 

t 
E L S E Ñ O R 

D. Manuel Bedía Bolado 
(Jubilado de «CAMPSA») 

FALLECIO EN PQNTBJOS, EN EL DIA DE AYER, A LOS 84 AÑOS DE EDAD, 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA B. A. 

D . E . P , 
Su esposa, Dionisia Saiz Gómez; hijos. Celes, Luisa, Amafio y Car

men; hijos políticos, Eleuterio López, Francisco Cobo, Pruden
cio Mier García, Rosario Grau y Jesús Cavada; hermanas polí
ticas, Visitación Cotera (viuda de Amallo Bedia) y Luisa Meri
no (viuda de Joaquín Sota); nietos, bisnietos, sobrinos, primos 
y demás familia, 
RUEGAN a sus amdsitades una oración por su allma y asástan aü funeral de 

cuerpo presente que, por su eterno descanso, se celebrará HOY, a las SIETE, en 
Ja igítósiLa paaroqiuiiaa de Ponteijos, y a conitánuiacáión la inbiumación en eH oementerio 
de dicho pueblo, favores por los cuales les quedarán agradecidos. La mása de 
alma se dará HOY, a lias OCHO Y MEDIA de la mañana, en la editada parroquia. 

' ! •} .; ¡ i hi j ' ! i. I • ! Fontejos, 26 de mayo de 1960. 
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Por delito de apología del terrorismo 

p o r u n J u z g a d o d e M a d r i d 

T e l e s f o r o M o n z ó n , r e c l a m a d o 

SAN SEBASTIAN. » Telesforo Monzón ha sido recla
mado por el Juzgado Central Número Tres, mediante un 
edicto que publica en su número de ayer el matutino do
nostiarra «El Diario Vasco». 

Según el texto del edicto, dicho Juzgado «presta cumpli
miento a la carta-orden registrada con el número 1/1979 
procedente de la Excelentísima Sala Segunda del Tribunal 
Supremo, dimanante del sumario especial instruido por l a 
misma contra Telesforo Monzón y Ortiz de Urruela, y otro, 
por delito de apogolia del terrorismo, tipificado y sancio
nado por el articulo 268 del Código Penal y primero en re
lación con el tercero, uno del real decreto 3/1979 de 26 da 
enero sobre protección de la seguridad ciudadana». 

Tras señalar que se desconoce el actual paradero de 
Telesforo Monzón, el edicto añade que «se acuerda citar a l 
mismo por medio del presente para que en el plazo de 
diez días comparezca ante este Juzgado a f in de notificarle 
el auto de procesamiento dictado contra él por la indicada 
Sala y recibirle declaración indagatoria apercibiéndole que 
caso de no comparecer le para rá los perjuicios a que haya 
lugar en derecho». 

E l edicto está dado en Madrid con fecha 25 de febrero 
de 1980 y firmado por el secretario. (Efe). 

Rafael Anas Salgado: 

"La moción de censura 
no prosperara 

TOLEDO. — E l voto de censura que el PSOE ha presenta
do contra el Gobierno no prosperará porque a favor del Go
bierno se contabilizarán, además del total de los votos de UCD, 
probablemente también los de Coalición Democrática y de la 
Minoría Catalana, más que suficientes todos ellos para obte
ner la necesaria mayoría, afirmó el ministro de la Presidencia 
Rafael Arias Salgado, en el acto de clausura, a mediodía de 
ayer, de la reunión del Consejo Político Provincial de UCD. 

Opinó, más adelante, que es poco probable la asistencia 
de los parlamentarios del PNV, y dijo que en el caso impro
bable de que prosperase el voto del PSOE el problema sería 
de los socialistas, porque precisarían muchas coaliciones y 
compromisos que harían muy difícil su tarea de Gobierno. 
También declaró que UOD no cambiará su política, que con
tinuará los . planes establecidos para lograr la reactivación 
económica. — («Efe».) 

Una empresa catalana 
ya tiene terrenos 
para construir su emisora 
privada de TV. 

GERONA.—«TV. Catalana, S. A.» acaba de adquir i r 
unos t e r r e ó o s cerca de esta capi tal donde ha instalado 
ya u n gran letrero indicat ivo para ubicar los estudios 
para l a e l a b o r a c i ó n de los espacios que s e r v i r á n de base 
a la fu tura p r o g r a m a c i ó n catalana. 

E l proyecto de «Televisión Catalana, fl. A.» e s t á im
pulsado por particulares y nada tiene que ver con e l 
tercer canal que la Genaralitat ha solicitado de acuerdo 
con los Estatutos de R T V E y el Estatuto de A u t o n o m í a 
de Ca ta luña . 

«TV. Catalana, S. A.» ha anunciado que i n v e r t i r á en 
estos estudios, conjuntamente con los que se construi
rán posteriormente en Barcelona y Lér ida , 850 millones 
ée pesetas para cubr i r geográ f i camen te totalmente la 
zona catalana. (Efe.) 

R E S T A U R A N T E 

Salón especial para bodas y banquetes 
Cocina típica casera 

Hoy, lunes, cerrado por descanso 
Bellavista, 191 • Santander - Tel.: 273891 

Juan Antonio Samaranch: 

"Nuestra presencia en Moscú era 
necesaria pensando en ios atletas" 

BARCELONA.—Juan in tonio Sa-
marandh, miemibro de la Ejecutiva del 
C o m i t é Ol ímpico Internacional (COI) 
ha formulado unas declaraciones a 
«La V a n g u a r d i a » en les <|ue, entre 
otras cosas, dice que « n r r s t r a pre
sencia en M o s c ú era necesaria pensan
do en nuestros atletas»). 

Samarandh af i rma en la entrevis
t a que no cree que con su dec i s ión de 
asistir a los Juegos el C o m i H Ol ímpi
co E s p a ñ o l (COE) haya d e s o í d o los 
consejos del Gobierno. « E s t e —dice— 
hizo saber sus cíeseos, pero, claramen
te y s in lugar a dudas, d e j ó la der- í ón 
en manos del COE», que ha procedido 
«con una cautela y una prudencia que 
aseguran el acierto de su decis ión». 

M á s adelante, Samaranch califica 
de «muy equ i l i b radas» las posiciones 
registradas en el se-.o del COE sobre 
la act i tud a adoptar ante los Juegos, 
Prueba de ello —dice— es que la de
c is ión adoptada lo ha sido «por un 
estrecho margen de votos». 

. E l entrevistado refiere a con
t inuac ión al intenso trabajo preo l ímpi -
co de nuestros atletas. « J a m á s el de 
porte e spaño l dice a este respecto— 
hab ía alcanzado tan densa cal if icación 
en las competiciones p r e o l í m p i c a s co
mo en 1980.» 

«Ello muestra —afirma m á s ade
l a n t e— que si bien no nos hallamos 
entre los aspirantes a l t r iunfo , s í esta
mos entre la m á s selecta «élite» del de
porte mundia l .» 

«No puede frustrarse — a ñ a d e — el 
s u e ñ o masticado por nuestra esforzada 
juventud, que se ha preparado durante 
toda una gene rac ión para par t ic ipar en 
los Juegos de 1980, dejando a nuestros 
atletas en la antesala ol ímpica.» 

Preguntado sobre si p r e s e n t a r á su 
candidatura para la presidencia del 
Comi té Ol ímpico "^ternacional, J. An
tonio Samaranch afirma no poder con
testar a la cues t ión «con un monosí 
labo». 

«La presidencia ."el COI —nrosi-
sue— es una carga tan honm^n rnmo . 
oesada. Singularmente, ahorca rip^i'és 
de la crisis ú?. Moscú, núes es 'ndndp-

ble que los juegos de 1980 m a r c a r á n u n 
momento de grave trance en eü o l im-
pismo, en que s e r á me.^&ter revisar 
gran parte de las estructuras, de los 
procedimientos, de l t rabajo y de l a ac
t ividad del COI.» 

«Por todo el lo —concluye sobre es
ta cues t ión— es menester que en las 
p r ó x i m a s semanas consulte con mis 
amigos del C O I respecto de l a gran 
tarea que nos espera y entonces p o d r é 
tomar una decisión.» 

Finalmente, Samia- h anuncia 
que «la Comis ión E j e c ü u v a del COI 
nos reuniremos en Lausanne l a segun
da semana de Junio, y tc^.avía es po
sible que en dicha r e u n i ó n se adopte 
alguna dec i s ión para que algunos paí
ses reconsideren su postura y pueda 
a d m i t í r s e l e s en los p r ó x i m o s Juegos» . 

E L IMPACTO D E L BOICOT NO SE 
CONOCERA HASTA F L MARTES 

MOSCU.—La medianoche del sá
bado en Moscú, hora tope para reci
b i r las inscripciones de los diferentes 
c o m i t é s o l ímp icos en los Juegos Oltrn-
pióos de 1980, p a s ó s in comentario al
guno por parte del Comi tó organizador 
de los mismos. 

Por tanto, el mundo del deporte 
h a b r á de esperar al martes, para co
nocer con certeza el impacto en la 
pa r t i c ipac ión o l ímp ica del boicot de
cretado por el presidente James E a r l 
Cár t e r , de los Estados Unidos, a con
secuencia de la invas ión sovié t ica en 
Afganistán. 

Corresponde al C o m i t é O l ímp ico 
Internacional hacer púb l i ca l a l is ta de 
pa í ses concurrentes a M o s c l y e l má
ximo organismo ol ímpico internacional 
d a r á a conocer é s t a el p r ó x i m o mar
tes. Sin embargo y por el momento 
son m á s de ochenta los c o m i t é s olím-
oicns eme decidieron acudir y alrede
dor ña cuarenta y cinc^ los que boico-
te^r-ív, ios juegos. 

Sin embargo y a pesar de estas ci-
fr— f-onfo los part idarios del boicot 
comn ios partidarios de la asistencia 
rpclamqn nara sí l a v ic tor ia» . 

Los etarras detenidos aprendían 
técnicas de guerrilla urbana 
(Viene de primera página) 

E l Ministerio del Interior 
facilitó una nota oficial sobre 
los cuatro presuntos miem
bros de ETTA detenidos en 
el aeropuerto de Barajas, en 
la que, entre otras cosas, 
dice: 

Los presuntos terroristas, 
que usaban documentacián 
falsa, habían llegado a Ams-
terdam, según ha podido 
averiguar la Brigada Central 
de Informución, procedentes 
de Aden (Yemen del Sin-), 
donde realizaron un curso de 
adiestramiento terrorista de 
i meses de duración, desde 
enero del presente año, jun
to a otros ocho miembros de 
ETA Militar y algunos pales
tinos disidentes de la CLP, 
que han formado unos gru
pos autónomos terroristas 
tras la expulsión de la Orga. 
nimeión para la Liberación 
de Palestina. 

Los cuatro detenidos están 
Implicados en varios atenta 
dos terroristas llevados a 
cabo en el País Vasco en los 
años 78 y 79: ametrallamien-
tos, vol^durasr atracos, i n 
tentos fallidos de asesinato 
conifera dos Industriales vas
cos y varios miembros de las 
Fuerzas dé Seguridad diel Es
tado y numerosas vigilancias 
7 acciones Informativas. 

TIROTEO EN BILBAO 

Bilbao. — Tres personas, 
un^ de ellas hermana de un 
miembro liberado de ETA 
Militar, presuntamente rela
cionadas todas ellas con esta 
organización, han sido dete
nidas por la Guardia Civil, 
que según fuentes oficialeai 
para llevar a cabo esta ac
ción tuvo que realizar algu
nos disparos, uno de los 
cuales hirió a uno de los de
tenidos. 

Se trata de Alvaro Marcos 
Sánchez, Amalia Fernández 
Fernández y de Gloria Lina
za Eohébarría, hermana de 
un miembro liberado de ETA 
Militar, que ha vuelto re
cientemente a España, To
más Linaza Echebarría, 

La detención se produjo en 
la madrugada del domingo, 

cuando la Guardia Oivll dio 
el alto a un «Dyane-6» sos
pechoso, que circulaba por 
una calle de Bilbao con cua
tro sospechosos en su Inte, 
rior, 

A la orden de la Guardia 
Civil, el coche pareció qu« se 
iba a detener^ pero cuando 
se encontraban un poco ale
jados del control de la Guar
dia Civil los ocupantes del 
turismo Alvaro Marcos Sán
chez y Gloria Linaza Eche
barría desoendieroñ del mis. 
mo y emprendieron la huida 
por la citada calle. En ese 
momento, siempre según la 
versión oficial, Alvaro Mar
cos Sánchez fue herido por 
uno de los disparos efectúa, 
dos por la Guardia Civil en 
Xa planta del pie Izquierdo 
sin que ello le impidiera con
tinuar la huida y refugiarse 

Monseñor 
Cirarda 
califica de 
muy grave 
la situacióii 
cívica 
en Navarra 

Pamplona.—ctNo me toflt 
entrar en log dimes y dice-
tes de la política, pero como 
vuestro obispo debo recor
daros con rotundidad QDL 
los' caminos de la videoefe 
Son siempre condenables por 
un cristiano y aun para todo 
hombre de buena voluntad», 
dice el arzobispo de Pam
plona monseñor José Marta 
Cirarda en una carta a todos 
los fieles de Navarra cor. 
motivo de la fiesta de Peo-
tecostés. 

Monseñor Cirarda recuer
da que San Pablo e n u m e » 
como frutos^del espíritu ti 
amor, la alegría, la paz, la 
tolerancia, la afabilidad, t 
lealtad, la mansedumbre, «S 
dominio de sí mismo, 7 do
mo obras de la carne la dis
cordia, los celos, las iras, 
las rencillas, los divisiones, 
las disensiones y las envi
dias. 

«Nuestra comunidad nam-
rra —añade el arzobispos-
vive días tensos, agrios, de 
duros enfrentomientos. EÉ 
triste realidad que venimos 
lamentando desde hace tiem
po. Ultimamente, causas di
versas se han conjugado pa
ra elevar esta dolorosa situa-
cdón cívica y social a eorta» 
mos muy graves. Y nos he* 
mes convertido as í en escán
dalo para muchos en medio 
de una sociedad que ya casi 
no se escandaliza por nada. 
Dejadme os confiese el mal 
rato que paso cada vez quei, 
fuera de nuestro viejo rei
no, sacerdotes o seglares, tá 
saberme obispo de Pamplo
na, me preguntan reiterada^ 
mente: «¿Qué pasa en Nava» 
rra?» 

en las proximidades del 0o-
mácilio de Amalia Femándfes 
Fernández, en la Avenida de 
Madariaga, 38, de la capital 
vizcaína, piso en el que 81 
refugiaron 7 desde donde, fli 
parecer, llamaron a una am
bulancia de la Cruz Roja, 
donde dijeran que holbíeB 
tenido un occidente. 

Cuando la ambulancia c l i -
oulaba con el herido a la ei> 
tura del lugar donde ocu
rrieron los hechos, fue déte-* 
nida 7 registrada por los 
guardias que se hallaban en 
el lugar rastreando a los faa& 
dos y encontrron en el Inte" 
rior de la misma a Alvaaso 
Marcos, quien, fnterrogadtí, 
dijo que Gloria Linaza se 
encontraba en el piso ante 
riormente citado, donde pos» 
terlormeote fue detentóte 
Junto con Amelia FemándeJí. 

¿NECESITA MUEBLES? 
ADQUIERALOS DIRECTAMENTE EN FABRICA 

1UEBLES ANGULO 
PUENTE ARCE ( Junto a «El Molino») » Teléfono: 57-41-07 

ABIERTO SABADOS POR LA TARDE 
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EQUIPOS 
DE ALTA FIDELIDAD 

• TOCADISCOS 
O MAGNETOFONOS 
e AMPLIFICADORES 
e CASSETTES 

Distribuidor: 

A K A I 
H E R K I 

FOTO-CINE 
S a n F r a n c i s c o , 2 

VIAJES 
h TIERRA SANTA 

Con los FP. Franciscanos Custodios de T ie r r a 
Santa. Salidas especiales paira maestros, profeso
res y Jubilados. I t inerar ios populares. Viaje de 
ocho d í a s . 

Salidas: j u n i o 17 — j u l i o 7 y 21. 
Precio desde M a d r i d en p e n s i ó n completa, 62.700. 

I t inera r ios visi tando Roma y Atenas. Viaje de 
diez d í a s . 

Salidas: Junio, 8 y 15. Julio, 1, 8 y 21. 
Precio desde M a d r i d en p e n s i ó n completa, 74.250. 

¡ ¡ U L T I M A S P L A Z A S ! ! 
Solicite programas para los meses de agosto, 

septiembre y octubre. I n f o r m a c i ó n : 
PP. Franciscanos de Bi lbao. Te lé fono 4311936. 
PP. Franciscanos de M a d r i d . Tels. 4199307 y 4197148 
Organ izac ión t écn ica : 
Viajes Sireica, San S e b a s t i á n . Te léfono 423593. 

(A. V . G. A. H T . 83) 

vacaciones 

i b 
I m i e s en Avión 

Sensadona/ programación de Viajes, incluyendo Hoteles 
j se/eccíonacfos y traslados, para estancias de 4 a 21 días. 

Salidas desde S A N T A N D E R 

BALEARES desde Ptas. 20.155 

Salidas desde BILBAO/VITO RÍA/MADRID 

desde Ptas. desde Ptas. 
CANARIAS 
COSTA BRAVA 
COSTA AZAHAR 
ALMERIA 
LONDRES 
ROMA 
GRECIA 
SU: "'A 
vie v \ 

14.800 COSTA DEL SOL 12.265 
17.240 COSTA DORADA 14.550 
11.940 COSTA BLANCA 12.310 
12.600 LA MANGA 12.750 
14.000 PARIS 26.500 
19.950 RUMANIA 25.900 
22.750 PORTUGAL 15.750 
31.450 HOLANDA 32.950 
37.900 MEXICO 45.000 

Solo Avión , desde M A D R I D , ida y vuelta a: 

NUEVA YORK 19.950 
SAN FRANCISCO 29.900 

MIAMI 
LOS ANGELES 

26.950 
29.900 

V también en nuestra programación otros fantásticos 
\ - a PERU, RUTA DEL SOL. BRASIL, VENEZUELA, 
Á I ' m A DEL SUR, AFRICA DORADA, EXTREMO 
O!"ENTE, KENYA. RUTA DELOS TEMPLOS, SUDAME-
R1CA, NEPAL, THAILANDIA. INDIA, ETC. 

Pídanos Programa detallado c * r 

m m a m m t k M m m m k v*oitaa,21, tel. 21 
i i i i i l i r o 
^^jBMR gLMmLJmmm 109*1 tel. 6U,JÍ9V 

m m m ^ m m • . /asmo 
OftGÁNIZÁCION INTERNACIONAL D t VIAJES ~ (8,V0 Se,tle' *',e,/S60$ 43 

S I 

L a m a y o r í a d e l o s j ó v e n e s b r i t á n i c o s n o l o s a b e n 

¿Qué hizo en la guerra tu padre? 
LONDRES.—La mayoría de los Jóvenes británicos no 

saben quién ganó la batalla de E l Alamein, qué hicieron 
Rommel o Mussolind o qué pasó en el espacio aéreo de 
Londres en la guerra, señala una encuesta que publica 
ayer "The Sunday Times" de Londres. 

Según la misma, por ejemplo, solamente un 39 por 
ciento de las personas que fueron interrogadas, menores 
de 25 años, sabe que Eisenhower fue un general estado
unidense, al mando de las fuerzas aliadas en Europa. 

Los m á s informados dijeron que fue un presidente 
de los Estados Unidos. Otros simplemente le inventaron 
el cargo de "premier" estadounidense. 

Pero, lo qu« m á s sorprende es que algunos de los 
Jóvenes que respondieron a la encuesta que encargó "The 
Sunday Times", afirmaron muy convecidos que el gene
ral Eisenhower e^a un líder ruso. 

Mussolini fue otro de los nombres que coleccionó 
las m á s variadas y pintorescas respuestas, como una que 
dijo que el "Duce" era un líder comunista checoslovaco, 
un Judío, y un alto mando militar soviético. 

LA INFLUENCIA DE " HOLOCAUSTO" 

A pesar de esto, el 93 por ciento de los menores 
de 25 años saben que en la Alemania nazi hubo campos 
de concentración, hecho que tal vez pueda estar influido 
por las recientes proyecciones del serial "Holocausto" 

en la televisión británica, pero la encuesta no explica Jas 
fuentes de información de los individuos elegidos. 

l o que parece claro en esta encuesta es una notable 
distancia en la información sobre la segunda guerra mun
dial, entre quienes tienen menos de 25 años y quienes 
superan esta edad. 

Las personas que nacieron entre 1940 y 1960, apro
ximadamente, tienen casi tanto conocimiento como aque
llos que tienen entre 55 y 60 años. 

LAS MUJERES, MENOS CONOCIMIENTO 

Si se ti»ne en cuenta el sexo de quienes participaron 
en esta encuesta se ve que la mayoría de las mujeres 
tienen menos conocimiento del último conflicto mundial 
que los hombres. 

Por ejemplo, el doble de varones respondió acerta
damente que los soviéticos habían ganado en Stali i» 
grado, mientras que un gran porcentaje de féminas cree 
que Dunquerque fue ganada por los efectivos militares 
británicos. 

Para la nueya generación británica, la que vino al : 
mundo en los años del "Swinging London", el conflicto 
bélico mundial, como lo demuestra esta encuesta, es algo 
tan nebuloso e histórico como la batalla de Hastings, 
que le dio el trono inglés a Guillermo de Normandía. 
XEfe.) 

E n f a v o r d e s u s a l i a d o s a s i á t i c o s 

Estados Unidos pierde 

su liderazgo en Europa 

Lluvia de dólares 
sobre Caracas 

¿Viene de primera página) 
Fuentes d e l Pentágono 

han informado que los Esta
dos Unidos notificarán a sus 
aliados de este importante 
pambio dentro de un mes y 
medio, cuando los Gobier
nos de los miembros de la 
O T A N presenten la lista de 
fuerzas disponibles en caso 
de guerra en Europa. 

En la actualidad, el Ejér-
sito norteamericano del Pa
cífico está compuesto por 
los 25 navios que integran la 
Séptima Flota, fuerzas de 
Infantería de Marma, ar t i 
llería y defensa área insta
ladas en Corea del Sur, una 
división de Infantería de 
Marina en Okinawa, y 12 
escuadrones de bombardeos 
F-12 establecidos en bases 
pülitares de Filipinas, Co
rea del Sur y Japón, 

La estrategia de despla-
ear las fuerzas del Pacífico 
a Europa, en el eventual 

caso de ataque soviético, na
ció en la década de los 50, 
cuando los aliados europeos 
empezaron a temer que Mos
cú aprovechara la ocupación 
norteamericana en Asia pa
ra lanzar un golpe en el 
riejo continente. Segün los 
liltimos datos del Pentágono, 
la Unión Soviética , ha re
forzado considerablemente su 
presencia en la región, con 
el aumento de sus tropas 
en la frontera con China, y 
la colocación de buques de 
guerra en las bases que u t i 
liza en Vietnam del Norte. 

Los comentaristas políti
cos observaron ayer que la 
nueva estrategia norteameri
cana agradará sin duda a 
China, Japón y los aliados 
asiáticos, pero que puede ser 
el golpe de gracia para la ya 
de por sí maltrecha confian
za europea en el liderazgo de , 
Washington. (Efe). 

Caracas.—Alegría y des-
concáerto entre centenares 
de prsonas que acudieron el 
sábado a un centro comer
cial de esta capital produjo 
una extraña lluvia de ''iza
res. 

Todo sucedió tan repenti
namente que aún nadie sabe 
explicar c o n exactitud de 
dónde llegaron los fajos d f 
billetes norteamericanos. 

E l caso, ocurrido ayer 
tarde un centro comerclaJ 
cercano al aeropuerto «La 
Carlota», en el liste de Cara
cas, produjo una verdadera 
histeria colectiva entre los 
que se encontraban en ese 
momento en dicho lugar. 

Todos los billetes que só 
desparramaron en un área de 
cenca de cien metros eran de 
diez dólares americanos con 
t o d a s las características 
apairenites dle ser auténticos. 

Grupos de jóvenes que es
peraban turno para entrar a 
las salas de cine, barrende
ros, porteos y jadineros, se 
confundieron en el arremoll-
namiento para atrapar dóla
res. 

La tristeza vino pocos mi
nutos más tarde cuando los 
poseedores del dinero caído 
descubrieron que todos los 
billetes eran falsos. 

La Policía inició inmedia
tamente las investigaciones 
para aclarar la procedencia 
de los dólares, que, según 
cálculos, llegaron a los tres
cientos mi l . 

Al parecer, se trata de una 
jugada de una poderosa ban
da de falsificadores de dó
lares que dejó caer de algún 
lugar del centro comercial la 
gran cantidad de billetes para 
confundir al público y a 1* 
misma Policía. (Efe). 

El cine de Alemania 
contiene demasiado sexo 

BERLIN.—Las películas producidas en Alemania Orien
tal contienen cada día m á s escenas con temas eróticos y ar
tistas edsnudos. 

Así lo expresa la revista cultural de la R. D . A. "Welt-
bueHme" [(escenario mundial) en su último número publi
cado en Berlín Oriental. 

Las películas que produce "DEPA" (Productora cine
matográfica Estatal en la R. D . A.) han pasado del lema 
"Por favor sexo no, somos mojigatos" al otro extremo, se
ñaló el semanario. 

Lo que antes era taJbú en el cine nacional, ha ido a parar 
al baúl de los recuerdos —añadió— y ed espectador tiene la 
impresión de que los productores "se están pasando con 
las escenas de desnudos". 

Los actores cinematográficos germano-orientales tienen 
el derecho de mostrarse al público, también del ombligo 
hacia abajo si así lo desean, escribe la revista especializada. 

A fin de cuentas la R. D . A. también tiene sus Sofías, 
Brigittes y Lollos —concluyó— y para convencerse de ello 
<$k> hace fatta fe al cine.—XEfe.); A . j _ . . > j . 

Carretillas-Grúa y 
Plataformas hidráulicas 

De 21 a 10 Tons. Altura 8 m. Giro 360*. Más accesorios. 
Pida una demostración sin comoromíso al distribuidor exclusivo: 
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Coincidiendo con la llegada a Teherán 
de Felipe González, Olof Palme 
y B^uno Kreisky 

Los estudiantes iraníes 

prohiben las visitas 

a los rehenes 
Teherán. — Una delegación 

de la Untemacional Socialis. 
ta, compuesta por el canci
ller austríaco Bruno Kreis
ky; eü secretario general del 
Partido Socialista Obero Es-
pñol, Felipe González, y el 
exprimer ministro sueco Olof 
Palme, llegó a esta capital a 
primeras horas de la tarde 
die ayer, domingo, en una 
«párente tentativa de media
ción en el conflicto de los 
rehenes norteamericanos. 

La delegación fue recibida 
en el aeropuerto por el m i 
nistro de Asuntos Exteriores 
iraní, Sadeq Gotbzadeh. 

Keisky declaró a los perio
distas que la Delegación 
permanecerá durante dos 
días en I rán y se entrevis
tará con altos funcionarios 
iiraníes, con inclusión del 
presidente Abolhassan Banl-
Sadr, 

Añadió que no están pro
gramadas visitas a los rehe
nes de la Emibaiada Norte
americana en Teherán, h£u 
ciendo hincapié en que la 
misión tiene solamente ca
rácter exploratorio. 

«Deseamos saber en qué 
forma podríamos establecer 
mejores y más estrechas re
laciones; No venimos como 
mediadores, sino como in
vestigadores», declaró Kreis-

«No estamos aquí para in
terferir, sino para recoger 
una más amplia informaciár 

acerca de la revolución is
lámica. Creo que existe una 
falta de Información, añadió 
el canciller austríaco. 

La Delegación viajó a 
Teherán pese a síntomas cla
ros dé que los militantes 
musulmanes q u e retienen 
como rehenes a norteameri
canos de la Embajada de Es
tados Unidos en Teherán en
durecieron anoche su oposi
ción a toda gestión dáplomá» 
tica internacional. 

LOS ESTUDIANTES 
PROHIBEN VISITAR 
A LOS REHENES 

Los estudiantes islámicos 
decidieron anoche prohibir 
toda visita a los rehenes 

.norteamericanos, a n u n c i d 
ayer Radio Teherán. 

En un comunicado difun
dido a última hora de la 
tarde, los estudiantes insis
ten en que las condiciones 
actuales excepcionales de de-
tención de los rehenes dis
persados en 16 ciudas ira
níes, dice a la ríoblación que 
«no intente saber los luga
res exactos de detención ni 
el número de detenidos». 

Los estudiantes han solici
tado al pueblo iraní que «co
labore con los guardianes de 
la Revolución para asegurar 
la vigilancia de los oortea-
mericanos y que desconfíe 
de los turistas o periodistas 
extranjeros cuya presencia 
pueda parecer dudosa». 

CURSOS de INGLES en 
INGLATERRA 
Espeeiai para NIÑOS de 8 a 16 años 
Salidas desde SILBAD o MADRID 

Viaje en avión, traslados, alo¡amiento en 
Pensión Completa en familias inglesas, 

clases diarias, visitas y excursiones. 

-6 semanas d e s d e 6 4 . 4 0 0 P t a s . 

Especial para JOVENES Y ADULTOS 
de 2 a 12 semanas 

Alojamiento en residencias, 
colegios, o en familia inglesa. 

d e s d e 2 6 . 6 0 0 P t a s . 

E N C O L A B O R A a O N ^ J n l j n g u a 

INFORMACION Y RESERVAS C * T „ 

VIAJES ECUADOR 
fOPCANIZAOON (NtíRN*CION»l DE VIAJES, 

SANTANDER 
lealtad, 21, tel. 212400 
J. Monasterio, 17. tel. 22 59 6S 
IARED0 
lópez Seña, 16, tel. 60 58 99 
CASTRO 
Calvo SoHo, 6. tul. 8605 43 

E n p r o t e s t a p o r l a c o n d e n a d e u n c o l e g a 

Huelga nacional de los periodistas italianos 
ROMA. — Los periodistas de toda Italia observarán 

hoy, lunes, una huelga nacional y los diarios no se pu
blicarán el martes, en señal de protesta contra la con
dena del colega Fabio Isman a un año y medio de cár
cel. La huelga fue anunciada ayer domingo, en Roma, 
por la Federación Nacional de Prensa Italiana, como 
consecuencia de la sentencia del sábado contra Isman, 
redactor del diarlo romano «II Messaggero», filosocia-
Usta. 

Isman fue condenado por un Tribunal romano por 
haber publicado extractos de las sesiones verbales de 
los interrogatorios a Patrizio Peci, miembro de las «Bri
gadas Rojas», cuyas revelaciones permitieron una vasta 
pperación de Policía en los ambientes terroristas. 

La sentencia judicial ha creado un amplio malestar 
on la profesión periodística del país, en la que se oon-

sidera que dicha sentencia y otras medidas r 
presentan una amenaza a la libertad de info 
los derechos de. la opinión' democrática. 

PROHIBEN ACTIVIDADES POLITICAS O HEIJOKWM8 
EN LA UNIVERSIDAD 

El Cairo. — 13 ministro de Educación egipoíov 
tafá Kamal Hi lml , anunció ayer la prohibicióa dtB toÓBi 
actividad política o religiosa en los recintos 
ríos, tras una decisión en este sentido tomada 
presidente Anuar E l Sadat. 

Hi lml añadió que la constitución de asocia 
estudiantes requerirá el permiso de las autoridades VÉ* 
versitarias. 1 ) 

. . . . 

itM îtmilfafliiirt 

s u s a n o r 
pone a su servicio 

la técnica hidráulica 
más avanzada 

La pequeña central de agua a 
presión: HIDROJET automático 

En Susanor disponemos de una amplia 
gama en motobombas VEMA, para uso* 
industriales, agrícolas y domésticos,. 
siempre con la mejor calidad, más 
rendimientos y menos consumo. 
Somos almacenistas, y nuestras fuertes 
compras nos permiten poderle ofrecer 
un precio lógico. 
Para cualquier necesidad que tenga, 
venga a Susanor, hay soluciones a todo* 
los niveles. 

DELFINO para pisdnM 

La portátil ONDINA-6""' 

JET ESPECIAL aspira hasta 35 metros ^ t t e f » Centrffuflasvortk^ 

JET NORMAL (centrifuga-auto i nftwM 
8 metros de aspiración 

Unaa ÉSIBEUA con turbinas 

Agua a presión automáticamente 
desde el chalet al rascacielos 

s u s a n o r 
Soluciones a todos los niveles. 

Santancfor! 

Torrelavega: 

Puente Area: 

Bilbao: 
Portugalets; 

MonferidaM 
Cádiz, 17 
Polígono Nueva dudad 
Femando Arae, 14 
Almacenes: Frente al 
Restaurante Q MoOMI 
Goidonb-, 41 
CalyeSotelo,22ySI 

Riegos serie centrftaBi 

>• 

f 

y 
> 
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G. DIERSSEN 
I N E L K O J I R I I G I A 

SANATORIO MADRAZO — San'5 Lucía , 53 
CONSULTA: D E 4 A 8 

SE BUEGA S O L I C I T E N H O R ¿ a l Teléf.: 22 40 50 

DR. ATILANO SANCHEZ 
[j CARDIOLOGO 
' Sanatorio Madrazo — Telé fono: 22 40 54 
CONSULTA: D E 5 A 7 — SOLICITE HORA 

EMILIO HERNANDEZ 
DE SANDE 

MEDICINA GENERAL - RAYOS X 

Calvo Sotelo, 6-5.° C. - Teléfono 22-01-23 
S A N T A N D E R 

Drs. Carlos y Emilio R. Cabello 
H a n trasladado su as: encía de partos y c i rug ía 

al SANATORIO MADRAZO 
Continuando sus consultas er V i l l a Mar í a , R a m ó n 

y Cajal, n ú m 16 Teléfono: 2712 00 

G. OBREGON - ACUPUNTURA 
E n d o c r i n o l o g í a y N u t r i c i ó n • Digestivo. 

i 
Ca lde rón de ta Barca, 4>7.0, D. 

Solicite hora — Teléfono 316714. 

CUBRIA MiRAPEIX 

ANGIOLOGIA 
Cirugía vascular 

Enfermedades de las 
Arterias, venas y l infá t icos 

Lealtad, 21-3 ° derecha 
TeQéfono: 22-84-81 
SOLICITE HORA 

LUÍS MARIA SIERRA 
SETIEN 

H U E S O S 
Y ARTICULACIONES 

Lealtad, 10-1.9 • Té l 211052 
S O U C I T E HORA 

B. MARTIN 
M E D I C I N A X CIRUGIA 

APARATO U R I N A R I O 
GENITALES 

MASCULINOS 
Vargas, 55, entresueSo 

Te lé fono : 37-1&08 
CONSULTA: D E ',30 A 7 

SOLICITE HORA 

A. GARCIA 
BARON 

APARATO DIGESTIVO 
RAYOS X 

Isabel I L 304." 
De 4 a 7 — Teléf.: 22-01-45 

TeUéf.: 27-57-16 

APARATO 
RESPIRATORIO 

Burgos,. 11^.° . Tel . 237805 
SOLICITE HORA A 
PARTIR DE LAfí 4 

J. DE LA 
TORRIENTE 

UROLOGO 
CONSULTA: DE 4 a 7 

Te lé fono: 31-11-46 
Isabel I I , 244.° 3 

A. L. PEREA 
Huesos 

y articluiaclones 
FELA YO, 2 

(Ed i f i c io Gran Cinema) 
r e l é f s . : 2341-64 7 234241 

FEUX SANDOVAL 
CIRUGIA I N F A N T I L 

C a l d e r ó n de l a Basca, 16, 
t aqu ío rda — TeüéL 22-95-88 

A. SANCHEZ 

CUADRADO 
MEDICO D E N T I S T A 
CONSULTA: Tardes 

San Femando, 58, EaÜO, 
derecha — Teléf.: $7-54-01 

J. A. GUTIERREZ-J. L. VEGA 
M . F. CARRION -J. I . GALLO 

I CIRUGIA GAKDIOVAfcsi t iuAK 
(Corazón , a r t e r í a s , varices) 

CIRUGIA ULMONAR 
de los Remecíaos. 4 — Teléfono: 227512 

CONSUL!A. 4,30 a 7 
SOLICITE HORA 

G u í a 

p r o f e s i o n a l 

G. GARCIA SUAREZ 
ORTOPEDIA Y TRAUMATOLOGESL 

(Huesos y articulaciones) 
CONSULTA: D E 4 A 7 

Lealtad, 13 • 1.° dcha. 
S O L I C I T E N HORA: Te lé fonos : 22 V 71 y 273143 

LEOPOLDO PEREZ 
DE LA LASTRA 

RADIOTERAPIA Y ONCOLOGIA 
(TELECOBALTOTERAPIA, 

ROENTGE "TERAilA, Q U I M I O T E R A P I A ) 
CONSULTA: De 4 a 6 Y A HORAS CONVENIDAS 
CaUe del Carmen, 39. Te léfono 277021 

DR. CAMPANO 
PARTOS Y GINECOLOGIA 

Cas íe la r , 25 
CONSULTA: D E 3 A 6 

m SARABIA 
ESPECIALISTA 

UROLOGIA 
SOLICITE HORA 

Lope de Vega, 24. chalet 
Te lé fono: 21-58-11 

J. te-Cuesta 
PSIQUIATRA 

Solicite hora de 9 a 11 
Teléfono 37-49-65 

L Mama Vélez 
PARTOS Y GINECOLOGIA 
C Sotelo, 14, P r a i Izqda, 

Teléfono: 22-68-92 
CONSULTA: de 4 a 7 

Teléfono de urgencia: 
27-20-53 

F. FONSECA PICAZO 
MEDICO ODONTOLOGO 
Santa Clara, 10. TeL 228621 

A. SARMIENTO 
Especialista 

CIRUGÍA GENERAL Y 
APARATO D IG E ST IV O 

GINECOLOGIA Y PARTOS 
De 9.30 a i . de toe® 

a sábados 
P. Reenganche, 33 . ° Izqda. 
(Junto «Alfa») TeL 238787 

JULIO LEQUERIGA 
PUENTE 

PSIQUIATRIA 
CONSULTA: D E 4 A 7 

Santa CQara. 12-2.* Izqda. 
TefléfOoo: 22-58-70 

ORTOPEDIA 
TRAUMATOLOGIA 

Cádiz , 10, L0 A 
Téléfs . : 21-05-29 y 22-73-54 

SOLICITE HORA 

L. IÑIGO 
O C U L I S T A 

Paseo de Pereda, 1 

J. J. OTEIZA 
PARTOS 

S GINECOLOGIA 
Teléfono 22-59-91 

Tirso Riadura 
Llacer 

PARTOS 
Y GINECOLOGIA 

Carmen, 42, p r imero A 
Teléfs . : 27-62-95 y *7-06-66 

SOLICITE HORA 

n TUÑON 
U R O L O G O 

Consulta tardes: 4 a 8 
Isabel I I , 32. Teléf. 22-63-65 
Domlcailüo: Teléf. 27-63-99 

J. SANTIUSTE 
GARGANTA, N A R I Z . 

OIDOS 
H e r n á n Cor t é s , 17 
Te lé fono : ^1-13-63 

A. GARCIA ACHA 
O C U L I S T A 

Plaza de los Remedios, 3 
RESERVE HORA 
Telé fono : 21-0049 

JAVIER ORTEGA 
MORALES 

Pasaje de P e ñ a , 1-6;°, Izqda. 
CIRUGIA VASCULAR 
CIRUGIA GENERAL 

( p u l m ó n y Apar, digestivo) 
RAYOS X 

i n s u l t a : 4 a 7. Te l . 272330 

GERARDO MARTINEZ 
PRACTICANTE 
O m e r o s , 3-2.* 

Teaéfono: 224067 

SANCHEZ TRUJILLO 
M E D I C O — RADIOLOGO 

CONSULTA: de 10 a 1 ?: media „ de 4 a 7 
Bualasal, 23, p r imero . Te lé fono: 22 85 20 

DRS. VARA Y PAGOLA 
RADIOLOGOS 

SANATORIO SANTA C L O T U T 
General Dávi la , 35. Te lé fono : 27 29 50 

DR. PRIETO MONTANA 
ORTOPEDIA Y TRAUMATOLOGIA 

(Huesos y articulaciones) 
CONSULTA: de 4 a 7 

Lealtad, 13 - 1 . ° dcha. 
S O L I C I T E N HORA: Te lé fonos : 2217 71 y 273148 

A. GONZALEZ TUTOR 
RADIOLOGO 

SANATORIO MADRAZO 
Santa Lucía , 53. Te lé fono: 22 40 58 

Pérez Vizcaíno 
ESPECIALISTA E N 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C. de la Barca, 4-8.° D 

Teléfono 224945 

E. Terán Díaz 
M E D I C I N A INTERNA 

Ca lde rón de la Barca, 8 
segundo B (Plaza de las 
Estaciones) • T e l é t 22-47-91 

Abilio 
Sangrador 
M E D I C I N A I N T E R N A 

RAYOS X 
CONSULTA de 4 a 7 

San Femando, 48-8.° C 
Te lé fono: 37-62-76 

M. ORIA 
MARTINEZ-CONDE 

M E D I C I N A Y CIRUGIA 
AP. DIGESTIVO 

Solici ten h ora de 9 a 12 
Consulta: de 4 a 6 

a/ Gastelar, 7, L * izqda. 
Teléfono 21-51-69 

María Luisa 
Peral Castro 
P I E L Y VENEREAS 

San Fernando, 58-7.° G. 
r e l é f s . : 33-34-34 y 23-25-76 
CONSULTA: Lunes, rnuér-
coles y viernes, de 4 a 6. 

C. López Dóriga 
APARATO DIGESTIVO 

M E D I C I N A Y CIRUGIA 
Lealtad, 18 

SOLICITE HORA 
Teléfs . : 23-16-31 y 23-80-81 

Dr. Navarro 
ENFERMEDADES 

D E LA P I E L 
De 8 y media a 6 y media 
Isabel 11, 32 . Teléf. 227888 

J. A. Prieto 
Solís 

CORAZON 
ENFERMEDADES 

CORONARIAS 
Teléfs . : 37-59-01 y 33-33-03 

Vargas 55. entresuelo 
Consulta: De 5 a 7 
SOLICITE HORA 

X SAEZ 
CORAZON ENDOCRINO 

NUTRICION 
Rualasal, 2, segundo 

Teléfs. : 22-01-98 y 27-13-91 
Se ruega soliciten bora 

A. COBO GARCIA 
GARGANTA, NARIZ 

OIDOS 
A U D I O L O G I A 

H e r n á n C o r t é s . 16. Entio. 

J. PELLON 
WILLIE 

M E D I C I N A GENERAL 
RAYOS X 

Calle Alonso Vega, 9 
Teléfono 37-69-99 

CONSULTA: D E 4 a 9 -
SE RUEGA PIDAN HORA 

DR. GARCIA MATA 
PULMONES Y CORAZON 
SOLICITE D I A Y HORA 
Isabel I I , 33, 2.° dereeba 

Tteléísu 23-7040 y 27-06*» 

Dres. J. Calleja Fernández 
J. Barrasa Benito 

ESPECIALISTAS 
EN ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Sanatorio Madrazo Consulta: 4 a 7 
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Contrapuntos 
Opiniones increíbles 

(...) Las opiniones y apreciaciones del 
general Franco eran increíbles. En ios 
primeros meses de 1944 no e&tatoa con
vencido de la victoria de los aliados. A su 
Juicio, la guerra sería larga y terminaría 
probablemente con una paz de compro
miso (...)• 

Por ello Franco no estaba dispuesto a 
reorientair su política. Además, no creía 
que los aliados estuviesen determinados a 
una rendición incondicional de Alemania 
y la destirucción de su Ejército, que, en su 
opinión, necesitarían contra la amenaza 
soviética ( . . . ) . 

Este convencimiento de la dificultad 
de una derrota alemana, en opinión de la 
inteligencia militar británica, ya no existía 
en el mes de febrero de 1945. Sin embar
go, perduraran ciertas constantes. Unas 
semanas antes de la capitulación alema
na, en conversación con él señor Matéu, 
ex alcalde de Barcelona, el general Franco 
se presentó como el paladín de la crás-
tiandad contra las hordas ateos bolchevi
ques, el único Jefe de Estado que no era 
masón y el último generalísimo de las 
fuerzas occidentales en una inevitable y 
final batalla contra la DRSS, afirmando 
tener un conocimiento especial y secreto 
del conflioto que estaba avecinándose por 
un micrófono que estaba oculto en el des
pacho del general De Gaulle. El duque de 
Alba, por su parte, salió también asomp 
brado de sus entrevistas con el general 
Franco. En el mes de febrero le marítfestó 
que las únicas naciones viriles que quedar 
l ían en Europa occidental serían Gran 
Bretaña y España, dada la situación de 
caos de Francia e Italia; Gran Bretaña, 
aseguró, necesitaría el apoyo de España 
contra Rusia. En el mes de abril, Franco 
llegó a afirmar que no estaba convencido 
del colapso de Alemania, ya que cuando 
los ejército británicos-norteamericanos se 
encontrasen en Alemania con el ejército 
soviético comenzarían a luchar uno contra 
otro. Empero, algunos cambios tardíos se 
fueron introduciendo, pues el general 
Franco nunca Jugaba a una sola carta (...) . 

A finales de septiembre de 1944 fueron 
enviadas a la Prensa unas directivas pro
cedentes de El Pardo, a través del Jefe 
del departamento de prensa y propaganda 
de la Falange, señor Aparicio, sin previa 
consulta con José Luis Aírese, ministro 
secretarlo del partido. En ellas se instruía 
a la Prensa para que evitase cualquier 
orientación germanófila en los comenta
rios políticos y diese preferencia a los co
mentarlos de guerra aliados, cesando toda 
crítica sobre Rusia ( . . . ) . 

La burocracia falangista resistió el en. 
váte. En este momento, se calculaba que 
incluía a 20.000 personas, es decir, 20.000 
personas que recibían salarios regulares 
del partido - De éstos, cerca del millar eraa 
agentes fijos del servicio de inteligencia 
falangista, sin incluir los miembros fa
langistas del cuerpo de Policía y los infor
madores de todo tipo que apoyaban al 
partido. Sobre esta estructura y los acuer
dos de 1940, la Gestapo había conseguido 
controlar la policía española con el apoyo 
asimismo de los elementos germanófilos 
del desaparecido Alto Estado Mayor, ya 
que los m á s importantes puestos de la 
Dirección General de Seguridad estaban 
asignados a mandos militares. A fines de 
1944, la Direocldn General de Seguridad 
seguía cooperando y apoyando los intere
ses alemanes, permitiéndoles seguir escu
chando las conversaciones telefónicas de 
cualquier ciudadano u organismo ofdicial, 
la apertura de cartas y telegramas e in
cluso el interrogatorio de detenidos. 

(Antonio Marquina, profesor 
de Ciencias Polítíoas de la 
Universidad de Madrid, en 
" E l País".) 

Diálogo Norte-Sur 
(...) Mientras hablaba don Felipe Gon

zález, el presidente del Gobierno tomaba 
notas. Adolfo miraba a Felipe con visible 
admiración. Parecía decirse a sí mismo: 
"Este muchacho ha progresado mucho en 
e] arte parlamentario". Y tal vez por eso 
el señor presidente del Gobierno pensó 
que había que echar sobre el discurso y 
sobre la Cámara unas sombras oscurece» 
doras. Había que traer al debate alguna 
tenebrosidad. Cerca de él tenia al mejor 
especialista en estos menesteres. Y se le
vantó a hablar el señor Abril Martorell. 
Confieso una vez más mi incapacidad 
para resumir en unas notas inteligibles 
los discursos de don Fernando el Caótico. 
Pero es que el señor Abril estuvo ayer 
más caótico que nunca. Lo único que logré 
anotar —eso si, hasta cuarenta y cuatro 
veces— es que el señor Abril propugnaba 
un diálogo Norte-Sur. 

Don Felipe González se había referi
do, de pasada, a una Conferencia Norte-
Sur. Y el señor Abril orientó hada allí su 
brújula. No preguntarme. No esperéis 
que yo logre explicar para qué demonios 
quería don Femando Abril que se esta. 
bleoSese un diálogo Norte-Sur. A los pocos 
ndontos de discurso, uno no sabia si ese 
diálogo Norte-Sur se referia a un diálogo 
entre empresarios y trabajadores, entre 

empresas y sindicatos, entre la Adininüs-
tración Pública y los entes autonómicos j 
locales entre el País Vasco y Andalucía, 
entre don Pelayo y los majos de Cádiz, 
entre el soeialismo sueco y él racismo sude 
africano, entre l a Policía Montada del Ca
nadá y los habitantes de la Patagonia, 
entre eí Gobierno y la oposición, entre los 
países petrolíferos y los países subdes-
arrollados, entre la Industira y la agiicul. 
tura, o sea, «atañe los altos hornos y los 
pepinos, o entre la Estrella Polar y la Pi
rámide, l o juro por 'mis antepasados y 
por mis descendientes. No lo sé (. . .) . 

(Jaame Camipany, en " A B G " ^ 

La inteligencia de 
los militares 

La decisión del capitán general de Ma
drid en disentir de la sentencia por el 
consejo de guerra celebrado contra los 
implicados principales en la "operación 
Galaxia" es, ante todo, una decisión m-
teligente que favorece a la clase militar. 

Es seguro que muchos profesionales 
de las armas que, abierta o encubiertamen
te, han apoyado a los acusados, no lo en
tenderán así . Y es seguro que han m-
oluido a Quintana Lacaoi entre sus ene
migos políticos, junto a Gutiénrea Mella^ 
do, Gabeires y por descontado, Adolfo 
Suárez ( . . . ) . 

Buena parte de la opinión pública (la 
que vota por los partidos democráticos 
situados a la izquierda do Fuerza Nueva, 
esto es, el 98 por ciento del electorado) 
habría aprobado una sentencia superior a 
los tres años, que vedara a los implicados 
de cualquier puesto o desbino en que pu
dieran materialiaar, esta vez con acierto, 
sus veleidades (reconocidas veleidades) 
golpistas. Pero, puesto que los Jueces, 
atendiendo a los antecedentes profesiona
les de ios procesados, no creyeron opor
tuno sentenciar en el sentido de que per
dieran la carrera, una condena de tres 
años Justos hubiese sido inteligente: "So-
mos tan severos como lo exige el delito 
que declaramos reconocido, pero no que
remos causar un perjuicio irreparable". 
La Justicia militar no habría perdido su 
tradicional seriedad. 

No sobra recordar que, a partir del W 
de Julio de 1936, los primeros fusilados 
por los sublevados fueron los generales 
fieles a la legalidad republicana: Batet, 
Romerales, Alvarez C—). 

(Editorial de "Diario 16'V) 

"De «as» a la conferencia eugtope» «p 
Madrid, la Vioepresidencia del GóbSenífr 
para la Seguridad estaría acelertando 
planes, ya previstos, de incretmento y 
Joca del personal perteneciente al m 
oio secreto español —que por cierto toe 
vía no tiene "nombre p ú b l i c o — con mi* 
ras a !a seguridad de dicha cosifertaicSa. 
Una fuente habría declarado "que hagr 
muchas nuevas ideas al respecto y que tm 
país como España necesita un eficaz safr 
vicio de alta seguridad". La proiiferaciétt 
de servicios de inteligencia en t&empos <Mb 
Carnero fue ya limitado por Arias Nava
rro. A la llegada de Adolfo Suárez al Go
bierno ae produjo una tvansformacSÉa 
muy importante, aunque ésta trajo un 
cierto desmantelamiento de los sravÉritaB 
anteriores." 

(Oe "GaoeÉa a^sírada**; 

corporales a los 
escolares 

"Dice un refrán que "la letra ooo 
sangre entra". Partidarios y oipositones 
de este tipo de "enseñanza" los hubo, lew 
hay y los habrá . Lo que sorprende es que 
en pleno siglo X X todavía existan '"par
tidarios " de la crueldad y la humillación 
de un chaval mediante el "palo". Creo-
mos qu* no es método pedagógico en ab
soluto para enseñar a estudiar. Lo sor
prendente de la noticia que les contamos 
es que en Inglaterra, en la "civilizada" 
Inglaterra, él setenta y cinco por ciento do 
los maestros considera que la abolición de 
los castigos corporales a los alumnos 
puede "minar seriamente su autoridad 
sobre éstos", y por lo tanto creen que 41 
uso de la vara debe continuar en vigor, 
aun cuando muchos de ellos no castigan 
físicamente a los alumnos. Por lo que m 
ve, se trata de "disciplina" y no de "pe
dagogía", luego dicen que España os de
ferente." 

(De la revista "Des t ino"« 

E l tiempo 

Riesgo de tormentas 
SITUACION GENERAL 

En las últimas 24 horas ha evolucionado de forma rá
pida la situación atmosférica, pues a la ya existente borras
ca térmica sobre la península que nos abarca en su radio 
de acción, como a la mayor parte de las regiones españolas, 
se une el hecho del activamiento del aire frío en niveles me
dios y altos de la atmósfera que últ imamente y de mo
mento parecía haberse debilitado. En consecuencia, tene
mos ante nosotros las dos condiciones ideales para que se 
desarrolle una moderada inestabilidad, que es prácticamen
te general: el descenso de las capas altas de la atmósfera 
del aire frío y el lento ascenso hacia arriba del aire cáli
do de la ya citada perturbación de aire más templado. Las 
tormentas se han repartido de forma muy irregular por 
toda la geografía española, en algunos casos con granizo, 
as í como las precipitaciones en forma de lluvia, llovizna o 

chubasco y siempre con un predominio de la abundante 
nubosidad. 

En el Cantábrico han predominado las capas de nubes 
bajas y las nieblas, en muchos lugares de difícil disipación 
por las razones antes citadas. 

En las circunstancias 3ra comentadas, el tiempo resulta 
extremadamente variable en todo el país. Por otra parte 
el anticiclón atlántico todavía se encuentra alejado de 
nuestras costas, muy al Oeste de España, y ya amenazan 
nuevos frentes nubosos por el Norte, aunque es difícil pre
decir si nos atravesarán en los próximas días. 

La tónica termométrica ha sido de valores algo inferió» 
res a los normales para estas fechas y ha habido en los 
últimos días temperaturas mínimas algo bajas, entre 2° O 
y 5° C «1 la Cuenca del Duero y Alto Ebro, correspon
diendo las más suaves y agradables a la mitad Sur, sobre 
todo a Andalucía Oriental. 

PRONOSTICO PARA HOY 
Las Marinas 

La nubosidad será, en general, muy variable, con perío
dos en los que predominen los cielos nubosos o muy nubo
sos, con capas de nubes bajas y nieblas en la costa. Po
drán surgir precipitaciones de reparto muy irregular y pon 
ia tarde y noche hay que mantener un riesgo de algunas 
tormentas. Los vientos soplarán de componente NE, nux 
derados, y las temperaturas serán iguales o algo más bajas. 

Peñas A m i b a 
Abundante nubosidad, con algunas lluvias© o lloviznas 

en las primeras horas del día. Apertura de claros conforma 
avanza la Jornada, manteniéndose aún el riesgo de algunas 
precipitaciones, como asimismo el que surjan tormentas 
por la tarde y al anochecer, en especial en la zona lebanle» 
ga, y en general en las zonas montañosas. E l viento sopla
rá del Este-Nordeste, de flojo a moderado. Sin cambios en 
las temperaturas. 
Zona campurriana 

Cielos prácticamente cubiertos, con precipitaciones en 
forma de lluvia o chubasco y tormentas cuya aparición 
más probable será a partir de mediodía y en las úl t imas 
horas del día. Los vientos se fijarán del Nordeste, rachea' 
dos, amainando algo por la noche. 

PRONOSTICO PARA MAÑANA 
Es de esperar que persista para el día de mañana 

moderada inestabilidad, más acusada en las zonas monta
ñosas de la región, si bien en la mayor parte de ella aa 
mantiene el riesgo de precipitaciones y las tormentas, sien
do en general la nubosidad abundante. Las temperatura» 
bajarán, sobre todo las máximas y los vientos tenderán m 
fijarse Norte-Nordeste. 

TENDENCIA PARA EL RESTO DE LA SEMANA 
Es de esperar una lenta, aunque incompleta mejortu 

para la mitad de la semana, pues para los últimos días de 
la semana puede volver a empeorar, siempre en una situa
ción atmosférica que presenta síntomas de una rápida y di
fícil evolución. 

Según infor
me del Obsor-
vatozio Meteo 
rológico, los da-
top registrados 
ayer en Santan
der fueran ion 
siguientes: Pie» 
s i ó n : IZSeW; 
oscilación: 2j2l 
temperatura má> 
s i m a : 16^4*; 
temperatura mí
n i m a : I2j0"f 
temperatura me
dia: 1 4 , 3 * 5 
viento dominan» 
te: Noreetia; 
velocidad má
xima: 32 km/h; 
horas de ¡sol: 30 
minutos; Lluvia 
recogida: 0,2; 
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Santander, 26 de mayo de 1980 

JLa numerosa famil ia de Pablo Puente Buces s iguió los actos de su o r d e n a c i ó n episcopal desde un lugar de honor. 
Ea l a fo tograf ía , los padres del nuevo obispo j un to a uno de los hermanos, superviviente del accidente sufrido 
¡fime un h e l i c ó p t e r o del SAR en la bah í a . A l lado, el abrazo de la madre a su h i jo una vez ordenado obispo. 

Pablo Puente, de Coündres, ya es 
arzobispo-nuncio en Indonesia 

" E l espíritu del Señor es-
ftá sobre mí porque el Señor 
me ba ungício Me ña envia
do para dar la buena noti
cia a los que sufren, para 
Vendar los corazones desga-
arrados, para proclamar la 
amnistía a ios cautivos y a 
loa prisioneros, la libertad; 
para proclamar el año de 
gracia del beñor y para con-
sodar a los afligidos". 

Con estas palabras del 
profeta Isaías,, consideradas 
por Pablo paente i^uces co
mo "programa para todo 
cristiano y en especial para 
los que hemos sido llamados 
a seguir de cerca al Maes
tro", éste se dirigía a los fie
les que ilei.aoan el templo 
invitándoles a pensar en la 
figura del ..vüesías minutos 
después de su ordenación 
eplscopaL P o c o después, 
ooncluiria la solemne cere
monia iniciada a las diez y 
¡media de la mañana, que 
¡reunió en la catedral de 
Santander a altos represen-
buotes de la Iglesia, entre 
ellos, él cardenal Angelo 
¡Rossl, prefecto de la 3a-

Congregadón para la 

i^vangelización de los Pue
blos, el nuncio apostólico en 
üspaña, monseñor Dadaglio, 
y los obispos de Santander, 
don Juan Antonio del Val ; 
de Palencia, don Nicolás 
Castenanos, y de Bilbao, 
monseñor Larrea, y el arzo
bispo de Oviedo, don Ga-
bino Díaz Merchán, junto 
con un número de sacerdotes 
superior a la treintena. 

Ocupando los primeros 
cancos se hallaban, a un 
lado, los padres y hermanos 
y otros familiares del nuevo 
obispo, A l otro, el goberna
dor Civi l accidental, el pre
sidente de la Diputación, el 
presidente de la Audiencia 
Provincial, el gobernador 
militar, el director general de 
-isuntos Religiosos de Indo
nesia, llegado expresamente 
de aquel país para asistir a 
!cs actos; el representante 
ciel alcalde de Santander, y 
«1 comandante de Marina. 
Detrás de éstos, un numero
sísimo público que se vio 
obligado, en parte, a seguir 
de pie la ceremonia por fal
ta de asiento. 

Con el fin de facilitar la 
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comprensión del rito litúrgi-
"•o de la ordenación episco
pal, lógicamente desconocido 
para la mayoría de los asis
tentes, se habían repartido 
previamente dos mi l libre 
tos explicativos que ritual-
mente fueron cumpliéndose. 
Monseñor Dadaglio, ataviado 
con las moradas ropas pro
pias de su rango, ocupaba un 
lugar a la izquierda del al
tar, frente ai ocupado por 
Pablo Puente Buces. 

E l cardenal Rossi, consa
grante principal dirigió una 
alocución en la que destacó 
dos pensamientos: la fiesta 
litúrgica de Pentecostés y la 
ordenación episcopal de mon
señor Puento., haciendo hin
capié en la plenitud de ese 
memento y recordando que 
"el Señor llama sólo a 
aquellos sobre cuya frente 
brilla el rayo de la elección 
divina". Más adelante, refi
riéndose a los poderes otor
gados a los apóstoles señaló 
que "en tanto subsiste esta 
Comunidad habrán de sub
sistir aquellos poderes de 
enseñar, bautizar, apacentar, 
atar y desatar", recordando 
también la función de servi
cio inherente al episcopado. 
Tuvo también un recuerdo 
emocionado para ios padres 
del nuevo obispo y para la 
Bien Aparecida bajo cuyo 
patrocinio, dijo, "pueda tu mi 
Bión, querido hermano Pa
blo, llevar paz y prosperidad 
a las tierras estupendas y 
atribuladas de Indonesia". 

Posteriormente, d e s pués 

una larga letanía recita
da poi los coros de la cate
dral y de "Santo Domingo 
Savio", que intervinieron a 
lo largo de la liturgia, se 
procedió a la imposición de 
manos y del libro de los 
Evangelios, así como a las 
del anillo, báculo y mitra. 
Quedaba así c o n s a grado 
obispo, monseñor Puente, 
cuya alocución posterior, 
"en medio del gozo y la 
emoción", estuvo marcada 
por un sentimiento: la gra
titud. Dio gracias a Dios 
por haberle llamado al epis
copado, "a mí, siervo inútil 
y pecador"; al Papa Juan 
Pablo I I , al cardenal Rossi 
"cuya presencia es un sím
bolo de carácter misionero"; 
a los hermanos en el episco
pado y a los hermanos y 
amigos sacerdotes que le 
acompañaron y en especial a 
los amigos de Colindres. Re
cordó significativamente las 
recientes bodas de oro de 
sus padres, en quienes qui
so rendir un homenaje a to
das las familias cristianas. 

Por último, en atención al 
director general de Asuntob 
Religiosos de indonesia, di
rigió unas palabras en in
glés para agradecer su pre
sencia, "el mejor regalo pa
ra mí hoy". Sus palabras 
fueron seguidas del aplauso 
de lós asistentes, y de la 
bendición de monseñor Puen
te que más tarde, ya en la 
sacristía, recibiría a cuantos 
quisieron sumarse al besa
manos. 

«HOJA DEL LUNES» ES INDEPENDÍENTE 
EN SU LINEA DE PENSAMIENTO Y NO 
ACEPTA. NECESARIAMENTE. COMO SU
YAS LAS IDEAS VERTIDAS EN LOS 

ARTICULOS FIRMADOS 

El báculo, un regalo de 65 .000 pesetas 
Alrededor de trescientos colindreses se desplanaron 

ayer a Santander para seguir de cerca la o r d e n a c i ó n 
episcopal de su paisano a quien e l pueblo, con el dinero 
recogido en colecta y las 35.000 pesetas aportadas por 
el Ayuntamiento, o b s e q u i ó con u n bácu lo valorado en 
65.000 pesetas, por tador de una s i m b ó l i c a paloma de la 
paz. H a habido fiesta en Colindres el s á b a d o , que, para 
par t ic ipar de l leno en esta fiesta organizó un concierto 
al que a s i s t i ó Pablo Puente, y hubo ayer l á g r i m a s de 
m o c i ó n de muchos de sus paisanos cuando e l flamante 
obispo p r o m e t i ó l levar e l bácu lo por l u - lejanas t ierras 
como recuerdo de su pa t r ia ohica. 

En t r e las presencias destaoables cabe ci tar al pa
dre j e s u í t a M a r t í n Pat ino y a l padre Eélh del Blanco, 
de la S e c r e t a r í a de Estado ded Vaticano. En t r e los cl-
v ü e s , la del ex concejal Arias que, en p r imera f i l a y 
como s i de un c l é r igo m á s se t ra tara , s iguió los actos 
l i túrgicos entre los sacerdotes que ocupaban el lado 
taqulerdo del altar. 

«FICHET» cubre tod sus necesidades 
Puertas con blindaje to ta l y marco de acero 

AHORA: Precios e c o n ó m i c o s y... 
S IEMPRE: La seguridad « F I C H E T » 

Concesionario: L O R I E N T E FICHET 
Avenida Parayas, 8. Te lé fono 374012 

Sin mala intención 
Juan G. BEDOYA 

O Y e l poder no g r i t a como Ricardo I I I de I n 
glaterra en no s é q u é batalla famosa: «¡Un ca
ballo! ¡Un caballo! ¡Mi reino por u n cabal lo!» ; 

hoy el poder g r i t a por una idea, el m i ido entero 
e s t á a la d i spos ic ión de quien pueda proporcionar 
una idea, una simple idea, aunque sea a costa de 
estar manteniendo el d iá logo Norte-Sur todos los 
días , que esta es l a nuez, f ó r m u l a de la pol í t ica , u n 
nuevos c r e p ú s c u l o ideológico para ensombrecer los 
debates parlamentarios. Que le pregunten a A b r i l 
Mar tore l l , que le pregunten. 

Así que, cuando surge u n Felipe González, de 
ági l r e tó r i ca , o un Fraga, bri l lantemente anecdó t i co , 
los telespectadores aguzan los sentidos y e s t á n dis> 
puestos a dar su reino, su voto incluso, por esas 
nuevas ideas. Todo menos el tedioso y monocorde 
parlotear de los discurseadores oficiales, u n A b r i l , un 
Rosón , un Pérez Llorca, o u n J i m é n e z Blanco, que 
lograron en esos debates pasados que sn presidente 
S u á r e z pasara por buen orador, incluso br i l lan te 
comparado con sus c o m p a ñ e r o s de cuna o carnada. 
Como dec ía ayer Antonio Mingó te , Dios mío , que la 
vida parlamentaria no sea una /elatoria, que cuiden 
el tono y la agilidad de esa r e p r e s e n t a c i ó n porque, no 
ca por* seña l a r , pero si el Gobierno es t an t r is te go
bernando como lo parece en los discursos no me ex
t r a ñ a que el p a í s es té atravesado por una crisis de 
confianza e incluso por l a no menos peligrosa crisis 
de identidad. Porque s i de algo p o d í a m o s presumir 
los e spaño l e s era de buenos parlamentarios, de gen
tes de fácil verbo y s i m p á t i c a s maneras. 

flk 1 O es malo que, de vez en cuando, con mayor 
frecuencia que hasta ahora, podamr ; los es
p a ñ o l e s contemplar c ó m o nuestra ciase d i r i 

gente se t i r a los trastos o los piropos a la cabeza. 
« H a b l a n como loros, avanzan como tortugas, saltan 
como patos, atacan como gallinas, se defienden como 
peces, balan, en f i n , como tiernos corderos . . .» . A pe
sar de sus buenas intenciones y su br i l lan te estilo, 
la frasecita de Luis M a r í a Ansón no se ajusta a la 
realidad. Nuestra clase po l í t i ca tartamudea (menos 
esas honradas excepciones...), muge, mar ra el golpe, 
es gente temblorosa. Si le preguntas por sus ideas, 
responden cuatro lugares comunes o empiezan con 
las matizaciones de r igor . Lenin, no: eu ocomunistas. 
Marx, no: s o c i a l d e m ó c r a t a s . Derecha, no: el centro. 
Cualquier cosa con ta i de llevarse al huerto a l su
f r ido elector que tiene luego que soportar los vira
jes, el salto de la rana de quienes le d i je ron blanco 
y a lo mejor m a ñ a n a le dicen negro para volver a 
proclamar diego donde poco d e s p u é s vo lve rán a 
decir digo. 

Una idea, su reino d e b e r í a n de dar por una idea, 
pero se aforran al oficio (y al beneficie; y ah í es tán 
pensando no en la expans ión , sino en c ó m o absorber 
los efectos de la inf lación, habla do del seguro de 
desempleo, y no de c ó m o luchar contra el paro, ci
tando al imper io de la ley, no cumpliendo las pocas 
que ya se han puesto en marcha. «No hay problemas; 
só lo hay soluciones» , e scu lp ía A n d r é Gide. No hay so
luciones; todo son problemas, h a b r í a que cantarles a 
esta gente. Y , para colmo, va el secretario general 
del par t ido en el Gobierno y nos dice que ahora nos 
vamos a enterar : i r f i n , de q u é al ternativa tienen 
los socialistas, como si ese fuera u n consuelo, como 
si l a Moncloa se agarrara ardientemente al clavo 
aquel de «ma l de muchos, consuelo de ton tos» , ho
mologando los propios males con los presuntos del 
vecino. 

LAS MANOS SUCIAS 
L Movimiento Ecológico de Cantabria ha puesto en 
tela de juicio, ayer, los resultados de la I Reunión 
die Geología Ambiental y Ordenación del Territorio. 

Los ecologistas echaron en falta —dicen— a los técnicos 
en ciencias naturales y sociales, es decir, a aquellos que 
serian capaces de introducir en la ordenación del terri
torio algunos criterios de humanidad, de «pueblo». 

Cada vez que, en nuestra ciudad, se organizan jor
nadas o reunioiiss sobre temas de urbanismo, me 
acuerdo de algunas denuncias que, en su día me prome
tieron algunos arquitectos deseosos de «limpiar» lo pro
fesión de cuantos lastres viene padeciendo: incompatibl* 
lidades que no se cumplen, servicios técnicos oficiales 
que intervienen e incluso se autoinforman en activida
des privadas, normas permanentemente trasgredidas... 
Pero no. No se atreven. Así que cuando uno cae en la 
tentación de aludir a los políticos y sus trampas debe
ría ser mucho más cauto y empezar por los técnicos 
que les soportan e, incluso, les reafirman. Las ciuda
des, nuestras ciudades, no son solamente sucias porque 
hayamos tenido cien años de alcaides sucios, ni son 
intransitables o deshumanizadas porque hayamos estado 
gobernados por «humanoides». Son todo eso porque los 
técnicos se han mojado sus manos (manos sucia») 
también con los políticos y los hombres del capital. Por 
eso, por todo eso. 

El 


